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General Leite de Castro
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Corria, hontem, eomo resolvida-
JA pelo sr. Getullo Vargas a per-
manencia na pasta dá Guerra do
jeneral Leite de Castro..;;-.'"''

Não haverá quem nüo applauda
•sta escolha, por todos os' moti-
vos, não aô pela sua figura dè

grande destaque no selo do nosso
exercito, como aind^' multo njáls;
pela acção decisiva jjus dessn-
volveu, prejiáiando $ jriovlftèntí
Wctorioso d» 24, neita- eapltàl,

_^_____i_

movimento esse que foi, além de
patriótico, profundamente huma-
nl tario, por ter arrancado da mor-
te não se sabe .quantos milhares
de vidas, que, ainda pagariam o
tributo, da luta, de lado a lado.

Se o general Leite de Castro
for o escolhido sd se farA ao bra-
yo soldado a Justiça a que tem
adlrâto",' jlèlóííiía'-'ácçâô^tièlo'seu
cafAc^r « ^çl^-s^ia figura.dà va-
lõrt|6'«|rá«d* militar/' *

, .a'

Neste .momento jtnegualatoel
de juWà »>B(>iflftof,'«>Mdo, •:¦
pote, t-enotiaado nimtfr<sp8j)i?(t
fflorloaa, rétáma ttfitóiiftança
em si .tneamo, *wt): exclama-,
ção surge de toda*¦as locas,
vinda como vm grito"de-aaú-
dade saido da todoa oa'. eo-'
rações: 

'¦ •'¦ . ; .' .; ,; 
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J."Que pena.e Siquátra.Oam-
pos não estar vivo I" '

E' que o povo;:.qüe guarda
de câr os nomeafe oa feitos
de todos osfibravoa quarjuror
ram tenazmente . empenhar-
se ém luta dti do jim para; a,
libertação dá Pátria e aèüen-fi,
grandecimento, tem aempro
em mente' o tiuffò extrdprdi-
nario do mallogrado' comman- .
dante dos Dezoito¦ do. Forte,,
morto em serviço, da náçdo,
quando cooperava, com-, o bri-
lho do seu nome, com. as. suai",
energiaa de organizador' in-
comparável e cóm á-.aüafibrq,-
vura lendária; ria "organiza-

ção do movimento qüe trium-
phou, estando aS.ertá.noá qua-
dros das forçai :íttiert'a^oráa
a vaga impreènchivél que alte
deixou ao cair, pelos últimos
golpes da fatalidade que lios.
peraeoitia, nas águia' do rio
da Prata. ¦_¦'. ' '•-. '

Antonio de aSIgudra Campos
foi «m dos astros mais fal-
garantes da conatellaçáorevó-.
lucloharla, Çom os seua cóm,- ¦
panheira da Oolunina Prea^.
tes, brllhanitt e" destemerq-f
sos como elle, dif fundiu, péía

pente 
'preciosa(dá nosso èer-

tãò até aqui abandonado, aá
Idéas r-dè-Uberdade que eram
ignoradas' dos nossos modes-
tos, estoicos e esquecidos pa-
tricioa do .interior". E, depois
de ae -haver exilado, não dei-
xou um Instante de manter a
chamma sagrada da Revolu-
ção, certo de que o grande
dta havia de.chegar. Na obra
niais recente áa preparação,
guando se combinavam os
pianos do levante hoje victo-

¦rioso," suas actividades foram
I múltiplas 6 elle deu tudo pe-
¦Jo preparo do desfecho írium-
-jiftante, por ultimo a vida,
'guando em companliia de
JoSo Alberto vinha do Pra-
ta ao "Brasil.

. O "Correio da Manhã", de-
ditando estas linhas aqui d
figura desse, grande soldado
cttfa morte o jafr:'!: brusllel-
ria . «enfpre lamentará, fal-o,
nâo com o intuito de o tra-
zer d lembrança dos nossos
compatriotas que nunca o es-
quecèram e guardarão sem-
pre a memória doa seua felr
toa como um .estimulo para
fdmais deixarem o Brasil cair
na situação de qúe.foi ar-
rançado, "más afim de render
áo immortal 'patriota uma ho-
menagem modesta nestes dias
de- enthusiasmo pela coroa-
ção dós esforços qüe, com os
outros, qiquetrá Cámpós des-
pendeu para á redempçao da
nacionalidade.

0 PERU ÉO PRIMEIRO A
RECONHECER 0 NOVO
GOVERNO DO BRASIL

EaSteve hontem no.Ita-
maraty. o'df.;Victor Matír-
tua,'ministro plenlpoten-clarlò do Cera, que en-
tregou-àò dr. Aíranio -de
Mello Franco, ministro
das Relações Exteriores, a
seguinte- expressiva nota
de seu governo, em que
reconhece o noVo governo
brasileiro:"Legação do Peru —
Elo-de Janeiro, 31dè ou-
tubro de .1930'¦— Sr. ml-
nistro: Tenho a honra de
accúsàr o recebimento a
v.J ex. de seu officio de
28 do currtíhte, no qual se
serve communlcar-me que,
em virtude do" tíiunipho
da Revolução, se consti-
tuiu um Governo Provlso-
rio, de qúe V; ex. é órgão,
coino ministro das- Rela-
ções Exteriores.

, ufta vez,qúe,ò governo,
do Peru reconhece que o
Governo, da Revolução no
Brasil tem a obediência
voluntária da .Nação e to-
da a capacidade para
exercer suas faculdades e
cumprir seus deteres no
selo da communidade ln-
temacional, ¦¦ lnstrulu-me
para continuar cultivando
com o governo v. ex. as
j-elaçõés normaes de inti-
ma amizade que sempre
mantiveram os dois Está-
dos.

Résta-me asómente apre-
sentar av. ex. os votos do
Peru e os meus pessoaes
pela paz, bem-restar e pro-
gresso da grande nação
brasileira.

Asseguro a v. ex. as ga-
rantias da mais alta e dls-.
tineta consideração — (a)
Victor M. Maurtua."
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0 PRIMEIRO. DIA DO SR. GE-
JULIO VARGAS; NO XftTTETE

Deste ante-hontem, A noite,
attendendo ao convite da Juntl
Governativa,- estA hospedado no
palácio Üp Cattete o sr. Getulio
Vaiará*.- ,. :¦'". .

NPs seus appartamentos parti-
cúlarei, o generalissimò das for-
ças revolucionárias conservou-se
até cerca di quatro horas da
tarde.-. 

',.;

Ali. elle recebeu e conferenciou,
conjuntamente, com o Br. Oswal-
do Aranha e com o general re-
voluclonarlo Juarez Tavora, como
tambem attendeu a diversas pes-
sbas amigas qúe lhe qulzeram
falar, oomo os. srs. FlOres da
Cunha, SimSes Lopes, Plínio Ca-
sado, Interventor no Estado do
Rio; José Bonifácio, Raul de Fa-
ria, Moniz Sodré, J. J. Seabra,
Raul Alves, João Cabral, Belisarlo
Tavora, Macedo Soares, marechal
Gabriel Botafogo e outros. .

Ao descer dos seus appartamen-
tos, o sr. Getullo Vargas, ao In-
vés de se encaminhar para o sa-
lão dos despachos, dirigiu-se pa-
ra o salão Silva Jardim, onde o
esperavam Innumeros amigos o

I admiradores, que queriam cum-
' 
prlmental-o. e abraçal-o..

I Anteã, porém, o generalissimò
'das forças revolucionárias se de-
teve na sala da Imprensa, onde,
por momentos, manteve cordial
palestra" com os Jornalistas então
presentes.

Ao despedir-se dos mesmos elle
disse:

— Espero que façamos cama-
radagem.

Respondemos-lhS que a camara-
dagem JA estava feita.

NO PALÁCIO DO CATTETE
Estiveram, hontem, no palácio

do Cattete, com a Junta Gover-
nativa, os srs. Afranio de Mello
Franco, e Agenor de Roure, res-
peçtivamente, ministres das Re-
laçOes Exteriores e interino da
JUBtiça, e da Fazenda, e o aiml-
rante Souza e Silva.

a,,,,,,,,,,,,.,,.,',, iiiiii ,,,,.,„,, i ..n.i

QUE NÃO SE ALARME A
POPULAÇÃO

Hoje, ao meio dia em
ponto, ás fortalezas e na-
vios de guerra surtos no
porto, salvarão em com-
memoração aos mortos.

O sr. Oswaldo Aranha e general Tasso Fragoso,
mrprehendidos pela objectiva, quando con-

ferenciavam,numa das dependências do Cat-
tetei

Como dictador não, mas
com poderes discrecio-

. — narios —
Communicado da Agencia Bra-

sileira: _,,, -
"O presidente Getullo Vargar,

que desde hontem se acha in-
stallado no palácio do Cattete,
teve uma conferência esta tarde,
nos seus aposentos particulares,
com o general Juarez Tavora e o
sr, Oswaldo Aranha. Embora

,iiío tenha. sido. fornecida nenhu-
'pia 

egt& o£íio!.al sobr* essa ops»
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A revolução em Minas—Õ batalhão dé voluntários organizado em Ponte
Nova; O tenente-coronel OitoJFêiú (de'chapéo na mão) e seu esta-
do-maior eni Ponte Nova —?-; Patriotas dé Ponte Nova, Rio Casca, Ca.
ratinga e Raul Soares que pegaram em armas pela revolução

ferencia, sabe-se que nella pre-
dominou a maior cordialidade»

Pouco depois das 16 horas,., o
sr. Getullo, Vargas desceu.até a
sala da Imprensa; onde se de;
morou alguns momentos era pa-
lestra com os Jornalistas ali des-
tacados. Nessa oceasião, o cljeíe
civil da Revolução Brasileira ex-
primíú o desejo, de aque a impren-
sa seja uma collaboradóra atten-
ta na grande obra de reorgaiil-
zação nacional, qúe sè: Inicia... ':•

Em seguida, o presidente Var-
gas dirigiu-se para o salão Sil-
va Jardim. Atil, s.; ex. recebeu
o representante dá'Agencia Bra-
sileira, què lhe; perguntou o dia
om que assúmlrA o. governo. ;,.

A essa interrogação,-Jó..presi-'
dente; respondeu jaque o acto offi-
ciai serA na proxima segunda-fel-
ra, As 15 horas, quahdo A Junta
Governativa Provisória lhe trans-
mittirA o governo.

O representante ¦ da Agencia
Brasileira formulou então nova
pergurtta, Indagando'se o sr. Gè-
tullo Vargas, governaria o:Brá-
sil como dictador,' fifij

O chefetivil da Revolução ob-
alervou ligeiro silêncio, - para. íogfr'
replicar, com serenidadá , e J flír.
meza: ¦. '"¦ .-'.,'

— Como dictador, nâo. doverr
narel na qualidade da. presidente,
com; poderes dlscrecioriarlòs." ¦".'

Os governos revolu- ,
cionarios ;

O sr. Alfonso Welssmann,;. re'-"
dactor de "La Rázòn", dè 'BaUè-
nos Airssi que eBtaayano Rio, se-
gue hoje, nò "Andalucia Sta^-f-,
para a Argentii.a. .-Esse.--J-»noSso
collega leva .tres mensagens: ojó
prefeito Bergamini,, para ¦ o- inten-,
dente municipal de, Buenos Atrai,'
sr. José. Guerrico; ,do.ministro
Moraes e' Barros, íara o minis-
tro Horacio Beccar Varela e dò
general Leite de Castro para o
general Urlburu.

0 mercado de titulos de
Nova York

Nona Yorfc, 1 — (Associated
Press) — O. mercado de títulos
encerrou o mez com depressão nÒ3
preços • coincidentemente .com-,
jnemoron 9 amUv.MíArifl <*-(*?

bacio do 1929 cora um movimen-
to débil, está semana, .fifi'

OsnegocípS foram òs mais fra-
cos, desde a terceira semana dé
setembro. ê .0 Índice de preço
sobre nòvéfita 

''. 
acçòés' mostrou

unia porta para a semana de cer-
ca de qüàtfõ e melo, pontos, fi ¦

Os relatórios.-...trlmistffeès ... de
JduosJlinpiiitántes'. companhias de
Aço e,uma,.deJaütomçiveisi appa-
receram durante tt semana è estA
imminénte á aS\ía' püljlicfição. a

Omercadodè titulPsestA inse-
guro da- sua prPprla » sltuAçãp.
Além do mais, com d eleição na-
cional da proxima terça-feira, o
mertado demonstrou- à.íüa-tra-
dlcioriarhèsltttçSò'qúe^j-ècède os
pleitos..-' O -aspecto; çialí íricofa?
j)ador"fol aiatljai-erité1 'cêsso.çâò
dás* llqüIÜkçlftis piirí .riècessidàde.
As adçOfes ¦ èstlverani^-mais fir-
mes.' '.',':-'

Ós indícios de maior cstàbllida-
de no Brasi] êas.JnótíòIais ahlniá.-
doras de caracter diverso epi ou-
tros. çálzès-- etitrangeiros, . dando

nova vitalidade A lista estran-
geira.' Os cereaes mostraram
considerável estabilidade. Todos
os negócios futuros de algodão
foram facilmente para cima de
opze cents e o trigo fluetuou irre-
gularmente..

A saude dc Juarez
Tavora

• O bravo general Juarez Tavo-
rá, qúe antè-hontem havia sido'
ápcommeitldo subitamente de um
accesso febril que o impossibill-
tara de comparecer' ao. desembar-
qüe do dr. Getulio Vargas, JA hon;
tém esteve:1 no palácio do Cattete,
.pãojjinsplrando nenlium cuidado o
seu estado de saude, alterado mo-
mentanéamepte.

.A Junta Governativa, e os
sr?. Getulio Vargas e Oswaldo

Aranha conferenciam
'-A* Junta Governativa esteve,
tiòntem, pela manhã, em confe-
rencia, no palácio do Cattete, e

10 MINISTÉRIO DO SR. GE-!
TUUO VARGAS !

Desde a chegada do
sr. Getullo Vargas que se
suecedem os vatlclriios so-
bre a organização do Ml-
nisterio. Chovem os pai-
pites.,Nós; embora se af-
firme que se acham con-
cluldas ias "démarches"
ein torno, do aassuthpto,
preferimos silenciar e
aguardar a, palavra offi»;
ciai. Homens capazes de
corresponder ás especta-
tlyas nacionaes ..não'ha
muitos.' Mas candidatos,
os ha a granel...

Porque se. não trata de
palpite, Jmas de coisa as-
setite, não fugiremos a in-
formar o público de qúé;,-
até agora, ha duas esco-' lhas definitivas:. Oswál-
do Aranha para a pasta
da Justiça e general Lei-
te de Castro para a da
Guerra.

O sr. Baptista,Lusardo,
convidado para, chefe de
policia, está ainda relutan-
do em acquiescer ao con-
vite, feito directamente
pelo sr. Getullo Vargas,

ü sua passagem por Sãp
Paulo. , .

O NOVO GOVERNO
; AS^ DE(MÉ|ÕES FEITAS HONTEM PELO

SR^GETMOVAmS
". Púdéttíos /jhontem, no palácio do Cattete, approxi-

.m.arrhòs:do sripetúllo Vargas éoúvil-o.;..-." , - "•:
- -' Ò generalissimò das forças revolucionárias não mais'ostentavtç "õ ,'uiâiforiiie çom que todos o viram, e nós

..tatílbeníyína menibravel noite4 de ante-hontem,' ao che-
•'gaV'.do. éàmjvfdâ'-1^- -, aJí.-.
•" ":!Attlttides efgestós simples, ellé nòs acolhe efentil-•mente ;edèixa-só;':*iiiterrogar para assim nosTespondér:
; .-v^>Li'iI,omáí?èlíposfeí!.ség'un•da-felra aproxima, ás-tres
horasJda tarde:^ J. ¦'¦ -fir

A Junta Governativa me pagará o governo, que as-
sumirei -'; como- .presidente da Republica, com poderes

discricionários '-'pòrénf, dada a situação do paiz no
• momento. «'•..••'-••' ;...'• "".'¦ • .

- Governarei sem congresso, e um dos primeiros actos
meus, será a dissolução do measmo.

, Itemonstrámos desejo de algo saber sobre o minis-
tèfio.'" •.,•"»'.•.¦¦,.. '''¦•J' _. ,

, Ò..gr. Getulio Vargas, esboçando-um sorriso e es-
téndèndo-nos a nião em despedida, disse:•;•'. '•—sE?Jcèdò; 

por' emquanto- não tenho ainda nomes
pára íomecer-lhes:: - a»' - , ..,»..,. » <-

i jee*f*e4t**?t-?*e<>i'?im<'*it''****+**4******ir***t***+++**+*********

Chega amanhã, á tarde, ao Ria
o sr. Baptista Lusardo

AS TROPAS DO VALOROSO CHEFE LIBERTADOR
DESFILARÃO PELA AVENIDA RIO BRANCO,

EM HOMENAGEM AO POVO CARIOCA

também mais tarde, JA depois das
4 horas, então presentes os srs.
Getulio Vargas e Oswaldo Ara-
nha.

Digno entre os mais dignos de
conduzir, orientar e ennobrecer

na nação brasileira
O sr. Getullo YareaMjraaaaBcebèúa^p,

ap Olegario >Capje|,\prea5Ídènte do
Esfádo de Minas, um telegramma
coriéefelátí hh ;SèírÜintes' térthoà:
í**iWÃ-:jtranã* iiòrà em:qifí ^BÜÍI
excellencia entra na capital dâ
República, para assumir' k chefia
ÍIÒ.-góvçrno ieâeral, com»os Ap»-
plaüaábs do povo que o escolheu e
fc garantia das armas què o glo-
rlfloaram, quero mandar-lhe as
minhas effusivas saudaçaSes e dl-
zer-lhe que - ò povo mineiro ac-
clama vossa excellencia o egrégio
cidAdão, ..digno entre os mais
dignos de conduzir, orientar é
ènnòbrecèr A nação brasileira."

0 arcebispo de Cuyabá em
visita ao sr. Getulio

Vargas
Bm visita de cortezia ao sr. Ge-

tullo Vargas, por quem foi'rece-
bido, esto o no palácio do Cattete,
hontem, d. Aqrlno Corrêa. ;

O arcebispo de ÇuyabA fez-se
acompanhar do seu secretario
particular, padre Theodoro K!o-
lozyckl, que; YlaJpu, como capei-
lão, cpm' A comitiva do sr. Getu-
lio Vargas, de Ciuritybá' ao Rio.

O decreto 19.385 vigora-
rá inteiramente, apenas
modificado, em parte,

para os Estados
Decreto nJ 19.391 — t>e 1 de

novembro de 1930. — Manda vi-
gorar integralmente no Districto
Federai o 'decreto n. 19.386^de
27- de.! outubro findo, e dâ outras
providencias,

A Junta Governativa Provlso-
rlati,'constituída';, para correspon-
der ao sentimento geral da Nação,
amparada nas classes armadas,
resolve::

Art. 1." — O decreto n.' 19.385,
do 27 de outubro de 1930, vigora-
ra Integralmente no DIstrIctoi'Fe-
deral. .'

Fica, porém, sujeito, pani ser
appllcado áos Estados, Ãs modlfl-
CaçOes constantes dos artigos se-
guintes.

Art. 2.' — A suspensão da exi-
glbllldade dás obrigaçües a que se
refere o art. 2,° fica prorogada
pòr mais 15 dias, contando-se es-
se prazo'ha fôrma do, 5 1." do
mesmo artigo.

Art. S." ~ A porcentagem a
que se refere .o art. 4." será, ho
prlmèlrpj ,méz J de . reabertura dps
bancos,- somente de 10 "l* e abran-
ge oádepositos a-prazo fixo ven-
cidos.

Art. 4.e — Os bancos nos Es-
tados devem reabrir-se no dia 8
de novembro corrente.

Art. 6a.° — Este decreto entra-
rá, em vigor em todo o território
nacional, salvo o Districto Fe-
deral, na mesma data de sua pu-
bllcação e o respectivo texto se-
rá transmittldo tèlegraplilcamen-
te aos presidentes e governadores
em effectivo exercido.

Rio de Janeiro, 1 de novembro
de 1930, 109° da Independência e
42° da Republica. .— Augusto
Tttsso Fragoso, João tle Deus
Mentia Barreto,. José Isaias dc
Noronha: < AI r a nio de Mello
franco.

\
|a ' .I

, "

Baptista Lusárdò
O RIO, qüè' ha dbli áiáí lepíe-

beu, ehfre flfljres, ò^ chéfé supre-
ind, da.jRéjyòItfflao,'estárft de nd-'o amanha engalanado -para- con-
sügi-ar uma. das figuras mais im-
pressionuntes. do movimento: Ba-
ptláfa-;LúsãrdS".; >lhjà 

'iridoniavol
dá bátálhádor, palavra Sempre «Jn
defesa das. prerogatJlvas popula-
rès,-nãoliá exaggero em dizer-
ie "qüí, -dd--BUl ao extremo norte,
rènhüm-home,- nõ scêhario politi-
bo.lpspi^a- maiores sympathias â
orliiíãO'feubllca, A süá voíaeaus-
tica nto jamais deixou, desde que
irigiosscíü -fia Camaja, de oppor-

Eit»' aos desmandos dos governos,
quaesquer que elles fossem é sem-
prtí 

'foi, 
quer na tribuna parla-

mentar, quer nos comícios popu-
lares, electrlznndo as multldSes,
a setitlnella vigllante; dtis llberda-
des e dos direitos dos òpprimidos.

Não se pode esquecer que, por
ir úito tempo,, foram Baptista Lu-
sardo e, Adolpho Bergamini os
vi-Jcos vehiculos, no! Congresso,
t or onde desabafou a consciência
nacional fie,' por asslni dizer, ás
vozes únicas de opposição aos as-
saltos ao erário publico, qué a
maioria política subserviente crlr
rairiosámente teimava em deixar
fi mercê dos caprichos facciosos.
Elemento destricado do ' Partido
Libertador, que ajudará a fundar,
r.ás refregas cruentas de 1923 nas
cociillhas gaúchas, Baptista Lu-
surdo reúne todos os "predicados
excepçiopaes da alma. cavalhei-
resca, dos. pnmpas. Valente e ar^
doroso na luta, generoso e- Justo
em .suas declsíes, a sua figura
Irradia sympathia, captando, des-
de logo, mesmo os seus mais fer-
renhos . adversários.. 'Nãò .sabe
ndar, Não guarda resentlmentos.
Cessadas, as hostilidades, tem
sempre Jjirsq sorriso fraternal para
o Inlmlço, E vencido lou vence-
dor, Jamais- se lhe-ouvlu qualquer
palavra de roc rim Inação ou de de-
sairei pára o ad Versario.

Se: assim'procede no terí-eno
das-armas; diversa nãó tem sido
a süa condueta no scenario poli-

atiepi'jPòüòòs homens públicos te-
rão /tido, copio ellb, tantas e tão
agitadas, polemicas na tribuna¦parlantentár.- Não obstante, os
unnueB dn Camara não registram
átn-.sô Iticideritecom; o destemido
campeador -riograndense. Ab suas
criticas,.- aá:: mais candentes, vi-
ssram sempre, nãb: as questões .
pessoaes, .irias os ihteresses pu-
blicos e o betii 'estar da collecti-
vidade.

Enò aotual movimento revolu-
oionafIo a acção de Baptista Lu-
sardo, foi, a senão decisiva, das
mais preciosas. Elemento coor-
denádor, a principio, das còrren-
tes políticas que corporificaram
a Allianca Liberal, chamando so-
bro ellas a sympathia popular,
foi mais tarde, na chefia das ca-
ravanas liberaes, p preparador do
ambiente ¦ revolucionário do Nor-
deste. Estalada a revolução, Lu-
surdo, embora combalido ainda da
delicada intervenção cirúrgica a
que se suhmettera, assumiu o
commando de um dos destacar,
mentos do sector de Itararé, onde
se encontrava por oceasião da.dè-
posição do sr. -Washington Luis.

No momento, Baptista Lusardo
es-tá na capital de São Paulo, com
sua tropa, providenciando sobre
p embarque para u Rio, que se
fará na madrugada d'amanhã.,Es-
titrâ assim; amanhã, ás 4'horas -
du tarde,; na gare da Central do
Brasil, quando lhe será feita, pelo
povo carioca, grandiosa raecepção.

Logo apôs ò; desembarque, as
terças dé Baptista Lusardo, ten-
dc üa frente o bravo e intrépido
gaúcho e seu estado-maior, desfir
lárão pela avenida Rio Branco,
em homenagem á capital da Ré-
publica..

Segue çom rumo á Bahia

Foi mandado recolher-se á súa
unidade, o 1° tenente do,19°,b.i-
talhão de caçadores Eduardo; Reis
Freitas.

^ÜHi^l^

jé

.fi.

O,coro;:ol Góes JiI.outeii-o, hon...i c. :s."—ü, c-.üa« u-\.j."rtiloi;:
maior do Exercito do Sul a liQrdo de um »avio1^cioni»l

JJ,
£^^^nyilalr^^^^^™"™™
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CORREIO -DA MANHÃ — Domingo, 2 de Novembro de l»

revolttcionari o
OCX»

l '

PERPETUANDO A MEMÓRIA
DOS MORTOS M; REVOLUÇÃO

-BRASILEIRA-- ;!

UM MONUMENTO ;P0 POVO AOS SEUS
HERÓES MORTOS, NQ MESMO LOCAL
ONDE CAÍRAM á DEZOiíÕ DO FORTE

Como pensa o «nico ministrft,-
sobrevivente do Provisório dè 89
a respeito da ''Repufl^fípp^

CONCEITOS DE DEMETRIO RIBEIRO SOBRE
;..'"¦¦'•-:•' - o'momento;- - " '

O "CORREIO DA MANHÃ",, certo de que cor-
responde a uma aspiração, náó apenas do bravo e
justiceiro povo carioca, má, de todos os brasilei»
ros-dc norte a sul, lahja daquf à;idéa de ümimo*
numento popular, no mesmo local eni, que cairam
as primeiras e inolvidavels victiiíias da Revolução
Brasileira — os heróes da epopéa db. Ponte de Coi
pacabana — para perpetuar a memória de todos oc
que deram sua vida pela redempção da nacional!-
dàde,. com a libertação do nosso povo.1 Esse monumento deverá !ser, modesto, em estylo
moderno, sem "bronzes, e será ò ossuario dòs lida-
dores que tombaram de 1022 até agora pelo ideal;
hoje triumphante; com t. rebellião empolgante qüe
levantou os Brasileiros do norte, do centro e do
sul, no propósito de, unidos, arrancarem a nação,
do jugo dos tyratifios. é Hbertlcldas.j •; Aò- -Wtismo'
tempo, elle deverá symbolízar a união sagrada das
tres porções em que geograpfiicameiite o Brasil se
divide e, symbolizando-a realmente, será ó nosso
Altar da Pátria, erigido pelo povo para ser pelo
poyo cultuado. ..7".J7,

Para o mais largo cunho {popular, as contribua
ções devem sei1 módica., ao alcance de todos, afim
de que nenhum dos nossos; concidadãos, nesta hora
de júbilo nacional e neste momento que nos per*
mitle saldar a divida de gratidão para com os que
desbravaram o camlnh o qüe havia de conduzir-nos
á victoria finai, possa sentir-se privado do direito,
á coparticipação no preito.de reconhecimento aos .
que viverão sempre nos nossos corações, tendo en-'
trado para a historia do Bíâslí.rénovadó.'*' .' ,Jf

O velho republicano Demetrio
Ribeiro, que S actualmente . o
unico sobrevivente dos ministros
do Governo Provisório do 89, dea-,
de que se verificou nosta capi-,
tal c movimento de reacção ao
Cattete e de onde multou a or-
ganlzação 4 de uma Junta Faoif 1-
cadora, iniciou no seu. gabinete,
longe da Vida política, ntastado
de toda e qualquer corrente, uma
sério de artigos, onde vastiva con-
celtos sobre a reconstituição. da
vida nacional,' annunciada. desdo
o inicio da luta pelos chefes da
Revolução.

Modesto, .por Índole que sempre
O fòl, mesmo quando na direcção
dos negócios públicos, Inimigo de

•!..

Recebemos as seguintes contribuições;.

Vera de Andrade. . -.-.'.¦'; . . ...*;;? .•¦,
Mario Marlath, contador do Banco dò;

Brasil em Varglnha, Minas:.... Vv
Portunato Martins Guimarães,77;v, .*•¦'."",
Pessoal da administração do ''Correio

da Manhã".•-. .....'. . jf.Ji ,JJ
Olyntho Nogueira: ;.' . .;. . .'.,, ', •> •*
Edith Nogueira. . . . 

'..J 
ii , -.* ;¦•?»¦ ¦¦,'¦.

Maria C. Nogueira. Jl. .;. J...jjJJ.
Carlos Nogueira. .. ..'. . ; .->¦ 4*.;-. .".
Antonio O. Nogueira. .-...;,;.,,- ."'
Bernardino Nogüelr^. . ,'•, . ¦Jl *_'. .
Lindolphò Nogueira.' Vv .' ... [.
Maria .D. Nogueira. . ,.J".. J^JJi. .'>:.,
Tarcísio Nogueira. ,. ...''.
Sebastião Nogueira. . . .
Alzira Nogueira Santiago.
Carlos Nogueira Sobrinho.
Joaquim da Silva IMã 7J
Targino Campos,

.,.-»,'*». ;.r.r (

, •,- ¦ .« . .•

' 6Ô$0ÒÒ-s
¦'¦*••¦ *\úr* ¦ - ¦¦'•"•.
1, .." ,*¦ ., ••,

io$oo(r":,
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131$000-<t
ío$oo6-.:
io$ooo •

,; lot-ÒOò •..:
4, ,io$òóo ¦:

. -mm I
I0$0ÕO s¦ it)$ooo i

; io$óoo :
io$ooo;:

1 ío$ooo*i• io$ooo I'l 10$000 *i

Osório Athayde Vascojfcéelíos } -irtit itvil tHilil-M.

I Total. .., ;.V. 'JJ.J.t*¦¦¦*¦¦:".'". 
VV..1 \386$00Ò S

•- '¦¦-;-¦, -/-, •; -H.' ' 
__ .'_¦_ , '; . ;• \ £**•••«•••••••••••••••¦• •••••«•••••^CÉ«t»fl«a«*««ai««t*««t«*f ••••«•••¦•.!«

malmente çjue tivesse!' proferido'
senielhàntès èxpress-ês.' Não po-
deria,-por Isso, < acceltar-a páter.--
nldüde das mesmas Hontem, en-
tratanto, wa.-,_ grupp, de riogran-
denses, cavalgando' 'mansos còr-
seis, resolveu fazer uma pilhéria.
Trajando -'& :¦. moda dbs pampas',
desceu alegremente pela Avenida,
levando, atrUftde si uma multl-
dão enthuslàstica. Chegando ao
obelisco, oriti.' gargalhadas e ex-,
pressões c^ilstosas,. os .trpclstas
fizeram á'AOisffràc&o dos pingos.
A prophecia-anonyma tivera uma
f eáttèaçâo tíé'iláí/ue e dé bom: ítuf-
mór. . 77.7-

UM ESCÂNDALO NA
POLICIA

Preso, devido a graves-
aceusações

-Foi hontem preso,, & ordem do
.coronel Bertlioldo Klinger, chefe'. de policia, o ex-auxillar de seu

gabinete Ivo Arruda, que se acha
íiínconimunicavel na Policia Cen-
i-.tral, respondendo a rigoroso In-:
tquerlto, presidido pelo dr. Salva-
Êfâol' J^ereísiino de Oliveira.

O escândalo em- que acajja de
ser envolvido o sr. Ivo Arruda-ja era ha muitos dias presentldo,
dadas as constantes queixas que,
contra elle, eram encaminhadas

'. & ühetacUia de Policia, queixas
;al ás, desacompanhadas de qual-

! quer'documentação Hontem, po-
rém, uma de naturnin rsaíg.._mr

^iVe, e desta vez documentadissl-
ísmn, foi endbreçaâa â. Policia Cen-

traí, determinando da parte do
^coronol chete do policia as mais
ípromptas è enérgicas provlden--cias. ,* Num. desses últimos dias, o Br.
ívo Arruda .compareceu ao car-
torio por onde correu o lnquerl-
to do industrial Penizpt, e pediu
ao respectivo escrivão 03 autos,

lassignando o competente termo
cie recibo dos i mesmos. Abusando,
das funcçües, qui exercia no ga-
binete do chefe de Policia, vinha
o sr. Ivo Arruda dando-se ao
praier _b discursar, som qualquer
autorização, em nome do chefo
de PqUcia, eni algumas estações
de radio desta capital, e dahi nar
turalmonto a sun ascendência so-

.bre alguns tur.cclonariós da Po-
licia, a quem elle fazia sentir o
enorme prestigio dé que dizia"
desfrutar junto ft chefia. Dahi a
facilidade com quo realizou a re-
tirada crlmlnos.. dos autos para
fins que se suppõem inconfessit-
veis, pois, a pai tir desse dia, era
o sr. Ivo Arruda visto com enòr-
raies importâncias, havendo quem
o vlssò mostrai', de uma feita,

;-SP:q0Q$000.
Tendo sido, pois, dirigida unia

queixa grave nr chete do Policia,
com relação aos auto> do inque-
rit Denlzot, foi ordenada a lm-
medlata prisão do sr. Ivo Arruda,
bem como a do sr. Donlzot. A'
hora em que dt.mos esta nota &
composição, por : .otivo do adean-
tado da noite, eel"o _ondo Inque-
ridos os srs. Ivo Arruda o De-
jilzot, tendo J& o primeiro caldo
em serias contradições, entre os
quaes a de affirmar jamais ter
visto o sr. Denlzot, quando este
sustentou conhecel-o e ter-lhe da-
do, certa vez, 25OJ000 para que o
sr. Arruda publicasse um artigo
em Sua def.wi no crime da ave-
nida Atlan ca.

tt
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* Demetrio Ribeiro :

it,. "' .'' 
' '* ".

appareeer inopportunamehte, pa-
ra- que não se dissesse qüe o In-
tulto era de exhlblção guardou
ps, seus juízos, para talvez dei-
xal-os aos de sua família, mala
como documentos do seu pensar,
da* que .propriamente conió dés»^-
jude influir cm quem se puzeaso
eht face'dos) destinos dò pató,: ilá
Republica,Nova, ou mesmq./ésjió-
rando qüé' alguém lhes' desse ò
merecido valor, indo búscál-'os.. ¦:
'E foi o que fizemos. / .-,,'¦

' Toram trea òu quatro ós arti?
ijos escriptos por Demetrio Ri-
beiro e ;delles começaremos pelo
mais moderno. Eil-oi¦^'••'MONOLOQO DB4rUM4(.YÍlTH--
RANO — Ainda qtie dé arniás: ,*m-
punho se batessem Qs belligerátir.
tes nos entreveros qúe . preceda**
ram, o 24 de outubro; o dia íne-
moravel em que situacionistas é
anti-situacionistas: deram ,. por
suspenso o fratrlcldiò dèmoiidòr
a uns o- outros, .não se hesite em
reconhecer o afinco ao lir com-
müm, e H-.i honra..,do Brasít :.N"iq's*!' lhes conteste nem- esse,.yMii7

•<2álo. raciBl^.nem...se..iJties attrlbW;
jtlgônltb.t -imaWriUdadè de IntW*
tos JpeltS''áctos casüaea -o\j dls-£
parátadós a qüe eplsodlcámonte
ob arrastou o partidarismo ejn Fu-
ria.

Conceda-se-lhes antes a-fttto-
nuante dã obliteraçSo dos senti-
dos,; comprovada allâi, exítube-
rantemente nas àggifèssSès, com
une se vinham retaliando na'trt-:
buna parlamentar, na tribuna da
imprensa diária, nos comidos por
ahi-além, desde os inícios do des-
-venturado pleito de X° de março.

Conceda-se-lhes sobretudo, a
confiança a que façam jús' pela
subordinação consciente ao dever
de hão retomarem jiimaiB armas
mortíferas, para, em guerrilhas
sangrentas, deprimirem- dUsidlas
partidárias. Sem essa subordi-
nação que ainda não foi, não. sqi
porque, por todòs'subscrlpta,num

pacto solenne;: fis soguranças da
ordem mátèljíal tlmç (.ueíilüo é
de. porlclltahteo, poln*Bem a cüiii-
munhão 'espiritual num:inesm'o
pensaméiito'. paéifléàdóí,' nada sc J'
estabiliza, ¦"-".'¦ j

. A' suspensUoMè'armas' tla.^7? "'
do corrente, .cunipre. segulr-ée jd '

ja a déijosição irrevogável\-do *"
Individualismo âeaoi Iontãdo, cisa- -,
dor nefasto 'd.a.dlvcrecnçia*^';'.-
systema, ou do direito poasoal ¦
(com quo cttds. qual afl^úrVorà, etn
potentado. 

"¦.sfiml^SÜS.1 
OÚ génW;".

Inventor de'*ütn-,B'abér .político' de,,;
iuncarla, -contraditório na líça .flas.
Idêasr como,-m'als quçdçsasttíídt)', ..
porque em Bèral simplesmente'éaí: \
tupido, nW gostâb -prática .dosílht*'
teresses superiores da nâçfip*.¦..¦'.'..

O .ueroí.porqüo .gúero ou o
mando porque posso, pordcrSo
desta vèz:, ;todò o 'Seu; 

prestigiodegradante, cbm quo desprestl»
ulavam o nome brasileiro si, ntt
realldade/a /hO^á'jj>h?,'sá" político-;
administrativa..', tivçr,.,a aiite-yl-.
são da Republlòar restanradit, sém
privilegiada^' 4 hòn'ra<l_si4; sem iiàí
tronatos ,sem afilhados, sem nò-
gocl3tas, oóm'qúe a dflSdoWrpu a
autocracia':n)últifòi?ne.!.qu,ò;..de8de
multo a iliíuípaiài«' delia,'',, por-
annos e,. annos, dlspoz cmrto do
coisa de >iia\-ex6luSlyá*. -j-çrtjijjtoy
dade. ¦¦-¦¦. lf

Proclamtimm a Republica em
1889 os qúé,.à.,ldóallkaramí àljol-
plinados na: ié(^dads é '.pròbldosas
aspiraçOes'.!^AráproSps, não;: ad-*.
vertiram .nas. astuclas audaciosas ;
dosque áplia.ttdlièrlram nor-.oón-
venlenelas o efeolsmo- ,àe .soltto
bancos adestrados •¦ Caça. a essn
raça próilftjrante í;1 sçbrèmanél-
rá, indiénfiús^vel nq^lfi hora iv
construolva, 'sob 

pena de nõyo
ínsuecesso' como o _é 8ô„

çonvirjam pois osnbvos e vo-
lhos republicanos sém jaca, reer-
g\iendo coin pújahiift"'í);-pifõnSpilt
dão o programma de 89, impôs-
soai porttüé3 ê;: nablonal, -: nondéín-'.
do porqUò 

'n5.b.-'ê 
improviso' Jàa,

oceasião,:; perfectlvel, 4porque: cs-
tructuralmentô:';, íèvolvO'. 'com o»

Üdêas sob jt' égide da Moral. -
Sob seus auspícios nunca o

Brasll unido retrocedera.
Sem elle repõr-se-a o domínio

dos ambiciosos sem-alma e sem
tiudbr, mais dia, menos dia. A'
Junta-Governativa, renovada nu
Hão, cumpre supcrpõl-o a quaes-
quer: plataformaB singulares,' quo
se o'. hão desdenham; obscúrécém»
ilo, comtudo, de sombrias preoc-
dupáções 

"individualistas. A dá
Alliáhça' Liberal, por exemplo, íoi
bandeira eleitoral na nielto de
março, signo de partidarismo cm
dissídio tíota a Voritade* do' Catte-
te, grophom* de "excltações 

que:
culminaram írta-, 'deflagração ' dá
guerra civil. -., --.-_ .¦;. 

'..

Rm»1Iziiii ;o sen, fito; Annulou
aquelle pleito. Viveu o seu tehi-
po. -Bis, .tudo.. 

"Por.,outro r|adOi
Se suas'' rfelvindlcaíOes. - pçllticaa,'állOf; réstrlctàB sem dolxarcm dê
¦feer ilegltlmásr tié'nHuméf>> contra
ipõe-Üe iío programma do 89,: qué''ís damprohonde! todair ina' ampllr'•èjude Mei seus i postulados tradlolp-
naes,- ej.i)obré., os tjuaes não: pre-

,valec)sr5ó, ^eni retrocesso, quáes-
queífrúmos hoyos que delles dis-
sentirem*'"'-.' • ... '¦ ¦ ' 

;:- ; .'
4 Adopta,l-08, resolutamente, lm-
porta, ao''contrário, na redem-
pqãóida'- Kéliublica 'de 89, a' bbh-
qulstk mailhíácòni què Se poS-
sa.aúreolar o movimento da dpi-
nião í renascento e sensata, nor-
malízada e efficiente e primordial
o mais legitimo apoio que pôde
almejar a autoridade ao serviço
do bem publico, sem dlscrepar Jã-
mais da memorável divisa de 3
de «dezembro de 1870:

I Descentralização, unidade..'. 
Centralização,' dèsmembrameh-

to." — 31rl0-930." '
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Üm áo»-Wyli5oB flo Biotolto que, jnahd»_òs ¦"*-. U0U0 ;í.0rlí(>nto para bombardear a capi-
lai;taInolrartIaíiraiú caasa commum -com óis;,rcvolucIonários, recnsanilo-se a praticar-rVnft t^iàim 4oshÜmiínWàac owlonnda polo sr. Washington Iiúls
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Uma "prophecia" que se
realiza entre blagues

e pilhérias
No correr <la campanha pre-

sidencial, muito se commentou e
sxplorou uma i)hra«o nttrlbuidh

¦ ao general Flores da Cunha: do
que os gaúchos viriam no Rio'amarrar seus pingos no obelisco
da Avenida. O indlgltado autor
da prophecia negou sempre for-

; .:..- 4 JJ,'J ,(D 24791)

Onde está-p-engenheiro
.. , Costa Pinto,..

Tendo constado na Central, do
Brasil, nesta' capital, que o en-
génheiro Costa Pinto, inspector
do" ramal Díôrté dessa vla-ferrea,
vr encontrava' em logar Ignorado,
o nosso riâtlciarlp... reg.Is;trou-o,
quando a verdade é que aquelle
engenheiro se encontra no. seu
posto,- aguardando -ordeúB da di-

.recção- dessa, vla-íerréa. - - - ¦ ¦

Pará as víétliriã» do
^Baden" :

. ¦¦ '¦¦.¦.•.¦.,;Á-i- .'.1 -..>. 
'*') 

i.i a:
Para as; victimas do vapor alie-

mão "Baden" recebemos ae se-
guintes'quantias': 

*-' 
V-:'^!?-;v?" Tomasa Çprt'?s .Clamahps. 100J,

Américo P.odrlgues B$0P0, Wal-
demar Magalhães 4J000. Total
109J000. "'"'•'

Uma resposta jocosa do
capitão Garrido ao ex-

ministro Sezefredo
Um jornal de Buenos-Aires deu

grande destaque .em séu notjclà-*
rio da Revolução' brasileira, ào
telegrámma, .iquôr;:<?;4capitão Gar-
rido, officJal das forças royolúcl»-
narias, enviou j ao ex-^niplstro da
Guerra, i Ameaçado de fuzilameu-
to pelo Hri^ézéfréão^rbVtdouTllie,
Jocosamente; .0, capitão Garrldí,
com o seguinte telegrammai"-.'

"SesK-frédOi ministro por em-
quanto; ;np -Rio -de Janeiro cu
ondo fõr encontrado/ Não té
preoecupes, Ahi deveremos che-
gar, com'-a* vàrigúardá db-Bxor-
cito Nacional Revolucionaria; den-
tro em pouco. Não té-f:izerads a
riiesma intimasão, que ora me
fazos, porque,.quando,puvlres o
soiir dos clarins gaúchos, acom-
panharâs,* na íuga,• ao. tiju amo."

0 Partido Democrático
Nacional congratula-se

Foi enyija-o., fto- dr*. Getulio
Vargas, 'o sègüintei (éíegrámma:"Orgulhoso sar brasileiro, saudo
em vossa excellencia o verdadei-
ramente eleito da nação, que, na
sua Incontrastavei soberania, aca-
ba de proclamal-o seu presidente
pela mais expressiva e enérgica
das decisões de que é capaz um
povo; afinal desperto para a pra-
tica da democracia, regimen de
Lei, de Justiça, e de Moralidade, 1

únicas garantias seguras.da Or-
dem e da Paz dignas ãe homens
livres. — (4.) Guimarfies Natal,
presidente do Directorio Central
do Partido Democrático Nacional,
impedido de exercício por moles-
tln gravo."

Para pagamento da di-
vida nacional

A viuva sra. "Etelvina Gomes
de. Pinho teve a gentileza de vir
trazer-nos, pessoalmente, a quan-
tia de dez mil réis, a titulo de
sua contribuição pára o paga-
mento da divida naciona].. -

B nos entregou mais a impor-
tancia , de cinco mil réis,, como
contribuição de sua netlnha Bltía
Rodrigues Xavier. - , .. .. i -i

Pi
mix SOBRANCELHAS.

A-S MELHORES-5*000 i

ircÂS
CASA HERMANNY. aONC.ÜIAS, 50.

GRANDE BANQUETE AO EXER^
CITO EÁ POLICIA DE MINAS,

EM JUIZ BE FORA

Como falou o sr. Antonio
Carlos exaltando os chefes

militares e civis da
Revolução

-nl* de ."ílrn, 1 (Do .corrospon-,
dente) — Realizou-se, hontem, o
grande almoço offerecido A offi-
cialidade do Exercito e da Poli-
cia pela Camara Municipal. ¦ ' *'

Offérecendo o almoço de hòn-
tem, no Paço Municipal, á offi-
cliílldade do Exercito o da-POlt--
ria, ora nesta cidade, o Br. Au»
tonio Carlos tevo a opportunidade
de produzir um bollls3lmo dlsd.ur-
so.- Dirigindo-se 4 valorosa offi»
claltdatlo ali presente, aos repre-,
son tantos dos batalhões patrlotl-
cos e fcos chefes civis do movi»
méhto icvoluclònarlo, disse' ii
grande "leader" da campanha 11-
beral no paiz quo no instante 3in
que elle se levantava para saudar
as figuras reprosentattvtts do
Exercito o da Policia e os partrlotlcos mineiros, o sr. Getullo
Vargas subia ás escadas do Cattoi e
debaixo de applausos da popula;*
çllo do Hio de Janeiro,'afim'de
dar inicio & nova ira para n Re-
publica, Inaugurando um regime
do respeito a todos os direitos
democráticos. Roforiu-so ao movi-
mento revoluclonarlo.accentuando
que foi a mulor revoluçüo queregistra a historia da America, a
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qual serviu, ainda .pára põr em
rolevo a pujança de nossas for-
çiíb moraes o a noção exacta quo
tem a opinião publica de Beus
deveres e dos deveres. dos que
nos govornam. Após ter mais
umft ve? realçado o.valur dos sol-
dados da força miriélra, accentuou
quo a,victoria da royqluçao em
noBSo território so deve &¦ Pha-
lange intrépida ãe uma offleiali-
dàde dé. Exercito que soube- col-
locar os deveres para com a pa*
tria acima do todas as commodl-
dades. Antes'de cital-a, rcferlu-se
em palavras carinhosas a João
Pessoa', ó symbolo da honra, da
bravura o o penhor da sinceri-
dade dos propósitos daquelles qüe
ee collocuram A frente da Alli-
aiiçaJ Liberal. Falou* da bravura
do povo gaúcho, do povo.do.noi>
te e aCcentuouagratldüoque'Ml-
nas ficava a dever a officiaes
como Souza Vllho, Aristarcho pes-
soa, Fáloonlère, Eduardo Gomes,
Djalma .Dutra, que pagou com a
vida o seu grande amor á. causa

a< regeneração nacional, e tantos
utros ' cujos noiries,' niio citado'*•itnvam na atinado povo mineiro
:(õ com elles convivendo nos di_s
sta gloriosa arrancada domo-
atlea, poudo aquilatar da sin*' .-í-ldado e do desprehondlmoiito

o^que elles eram portadores. An-
cs dé terminar, ainda accentuou

¦ Uio so elle ou o governo de Ml-
nas nüo tivesse attendido aoa an-
colos. do.povo em executar essa
revolução que fermentava no co-
ração de todos para a formação
de. uma-nova Republica, seria
éSse mesmo jpovo o primeiro a
depol-o. Offérecendo aquella fes*
ta. a officialidade do Exercito o
da Polloia o aoa expoentes maxi-
mos da "revolução civil, sentln-sc
ufano eni poder proclamar a éter-
ha gfattdíío do povo mtnelro a
todos- elles, oom uma -palavra de
saudade pára todos aquelles que110. cuuiprlmento do dcvçr caíram
no campo dà luta.

Agradecendo om nome dòs seus
camaradas a homenagem que VI-
nha ue lhes tributar á ;Munlcipa*
lidade, o coronel flouza -Pilho,
colnmandahto. da quarta 1-egltto,
proferiu. elo(iue.nté .oraçfió, ehal-
tecendo todos, os vultos da actua-
lidado política de Hinas. ¦ '
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Um telegranima do dr. Getulio
largas ao presidente da

(D 2*791)

loão Pessoa, .1 (A. Ç..) ,-~: O
présldentç Jbsé Américo de Al*
niolda; r.écebçu o seguinte tele-
grftniina:'•'¦•'.-. '* •'-

?íonta tfròssa, 27. — Acompa*
nhado do Estaido Maior da Reyo-
Iüção «Igo h&Jo para 0 Rio de
Janeiro, via São Paulo para effe-
ctlvar os postulados dã Revolu-
ção brasileira, que esteve amea-
cada de desvlrtuamento. Antes de
partir,' cumpro o dover grato ue
manifestar ao heróico povo para-

hybano,. por intermédio ,.de sou
Inti-epido presidente, a. minha In-
condicional admirarão;'; j)|la sua
VaroniUdade í pujáiv((afrivlcas,
tão rudemente postas a prova dur
rante :& batalha sustentada ettt
prol da regeneração do regimen.
Cordeaes saudações tíetitHo Tar-
</ns?.. 4" .¦ $ 

' 
7lf %'f,

fl\RA SOBRANCELHAS.
I 'AS'ME_HO"REá'-5«0£Kí

INCAS
ASA HERMANNY. QONC DAS.iiO

Noticia-se a prisio do sr. He
raclho: Cavalcanti na

P
¦Joiojpeiiod; 1 (À,-Bj) r-f«

legramma agora'chegado da Ba-
hia Informa que os srs. He»
raclito Cavalcanti * e seu primo
Eugênio Ccneiro Monteiro,
juiz preslden.} da Junta Apura»
dora que diplomou os candidatos
amigos dá situação federal do en-
tão,' nas eleições para o Congres-
so Federal, acabam de.ser pre
sos.' naquelle Estado quando pro-
tendiam fugir em um avião.
- A noticia, afflxada nos cartazoB
dos Jornaes, provocou grandes
manifestações de contentamento.
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Troca de telegramnlás entre bà
presidentes do Rio Grande

. e da Parahyba
Porto:,Alegrei i (A, B.) — O

sr. Synval Saldanha recebeu do
sr. ,Tos6 An,orlco dò Almeida, pré
sidente da Parahyba, o seguinte
telegrámma:

"João Pessoa — Illustrlsslmo
sr. presidente do EBtado, Porto
Alegre. -7 Ao Rio Grande do
Sul, o aguerrido; organizador da
victoria, a Parahyba exprime 

"á

maior gratidão pela solidarieda-
de - ef fectiva com qiie acudiu na
hora extrema, é. terá. b major pra-
zer cívico em vèr ascender aó gb-
verno da Republica o seu eleito
de: 1 de março, que íevarà para o
poder supremo a consagração das
preferencias nacionaes. Attenclo
sus saudações. José Américo de
AlmeláoJ

Respondendo a esse despacho,
o sr. Synval Saldanha, no exer-
ciclo da presidência do. Estado,
expressbu-so nos seguintes ter
mos:' l ¦_'". - ' 

.,;,,. ,
"Presidente- Jo^ Américo de

Almeida. —- João Pessoa. — O Rio
Grande apenas oumprlu os. seus
compromissos de honra é lealda-
de, assumidos perante A Nação,
amparando nos dias de affllcção e
amarguras a invicta Parahyba.
berço de João Pessoa, o grando
martyr brasileiro,^ cujo nome ja-
mais se apagará da memória dos
verdadeiros patriotas.

"O povo gaúcho, cujos senti
mentos interpreto neste momento,
como presidente em exercício des-
te glorioso pedaço du território
nacional, associa-se ao seu queri-
do irmão do Norte no desejo de
ver o eminente dr. Getulio Var-
gas ascender . as' elevadas fun-
cções de presidente da Republi-
ca, para as qunes foi "lncontesta-

velmerite élélto no iriêmoravél pre»
Ho de Ide mar.0 ultimo."

HEMORRHOIDAS
Cura fádlcál. Processo novo,

numa applic. som oper. nem
dôr. Dr. Miguel .: iUelrn. Av.
Almte. nitrriiso, 11 (edlf. I.yiicul.

- (5418)

AS REFORMAS NA MARINHA

0 que se diz em roda.
immJJJj

' Nos uielqs \ qavaes dizem que
estão dlspoBtos' a pedir reforma
os seguintes officiaes superiores:

Almirante Francjsco de Mattis,
director da Escola Naval; alml-
rante Augusto Carlos de Sousa e
Silva, da Escola Naval de Guer-
ra; almirante José Maria Penido,
chefe do Estado Maior; almirante
Carlos Frederico de Noronha, di-
fector do Pessoal; almirante Fon-
seca Rodrigues, do Arsenal de
Marinha; almirante Damlão Pinto
da Silva, director de Fazenda;
almirante Heracllto Belfort, ex-
commandante da Divisão de Cru-
zadoros; almirante Graça Aranha,
director. da Navegação; almlran-
te Tancredo Gomensoro, da Avia-

$to 'NAval; almirante f. dp. Fbr
nando. de Freitas, chefe do Saudfc
almiirante Ootavlp JftttÜWí da;Ép-
gonharla Naval;' almirante Ma-
chado da silyí, do íjloyd }< Brasi»
lôirb. __ ' 

'-: '"' 
\

Alem destes ; officiaes genoraés,
consta quo so afastarão do sorvi-
ço,,,-p'olà" reforma , òft';capttíles..; de
mtíl' ô guerra Ríôdérloo Villltr,
Aristides• Gulthort, Thter^ ', FleV
tnlner, AlVáro de Vasconcèlíos, qx-
-.congressista, Magaíjiães" de,'. Alr

1 téldai; .ex-eongréSBlstá, e-outros
yrriòiàés, rnclu^tyÒ.V.os çótnmtin-
dantes- dos "destwèrsB que bom**
tiaèdé^am o-iittorál de.Santa*C'a-
tharina» - "

^iiliíiiiiiiiuiiliiiliiiiiiiíiiiiiiiiilliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'.

i: NÒkMÀUZAÇAO DO TRAÍ 1
I FEGO NAS UNHAS I
I MINEIRAS DA CENTRAL I
I DO BRASIL I

| A partir de hontem, fl-

| caram restabelecidos, em

| todos os seus percursos e

| horários anteriores, os

| trens'SS; SÒ, SOI, S02.S1,
| S2, íti e R2 da linha do
| centro da Estrada de Fer-

| ro Centrai do Brasil, oon-

| forme as providencias to-

| madas pela actual admi-
| nistração. Completando a
| normalização do tràfegü,

| tampem foram dadas pro-
í vldèiiclas para circnlarem |
i^ófleu?, 

'hOrá.rlbs,-.'^, 
;.fear-:~ 

',|

£ tir de hoje, os trens: S7,. 1
| S8, SOI, SO?, MGl, MG2, |
I MP2, S02, MH1, MH2, M25, 

"

i M26, M13, MH, MIS, M16,
I M17, M18, M19, M21, M01,

I M02; M63, MÊ4, MB9,
| MB10, MB3, ÍMB7, todoS _
§ diarlífmente. Os trena M5 |
§ e M6, continuarão a Ifibt* \
| cular ontre ais estações de §
I Corintho' e Buenopolis. |

solennidade, .teve, grande concor-
roncia. Logo apfis ts, assignatura
do termo de posse, usou da pala»
vra b refeHdd titular que fellcl-
tou O' recem-nomeado pela acer-
tada escolha da Junta Govornatl-
va e fez votos pélá prosperidade
de tão Importante repartição. O
engenheiro Conrado Miller de
Campos disse.que tudo.faria em
beneficio do departamento que la
dirigir4 Lembrou b sou passado
de serviços prestados 6. pátria,
com honestidade e -boa vontade.
Retomando a palavra,, o ministro
enumerou os serviços citados pé-
Io directòi1' doS" Telegraphòsi dl-
zendo quo tudo representava um
padríj.q de, glorias para. a nação.
Eis, concluiu .o referido titular:
a quem esta õntreguo á Reparti-
ção Geral-dos Télegraphos. ' As
ultimas, palavras do ministro fo-
ram cobertas ppr prolongada sal-
va de' palmas. O erigénheiro Mil-
ler dé Cahfipos, apresentou aú mi-
nistro o capitão Heitor Plalsant e
o prinielro.-tencnte Napoleão de
Alencoistro Guimarães, militares,
que durante os primeiros momen-
tos revoluolonarlos assumiram,
por, ordem, da Junta, a direcção
dos Télegraphos....

EPME3; GRÁTIS DA VISTA
: -Diariamente

Dns 10 áB 11 e de 1 ás E da tarde
POR MÉDICOS OCÜLISTAS

1'iBíVílS ¦»*- NA ~*'.-.
CASA VIEITAS

Primeiro Instituto Óptico Solen»
,\ '¦ „-, tlflco do Brasll

Avenida Rio Branco n. 127- "¦" • (0885)

Dr. Belisario Penna

*iiiiiiiiiiiiliiiliiiiliiiiiiiliiiiniilliiiiii!ii!iiiiiiiiiiiiiini

Um telegrámma do governo
provisório de Alagoas ao mi-

nistro da Justiça;;
O sí. .'Arthur Ouínó,' chefe do

gabinete; do mlpisfxo:. dà Justiça
recebeu hontem,'do governo pròví:
sorlo de .Alagoas; pai-á transmlttir
ao titular , daquella posta,. enl:
resposta 'ao. seü teiegram-
ma de 2_ dé outubro! ulti-
mo, referente áo recebimento de
400 contos 'entregues pela Agen-
cia do Banco do Brasil em Ma-
ceio do eX-çovernodór de. AlagOds
o seg_intc telegrámma:

."Credito: Banco Brasil em favòc
Estado Alagoas para manutenção
ordem publica de quatrocentas
contos (Í00:OOOJOOO).recebidos pc-
lo secretario da Fazenda então
dos quaes somente clncoehta" coh»
tos (D0:000$000) recolhidos ao
Thesouro^ Estado ficando trezen-
tos e cincoenta contos (360:000$)
poder então governador Álvaro
Paes requisitados pelo mesmo go»
Vernador ao dito secretario,- atta,
sauds. — Frcifa_ JlícIIo, governa-
dor Estado."

Ob- amigos i e -admiradores do
| grahde hygiefllsta.o patriota bra-

sileiro dr. Belisario Penna pe-,
deh»»nost:..&: publlékção- -do-se-
gdintsi--;»-;- í¦-, , •{ .in'. (-¦-- ii-....;
¦ 'fgommnn.loamos aos-amlgos e.
admiradores, do 

' dr. Belisario
Pennai qúe á'manifestação ante-'
ribrménte annunciada,' por for»
dá das circumstancias foi trans-
ferida para terça-feira, 4 de no-
,Yen}bh>; ás 7 .horas da noite, om
sua: residência â. rua Smith Vas-
conceitos; 3i;''Aguas Férreas.'-'Aj .commissão pede- o compa»
recimentp da tpdos os devotados

[do 'grande" '¦ brasileiro, no dia,
hora' é Ibcáf annunciados, pára
completo brilhantismo desse acto
de Civismo. .

: Rio, Io de novembro de 1930.
— Rubens Paranhos — Phoclon
serpa -—Edgard Cbrte Real —
-Rosa-da;Silveira." .

EU VI:
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0 serviço de informações m
nossos soldados e mari*

nheiros
A Associação Christã de Moços

pediu ao coronel Bertlioldo Klin-
ger, ehèfo do policia, para prestar
aos nossos soldados e marinheiros,
aqui concentrados, os mesmos
serviços que usualmente síio
prestados uo pessoal dos navios dé
guerra estrangeiros, quando aqui
bm transito.

n«,- 3 -. r-**7r~t <«--• *"¦- f-.(*. " -
»l-ll\ll. tltAiti AÜOU llll.L.)iJ4.l,llU IV.-

cal apropriado, o ministro da
Justiça poz á disposição daquella
Associação as dependências do
Directorio Acad:mlco e anncxos
do pavimento térreo da Escola
Nacional de Bellas Artes.
A**MK^^A<W^^i*^A**y%p^A'^í*''i**V^S^M^>«>vC

A FLOR DE LIZ
COROAS PARA ENTIOltllOS

n.ORBS N AT (' 11 MOS
Em frente á Ualerla Cruzeiro
17B. Avciildn Rio Ilrniii-u. 17BTeL a-6881 -

A acção do capitão Sigmaringa
no movimento do Espirito Santo

EPISÓDIOS DA CAMPANHA NARRADOS PELO

VALOROSO-REVOLUaONARIO

FORAM POSTOS EM
LIBERDADE

I Por ordem db coronel chefe do
pol|c|a foram postos hontem, em
liberdade,,: os seguintes presos:
Arthur de-Souza, Manoel Cândido

¦Barbosa, José da. Silva, João Ma-
nhães Leite, Antenor de Paula,
Luiz de Oliveira Junior, Domin-
gos Antidio Jesus, Ormlndo Luizde SanfAnna, Hilário Soares da
Cunha e João de Souza Lins Mar-
tins. ;' •¦" ' ¦¦'¦¦¦'¦¦¦-¦¦¦¦
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A posse do director dos
Télegraphos

No gabinete do dr. Paulo de Mo-
raes Barros, ministro Interino da
Viação, tomou posse, hontem,-do
cargo de director da Repartição
Geral dos Télegraphos, o coronel
engenheiro Conrado Mlllér de „
Campos. O aoto que se revestiu d»- alantíádo oom a pr.xíma^roabèr-

P

(D 24791)

0 chefe de policia no
.,_ t-r Cattete

Esteve, hontem, á noite, no pa-
lúcio do Cattete, em visita ao sr.
Getullo Vargas, o coronel Berthol-
do,.'Klinger,. chefe de policia.

EÍW VISITA AOS THEATROS
O ooronel ohef#'de.policia visi-:

tou hontem, â noite, cm compa-
nhia de seu ajudante de ordens,
os nossos theatros.

PARA SOBRANCELHAS,
Al. MÈLWORES-5*00Q

INCAS
-CASA HERMANNY, QONC.DIAS,_0.

. Automóveis appréhendidos
pela policia

A policia fez, â noite de hon-
tem, apprehensão de três auto-
mpvols,-cujo paradeiro era dosco-
nhecido, razão por que os seus
proprietários levaram o facto ao
conhecimento da autoridade.

: Os carros em questão são os
de números 2.982, 2.983 e 84.

BANCO MERCANTIL DO RIO
DE JANEIRO

rija PRii.iK.iio nn marco; nr
Presidente, Jofto Ribeiro do

Oliveira e Souza; director, Age.
nor Barbosa.
Ilniiro do Deposito* e Drucontns

Faz todas as operações banca-
rias.

(5423)

0 Paraná maior abaste-
cedor das forças

nacienaes
.Curityba, 1 .— (Do correspon-

dente) —i O bnmmercio continua

Dentre os elementos qúe mais
se esforçaram no preparo da re-
volução Hhértaãora apparece, al»
tanelra, a figura dô valente car
pilão Sigmaringa da Costa, per-
severante idealista, que ' jã, em
1924 sé alistava ao lado dbs re-
belães ãe São Faulo, acompa-
niiando o Estado-maior do general
Isidoro nos serviços auxiliares.

O official revolucionário, que.é
tenente do exercito, tomou parte
saliente no movimento no Estado
do Espirito Santo, sendo um dos
mais preciosos auxiliares do ma-
jor Barata na grande victoria
obtida na terra capichabá. Elle
eptâ presentemente addido p.o ba-
talhão commandado pelo major.
Maranhão, aquartelado ém Nl-
ctheroy. O "Correio da Manhã"
foi, hontem, ouvir o bravo revolu-
òlonnrio, do qual obteve pormeno-
rizada narrativa dos acontecimen-
tos desenrolados no Espirito San-
to dentro da orbita de sua acção,

O preparo preliminar
Começou o capitão Sigmaringa

a falar sobre a primeira Incum-
bencia que lho deram no preparo
da ro volução. Foi a 4 de sétém-
bro.. O major Baroellos lhe ordé-
nou que fosse a Alegre, no Espi--rito Santo, entabolar utn entendi-

;mento com elementoá civis, ehtre
os quaes se destacava o sr. Ge-
r.nro Pinheiro, prestigiosa perso-
nalldade local, actualmente pre-
feito daquelle logar„ Segundo fi-
cara assentado, entre os chefes da
revolução, esta deveria estalar nd
dia 8.* Bntretantoj¦*.por- motivos
aue Serão mais tarde explicados,
o movimento foi adiado.

Todavia, em Cachoeira de Ita-
pemerlm, o .capitão. Siemarlnga
se entendeu com elementos dé
grande volòr, noíHdamertte o cb-
ronel Fernando de Abreu, depu-
tado estadual; coronel Orozimbo
Lyrio*, collector federal; e dr.
Carlos Lossanco. Deixando, toda
essa gento cheia de enthusiasmo
e ansiedade pelo movimento res-
taurador das .. llbordados nacio»
naes, o valoroso' official deixou
aquella cidade e dirigiu-se para
esta capital, onde, mais tarde, se
entendeu com o', dr. Pedro Er-
nesto e majores Barata o Barcel-
los, os quaes delinearam a acção
que ello' deveria . ter - no Espirito
Santo,

A fuga do major JBarata
e sua chegada á Victoria
-No dia 3 dé outubfb, ò capitão
Sigmaringa encontrourse com o
major Barata, que fugia da pri-
são, dr. Lindberg, Capitão Pio
Borges, tenente Wálmor e ou-
tros, seguindo todos juntos de
iíiotheroy áté "Itaborahy, onde b
najor Barata'ficou hospedado no.
Hotel ãa Estação. -,.. ¦-

• No dia seguinte, fts 1(1 horas da
noite, reünlram-Se ém casa do dr.
Carlos Lassance os officiaes aci-
ma alludidos, mais o coronel Fer-
nando dé Abreu, drs. Orozimbo,
Ivo e Codlcolra. , Nessa, pccnslão,
Jicou combinado qué o majôt-^Sa-
rkta. ém companhia' dè-' "alguns-
Cf'm8^nheiro.9,,fsa^.jafl)flctori^,,lê?;
vantar b 3? batalhai) de* çapádorès,'
emquanto. os "outros 'permaneciam
cm Cachoeira do Itapemerim, no
sentido de sublevar a tropa ali
aquartelada. -, .. ¦ .. ,. ,;.

Jã no dia immediato, o capitão
Sigmaringa quiz levantar Ca»;
çhoelra, més os outron se bppu-
zoram, senão de opinião que .-..se
esperasse o final do trabalho do-
major Barata., Çste, pqrèm, nãó
conseguiu o seu Intento, ' serido
mesmo, obrigado a fugir preclpi-
tadamente para não-'•¦-ser- preso,
disfarçado em rústico lavrador.

Nesse Ínterim, o dr. Mirabeau
Pimentel, secretario do Interior,
no Estado, sabedor dé qtié b co-
ronel Fernando de -Abreu agia sob

ns ordens dos revolucionários era
Cachoeira, telegraphou para esta
cidade determinando que o com-
mandante dq destacamento 11-
quldasse de vez eom aquelle idea-
lista.

Horizontes turvos —A
fuga sensacional do

major Barata
"Ab ooisas ficaram, realmente,

pretas. O coronel Fernando foi
obrigado a fugir, ao mesmo tem»
po que. de, Victoria eu recebia um
bilhete. do major Barata, o qual
pedia lhe mandasse o dr. Ivo com
um automóvel. Esaa ordem foi
promptamente obedecida, mas, em
caminho, o dr.. Ivo encontrou-se
com o dr. Codlcolra, que o fez
voltar, po- ir elle multo conhe»
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Capitão Sigmaringa Costa

oldo, o que poderia dlfflcultar a
fuga do nosso chefe.

Foi, então, mandado um outro
automóvel, dirigido por um chauf-
fçmr completamente desconhecido.
Nesse auto, o major Barata se-
gulu ate Alegre e dahi sé Internou
cm Minas Geraes. Antes, porém,
de entrar no grande Estado cen-
trai, aquelle glorioso official pra-
ticou unia façanha de notavei atí-
dacia. Ao chegar a .Veado, o ma-
jor Barata, que vinha sempre
perseguido tenazmente, encontrou
pela frente, a força policial lhe-!
tomando a passagem, de fuzil em
punho. ;.-. ¦ ¦ ,4

O.-valente militar usou.de um
plano notável, previamente com-

-biiiado com o motorista; ao ap- '
m-oxlmar-se dos policiaes, o auto-'
ipovel diminuiu a marcha, como
á obedecer A intimaçao. De su-
bito, jporém, o major Barato, ao
ttiesino tempo; qiie se escondia no
cjai-ro;- disp-teú' dois revólveres-
qúe ,J4 .tiiaziat.qngatilbadqs, -lan-4.
çando q espanto entre,QÍB pollclaes.
qué não mais O 'alcaÀgàram,''

A voíta de Barata e a to-
,* mada dò-Estado

Comb 'sentisse o ambiente cae!:.
vez mais pesado, e mesmo porque
sua presença sõ poderia prejüdi- ':
car a revolução,: o capitão Sigma- •
rínga deixou. Cachoeira e se in-,,
.ternoü nos arredores, onde mais
tarde; lhe foram levar a noticia
de que o major- Barata se appro-
ximava da cidade S. frente.de nu-
merosa tropa mineira.

O capitão Sigmaringa passou
sobre os detalhes da tomada do
-Espirito Santo e deposição do res- •
pectivo governador, dizendo-nos, i
ainda que se juntou 6. columna do
capitão SerOa da Motta, com o
qual marchou pára Campos e Ni-
ctheroy, onde se acha, oom o
major Maranhão.

DESINCORPORANDO, |
DESDE JA'TODOS OS RE-
SERVISTAS, INCLUSIVE ii
OS DA P. MILITAR E DÒ ii

C. DE BOMBEIROS

A Junta Governativa
,; assignou, hontem, decre-

tos desincorporando, des-
de já, todos os reservistas
de primeira e segunda ca-

t tegorias convocados pelo
;; decreto n" 19.351, de 5 de1 outubro próximo passado,

assim como, e tambem' 
desde já, todos os reser-

| vistas da Policia Militar e
do Corpo de Bombeiros,
convocados, respectiva-
mente, pelos decertos ns,
19.361, de 9 de outubro, é
19.374, de 20 de outubro
do corrente anno.

lura dps bancos. A situação ãoParaná 6 completamente exce-
pcional em virtude de milhares decontos requisitados em mercado-
rias para as forças federaes. Es-tava elle paralyzado, caminhando
agora para a normalidade. Serão
precisos pelo menos 90 dias paraentrar em posição firmo. C Pa-raná na grande luta foi o maiorabastecedor das forças nacionais,chegando a entrecar espontânea-
mente e abrindo mão de requi-siçBes para cavallos, automóveis,
roupas, fardamentos, vlveres'
etc. i

1 EU VI;
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Aviso ás tropas do
Paraná f.fj- /

Afim do facilitar a correspon-dencia eplstolar e telegraphica
e.itro ob officiaes, soldados o cl-vis e suas famílias no Parn nã, aCtmpanhia Continental, cujos di-rectores são paranaenses,, offere-ce os seus escriptorios para inter-mediaria da dita correspondência.

Assim as tropas dò Paraná no-derao Indicar, ás suas familias oendereço ddiAuelja Cor.ipanlila, áiua do Iíusnrlo n. 139 (lü andar)e endereço telegraphico "Conti-
nental"..

Piip fijtespingos
Ás geladeiras , / 

'

A Policia ãa Junta Revo-
lúclonarlá' mandou - fechar
definitivamente as "cela-
deira,". 4.,;-

Quem disser diz com razão'
Se o diz! Com razão ía pilhas!
— Não se faz revolução
Sem pôr abaixo bastilhas! ' . ¦

* *
Noticia escapada â secção "Vi-

da Acadêmica": i
"Perante a congregação de to-

dos os jornaes do Rio de Janeiro
prestou, ante-hontem, exame vago-
do todas as cadeiras de Política,
Administração, ' Economia, Orga- ¦
nização Militar, etc, o alumno
Juaroz Tavora, tendo sido appro-
vado, por unanimidade, com dis-,
tineção, gráo 10," »

O "Jornal do Commercio" fa»
lando sobre Juarez Tavora, cha-
ma-Ihe, "festejado revoluciona-
rio". A falta de habito do "Jor-
nal" de adjectivar os cava-
iheiros de quem se oecupa é que
o levou a dar a Juaroz um "fes-
tèjado" multo cabível a romancis-
tas e poetas.

Juarez 6 autor de epopêas, mos,
não escriptas, vividas.

* *
Informa um telegrámma de

Berna (Serv. Especial do J. C),
ter sido muito- bem recebida pela
Suissa a nomeação do sr. Mello
Franco. . •' ¦

A Suissa ápplaudlu, porque
pensa que a nomeação foi feita
pelo Cavati/nac... .

#¦•'#

2 de novembro

| Por multo justos motivos1 Sendo dia do Finados,
Ha centenas de homens vivos
Que esperam ser visitados.

Cyrano & Cia.

Penhores Menor juro
Maior offerta

C. II. AUlllüA IlItASIl.HHtA
.Avenida Passos, 11 c Rüa T de.

Botembro, 187
.(6428)
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AATT1TUDE DOS ESTADOS UNIDOS
-¦)'-•¦(-

As mentiras pre judiciaes dos
reaccionarios

O governo deposto ha de passar para a historia
como um dos que mais mentiram ao povo, sendo algu-
mas de suas mentiras pre judlclallsslmas e talvez pre-
meditadas, com o fito positivo de prejudicar a nação,
uma vez que os que assim faziam Já se sentiam intei-
ramente perdidos.

Vejamos o caso dos Estados Unidos, com relação á
attitude do governo da Casa Branca ante a revolução
brasileira. O que se publicou aqui era o mais desaver-
gonhado íalseamento da verdade, e Isto poderia ter
occaslonado incidentes desagradáveis, se tambem não
tivesse havido da parte dos revolucionários muita pon-
deração. Mas do que foram as declarações do secreta-
rio de Estado, sr. Stimson, vemos agora no.orgão offi-
ciai do governo americano "The United States Daily,
que publicou a seguinte nota autorizada:

"Nada chegou ao conhecimento do Departamento,
nas noticias do Brasil, que modifique a attitude deste
Governo no exercicio dos mesmos officios amistosos
para com o governo do Brasil, attitude que seria exer-
cida para com qualquer governo com o qual estejamos
em relações amistosas. Nessas circumstancias, o go-
verno do Brasil tem o perfeito direito de comprar mu-
nlções neste paiz."

E o referido jornal accrescentou a Isto o seguinte
esclarecimento tambem official:

"Em resposta & consultas ulterlores, o secretario
Stimson explicou'que não houve restricções á venda de
armas e munições a quem quer que seja no Brasil,
do governo ou contra, mas accrescentou que nenhum
pedido de armas tinha recebido de outros elementos
que não o governo do Brasil. O secretario Stimson não
declarou se crearia ou não embaraços a que os Estados
Unidos fizessem embarques de armas caso os rebeldes
tentassem adqulril-as nos Estados Unidos. Disse que
isto era uma questão alfferente."

Ahi está como os mentirosos do poder caldo lllu-
diam a opinião publica.

lha. Nessa oooaslSo, prestou va-
lioso auxilio aos officiaes dessa
unidade o commandante Luiz Car-
los de Carvalho, official reforma-
do da nossa marinha de guerra,
combatente da revolução de 93,
quando, no commando do navio
revoltoBO "Júpiter" transpôs* va-
rias vezes a barra sob o fogo das
fortalezas de São João e Santa
Cruz.

-UU1X13-
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A chegada, hontem, do
intrépido tenente'
Joaquim Barata

Chegou hontem a esta capital o
tenente Joaquim Barata. O ln-
trepido official revolucionário, a
Quem a causa tanto deve, pelos
esforços tenazes e pela forca de
vontade com que a serviu, teve
uma actuação brilhante, desde o
Pará, oujas forcas foram rebe-
lados sob a sua patriótica lhspl<
racSo, • em conseqüência do que
foi preso pela policia do sr. Bu-
rico Valle.

Conduzido para esta capital, o
brioso militar, sempre entregue 6.
Idéa de ver o pais liberto da
camarilha que lhe estiolava to-
das aa energias, explorado em to-
das ás suas fontes de aotlvldade,
nüo reoeiou a sanha policial, por-
que o seu caracter era d» uma
resistência acima de todas as
provoçBes, conseguindo, assim,
fugir ao encarceramento e lr jun-
tar-ie outra ves aos seus compa-
nheiros de Ideal revolucionário.

Hontem, . vindo do Betado do
Rio, chegou aqui o soldado des-
temeroso, recebido por camaradas
e amigos, entre as mais significa-
tlvaa provas de admiração e ami-
tade, as quaes se dispensam ape-
nas aos que souberam bem me-
recer da pátria, arrastando os
maiores sacrifícios, contanto que
a liberdade trlumphe.

Quem é o novo governa-
i dor civil da Bahia
Assumiu, hontem, o sove nu;-ei-

vii ua Bahia o dr. Leopoldo Ama-
ral, que acaba ds ser nomeado
para esse cargo pelo general Jua-
rez Tavora, nou termos do seguln-
te despacho enviado ao coronel
Ataliba Osório, governador mill-
tar:

"Rio — Acabo de telegraphar
ao dr. Leopoldo Amaral, ¦ convi-
íando-o a assumir o governo ci-
vil da Bahia, em substituição ao
governo militar provisório. A
transmissão do poder deve fazer-
se amanhã, a tarde, com aaslí-
tencia do coronel Juracy Maga-
Mes, meu assistente ahi. — (a.)
General Juarez Tavora."

O dr. Leopoldo Amaral perten-
ce ã nova geração bahiana. Não
é um político profissional. E'
professor da Escola-Polytechnica,
e exercia, desde o dia 24; a Pre-
feitura revolucionaria de S. Sal-
vador,

A Delegacia Estadual de
Minas pagava gratifica-

$ões ás tropas do sr. Aze-
vedo Costa

Juiz ág Fira, 1 — (Do corres-
Pondente) — Os cofres de Minastiveram de pagar nababescamente
w Propinas inimigas. A 1* col-«ctoria do Juiz de Fora foi Inti-mada manu militarl a entregarao major Villa Bella a Importar.-ola da seguinte nota de gratifi-«•acao: Requisição n. 58 de.19 deoutubro de 1930. Primeira quin--rena — 4' Região Militar — De-ItgMla Militar da cidade de Juizoo Fora — Folha para pagamen-"> de gratificações a que flze-fam Jus 03 militares em serviçonesta delegacia durante a.l'
Jiinzena de outubro de Í930: ma-
J^Oswaldo Villa Bella e Silva,'-'-$000; capitão Antonio Henri-
Que da Cunha, 250$000; capitão lArmando Augusto Guadalupe,-50$000; 2» tenente Joel Antonio i
v* Lopes, 250Ç000; 2° tenente!Octavio Severlno de Araújo |2-OJOOO; 2" tenente José Ignez.
je Souza; 2505000; 2° sargento¦ '¦lanoel Antonio de Oliveira, 150$; i2 sargento Manoel Ribeiro, 150$; I• sargento Ananias Mala da Cos-¦a. 

J60I; 3» sargento João Ale- :
Mndre Soares, 150$; 3o sargen-¦o Octavianó da Silveira, 150$;«oldado José Flavio, 75$; solda-1«o Lino Secclnha, 76$000. Som-,«ra 3:650$000. I
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Os funecionarios da Ren-
da arrancam uma placa

de bronze para ser fundi-
da com o nome da praça

João Pessoa
Um grupo de funecionarios da

Prefeitura, tendo ft frente o func-
clonario Osmundo Pimentel Fl-
lho, num gesto de grande admi-
ração ao saudoso e heróico pre-
sidente da Parahyba, dr.: JoSo
Pessoa, cujo noms foi daodo â an-
tlga praça dos Governadores, ar-
rançou hontem, da sub-direetoria
de Rendas, uma* placa de bronze
contendo uma penca de nomes,
sem nenhuma significação.

Essa chapa, que pesa mais' de
50 kilos, serã entregue ao pre-
feito Bergamlnl para mandar
fundir, em uma das escolas pro-
flsslonaes, a placa com o home
de João Pessoa, designação dada
pelo povo e sancclonada pelo pre-
feito, ft praça dos Governadores.
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Para dilatação do prazo
da moratória

À Associação Commercial do
Rio de Janeiro, representada pe-
Ios directores Pedro Vivacqua e
Antonio Ferraz, em memorial
apresentado so ministro da Fa-
zenda e secundando egual pedido
de sua congênere de São Paulo,
solicitou a dilatação, para 60 dias,
do prazo de 30 dias, de que co-
gita o art. 2* do decreto 19.385,
de 27 de outubro de 1930, da
Junta Governativa Provisória, ar-
tigo este referente 1 moratória,
que nesse caso vigorara atâ 3 de
dezembro.

EU VI:
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Como descreve o movi-
mento no Rio Grande do
Sul um official dò Estado

Maior do coronel
Góes Monteiro

Faz, parte do estado-maior do
Exercito Revolucionário do. Sul .p
capitão do engenharia Remando
de Saboia Bandeira, de Mello, que
jft em 1922 marchava ao lado de
Juarez Tavora com a Escola Mi-
Htar do Realengo, a que se lncor-
porãra no dia do movimento,
comquanto não flzesses parta do
seu corpo de officiaes. Foi mes-
mo o unico official do Exercito
que, sendo estranho aquella Es-
cola, fOra convidado por Juarez
para tomar parte no levanto da
mesma.

Quando rebentou o movimento
no Rio Grande do Sul, o capitão
Fernando Bandeira de Mello acha-
va-se na chefia do batalhão de
engenharia aquartellado em Ja-
guarão, e logo que teve oonhecl-
mento do que se passava no Es-
tado adherlu com o seu batalhão
ft causa revolucionaria; • sendo
official de estado-maior, • um dos
de maior renome entre a offlcla-
lidade moça do Exercito, pois. tem
até o curso da Escola Naval de
Guerra e chegou a ser Instructor
desta, foram os seus serviços
aproveitados pelo coronel G6'es
Monteiro, cnefe do estado-maior
das forcas revolucionárias do sul.

Relatando aos seus irmãos, em
oarta que lhes escreveu para es-
ta cidade, o que foi a solldarleda-
do da população rlograndense
com o seu governo e as forcas ar-
madaa que oom elle cooperavam,
o capitão Fernando Bandeira de
Mello, escreveu estes períodos,
que destacamos da menolonada
carta:

"Agora quanto ft revolta í que
estourou aqui no sul, nada devem
temer por mim. Mottl-me nella
desde o dia 5 quando tive conhe-
cimento do que se passava no
resto do Estado. No dia S fui
chamado a Porto Alegre para serr
vir no estado-maior revoluciona-
rio e desde 8 que aqui me encon-
tro, tendo deixado Genesla e os
gurys em Jaguarão.
; Nâo/podèm Imaginar como .es-
ta coisa se fez, Eu que perma-
necl bem! no *fd'co durante todo o
tempo e que posso contar direi-
to. O enthusiasmo foi fan tas tl-
co desde fts classes ricas atí fts
classes pobres, de fôrma que o
Estado Inteiro como um sõ ho-
mem se revoltou. Emquanto ls-
to se passava aqui, em Minas a
policia combatia o Exercito, e na
Parahyba o Juarez revoltava
tudo.

Aqui no Rio Grande a apresen-
tação dos reservistas enâo reser-
vistas aos corpos do exercito ul-
trapassou tudo quanto se podia
Imaginar. Basta dizer que em
seis dias tínhamos uns 30 mil ho-
mens em armas e quasi outro
tanto para armar. Foram preci-
sas ordens severas do governo
para o pessoal voltar cada um ao
seu trabalho, o que era essencial
para não parar a vida do Estado,
lodo mundo desejava pegar num
fuzil para lutar.

Ahi vão semente estas noticias
porque o tempo é pouco.

Estou pretendendo lr para o
Rio, quando fOr contarei o resto."
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Âs Pessoas Débeis e Doentias Devem
Tomar as Pastilhas McCOY de Oleo

de Figado de Bacalhau.
Rápido augmentò de peso. Fortificantè poderqso e de

gosto agradável.

Nada como .as maravilhosas
vitaminas do oleo de fígado de
bacalhau, para fortificar o orga-
nismo debilitado — todo o mun-
do o sabe. Mas ninguém o quer
tomar pelo seu cheiro enjoativo
e mau gosto, e tambem porque
atrapalha o estômago.

Por Isso, os médicos modernos
aconselham agora tomar as Fas-
tllhas McCoy de oleo de fígado
de bacalhau, porque têm resul-
tado num' beneficio para milha-
res de homens, mulheres e cri-
ancas fracas, débeis e doentias.
Cobertas de uma camada de as-
sucar, contêm todas as maravi-

lhosas propriedades do mais
puro oleo de fígado de bacalhau,
om forma concentrada e agra-
davel e são tão efflcazes no ve-
rão como no Inverno. As pes-
soas fracas e sem saude, que de-
vem tomar o oleo de fígado de
bacalhau — verão com alegria
esta noticia.

Obtenha, as Pastilhas McCoy
(Macoy) em qualquer pharma-
cia. Seus resultados são mara-
vllhosos. Uma criança doentia
de 9 annos, augmentou 8 kilos
em 3 mezes. Uma senhora nu.
gmentou 8 kilos em mez e melo.

(5826)

Uma trincheira do 18- regimento de infantaria, em Bello Horizonte

Os revolucionários mineiros
no Espirito Santo

ASPECTOS DA LUTA RÈV0LUG0NARIA
NAQUELLE ESTADO, ATRAVÉS DE UMA

. PALESTRA COM 0 MAJOR OCTAVIO DINIZ,
COMMANDANTE DO 1.° BATALHÃO

DA "COLUMNA AMARAL"

A "Columna Amaral", que
chegou a Nictheroy no dia 29 do
mez de outubro ultimo, fts. pri-
meiras horas da manhã, alojou-se
no "Instituto de Fomento Agrl-
cola do Estado do Rio. AU fo-
mos, hontem, .colher alguns epi-
sodios da Incursão das forças re-
voluclonarlas mineiras no terrlto-
rio esplrlto-santense.

Recebeu-nos um velho conheci-

Os serviços sanitários do exercito
revolucionário mineiro

Uma ligeira palestra com o capitão Jones
Rocha, auxiliar do dr. Pedro Ernesto

«!

Bas organizações revoluciona-
rias que teve o grande • rodem-

, ptòr: mòvimqntò nacional 
"merece",

sem duvida, destaque muito espe-.
ciai o admirável serviço de sau-
,de que o dr. Pedro Ernesto es-
tabeleceu desde logo, em Minas, e
que foi, entre ás valiosas collabo-
raçdes, tuna das maiores, como é
hoje reconhecido em todo o paiz.

A figura do eminente cirurgião,
Jft de si tão acatada, avultou so-
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Desappareceu o retrato
do sr. Washington Luis

Na Recebedoria Federal des-
pertou hontem grande curlosida-
de o desapparecimento do retrato,
aU Inaugurado ha pouco, do .pre-
sidente deposto.
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A rápida mobilização do
3o Regimento, nc dia

24 de outubro
Foi verdadeiramente admirável

e de enthustiismar a presteza com
que foi mobilizado o 3° regimen-
to de Infantaria da Praia Verme-

ESTA'NO RIO 0 CHEFE
DOEM. DO EXERCITO

REVOLUCIONÁRIO

O "Correio~da Manhã"
visitou o grande estrate-

gista da Revolução
Hontem, cerca das 9 horas da

noite, fol-nos dado o prazer .de
cumprimentar o coronel Góes
Monteiro, chefe do E. M. do
Exercito Revolucionário.

O coronel Góes Monteiro, que
é uma das figuras mais prestí-
glosas da Revolução, attendeu-
nos no preciso momento em que
se dispunha a deixar o Hotel
Gloria, onde se acha hospedado.

O coronel Góes Monteiro, que
tem sido visltadissimo, sendo alvo
de incontáveis manifestações de
apreço, excusou-t-o, dellcádamen-
te, de não poder mais demorada-
mente palestrar comnosco.

EU VI:
(D 24791)

SANTA CATHARINA
(« A Rainha das Loterias

E-XTRACCOES DB NOVEMBRO 1)13 1030 — &a 16 hora»

Plano I fxtra cções Valor do
Bilheto I

Premio
Maior

509 AH Quinta-feira, 6 do Novem". 25J000 100:000$000
BIO AH Quinta-feira, 13 de Novem». 2BJO0O 100:000j000
611 AH Quinta-feira, 20 de Novem0. 25J0O0 100:00OJ000
512 AH Quinta-feira. 27 de Novem'. 25;000 100:000^000

Em 20 df. Dezembro — Plnnn de Nnínl —
por EO$OCS

350 contos
(45S9)

Capitão dr. Jones Rocha
bremaneira deante do seu gesto
patriótico, abnegado e cheio de
heroísmo.

Afim ,de colher :impressí!es so-
bre o Serviço de Sáude do exerci-
to revolucionário de Minas, fomos
ao encontro do dr. Jones Rocha,
possuído do mesmo ardor pátrio-
tico, e que acompanhou a Minas
o dr. Pedro Ernesto, este logo
elevado ao posto de coronel-chefe
e aquelle na de capitão, do Ser-
viço de Saude.

Disse o dr. Jones Rocha: 
'

—,0 movimento dé reacção na-
cional, Iniciado na tarde de 3 de
outubro e offlclallzádo pelos go-
vemos do Rio Grande de Sul, Ml-
nas.e'.Parah'yba, foi'considerado
victorioso' desde o seu primeiro
momento.' A'súriirésa gera o des-
animo e a cólera, e impede a re-
acção'Immediata. .Dahi a nós-
sa victoria Inicial.

È Jft sabia da data precisa do
movimento?

Somente mela duzia de va-
lorosòs cabeças da revolução tl-
nham delia, conhecimento, Infor-
madqs por esse gigante que ê
Oswaldo Aranha da data e hora
exacta. Aqui no Rio, o. dr. Fe-
dro Ernesto, um dos chefes civis
do extraordinário prestigio e cuja
personalidade fascina, agia apres-
fadamente, em ligações perma-
nentes coni mais de 60 officiaes
do nosso bravo exercito, officiaes
esses, que vinham jft dos movi-
mentos de 22 e 24.

E como attinglram os seus
postos?

Embarcaram elles daqui na
quinta-feira, 2, ft noite, distri-
buindo-se, em grande maioria,
para Minas, mandados os restan-
tes para os Estados do Rio e Es-
pirito Santo.

, — B o dr. Pedro Ernesto?
Essehomem-áço'* eu, devi-

do fts ultimas providencias que
teve que dar, somente consegui-
mos partir na madrugada de sex-
ta-felij8,,«joançando Bolío Hori-
zonte após 36 horas de viagem
accldentada.

E sobre, a luta em Minas?
Foi e, mais brilhante possi-

vél, como alifts em todo o Bra-
sil. As diversas guarnições fe-
deraes, distribuídas pelo Estado,
com effectivo de 4.000 homens,
taes como o 12 R. I. de Bello
Horizonte, o 10* R. I. de Ouro
Preto, o ll* R. I. de Sâo João
d'Bl-Rey, a artilharia de Pouso
Alegre, a cavallaria de Tres Co-
raçfies e o 10° B. C. de Juiz de
Fora foram successlvamente sub-
jugados, ft excepção desta ultima
unidade, que ficou fora do nosso
ralo de acção.

E a bravura dos combaten-
tes?

¦ A bravura foi de parte a
parte. Multas vezes tive i que
exaltar o heroísmo de um venci-
do, lamentando apenas que elle
se. batesse com tanto denodo por
uma causa inglória, por um ho-
mem, que Infelicitou * família
brasileira. Da gehte mineira so
se pôde contar bravura. Os saus
soldados eram verdadeiros spar-
tanos, lutando cóm' serenidade,
coragem e resignação, qualidades
essenciaes aos grandos e verda-
deiros soldados. Os batalhões pá-
tiíotlcos eram formados, muitos
delles, da culta mocidade minei-
ra, nelles figurando filhos dos
mais graduados chefes 

' 
mineiros,

como Mario Brant e Affonso Pen-
na Junior. Òs Irmãos Pinheiro
Chagas, Djalma' e Carlos, com-
mandaram duas columnas com
extraordinária bravura è rara ca-
pacldáde.

E que me pôde dlzér sobre
o Servio de Saude?

Esse foi o mais efficiente
possível. O governo mineiro no-
meou o dr. Pedro Ernesto coro-
nel-chefe do Serviço, sendo a or-
ganização Immediatamente' feita
e. sem a mínima falha. O hospi-
tal de. sangue nas. proximidades
dos Iogares onde mais se comba-
tia, e assim esteve o dr. Pedro Er-
nésto successlvamente ém Bello
Horizonte, Barbacena, Palmyra e
outras localidades. Cada columna'
tinha um médico o dois acaderni-
cos para os primeiros soecorros.
Na Oeste e na' Central do Brasil,
havia! ainda uma machina' com
carro-ambulancla; destinado áo
transporte mais rápido'dos feri-
dos. Além disso, postos dé soe-
corro'existiam em varias fren-
tes, sendo' todo o serviço diária-
mente fiscalizado pêlo coronel Pe-
dro Ernesto, que foi de uma dé-:
dlcaçâo Indiscutível. Aquelle ho-
mem, dotado de uma' verdadeira
estruetúrã 'de aço, não experi-
mentou jamais, durante a campa-
nha, a menor manifestação de fa-
diga, e se a sentiu não a exterio-
rlzou."

Terminndo, disse-nos o capitão
dr. Jones Rocha:

— "Emfim; sinto-me contente
por poder soltar* um brado dé en-
thuslasmo por aquella heróica
gento mineira, junto ft qual ex-
perlmentel os maiores momentos
do sal ..fação e as mais violentas
emoçUes.."- * " '•

; De ; ordem do coronel
Çheíe de Policia, o «tf de-
legado auxiliar convida
ao povo ordeiro desta ca-
pitai . a, no prazo im-
prorogatrel de cinco dias,
restltuir, nessa Delegacia,
todo o armamento, .quer
,seja da Fazenda Nacional,
quer pertença á partícula-
res, pois que, cessando a
causa que determinou que
todos os bons brasileiros
se armassem, não mais se
torna necessária a medi-
da ' extrema que a todos
nós empolgou. Findo o
prazo concedido, os recai-
cltrantés serão detidos e
processados convenient 3-
mente. -•','„

No Ministério da
Fazenda

. Estiveram hontem no gabinete
do ministro da Fazenda os srs.
Ramalho Ortigao, inspector geral
dos bancos e Lindolpho Camara,
Inspector da Alfândega desta ca-
pitai, que estiveram conferen-
ciando com o dr. Agenor de Rou-
re, ministro da Fazenda, sobre
assumptos administrativos.

mammmam_m____—^

O COMBATE DB BAIXO
GUANDU'

Baixo Guandu', um arraial es-
plrito-santense nas vizinhanças
da (cidade, mineira de Aymorés,
foi theatro do primeiro encontro
serio entre aa forças revolucio-
narias e as tropas caplchabas a
serviço da extineta legalidade do
Br. Washington Luis. Nesse
combate dlsttnguiu-se sobremodo
o primeiro sargento da Força Pu-
blica Mineira, Jovlano Dutra, que
Investiu pelo campo do Inimigo
com tres homens apenas, aprlslo-
nando 82 caplchabas. Essa faca-
nha audaciosa do sargento Jovia-
no de tal sorte empolgou o coro-
nel Amaral, que o commandante
da "Columna Amaral" fez ques-
tão de telegraphar ao governo mi-
neiro solicitando a promoção do
primeiro sargento Jovlano Dutra
para o posto de segundo tenente,
Durante a nossa visita ao impro-
vlzado quartel da "Columna
Amaral", conhecemos o sargento
Jovlano.

B' o typo acabado do soldado
revolucionário. Poucas palavras,
multo querido de seus camaradas.
Delle se contam lances que lhe
definem, ft perfeição, o tempera-
monto, Quando, por sseiupla, us
civis adherentes ft "Columna*- se
impacientavam nas refregas e
davam mostras de quererem pre*
cipltar-se- no combate, o sargen-
to Jovlano advertia-lhes com pru-dencia: "Gente! Não carece pres-
sa. A gaúchada disse que amar-
rava o cavallo no obelisco, e
amarra mesmo".

As tropas caplchabas, antes de
serem destroçadas pelos revolu-

clonarios mineiros, saquearam cri-
mlnosamente Baixo Guandu', seti-
do ainda encontrados, nas suas
trlchelras, de envolta oom pecas
de fazenda, jóias e outros valo-
res.

UM DOCUMENTO
IMPRESSIONANTE

A "Columna Amaral" tem,
em seu archivo, um documento,
que phototypa, em impressionan-
te alto relevo, o estado de decom-
posição moral a que chegara o
governo do Espirito Santo, sob
o jugo da olygarchla dos Aguiar.

Um dos secretários do sr.
Aristeu de Aguiar, um famoso
Mlrabeau Pimentel, adaptador de
todos os discursos do padre Al-
ves Mendes, dirigiu um telegram-
ma, cujos termos não nos foi dá-
do transcrever, aconselhando a
officlaltdade das tropas caplcha-
bas a fugir, deixando os Inferia-
res entregues & própria sorte nas
trincheiras!...

DE COLATINA A VICTORIA

Victoriosa em Baixo Guandu', a
"Columna Amaral" marchou so-
bre Colatina, donde fugiram ver-
gonhosamente o prefeito e demais
autoridades, que, ao estalar a
revolução, diziam que os legalls-
tas espiritosantentes haveriam-de
correr a bala os revolucionários
mineiros.

Bella corrida, não a bala, mas
a pé, a que fez o prefeito de Co-
latina. Talvez, ainda corra até
hoje.

Em Colatina o coronel Amaral,
commandante da "Columna", dei- 

'

xou como delegado regional o en-
gonhelro Justino Conceição. Dahi
a "Columna Amaral" prosegulu
para Itft, e desta para a cidade de
Carlaclca, penúltima cidade an-
tes de Victoria. Ahi se acha a
caixa dágua, abastecedora da co-'pitai esplrltosantente, oecupada
logo pelos revolucionários minei-
ros.

A marcha sobre Vlvtoria foi
emprehendlda immediatamente, e
a 18 de outubro ultimo, pela ma-
nhã, os revolucionários mineiros,
sob o delírio lndescrlptlvel do en-
thuslasmo da população da ca-
pitai, tomavam a sede do governo
esplrltosantente, procedendo logo-
ft nomeação da Junta Governati-
va, qu» & 1 hora da tarde do
mesmo dia 18 tomava posse so-
Ienne no ex-palaclo do situado-
nlsmo capichaba.

OS REVOLUCIONÁRIOS MI-
NEIROS ATRAVE'S DA

OPINIÃO DO MAJOR . .
DINIZ

"Os revolucionários mineiros,
disse-nos o major Diniz, quer os
da tropa regular, quer os das uni-
dades patriotas Incorporadas ft"Colummna Amaral", deram mos-
trás de um valor lnexcedivel.
Gente simples, disciplinada, cora-
Josa, de. uma resistência heróica
ante quaesquer provações. Em
S. José da LagOa, em terras ml-
neiros, chegaram as tropas revo-
luclonarlas certa noite, por volta
das 12 horas. Vinham quasi to-
dos sem as refeições do dia an-
terior. Para maior Infelicidade,
ftquella hora avançada da noite,
os caminhões haviam atolado
num brejo, donde só a multo eus-
to poderiam ser removidos. A tro-
pa rovolm-iuiiiuiu. fez sentir que
comeria no dia seguinte. "Paci-
enoto, comeremos amanhã", dis- .
serom todos. Um tamanho exem-
pio de dedicação ft' causa révolu-
clonaria, concluiu o major Dlnlz,
teria forçosamente que arrastar
a todos na mesma caudal Impe*
tuosa, que, mais dias, menos dias,
havia de estilhaçar os diques da
oppresão legalista do governo
Washington Luis."

Major Octavio Diniz, com-
mandante do 1" Batalhão da
columna Amaral, que oecupou

li Espirito Santo

do nosso de Minas Geraes, o ma-
jor Octavio Diniz, um dos mais
aoatados officiaes da Força Pu-
blica Mineira.

O major Diniz, promovido por
acto do governo mineiro em 25 de
outubro findo, em virtude dos
consideráveis serviços que pres-
tou ft revolução, adeantou-nos,
amavelmente, os seguintes deta-
lhes:

UM CONVITE
A's gloriosas forças dos Estados, que se encontram

nesta capital, o PARC ROYAL, a maior e melhor casa
do Brasil, convida a uma visita aos seus' grandes' arma-
zens, onde ,além de terem opportunidade de ver uma
grande organização commercial, apoiada na confiança
do povo brasileiro, encontrarão todos ps artigos de que
porventura possam necessitar, e que poderão ser adqui-*
ridos com ás maiores garantias e vantagens.

Pare Royal
A Maior e Melhor Casa do Brasil.

(4581)

—- Nas ultimas 48 horas o Centro Loterico
pagou 5 sortes grandes vendidas em sen balcão

O portador do
bilhete de 8
de Outubro

O portador do
bilhete de 10
de Outubro

O portador do
bilhete de 14
de Outubro

O portador do
bilhete do 28
de Outubro

O portador do
bilhete de 28
de Outubro

5046
50:000$000

32022
20:000|000

6085
50:000$000

5089
50:000)000

85279
25:0001000

ÍSSÍSf 210767
o cheque Do Brltl-ih Bank

recebeuante.

a Importância MOBP'v

rhe„°.?teer2 210768
o cheque Do Brltlati Bnnlc

210769
O choque Do Brltlsh Bank

re,!heobnetl,e5íltS- »«£™
a importância iJ0B-DA

CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR, 9

(5947)

EU VI:
(D 247S1)

Vistoria requerida no edi-
ficio de "A Noite"

Como advogado do proprietário
dê "A Noite", o dr. Sylvio Ran-
gel requereu, hontem, ao juiz da
1* vara federal uma vistoria no
edifício daquelle vespertino, afim
de se apurar mais tarde os pre-
juízos causados pelos estragos,
aU feitos, no dia 24 do mez pro-
ximo passado.

Convidado a prestar contas üo
prazo de oito dias

Por ordem do ministro da Via-
ção foi convidado o engenheiro
Janot Pacheco, ex-dlrector da
Oeste de Minas, a prestar contas
da sua gestão naquelle cargo, no
prazo de oito dias, sob pena de
ser feita ft sua revelia a tomada
dos citadas contas.

EU VI:
(D 24791)

0 MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO MINEIRO
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Ambulância dá columna do capitão Maynard, sob a chefiado capitão Jones Rocha.De pé, entre outros, o coronel Aristarcho Pessoa, commandante das forças revo-' : ¦' luclonarlas, coronel Pedro Ernesto, chefe do Serviço de Saude; e* 0/capitão, Jones Rocha

0 CENTENÁRIO
Moveis em todos os estylas --*
Raa Cattete 81 — 5-0368.

(5018)

EU VI:
REVISTA DE TUDO QUE

ACONTECE NO PAIZ
E NO MUNDO

400 réis
(D 24790)

TODOS CONHECEM
Estft bem conhecida, de tefa

gente, a significação da sympa-
tica palavra Ortizon, que se lê
em annuncios espalhados por
toda parte. Aos que ainda não
sabem, damos abaixo a signlfi-
cação dessa palavra: —

Trata-se do um preparado
para a desinfecção da bocca e
que se apresenta sob a forma
de pequenos glóbulos perfuma-
dos, multo solúveis na agua.

A solução feita com .os gio-
bulos de Ortizon tem unia pala-
dar agradável e é altamente
cYsInfectante. Este dentifriclo
constitue uma útil novidade;
dMlnfecta a bocca e os dentes,
sem os inconvenientes de certos
líquidos usados com o mesmo
fim. (13631)

EU VI:
(D 24791)
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Assifitaturas
[AMio ...... «0*000

Interior { .Stinrstrc , . . :;r/.«iii)il
I Slchunl .... (iíiWll

E.ITEItlOlt — ANNUA1»
Europa (Ilctuiiinlin cx-

clunlve)) 140Í000
Ifcspnnltn» Amcrlcn lio

Norte, Central e ilo
Sol ......... . SO$IIOO

¦ EXTEBIOII «- SEMESTRAL
Europa (lle«|innliii ex»-

clusive) ...... N0SO00
Ii«?«iiniibu, Àmcrlcn do

Norte, Ccnlfak e (lb
SM  .

— actual embaixador da Ruma-
hia em Londros e antigo ministro
dos Estrangeiros no seu paiz —
bs boletins da voto começaram a
cair nas Urnas. Feito ô ésfcfütl-

de junho de 1926), pôde o devo
modificar o reglben eleitoral
actual, porque não se uomprehen-,
de, realmente, que, tohdò os poi-

associados eguáeí direitos,
Mo, contaram»s;> — eom manifes • I uns sejam eleglveis e õütfoe In-

Niimero avulso
Idem atrazado

'45Ç000

200 rs.
ioo rs.

Aos nossos asslgnantes pedi-
mos mandar reformar as suas
assignaturas afim de evitar
qualquer feclaniaqâo por » falta
da remeSFa dá fòlna».

O preço da 'aselgiiutúrn ahnüal
ê de 60(000 e o da semestral de
35-5000.

Toda a CoVrospohâenola que se
referir a esto assumpto, quer
ordinária, quer registrada, e bem
assim Ps vales postaes, deve ser•Jlrlglda ao gorèhtè Luiz Ast-ea.

TELEPUONES:
Direotor, 2-344C; secretario da

redacção, 2-1568; redacção 2-6698;
gerètiôlà, 2-0037. SuecUi-Sal á Avè-«nida Sio Branco, 4-3396.

AGENCIA NA AVENIDA
Avenida Kio Branco, 115, es-'

quina da run do Ouvidor. .
TEL. 4-3396
VIAJANTES

Percorrem a serviço deste jòr-
nal, o Estu.lo do Minas, Ps srs,
EurlcP Bntiii fle Faria « J.. C.
Loureiro, ri listado do Espirito
Santo o si'. Salustlano dé Re»
zendo e b K» tado do RIO de Ja-
nolro p sr. João Alfredo de Oil-
veira. , .

AGENCIAS t>_ ANNÜNCIÒS
AÜTORIí5A»ÂS '

Eclectica, Agencia Will. GlpB-
sot & .„ NéütúV Rocha., ForeignAdvertislng. Sciillling Hllllel* &
C, Empresa Amel-lcàna Publioi-
dade, 3» walter Thompson C eEmpresa CommiBsaVia, Ltda.

Quaesquer reclamações sobre
publicações devem scr directa-
niento endereçadas à Gerencia.

AVISO ÜfÕRTANIE
Aos nossos annuneiantes

desta praça avisamos lüc dcl-
xou de ser nosso cobrador o
sr. Antônio Magalhães 6 fle»
ciáramos que; somente estão
autorizados a receber as nos-
«as contas os sts. Avelino Ne-
ves, Francisco Vieira de Sousa
é Jdaqnim Motaes Juhlor,;sèn«-
do considerados falsos quaes-
quer outros que se apresen-
tem em tal categoria.

PORTUGAL
EM GENEBRA

¦/ ¦¦¦-
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Na assembléá'da-Sociedade das
Nações,' que acaba de realizar-se
eift-Gehebra, mais'unia vez Por-

tugal apresentou; a süà' cândida»
tutu a um áosíogàres Vagos de
membros não permanentes I dò
Conselho, e malB uma vez foi pre-
terldo por outros paizes de menor

. lníiuenola e significação Interna-
cional. Semelhante noticio, de-
çertíi- trannmlttldaj pqlo telegra*
rpho, deve ter Impressionado des-

. agr&aavelmeíito ..os portiigüefce**
, que-fê&lâem além Atlântico; e que;
,'— honra, lhes, Seja!..— manttó-

vivo e palpitante o Interesse pela
sua pátria longínqua. , Tudo, na
vida, tem uma explicação. E' a

explicação desse faòto, ferir mui.-
tos motivos lamentarei; que eu
mé proponho apresento boje aos

meus compatriotas qúe jtêm abe-
nevòlencla de me ler.

Como se sabe,'o 
'governo 

da So-
olêdade das Nações, nos termos
do artigo II do pacto comprehen-
dido no tratado de Vertjallles, de
,28 de junho fle 1919, íí! exercido
.«por um conselho de que fazem'parte 

quatorze membros, cinco
. permanentes' e nove nãó' portna-

nentes. Os. cinco membros de
mandato permanente são as char' 
m*d*s grandes potências alliadas,
Inglaterra, França, Itália e Ja-
p5o, a que se Juntou, a partir de
8 «fle setembro de 1926, a Allemã*'¦ 
nha, no logar deixado pelos Esta-

/aos irmãos, que nfio ratificaram
¦_ó tratado dé Paz, apeíar de elle

jter sido Inspirado, sobretudo no
que respeita ao pacto das' NaçSes,

: pelo generoso Idealismo de Wll-
| son. Os nove menibros de man-

dato temporário (numero - qüa,
.primitivamente, se limitava k
quatro, sendo elevado a seis ém
19Í2 e a nove em 1926) são elei-

. tos pela assembléá ãa Sociedade,
em determinadas condiçBes e por
determinado período, de entre as
naçües fundadoras ou simples
ass-oladas quo não têm direito a

"logar permanente no Conselho,
constituindo, assim, a maioria do

-corpo de governe de super-òrga»-
nlsmo de Genebra, cujas delibera-
•çBès,: entretanto, em harmonia
oom o disposto no artigo V do
Pacto, se submettem ao principio
da unanimidade. Cada anno, na

l assembléá ordinária de setembro,
iò elegem, em votação secreta,'os
países cujos delegados hão de
substituir, nas cadeiras do Cònée-' 
lho, os representantes das naçíes
eujo mandato' cessou.

Ora, 8 precisamente a umá des-
sas vagas de membro temporário
do conselho da Sòeledadé das Na-
ções que Portugal — nação belll-
gerante da Grande-guerra e, como

. tal, fundadora do. organismo ju-
rldlco internacional de Genebra
— vem apresentando, ha oito an-
nos, a sua candidatura, sem ter
conseguido, uma sé vèz, fazel-a
vingar. A ultima derrota fôl-lhe
Infligida agora, na assembléá que
aoaba de encerrar-se. Tendo ex-
pirado o mandato da Belglca, de
Cuba e do Canadá, constituíram-
se candidatas a estas tres Vagas
quatro nações, ou, melhor, tres

' naçOes e um domínio britannico:
Pnrtuffft!» a Noruega, Qiiatetpala

• e a Irlanda. Uma destas naçües
tinha, naturalmente, de ser esco-
lhlda. Qual? A Noruega, paiz

% baltico de civilização brllhanto
mas de Interesses Intornaolonaes
limitados não se batera na Gran-

¦ do guerra, não asslgnára o tra-
tado de Paz, não possuía a qua-
lidade de nação fundadora. A
Guatemala, pequeníssima Repu-
blica hispano-americana, signata-
ria, é certo, do tratado de Ver-
soilles, mas simples belllgorante
virtual, não podia, sob qualquer
aspecto, entrar em competência
de Influencia ou de prestigio ln-
ternacional comnosco. Multo mo-
nos a Irlanda, que nem sequer S
uma nação. O triu.np"jo de Por-
tugal parecia de antemão as-e-
gurado. No dia marcado para o
acto eleitoral, na vasta sala do
•'Palácio do Povo", om Genebra,
perante o silencio da assembléá
a que presidia a fieura vaga-

tá BUrpreza nossa — para Gtía
temala 41 votos, para a Noruo-
ga 38, para a Irlanda 36 — e,
para Portugal, apenas 30. Tinha-
riios, mols uma vez, sido venci»,
dos. Porquê?

Engana-st. — Inútil àeeentuàl-o
quem attribuir o resultado des-

ta votação, | corno o dos votações
dos annos af.terlores, 'ab propósito
systematlco de «excluir-nos das
cadeiras do Conselho. A Socieda»
de das Nações tem por Portugal
át e já, em vários ehsejos, o de-
monstrou — a consideração que.»
nosso .paiz merece, não apenas
pelo alto logar que as ..navegações
dos séculos XV e XVI lheáttri-
buenv na .historia da civilização
(o passado pouco conta perante
as realidades concretas da política
internacional),, mas, sobretudo,'
pela extensão da Sua Influencia
preaèilte como terceira potência
colonial dò mundo, e pela sua
qualidade «ae unieò fepresentafite

visto quo o Brasil se afastúti
de Gèhébra -^ de mais de clh-
coenta miliir.e.s de almas que fa-
lom a língua portugueza o que
provêm da volha fona gentlúm
lusitana. Engana-se tambem quem
suppuzer que a causa fundamen-
tal da hossa exclusão está na im-
permanência dos governos e nas.
agitações freqüentes da nossa po-
litica interna. A China, que vive
um plena anarchia revolucionaria,
foi eleita, em 1927, para um dos
logares do Conselho; e as Repu-
bllcas hispano-atoôrio. -.as,, ém al-
gumas daa qüaes ft agitação' ê
endêmica, têm actualmènte nada.
menos de tres logares entre ps
membros haó permaftehtéS do go-
verno da Socledado das Naçõr;.
Não. Ãs razões ãos nossos sue-
cessivos revezes São outras, è nós
precisamos de as conhecer bem
para quo possamos, de futuro,
evltal-os. 'íemos sido sempre
vencidos, em primeiro logar por-
que a maneira, por q\i ná assem-
bléa ãa Sociedade se realizam as
eleições, contrária a letra e es-
pirito do Pacto, o attehtàtoria do
principio de egualdade. jurídica .e
política dos po.vos que fazem
parte do organismo Internacional
de. Genebra, torna praticamente
inelegíveis as nações que não se
constituem «eni grupos eleitoráes
destinados a asssgurar a substi-
tuição de cada paiz, cujo manda-
to expira, -pòr outro qúe possua
com . elle estreitas afflnidades
éthnlcas ou políticas; em segun-
do logar, porqüé: Portugal téih
feito, na Sociedade das Nações,
úma inexplicável politica de Isola-
mento. Quer -ãizer: .parte aas-
responsabilidades da hossa exclu-
são sistemática cabe & Socieda-
de das. Nações; á õütíà parte''
cabe-nos a nôs próprios.

Com effeito, ha na assembléá
de Genebra, pelo menos quatro
grupos do paizes -*¦ os chamados

gjrupbs elhitlcès'' oú' "político-
geographtcòs _ .. <—, qtie eònstltúem
fpttòs blocos àe lnteiessèà inter-
nacionaes e qüe, dispondo de um
numero de Votos .considerável,
instituíram a» política do. roule-
ment dentro de òaâa grupo e fa-
zem entre, si. üm Jogo fechado dé
combinações e de compensações»
que só permitte a vlcterla eleito-
ral das nações qué á esses blocos
lioHeiiijain. Ás .quinze Republicas
M|l?ahò»-aitrericahás";;; % .ítV^làterra

os seus domínios, dispondo dé:
sete Votos; aà tres 'naçõen.escan-
dlnavae, a qüe se juntam a Fin-
landla, os outros pequenos Esta-
dos balticos (Eethonia, Lcthonla'
. Llthuanla) e. a Hollanda, grüpô
este que joga com o.bloco bri»
tahnicò numí tòtál dé quinze na-,
ções votantes; finalmente, a
França . as suas nações sateiu-
tes — Polônia, Grécia, Tcheco-
SloVàqüla, Yüèò-Slavla, Rumania,

formam esses quatro systemas
de forças políticas que, pretex-
tando a necessidade de manter
uma determinada representação
numérica no governo da Socledar
de, langam em Volta das cadei-
ras do Conselho uma verdadeira
rede de arame farpado. Portugal
hão pertence a nenhum destes
grupos; e, por conseguinte, ape-
zar da ejrmpathla e da eonsldeta-
gão que lhe tributam, é sempre
preterido. Pelo contrario, a Gua-
temala pertence ao primeiro gru-
po, a Irlanda ao segundo e a
Noruega ao terceiro; estavam
dentro da política eleitoral da
Sociedade; ò, conseguintemente,
venceram, apezar da sua situação,
internacional ser multe Inferior á
nossa. Mas —-- perguntar-so-á —
porque não pertence Portugal a
um desses grupos ou, digamos
melhor, a um desses partidos?
Porque não orienta o nosso, paiz
a sua política em Genebra, de
fôrma a estabelecer ob entendi-
mentos e a procurar òs apoios
que lhe são indispensáveis? Por
uma razão multo simples: porque
nôs nunca fizemos "uma. poli ti-
ca" e, multo menos, a "nossa
política1" fia Sociedade das Na-
ções. Ob êxitos quo lã temos tido
(e alguns se contam) são êxitos
meramente pessoaes dòs nossos
representantes, um dos.quaes, o
dr. Augusto de Vasconcellos,
goza de verdadeiro prestigio nos
meios internacionaes. As vlcissi-
tudés de ordem interna; a Vida
precária dos suecessives elences
ministerlues; a falta do continul-
dade da acção governativa, sem
a qual é Impossível a preparação
e execução de qualquer política,
mormente no dominio Internado-
,__•, o erro psyehelpgicp de certas
attltudes dubltatlvas e .criticas,
quasi sempre de duvidosa elègan-
cia mental, que nos levaram '—¦

pelo menos, durante um certo
tempo — a tomar pouco a sério
a Sociedade das Nações; todas
estas causas, e ainda outras a que
não vale a pena alludir, crearam-
nos em Genebra (apezar das nos
sas representações por vezes bri
lhantes) uma situação de touriste
esphyngico, distraído e iBoiado,
que não procura integrar-se nas
correntes de Interesses quo se
agitam a. sua volta, que nunca
definiu claramente a sua posição
política, que se esquece na con-
templação da nêvoa azul do lago
Leman, e qüe sO acorda, na ves-
pera das eleições, para pedir pe-
riodloamente votos — e para ser
perlodloamente derrotado. Ora
esta política de isolamento nem
a uma grande potência conviria.
Não podemos continuar a viver
na Sociedade das Nações como
Roblnson Crusoe na sua ilha de-
serta, — porque não podemos ter,
evidentemente, a prctençâe de
nos bastar a nôs próprios.

Como remediar a situação? Em

élégivels. Esso protesto, resolveu
o ministro dòâ Negócios ÍStran-
geiros portuguez — e muito bem

mandal-o lavrar a entregar ao
sr. Tltulesco. Em segundo logar,
a situação resolve-se orientando e.
realizando, còm ¦ espirito de Se-
quenoia é pérmáhencia dé acçâo,
a nossa: polltloa em Genebra —
uma politica intelllgente, feita
com o ..Sentimento .perfeito dai),
realidades e das oppprturiidades,'
qüe nós'permitia crear, na Socle-
dade 'das" NâÇüès, os apdlos ne-
cessai-los fi. nCfirmação dos nossos
direitos e. ã defesa dos nossos le-
gltimos Interesses. Temos a al-
llançá'Com a, Inglaterra ¦— ,dlr-
se-á» E entretanto (por iriàis sinr
guiar que isto pa*reça) não pèv-
tehcethos âo grupo ifigle!!. Pelo
contrar!". De ha., sete annos para
cá, tem sido a Grã-Bretanha <&_
nossa alliada sete vezes secular

a potência qüé maiores 'diffl-
culdaães tem opposto ã noása eh-
tr&da.parà o Conselho. Para nos
ser desagradável? ÈVlãehtèrfiénte,
não. Porque tem. dé defender as
candidaturas das nações do seu
bloco, a que nós não pertenço»
mos, porque nunca definimos cia-
ramente a nossa posição política
na Sociedade. Foi- o que suócé-.
deu naa ultimas eleições. Exclui-
dá a vaga de Cuba — para a qual,
pelo principio abusivo e illegitlmo
dá lnter-substltuição das nações
hispano-americanas, fora escolhi-
da a Guatemala — tinha a Grã-
Bretanha de pronun<*.iar-so acer-
ca do provimento das outras duas
vagas. B o quo fez a loura Al-
blon, nossa fiel alliada? Para
uma, ehtre Portugal è a Irlanda,
òptoü pela Irlanda, qüé 6 üm -do-
mlnlo séu; para outra, entre a
Noruega e Portugal, optou peii
Noruega, pertencente ao grupo
baltico em qüe eleitoralmente se
apòlá e -qüé constitue a muralha
de nações que a separa dá amea-
ça» ãa Russia. o que a Inglaterra
nos dirá agora ¦— e talvez tenha
razzão -*- é que nôs ,nâo nos lem-
brámos de lhe falar' na.nossa
candidatura senão em Genebra, ã
Ultima hora, — na .véspera, das
eleições.

Julio Dantas
(Expressamente para, o Correto

da Manhã.)"

fops lllliílü

doada aò poder,
fim...

Mesmo admlttlndo que o appel-
lo gcheroso do» brasileiros possa
reühir actualmènte » somma no-
Cèésatla pà.a déflmlí todns ae

1 hossas "õbvigações hb estrangeiro;
ainda qüe os argèntarlòS o os po-
bretões dessem tuão quanto de
sou possuíssem para semelhante
emprehendlmonto, que resultaria
dahi? O açcumulo fabuloso, .dè
uma riqueza representada em pa-
pel moeda, sem nenhuma sigrii-
ficação para os nessô» credores
ia fora. Teríamos, pois, para nl«
èançar o destderatò dos imino»
tas, de transformar toda essa rt*»
queza cm» dollars é libras. Ofa,
scmclhntite situação teve do oh-.
frentar¦_'& Allemanha, para satis-
fazer , nílô • dívidas eénsòlidáitó»
nias vultosas 'bbrigaçBea reaüitah-
tes do tratado de. VeraaJhes, e íôi,
deante da impossibilidade dessa
transtèrehblá em niassa, 'qüé '$__

appeilóü .para. ô plarto 
*.¥pühg.

Ora, nòs não iríamos üréaf no
Brasil üihá oofrtlngeriela dávij\ial
os fados nos tèm, feilsmientê, po\i-.
pado. B' preclRO não esquecer
que d problema da trah&forétaia
da mb.éda naaíoniii'. «tn., súrri,'
quando grande ò aeu volume, des-»
afia acluallüehto & sagacidade doa
maiores, economistas dò. mundo, '.

a idéa de resgatar a divida do
Brasil, Bem duvida tóültô bèlia
no seu Idealismo, nãó passa dò
utopia Irreàllaavel. ffl Iiréiüsò
que todos íònheçant essa otrcviin-
stanclft, pois dò contrario; dada .a
JmprPVIitaçãô. tEohtílca dos ttõSsPS
homehS públicos, 6 até possível
que amanhS, algum delles' a In-
ciuaeünúm programma de W-,
verno» Quando muito ò dlhhòil-õ'
aqui angariado servirá para pa-
gar cohtas âoá gòvèrnòB. itássádõs,
obrigações cohtraidas iio paiz, Oü»
então para resgatar títulos da dt';
vida lítterhà, para cóm^rá^ >&¦¦'
lices. Assim, se ba peBsoaB belu
íhtenôiohádas qüé qtiét^ttii òoíitrt*'
buir ílhfthÈeiramentè para *ò en'*;
grandéeimento do Brasil,'"dhíímí;
fôrmas existem mais capazes de
alcnnçar Semelhante, objectivo, do
que reunindo peôuiiltt para réSga»:
tar. ii divida consolidada,. qtie'; Sõ.»
deve jSer> liquidada em Séu ter-»,
mino e pelòS processos cohimuhs
conhecidos da sciencia das finan-
ças. .»

BOLETIM DI/r.IO, DA DIRECTO-
RIA DE jjiETEQROLQGIA

írevisücs pára.o ptriodo de 18 horas
do dia .1 ás 18 horas do dia 2:

Districto Federal e ' tiictlifroy —
TempÒ: instável, passando a liorp, com
Nebulosidade, possivelmente forte pot
vezes. Temperatura: noite.ainda fresca!
era ascensão de dia. Ventosi.de sueste
a nordeste, frescos por'veies. ' ;
. Estado io ítto il JòUéiro — Tempo!
instável, passando a bota,' com uebulo*.
sidade, possivelmente forte »por vties;
salvo a léste, onde continuará -pertur-
bado, com cliuvaí. . Teliiptratüra: tiõitfe
ainda-fresca; «ém ascensão-dt-día.
..Estido. ic Sio .fioa/ò,—». Tempo':
em. girai' iastavfel,' sujeifó á chuvas: na»
regiões serra e littoral. Ttmpeíahirai
noite 

'ainda 
frisca; ligeira ascensão de

dia.. Véntus: variáveis,i prídôitiinando
os- de Bueste a nordeste.

Nota -— Devido i grande deficiência
de informações meteorológicas, não uão
feitas cs previsões para os Estados dd
Paraná, Santa Catliarina e Rio Grande
do Sul, sendo precárias as formuladas
para ò ljistricto Federal, Estáilò du Rio

-e Estíadá de Sio- Paulp.'. oh: ~' .,».
Sympsi io tempo pecotriie no Dif-

tricto Federal (de 15 huraa do ¦ diá
•31 ás 15 hófaá "¦aò' dia 1):^ OCxyttitâ,
fri "amíaijador "á" niMe t i-.Wte, e
instavtí. líoje. A ¦* Whtpèrat.nta" foi esta*.
vel á noite e soffreu .ligeira ascensão
de dia. Às médias das temperaturas
extremas verificadas nos postos do Dis»
tricto, Federal foram: maxiHia 24°> e
¦mínima 19"0, e as temperaturas eictre»
mai observadas no Obscrvatbrio Meteo»
roiogico da Avenida das Nações »foram:
jnaxirta . Í3°i e. -ijiinifna.. 1?M, respecti».
¦vainçntc, ás 12 horas a. i ^orá. Os ven*
toi foram de sul a léste;

Sytu>pJ0 do tempo oceorrido .em toio
pait (dt 9hor(is db diá 31 4b .5

horas do dia. 1): •
Zona- Norte — fíévido á fáUa dos

¦despachos telefcí-aphicòs, hão foi possível
elaborar a synopse da presente zona,'

Zona Centro —• Nas 24 horas o
tempo decorreu' perturbado em; Mâttó
Grosso, e inítatèl, com cbuvn*, no Es-
pirito Sahtb. A's 9 hora» dt liòje ó
tempo era perturbando em Matto ¦ Grosso
fe instável no Espirito Santo c Estado
do Kio, tendo chovido era Campos Tf
Itabapoana. A temperatura foi estável.
tx» wtitn» fnratn em ecrel variáveis t
fracos. De Minas poucos foram os dea-
pachos recebidos. Do Estado de Goyac
não recebemos despachos..

Zona Sul — fios .Estados qúe com-
pSem á presente zona poucos foram os
despachos telbgrafihic&s • rtcébidbi.'Aviso — O serviço telegraphico foi
hiao.'

¦Nota — A premente liyTiopse foí ela»
Iwrada com os dados recebidos da fede
meteorológica até ás 14 horas è 30
tninutosi ; ¦

— Estado e tendência do nivel das
águas dos rios: . ......

Rio rarahyba do Sul (dia. 1).—En»
trará em declínio entre Rezende e Pa»
rahylia do Sul e ein asctnsSo entre São
Fidelis e Campos. ¦"'

Rio Sáb Fràhbieco (dia 31) — «Não
foi» feita a tendência devido- & falta
quasi absoluta de informações hydromc-
tricas.

Rio Itàjáhj-Assu' (dia 91) — N5o
foi feita a tendência' devido & falta
íjuasi absoluta de informaçõbs hydrome»
tricas. '.'.'..¦.

Bacia Amazônica < (dia 31) — Su»
bindo em Rio Branco e baixando em
Parintins.

Razões do coração.

A machina fcWi-ódfOHCii

«Ô m Getüliò VarfàS» se-
gundo declaração feita, as-
síitTie anianíiã a presidência
da Republica, com pòdêres
discrecionarios, Outra nãppo-
dfcfla. ser a' fórmula ericoti-
trada pelo chefe civil da
RíVolução pafâ ^etfipóíSàNse,
sòll appláusos geraes, n'ô car-»
gô 

*át^ õtjde o grande niíjyi-
mento afniadís é popular ar-
rançou. í» sir, AVasliingtôntuIs,
puhi«dõ»*o pelo séu faedosis*
.mp, pela. suaj,teimosia e pelo
sétt! tápjtiçljp de qüèrer 

'gd^.r-
nar' êòfirepòndo os seus amo»*
ves e 'odíbs â Vttiftade tiiiperier
da nação: __ ••'•*. .« vv ¦ ¦ •
: 'G^nsti.fürf^Mli^èntfe, íVáo. se,
eòmpíeliendéfiâ. à.-. Vnvestídura
do sn -Oetulí-b, uma -vèSs qne
a'.. 'irijsutjçÀiJjãó'' 

préistoü" àò; i paiz
o benemérito sei-viçb dè H>»
yválrò 

'.'''.ffé !7lim;'!;Ç6n^fesSõ
que .subsistia para vergonha, è
deácfedito db reijimen, Naô
acceitaridòj.'_¦¦ autoridade desse
Congresso;. tyitij-k paíten»
rècoiihecüriento .das eleições
de¦' i" de ; março deste'»v aiino,
é claro.qúe 'o sr./Gétulip.,n5õ
admittiria1 acto algum que, pot
iorçâ.. dè; iima\.Constit'uiíSt)
hoje.'.[¦¦ incxis"teii!:eK ^decorresse
desse legislativo que, durante
e dèjióís dã eâtfipanhi^dà SUê'
cessão»*"«í»8(irei*al>»; «só «agiu movi*
do pbt i_.tL.tt0e»..mesquinhos,
FotdídòS e affrõntósos, Assim,
sem Constituição, que os erros,
os vicios e os crimes do bando
sinistro dós»' jfòfíssíonaes da
pojitici jâ hawa átinúlladô .ti*

, jjj mesmo do». golpej.^ietoríos{ ¦
4èa. de outubro,' |«íjsituaçã«do. facto tinHa M kyair»,' como
\.vá% o nóvó^bfesipente, tm**'
tsostõ^agôra pela ^Made do,
j>'aV0 ifom '«o àpoiô .aaV;:êtâSsêS
militares, a asstííftir. b eargo
Mb; cóhstít-ueíáftai^hte, :p que
Seíia cOtittâditorlOjíínâS revo*
iuèí'{)hàViàiin'élitÍE!,';ó"ifou é« lbgico
é 

' '

Não obstante exfei-cef d cat-gò
em oáraòtèf ptòvlsorío, gerindo,
alifm, duaa pastas, o iiiltilatro dà
Agricultura tomou uma delibera-
ção de grande alcance pratico,
porque visa movimentar a machi»»
na burocrática, em beneficio dos
interessados. O alludido super*»
Intendente mandou qué llie ilpre-
sehtasnem, por ordem chronolo-
glea, a relação do todos os pro-
cessos que pendem .de despacho
em sèu departamento. 

'..»_¦

Como se sabe, a advocacia ad*
mlnistrativa .. um*, instituição
no paiz. E)' essa industria,» ein
grande Parte; fesptoniíavêl Pèlóii
processos rotineiros dè nossas hê-
cràtafias dê B8tado,, .Um papel,
quo tenha de pleitear o despacho
dè «üm mihlétro, em-' "rSgfítj se
eterniza no labyrlntho das secgOes
tcchnlcns e consultivas, quando fl
parte' interessada nãò aubveiiclõ-
na um advogado dnquolla espb-
clálldade pata arrancar o alludi-
dò papel, com o desejado dos-
pacho. ;...,». ... '.

, Àhl ósta outra praga republi-
cana que deve» acabar, desde «qüe
o arejamento iniciado pela, revo-
luçãõ tém de ser compieto. Qúb
oit:ministros façam o qüe depende
dè sua Iniciativa Individual; oha-
mando a contas, freqüentemente,
os funecionarios que attèndcm
nials aòs desejos da advocacia
administrativa do que as boas
normas. A machina burocrática
èstà muitíssimo necessitada da
lubrificação 

' revolucionaria»..

Finado», Finados,

A alma nacional ¦ esta • vibran
do com os ultlmos suceessos, que
deixam logar para novàg espé«
ranças de democratização dá Re-
publica. Nada escapa áòs pã-
trlotas, cujo pundonor vae ao
ponto de julgar uma diminuição
para . ò Brasil possuir, dividas no
exterior. Eis porque, algumas
almasv tão bem intencionadas
quanto pouco cbnhecedoras do
mecanismo financeiro inleriiaolo-
nal, ee lembraram de reunir toda
a somma de economias, capaz do
fazer frente ao vultoso «capital
que aS finanças mundiaes em-
prestaram ao BrasU, o que, desta
ffirma, ficaria redimido, como
qualquer modesto burguoz, de
seus compromissos no exterior.

Quando se proclamou a Repu-
blica tambem se deHíieou o mes*
mo plano, que egualmente como
hoje seria feito eom a contribui»
ção dos patriotas. Mulheres e
homens, indlstlnctamente, foram
depositar as suas economias nas
arcas de onde deveria sair a rê-
dempção financeira do BrasU.
Conseguiu- «io assim uma »sOmma
relativamente pequena para o
vulto do emprehendlmento: mil
e oltocentos contos. Que fazer
com esse dinheiro espontânea-
mente cedido pela sinceridade pa-
trlotlca? Eesolvèu-se, então,

Dia* de meditação, romaria e
saudade, hoje. Fará a dOr sin
cera e incurável não ha limite no
tempo, nem commemoraç5o Certa
no calendário. Sabem-no os c.oi-
rações golpeados com a perda de
algum fehte querido, Vale escre-
ver qué dlfficilmente haverá, Sob
as telhas desta grande e populosi
cidade, um numero apreciável de
pessoas sem. motivo para se abei.
rar, neste dia, da lousa branca de
um túmulo.

E pot* Ser assim ê que se UnU
versallzou, na consagração de um
dio, o culto collectivo aos que se
foram deste mundo, deixando um'
convívio que.a muitos se afigura
eterno,.» quando tudo nos mostra
sei: transitório e rápido ehtre os
dois marcos qua lhe uMlgnaltutt a
duração: o berço e o túmulo.

;Pôf. um contraste que annual-
mente se repete, a vida da cidade
palpita hoje na ittóViftientaçâo das
necrppoles, animados e. floridas,
rumorosas e. ao mesmo tempo
Mergulhadas numa concen;» ação
reverenclàdora, feita de lagrimas
ti. préoea.

fàüièftiio lio Pefu', que tèA !o'9 ( A ítovòluôãb Brasileira esta em
de ser felloVadO». ISSO Vira a; a&fllatisos ühanim«es da háção, marcha. «fHÚiWpoáta a phase
seu temno A sua rrearãn nãn • Wudlda e roubada por aventurei- ihlclal, o seu curso vae dia a dia.,(.« itmpo. a sua creação nao,_ _ ^.^ ____.J_ ^ ,J.^ .avolumanao.ge e, quai „ma cau-.

. '«^ãó.iesseà. 
podérfes discre-'

•síôtíârioÃ que fáíètn do sr, Ge*-
íüíípV.^áfgias i útil presidente
de' «Repiibílica sem ^precedente
nos .quatro..decennios da nos-
sa., democracia*., atormentada.
Èlies .lhè ;dão»'a /iíaiOr. força
politica e administrativa de
qüe 'já dispóz^aqúi um chefe
supremo de goyérno, hão dis-
tingHÍn.do; nelrt .harrhopía, pêm
ihdepefrdencia cqm relação" aòs
dèirlàis õrgãoV; "porque'1 estes
desappateceraim»." Emqúâtitô
permanecer nb cargo elevado,
da.sqa;Sabedoria,,do seu cri-
tefiq, d,á süã experiência ;e do
Sèu pa't'riò,tismo dependem nao
Só' a'; ex^etlição »;de actos»J*com
•ióros de"' lei, TOirto âs.ífçspe*»
ítivas» execução __ ifltflfprqta"

. ção • Suçprihiiu-ie; ''â^.Gaííà.
Fundamental. Gbm èlla,igtíaí-
mente/ foram * sUpprêSSõs q.
tres» Ò^os dá.'soberania' ima-
gínados.. e i eteadós, todos elles
ago'ra' delegados;, pela.Revo-
lttçãd, ao' cíiéfe civil .'què «á

.Conduéiti:(a".gloriosa Victoria.

.Quem tèm alguma noção de
Direito»'Constitucional»e« Ád*
ministratiVo' 'riáò discute _
serio .a''hypothese» de Subsistir;
uma Constituição', a qué Só sè
.pbedeèe qtián'âo"éstâ integral'*'
mente, em v.igory A .derrubada
do Executivo' è a aisSòliição
do Legislativo importaram.—;
tálve?.,áté seja ociosa a iiisis-
tencia;V*fei rta s, annullação. do
Judiciário, que, neste regimen
republicano, é -qttè. dá' pu nãò
validade 'àpá';â'ètpS; dòs dois
pniíiçiròs,; cortígifidp-llies - os
excessos e ôbrigâfldô-òs a fí-
cár, cada qual, hçs l(mites de
suàs^ attçibuições.i Esse. Judi-
ciarip':terâj exactamente cpmo

Legislativo I ,q-ó Executivo,

Ot cafés mineiros

primeiro logar, protestando, pe- i doal-o ao Ministério da Marinha,
rante a presidência da assembléá j bnije poderlB. ser applicado na
de Genebra, contra a íOrma por | JaCqU|slçâo de um pequeno navio
que so fazem as eleições para os
logares não permanentes do Con-
selho. A assembléá, usando da
faculdade que lhe confere o nu

para Instrucção dos aspirantes.
Decorridos quarenta annos de
Republica, estimaríamos que nos

Ao assumir a superintendência
da Becrctar;i dk Fazenda e, còn-
segulntemehte, o cargo dé presi-
dente do instituto do Cafü, 'o.bí.

José Maria Whitaker, membro do
novo governo paulista, expediu
úruena ímitt 14&0 íuiinõ iciíilçiuu-ã,
Immedlatamente, 6. liberação dos
cafés mineiros, despachados .pari
Santos e ouja remessa fOra inter-
dlctada pelo governo deposto.
Essa foi uma das represálias con-
tm Minai), pcla sUtt üuitudo rey o-
luolonaria, não obstante fazer o
grande Estado central parto do
um convonio commercial, cüla
execução não tinha sido suspensa
00. revogada. . ' .

Oe mais a mais, os cafés reti-
dos representavam dinheiro ou
credito, fornecidos por bancos Ou
commerciantes de São Paulo e
Santos. ¦'-'.'.-''

multa, do Imposto predial,
Ja fizemos vêr os motivos qua
Justificavam mais essa tolerância.
Além dós que mencionámos, po-
deria ser declinado mais . urn,
tambein merecedor de attpr.-jão:
não poucos' proprietários do pre-
dloS são portadores de apólices
municipaes,'» cujos premios nâo
foram' pagos -' pontualmente pela
I^fèlCúrái-éomò á';1el manda. ¦
' OanSo ha,; põréiü, multa razloi
pfcra ser Indèilpldimente'(iro.telà-
d. o. pagamento, daqüèllè'Imposto».".
,Q DistMeW ÍF»édérati pila èalatfll-
tosa situação financeira em' que
se encontra, tem urgente, hecessi-
dade de arrecadar as suas rendas,
e pata"isso «deve concorrer a boa
vontade dos contribuintes.

compromette o reginien. Pelo
contrario. Uma das maiores
e mais bellas conquistas do
liberalisfno«moderno foi pre-
cisamente a que inspirou os
americanos Ma adopção da
Suprema Corte de ).ust*ç.â*
.O.iiue se. idealizou fòi, nos
Estados de vida politica noH
maliÉada, um refugio seguro
e inattingivel de todos os di-
teitos sacrificados» Câmara
de recursos derradeifos, eúpula
dò regimen, tem-se nella o
amparo em última instância,
ordinária ou extfaôrdinarla-
metóe;. da liberdade e da pro-
priedade ameaçadas pelos ou-
tros poderes. Pat*a isso, pô-
rém, é necessário que o, Su-
premo seja composto de juiües
austeros, altivos, independeu-
tes, sábios e inèomipttveis, ,e
titincà de uma maioria' de
juizes politiqueiros e venaes.
Falar tia annúllaçâõ desse po-
der è lembrar qtíe elle deve
ser, não eistincto, o que seria
absurdo, mas recomposto pafa
honra e bem-estar do paia.,

.Tamanha tarefa eBtá coh-
fiada pela Revolução ao sr.
Getulio' Vargas» Bisereeiona-
riaménte» feito presidente, etn-
possa-se dé faeto, porque as-
sirti as éireumstancias m'd de-
terminam, Elle é e será o
poder dos põderèB, incumbido
de uma obra saneadora, quer
de eóftstíüc^âo, quer de' rè-»
construcção »¦ Temos aqui, «m
mais '• de uma òpportunidadfe,
ãssigháiado a: suá eapàeidade
de intelllgenda 0 de caracter,
a sua serenidade de aníniò, o
§eu escrupvilo pessoal, a sua
moderação, -o seu equilíbrio, e
a.. súa desambíçlo, traçosi. por
excellencla, da sua individua-
lidade.; Quem feüne,:tómò b
sr. Getulio, essas, virtudes
preciosas . 'offerece 

garan-
tias bastantes, ao colloca^se
numa ppsiçâo iheomparàVel-
teentè privilegiada» E nâo a
óòcupa sem tèt1 com a nação
compromissos os mais sérios.

Sem duvida, o presidente,
qúe amanhã assume 0. gover-
no dá Republica não píècisá
do eoneurso dos politicos pfò-
físsíonaeS nos seus conselhos.
Justamente para . proscrever
essa; interferência,, da. qual o
rBrasil tein -as mais cruéis .e
penosas fecordaçôèSi é q&e se
operou O. movimento que »há
de moralizar e íehâbílitav as
instituiçSes. Até agpra, poli-
tica entro nós significava a
cpntráfaCçãp da honra è dp
dever, De hpje \èm,deante,
or.poyo brasileiro espera que
ella exprima idealistftp, civis-»
mo e energia. Riqueía moral
e riqúêia material. .:- 

'.;

Porque nãp fpi político de
partidp'ou' de .facçãp; òrien-
jadp .apenas por. uni pro**
gramma de 'hpnrádez e dé pa-
triotismo' que''consultava,, não
as conveniências de amigos e
correligionários, pôr ittais de*
diéadôâ que' fossem, nias os
interesses da conectividade do
Rio Grande do Sul, é qué o
sf. Getulio Vargas tevê ft for»-
tuha de.Veí o seu nome sus"
Wado pelo povo do seu Es-
tado, em massa, nas urnas, a
i6 dé março, e, mais tarde,
transformado em bandeira de
teivindicaçSes naciohaes con»
tra o arbítrio e a prepotência
do governo federal.

O passado limpo do sr. Gè-
túlio dá-lhe credenciaes. E
augmenta, por isso mesmo, às
responsabilidades dos compro-
missos que, na hora presente,
elle tpma cpm â nação. . >
¦„, 

't:£l_d________________ 
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denciarem energicamente para a
Uniformização e melhoramento
dessa producção, estabelecendo ri»
gorosa muita pafa os que atten»
tarem contra a saude dos cario-
câs, vendendo "pães borrâéhas"
quo s'o podem ser digeridos i pot*
estômago dè avestruz.

ros e mios servidores, até agora
certos da continuação da impu-)
nldade escandalosa que desacrodl
teu o íeglmen.

tfó CblIeBiõ itititar

A propósito dò bm toplfcò ijue
publtoftmosj sqbre Irrogvlarldades
no Collegio Militar, havia tambem
fòfeveneia* sobre-- o pagà4hbnt«o
dòs mensalidades, mesmo np lh-
terregno-das férias.».Fomos, 

'hon»

tem, procurados pqr uma com-
missão dé tffóféssores do fièfèrldo
Coilôglõ,' qpü .fios eX^lipòJi sér à
cònttíbulaão »1 annualj • «confoime
manda o regulamento o que essa
ahnuldade é paga trimensal-
mente.' Apenas ê facultada aos
funecionarios públicos a conceS-
são dò' pagamento mensal.

O café no mercaão munáfol

Pela ultima estatística divulga-
da,'fem.íeiaç(tó ao movimento aa
café no . mel-eado. mundial, os
stocks, cm saccas de 60 Kllos, es-
tavam aáslm discriminados: dis-
pòntvêlB nôs PôftOb bíásilellros,
1.647.527 saccas; nos reguladores
dO lhteHòr, 23.676.848» Tòtàl drt
suppfimentò visível do '• Brasil,
em 30 dé junho, 25.220.375. Sa-
fia de 1930»1»S1, no Brasilt ......
16j710.000; outtos paizes, »..\.\
0,006.000.

Bondoso infere, de.accofdõ com
as estatísticas conhecidas, que o

dal impetuosa o Irresistível, sub-
merge a cada Instante uma sobro-
Vivência do torvo regimen do oli-
fearchlsmo político e profiBslonal.
Cei-to ellà aihód não tbvaihòü d
paí-te niegttíiva, Isto ê, a»'llqul-
daião do que o systema decaído-
tinha do mais caracterlsUoo e
coírupto, talvez devido a áusén-
fcla de uma íoíte Ideologia WVO»
luolonaria, Indispensável para às-
Bègurar ao estado-maior ròvolu-
clonarlo a unidade de í)èfiS&m'eft-
to e acção. Mas as ideologias não
Sâo cm_hè'é WbltfâHàb è jèirnlr
Mio, pelo contrario, Sürgteíh 'do
selo da sociedade como a eiprès»
sâo do suas necessidades funda-
mentaes. E nenhum período é
mais pròplüiò a seu íapido tio-
resclmento do que aquelle em que
as forèas do rcglmfeh oppréssOf jA
estando destroçadas peloa da ro-
volução, esta como que se detém
utó instante para OHentalr-Sb bútó
seÈrui-ança 6 precisão.
, A Revolução Brasileira, quel»
rám ou não queiram, os seus'lns-
pifbdores, os seus Sceptlcòs ou OS
Bèús detfiiiteí-õs, èofã nào tónlBn«»
te umà- .feVòlü-Sâo de tiüâdíOs,
njas ftimbem de eatruòtura. Üma
nbVa elite, que nestéS úlümòs
anhos se vinha formando em to-
dai às class«!s sòclaês, pfela força
mebma do desenvolvimento histo»
rico, acha-se destinada a assumir»
Uni ¦pàpèl.ttáda vli Hiáis prèltòn»'
derante hà vida naclbhal. Ao coh-
trario da classe pollUca que noa
havia dominado até agora, cyjiv
mentallaàdo se chfãcteHzaVa jlbla
totlna, Vüi-têzà, óamplèl» «thyòpla
politica e sociológica e radical in-

süpprlmento visível no mundo, ohl fcapacldade para. upia ;acsão yer-«
dâdelraménto cOhstrucüva, eSsá30 de junho de 1930, era de

29.014.000. AddlcionandO-Se as
safras brasileira do 10.710.000 e
dè OutrOS pàizês,* de 9.000.000,
ter-se-a uma existência global de
53.724.000 saccas. Presumindo-se
qtte o consumo, . no período de
1030-1031 soja de 25.000.000 de
saccas, restarão, do SUpprimento
visível, 28.724-,000.

Subtraído o total offiçialmente
controlado, do accordo com-o em-
prestimo de 20.000.000 de libras,
òu sejam I6.6OO1OO0', saccas, tl»
carão 12.224.000 saccas,.

As" amarguras do osírftclsmo

O pão da cidade

Ainda o Imposto predial

O prefeito, praticando uin acta
de equidade, prorogou até lf doi

Voltemos ao assumpto, porque
elle é essencialmente popular.

São geraen as reclamaçOeB que
nos chegam qontra á péssima
qualidade do ptlo distribuído â
população] carioca. Quem viajou,
O que, portanto, conhece os pães
servidos em certos paizes estran»
geiros, reconheço a pa tento Infe-
rlorldadp da nossa fabricação. Pa-
rece-nOSj qnfl, tçiunba, ho.uve ¦ uma
rigorosa.. íúcallzação, nio. Dlatrl-
cto Federal; sobro esse produeto.
Os estrangeiros, que aqui apor-
tam, admlram-se de quê seja:des?
ourada, esta questão Importantls-
slma. da. alimentação do povo. O
pão carlí»ça,/,f de iborraçha", dl-
zem ;raultò:delles e.ftíàz íhal ao
estômago/'. Em certas zonas oxls-
tem algumas padarias, rarlaal-
mas, que, sé. servem do boas., fa»
rlnhas e fazem pães razoáveis. A
grande maioria,; porém, tisá.Tna]
terial do segunda o teroelra quo»
lidade, oomo.acontece.com quasi
todas as padarias dos bairros e
suburblpp,. .....'.-:. . 

',

Seria; o caso da Saúde Publica

2 bis do arUgo IV do Pa- dessem noticias da somma então corrente o prazo para pagamento, e a fiscalização munlolpal, provi»

Devassa mbralleaâorá

O retrato do' Br. Vtánna do Cas»
toilo fOra, ha pouco, inaugurado
na Saude Publica) ladeando o do
et. Urbano,doa Santos. Houve dis-
cursos, gabaram-se as iniolativas
felizes do ultimo ministro da
Justiça, as Buas largas visSeS de
estadista,. tudo Isto deante db
pessoal,: que bateu palmas, e do
próprio sf.' Vianna do ÇastélIô,
que, afinal, agradeceu, senslblli-
zado.

O momento trtumphante atirou
o Br»'-Vlanna':do casteiio.no oaml»
nho. do ostfaolstno, cheio de uf»
zéS,' 6 ninguém mais desòja recor-
dar 6 qúe' ellè fez os sêrVlclnhos
dispensados aos amigos. qúe se
quotlzaram pafa pregar o seu re-
trato numa das paredes dà Sau-
de Publica. E lògò quo o antigo
ministro da Justiça começou a
bebef o cálice da »«niargura,. des-
cem O qUftdrò, ' iím ' fecetú da
guignê qüe a sua figura pudesse
dar.» '

fi bo se quizesse saber os ho-
mês dos qUO subscreveram para
a homenagem chegar-se-ia & còn»
clusâo de que o retrato appare-
cèf a na pàredê, por aèasò, 6 qüe
todos quantos assistiram fi. inau-
guráçâo o fizeram Oom enfado.

itltêreàtttUo oõlrt a AtIe»mõttho

Segundo os dados fornecidos
pelo. consulado brasileiro em Mag-
deburgo, a Allemanha Importou
dò Brasil, de janeiro a agosto
deste anno, mercadorias diversas
que sommaram 139.434.800 kilos,
A porcentagem relativa a essa lm-
portação, em cotejo com as lm-
portadas de outras procedências,
esta assim distribuída; café, 31,9;
frutas para oleo, 95,1; nozes, 25,6;
'carne e toucinho, 11,0; farellos,
13,8; oera.de oarnaúba, 95,3; ba»
tata, 68,9; pelles de reptls, 15,8;
cera de abelha, 10,9; matte, 32.6;
chifres, 11,8; resíduos de caroço
de algodão, 10,0; pedras precio-
sas, 72,1, além de outras« com
mehór pefcentagem.

nova éllte se assignala sobretudo,
peto seu profundo realismo, sua
audácia de pensamento o de acção
o %obí'étudò;, pela & Seguia convi-
cção dò alto papel qüe lhe estft.
destinado na grando obra dê òf-
gahlzação do formidável . c&hoB
que é o Brasil»' ;

fi essas características -— rea-
Hatuú b .(Jàpaoldàdê de aeiltt:»=».
nã». são .àbSOlutiinente dBfis gfa-
túltoa dé uma,benéfica.Ptovldèrt-
cia a unia geração, privilegiada,
Elias constituem a" expressão,
psychologica da pfòfunda InSa»
tisfação, o revolta em que ha mui-
toa annos eata vivendo a nossa:
nacionalidade qüe vegeta ha mlse-
ria, na oppressS.0 o no descalabro,
graças a um éVetema que consti-
tuia o mais sério fuulür dó per-
turbação e desorganização dà vida
nacional. Assim pòlB, O inevitável
advento dessa elite ao poder sir
ghlflca o termo.dessa época do
obscurantismo o desorganização ê
o inicio de um período de recons-
tfuòçâòém tòdòS' ÒS' dômlhlóS da
vida brasileira.

Luugo da restrlnglr-se as ln-
offensivas e Inócuas reformas 11.
boraes à t:.ret'». da Revolução
Brasileira é .de uma amplltudo o
do uma profundeza vordadolra-
mento formidáveis. Ao Estado
puramente político, até então
commodo instrumento de expio»
raíâo ó de eseravlzação do pala
a vora'zes oligarchias, cabe-lht
substituir o Estado technico, di»
rígido pelos representantes do to-
das as classes sociaes colíectiua-
mente representadas por depu-
tadbs democraticamente eleitos
em seu Bolo, e a quem compo-
tlfá hão somente a direcção da
vida pollUca, maa tambem de toda
â actividade econômica da nação.
ÉSta questão deverá ser o princi-
pai objecto de cogitação dos re-
volucionarlos sinceros e conscien-
tes pois de sua solução racional
ê Ptãtick dependerá ò maior ren-
dlmento de súa actividade cons»
tfüéUva»

O período actual em toda par»
te do mundo ImpBo aos Estados,
simultaneamente, a r.ua desmlll-
tàfizaçãò crescente, uma trans-
fòfmaíãb cada dia mais accentua.
da ho séhtldo da technlzaçâo. A
crise formidável do super-produ-
cção, que vem perturbando o
muhdò nèstò áspero período do''apÔS-güéfrà" e que de Um anno
para oa entrou numa phase agu-
da, não somente tem abalado até
os àlicefces toda a economia e a
JpoUUca dò planeta, como por ou-
tro lado. Vem arrazando Inteira-
mente os. systemas, Instituições s
Pfògíamínas em-que o lf raciona-
ttiitto OOnétitue a hota dominan-
tè». Haja Vista a dolorosa expe-
fjehcia que o Brasil acaba de fa-
zer com a derrocada tremenda da
miriflea politica "vàlorizadora"
dò café que deVldo â sua espan-
tosa irracionalidade se esboroou
logo fragorosamente aos primei-
tòb. abalos da gfàhde depressão
econômica de 1929. *.:

¦ÀriteS, poréhl,'dé p8f mãos 4
jobrá de.oroaçao do Estado techni-
co, que sera o instrumento de
feàllzáçâo... de súa obra constru-
ctofâ - bòsltiVa, \v_e que a tle-
Vblüção acabe de sanear o am-
biente nãó semente trazendo a
barra dqs tribunaes os grandes
proíiSBlonàeB é òs proflteurs do
fèglrtien ãeéaldo, mas afastando
da 'pãítlorpaSãò nò poder publico
todos, ós elementos .inferiores e
parasitários.. E da mesma fôrma
Olla deve.pfoéeflef â destituição
summarla e revolucionaria do lns-
tltulçèes e füncclônarloa que até
aqui b6 têm dado pfòvas do ser-
vlllsmd inépcia e vènalldade. E,
èrttre essas ihsütuiçSes oümpre
sobretudo, salientar o chamado
Supremo Tribunal, supremo cer-
tamente, mas nq servilismo, na
vènalldade e na chateza lntelle-
ctuaU . ¦ •»'¦
¦¦.:*¦ ¦- Urbano Berquo

Custos olmjlva»

;. O'.' governo nascido -da«revolu-
ção Victoriosa vae enfrentar o
sério problema do expurgo -axitaX
da itépútólòâ. Devo ser apurada
assim a responsabilidade dos ad-
minlstradores é políticos' qüé tt-
zoram máo emprego ou se lo-
cuplotaram coni os dinheiros pu-
blicos, Oomo a Improbidade na
vida governamental do paiz coh-
slste, multas vezes, na retirada
de proveitos ou no ganho Ultclto
410 exercício dos cargos, sem pre-
juízo apparente dò erário, 6 pre-
ciso que tia Investigação cuida-
dosa da velhacaria e da prova-
ricação se tome tambem como
ponto de partida o enriqueci-
mento rápido do todos os func-
clonarios è políticos suspeitos.

- São numerosos, entre nfis,.Os
Crésos Improvlzadoa no desempe»
nho de funcçOes oloctlvaa ou de
nomeação. E basta um exame
attonlo no registro de proprieda
des e na escripturação dos Insti
tutos dé credito, heStès últimos
des- annos, para ao comprovar a
facilidade oom qüe aqui enrique»
cem 08 inescrupulosoo qué pafa.
sltam sobre o Thesouro.

O poVo aponta, sem esquecer
um sõ, todos os espertalhões que
enriquecem da noite, para o dia.!forcou- á ultIma hora' a adlar es

A vida forense do Districto es-
tá Inteiramente paralysada.

Quando se Iniciou a revolução,
jA se notava falta de movimento
nas varas, e nas pretorlãa' eiveis
da justiça local. A instituição de
férias prolongadas aggravou pro-
fundamente o mai. Não é facll a
remoção das causas ' econômicas'
que concorreram para a situação
aqui registrada. Todavia, ha melo
de se melhorar um serviço neces-
Barlo ao povo, dando-lhe mais
Intensidade. ':>,'. '¦¦¦-,:

Ninguém . quer UUgar deante
das incertezas, o dos abusivos
dlspendlos dos pleitos. A'justiça
já erá multo cará. Çom o ultimo
regimento de custas doado ã po-
pülaçâo carioca, fechou-se a por-
ta dos tribunaes aos que não
tém fortuna.

fi' preciso qüe se modifique,
quanto antes, a "forja do eus-
tas" preparada, sob as Vistas do
sf. Vlanha do Cástollo, em vir-
tude de ümá autorização infeliz
dada ao eyècutlvo.

Debaide reclamou a Imprensa
contra essa aggra vação escanda»
losá de ônus Impostos aos que 11-
tlgam. Mas não se quiz ouvir a
voz da razão levantada em favor
da população da nossa cidade.

CORREIO AGRÍCOLA
Deveríamos restabelecer, na edi-

Cão de hoje, a nossa secção "Cor-
reio Agricola", que tantos leitores
tem, especialmente no Interior.

A abundância, porém, de ma-
teria de caracter Inadiável, nos

MIS UM CASO COM 0 COM-
7 MANDANTE. RAMON
77 HANCO 7

Um novo artigo sen no "He-
raldo de Madrid", contra o

ex-ministro Galo Ponte
íírtdrld, 1 (Associated PresBjE—

o ultimo artigo poutlèò do oojitt-
mandâHte-!HaJíiòft":lf*i|nco, pubU-
cado nó "àeràldô dè Madfíd",
esta noite,' atacando 0 ex-mtnlstfò
Galo Ponte, fòt leVado ào conheci-
mento dô capltãó-genêral Bereh-
guâf. O chefe do governo, comtu-
dò, recusou-se a estudar o caso
offiçialmente, hoje, por ser dia íe-
rlado e não deu a entender se im-
porá qualquer noVo caatlgo ao
commandante Franco, cuja pena
de prisão fOra augmentada fecen-
temente para quatro mesos, de-
vido a um outro artigo político.

O ex-mlnlstro Galo Ponte, em'
uma carta aberta, publicada em
"La Naolon", respondeu ao ata»
que do commandants Franco,' rei»
terando a sua condemnação _
condueta do aviador.

' Re£erindo-sò á declaração do
commandante Franco de que
tambein havia cellulas para os ex-
ministros, o sr. Galo Ponte dis-
se: "Podeis estar certo de que se
em qualquer tempo eu ror posto
èm uma cellula idêntica _ qüé oc-
cupaes agora,' fléârei li tranquii-
la o confladamente, visto-como á
minha consciência í limpa s eu'
esperarei que a Providencia decl-j
da sobre o assumpto".

O COMPLOrREVÕ.
LUGIONARIO W

V ATHENAS •
Segundo se apurou, Pan-
gaios tentava restaurar

a dictadura, sem o apoio
de outros partidos

Atftenus, 1 (U. P.) — As In-
vestlgacSes policiaes aqui proce-
didas revelaram que o movimen-
to revolucionário que estava sen-
do promovido pelo general Pan-
gaios visava o restabelecimento
da dictadura sob süa chefia e queo impopularizára.

A mesma acção pollolal podeesclarecer, tambem, que o par-tido realista o ¦ outras organiza-
CÔes políticas não estavam lm-
pllcadas no complot.• '. ¦ 1 m tm. em* «im ¦
Um official italiano con-

demnado na França
por possuir documentos

militares francezes
Nice, 1 (Ú. P.) — Fortunado

Valle, official do Exercito ita-
liano. em cuja bagagem, em maio
ultimo, haviam sido descobertos
planos das fortlflcaçSes francezas,
fòi condemnado á um anno de.pri-
são e a dois.mil francos de multa.
Segundo a sentença, depoia do
cumprida a pena, elle ficara pro-hlbldo de entrar na Franca du-
rante dez annoa.

NOTICIAS DÊ PORTUGAL

BOLSA DE NOVA 7
YORK

Cotações dos titulos das
principaes companhias

americanas
NOVA YORK, 1 (U. . P.) — As

ncçCeS das mais importantes companhias
americanas tiveram noje, na Bolsa des»
ta cidade, as 

'seguintes 
cotaçSes:

American and Foreign Power.
Compa!.y.... :...:'... 39,37

American Car and Foundry, " 35,25
American Locomòtive. ' <* .'.*'}' 30.50
American Teleplione and Te»

legraph.. ., .,......' 195,62
Armour Company of Illinois,

classe A.. .'.  3,62
Baldwin Locomòtive Works

(novas).. .. ,, ...... 22,25
Chrysltr Motors.... .. .. » 16,00
Cürtisa Wright Airplane Coni»

pany .. .. 
'.., 

., .. ., 4,00
Dupont de Nemours, £. I..

(novas).. 89,75
Electric Bond and Share. .. 51,25
General Electric Company

(novas).. ,. .. ;. .. .. ' 51,50
General -Motors (novas).. .. 34,62
Gbodyear Tirf« anA p.ybbçr

Company ..  41,50
Güaranty Trust Company of _ '

Nov» Yorfc;:'..'.. ..... .. .. 500,00
tntcrnation.il Harvcstcr Com-

Suas' opulentas r vi vendas, suas
exhiblçSes faustosas e os seus lu-
cratlvos negócios, em prejuízo da
.collcctividade, não passam des-
percebidos aos que, na sua labu-
ta honrada de cada hora, rece»

sa publicação para o próximo do-
mingo, .

il <¦> mm .
DR. LUIZ SODIÍE' — Espectall-

dade doenças dos Intestinos. Cura
das hemorrholdes sem operaç&o e
sem dOr. — i«aeiubléa. 83-1°.

(5301) Loureiro

Foi proposta a deporta-
ção dos fraudadores de

generos alimentícios
Lisboa, 1 (U. P.) — O Inspe-

ctor geral de Saude Publica pro-
poz ao gqvefno a deportação dos
falsificadores de gêneros allmen-
ticios.

Lisboa, 1 (U. P.) — Falleceu,
hoje, em Lisboa, o coreael Mala

pany (novas)..,, i.i .. 59,87
International Telephone and

Telegraph.. .. ...... 28,50
National City Bank of New

Vork ... .... ... .. .. ; 1,20,00
Radio Victor Corporation ,. .19,87 .
Standard Oil of Califórnia. 51,25
Standatd Oil of New Jersey «53,75
Studebaker Corporation;. ;. - 20,50
Teias Company .. 40,25
United Aircráft (communs). 31,25
United States Steel Corpora-

tlon.. .. .. .. .. .. ,".'•" 145,75
Westinghouse Eletttio »nd

Manufacturing  .. 102,87

NOVA YORKi 1 (Especial para o
Correio da Manhã) — Damo3 a seguir
ta cotacfies que tiveram hoje na Bolsa
de Titulos, as acções de algumas com»
panhlas americanas:
Anaconda Copper Mining. .. 33,87
Baltimore and Ohio .. .. .. . 81,25
Bethlehcm Steel Corporation.. . 70,63
Bratllian Traction 25,37
Chicago Milwaukee Saint
Paul.. 8,37

Cltiea Services ,. .. 
'¦__ 

.. 23,75
Eastman Kodak.. ,172,25
Gold Dust .. .. .. .... 33,00
International Nickel 17,50
New York Central Railroad. 138,87
1'ennsylvania Railroad. .... 65,37
Royal Bank of Canadá.. .. 280,00
Standard Oil of New York.. 26,87
Vacuúm 011 Company .... 61,00

NOVA. YORK, 1 (Especial para o
"Correio da ManhS") —. Oa títulos dos
vários empréstimos brasileiros tiveram
hoje, na bolsa, as seguintes cotações:
Brasil, 6 l|2 ¦%",' 1937-1957 70,50
Brasil, 6 1|2 %, 1027-1957 70,00
Estrada de Ferro Central do

Brasil, 7 %, 1952 ' N|C
Minas Geraes, 6 1|2 %, 1958 N|C
Minas Geraes, 6 1|2 %, 1959 38,50
Rio Grande do Sul, 6 %,

1958  .. .; .. .. .'. N|C
Estado de S5o Faulo, 6 %,

1936 ' .. ..... .. 90,00

Mata-Cupim - %ciTmÍ
Immunlsa madeiras

Predios, Planos, Moveis, eto.
Orçamentos Gratia

(2970)

0 ULTIMO TERREMOTO
NA ITÁLIA

.áficona, 1 (U. P.) •— A cldadt
esta convertida em um acampa-
mento» Muitos cidadãos passeiam
nas ruaa, durante toda a noite,
alguns por medo o outros por
necessidade.

As autoridades facilitaram abri-
go em vários edifícios publicoa
as pessoas aue ficaram sem,
tecto.
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Seja amigo de si mesmo
COMPRE NO

O CAMIZ EIR©
28 - 32 Rua da Assembléa

Iiii do Rio
(4172)

O dr. André de Faria Pe-
reira tomou, hontem,

posse do cargo de Pro-
curador Geral

Com numerosa assistência to-
mou, hontem, posse o dr. André
do Feria Pereira, reintegrado no
cargo de procurador geral do Dis-trloto Federal, do qual fflra exo-nerado pelo governo deposto.

Nessa- oceasião, falou o dr. RI-
bas Carneiro pelos. advogados do
povo desta capital, agradecendo o
dr. André de Faria, que promet-teu cumprir o seu dever de mo-
rallzar a Justiça.

Officiaes postos á dispo-
sição do commandante

do Corpo de Bombeiros
Por ordem do titular da pastada Guerra passaram a disposição

do coronel José Pessoa, comman-
dante do corpo de Bombeiros, os
seguintes officiaes: capitães Ma-
rio Travasso, Bearlldes Raymun-
do da Silva Barros e Io tenente
Antônio Ferraz da Silveira.

JãSSOjKgJ-

A. bandeira branca hasteada pelo 12° B. 1. na saccada
do quartel, para a rendição. Em baixo saccos com areia
e alfafa e grande quantidade de balas detonadas. Ahi
esteve nma metralhadora qne disparou milhares de tiros

UMA SIGNIFICATI-
VA HOMENAGEM

DAS FAMÍLIAS DO
LEME AOS COMBÀ-
TENTES DO FORTE

DO VIGIA

Um gesto de gratidão
pelo agasalho que lhes

foi dado durante a.
revolução

Em virtude de haver a offlcla-
lidade do forte do Vigia, multo
gentilmente, bem como as respe-
clivas praças, abrigado naquella
praça de guerra, no dia em queIrrompeu o movimento revolucio-
nario nesta capital, as famílias
residentes no Leme, uma commis-
aão de damas realizou liontem, no
forte uma expressiva manifesta-
{ão de agradecimento.

Ali chegaram ás dez horaa da
liianhã, as senhoras Isidoro Cam-
pos Filho, Maria José de Lima,
Antonietta Belmiro Rodrigues,
Gulomar Campos, Elza Fonseca,
Zuzú Campos, Carlos Belmiro
Itodrlgues, Beatriz Rodrigues,
Nair Adamo, Carmen Silva Car-
mo, Sylvia Pires Ferrão, Marlet-
ta Silva Carmo e Lourdes SUva
Carmo.

Gratas ao gesto amável da
guarnição do forte, foram pres-tar-Uie a carinhosa homenagem
do seu agradecimento.

Toda a officialidade composta
do commandante da praia de
guerra, capitão Gustavo Cordel
ro de Faria* o primeiros tenentes
Mario Mendes de Moraes, Ar-
ir.ando Vasconcellos, Firmino Go-
mes Ribeiro, Olivio Joaquim Mel-
Io o Ruy da Cruz Almeida e se-
feundo tenente Moysés Fontoura
Pinto, collocou-se a sua entrada
para receber a commissão, sendo
então formada, ã sua chegada, a
guarnição, que, desfilando em
frente do grupo de senhoras, se
postou em frente A unidade.

Usou neste momento, da pala-vra, em nome das presentes, a
sra. Carlos Belmiro Rodrigues,
alludlndo aos fins que ali as le-
vavam e que eram manifestar o
agradecimento das familias do
Leme 4 guarnição do forte, pelaactuação brilhante na victoria da
Revolução Brasileira e tambem
pelo agasalho que deram aos queali procuraram abrigo seguro no
Ala 14 de outubro ultimo.

Concluindo a sua allocução,
mme. Belmiro Rodrigues solici-
tou permissão para que fossem
collocadas nos peitos das praças» dos officiaes medalhas com a
imagem de Santa Therezinha e as
cOres da bandeira brasileira, co-
meçando a offerta pela offlclali-
dade.

E dando começo ,& cerimonia,
loi primeiramente collocada, pela
propria oradora, a Imagem ao
peito do capitão Cordeiro de- Fa-
ila, estruglndo palmas de todos
oi presentes.

Aquellas mesmas damas, de-
pois da offerta das medalhas, dis-
trlbuiram doces, phosphoros e ci-
garros aos inferiores e praças, os
quaes entoaram varias vezes o
Hymno a João Pessoa e levanta-
vam vivas A mulher brasileira.

Usando, então, ,da palavra, o ca-
Pilão Cordeiro de Faria, em no-
me dos seus commándados, agra-
deceu a delicada lembrança das
famílias do Leme, declarando quevictoria não cabia somente os
forças armadas, mas egualmente,ao povo, de que as mesmas são
constituídas e que accorreu aos
quartéis em defesa das suas 11-
Wdades.

Apôs os applausos que cobri-
ram as ultimas palavras do com-
mandante do forte do Vigia, fala-
ram o Tte. Ruy da Cruz Almeidao soldado José Affonso Ramos,
oi quaes, em phrases eloqüentes,agradeceram as homenagens das
famílias do Lemo, nll tão slgnl-
'Nativamente representadas porsenhoras do marcado destaque
la sociedade.

Por fim, agradecendo as pala-vras dos oradores, falou a se-
nhora Beatriz Rodrigues, decla-
"nüo que ali estavam para levaro coração da mulher brasileira aos
combatentes do forte do Vagia,«endo as suas palavras cobertas
por prolongadas acelaraacBes.

Só exerceu as funeções
de censor postal durante

a guerra
Procurou-nos .hontem o dr. Al-

berto Benevides para nos decla-
rar que sô exerceu as funeções
de censor durante o período da
grande guerra, adeantando mals
que seu auxiliar sr. Frederico
Barbosa tambem nunca fez par-
te da censura nos Correios duran-
te o sitio do governo deposto.

POSTOS EM LIBERDADE ü
OS OFFICIAES E INFE- i

RIORES QUE ESTAVAM
PRESOS EM MINAS

BELLO HORIZONTE, 1
(Do Correspondente) —
Foram postos em liberda- jde todos os officiaes com- ;mandantes e inferiores do <
Exercito, que haviam tido
a cidade por menagem. 2Satisfeitos, despediram-se '¦'.
do secretario Christiano !
Machado e dos funeciona-
rios da Secretaria do In-
terior, agradecendo as
gentilezas, recebidas. O
Estado encontra-se em
completa ordem e reina
grande alegria pela che-
gada trlumphal do presi-
dente Getullo Vargas ao
Rio.

A libertação
áo NWte pot

do Rio Grande
Jtta*e£ Tavora

0 VIBRANTE DISCURSO DO GENERAL DA VICTORIA,
RESPONDENDO ÁS ACCLAMAÇÓES POPULARES, EM NATAL
A' acção rápida e efflciente de pello, em nome do povo do Rior

A Loja Capitular Rio Branco
felicita o dr. Getulio

Foi endereçado ao dr. Getulio
Vargas o seguinte telegramma:"Dr. Getulio Vargas— Palácio
do Cattete — Augusta e Beneme-
rita Loja Capitular Visconde do
Rio Branco, filiada ao Grande
Oriente ¦ do Brasil, felicita-vos vir-
tude grande patrióticos movi-
mentos dias 3, 24 outubro que
marcaram verdadeira independen-
cia dos brasileiros e estrangeiros
collabóram comnosco grandeza
nossa pátria. Saudações, (a.) —
Gabriel Paiva de Sampaio. 30.:.
Secretario."

Alfaiataria d'A Capitai
PREÇOS DE GRANDE SUCCESSO:

Costume brim brc° Inglez. ......... 79$
Idem " linho Pérola 98$
Idem "' " Lona 155$
Idem Palm Beach 155$
Idem "; " Granité 1755
Idem brim linho bre" S 115. ...... 189$
Idem caz. lã ingleza. 195$

Os preços acima REALMENTE BARATIS-
SIMOS são mantidos tambem para vendas a

>razo em 10 prestações.

(4598)

üm convite da directoria
da União Mineira

A directoria da União Mineira,
incorporada, visitara hoje, em
Nictheroy a força mineira, ali
aquartellada. Por nosso inter-
médio convida a colônia aqui do-
miciliada para âe incorporar a
ella, as 10 horas, nas 'Barcas,

afim de levarem aos denodadoa
defensores do actual regimen a
sua solidariedade o o conforto
moral.
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ToraaI-o..
... ou não tomar café!

(2967)

0 novo secretario geral
da policia

Assumiu, hontem, lnterlnamen-
te, o exercicio do cargo do se-
cretario geral da policia o ur.
Waldemar Medrado Dias, quo,
como todos os militares que com-
põem o gabinete do coronel chefe
de policia, desistiu dos vencimen-
tos que lhe compete, alC-m dos
que percebe pelo seu ministério.

SEPULTADA EM VIDA t — Hu-
milhada pela sociedade e ãs
portas do suicídio, divorcio ou
loucura, está toda pessoa que sof-
ire de Impotência, gonorrhéa, sy-
phills, hemorrhoidas a tuberculo-
se e nfio conhece os maravilhosos
effeitos dos cinco remédios "ve-
getaes hindlnnns" — Agente se-
ral para todo Brasil — Percilio
Bandeira, Cachoeira, R. G. do
Sul. Custa, cada remedio, 10$000
rs., pelo Correio mais 2JO00 rs.

4783

Officiaes que vão servir
no Estado Maior do ge-

neral Wiedmann
Passaram A disposição do ge-

neral Wiedmann, commandanto
do 1' districto de artllhr '-. de
cçsta, o capitão Guaracy Sulgado
Freire e o 1* tenente Manoel Car-
neiro da Fontoura.

Como está constituído o
gabinete do chefe de

policia
Rectiflcando a noticia publica-

da pelos jornaes da tarde de hon-
tem, informamos que é o-seguin-
te o gablneto do coronel cliafe
policia:

Secretario, — Capitão Ayres
Tovar de Vasconcellos, a quem
estâ affecto tambem, a partir de
hontem, a parte attlnente aos
serviços de informações â im-
prensa.

Officiaes A disposição — Capi-
tão Rogério de Albuquerque Ll-
ma, que exerce tambem as fun-
cções de Inspector geral de ve-
hlculos; capitão Mario Leite de
Carvalho e Io tenente Nelson de
Oliveira Tinoco.

Ajudante de ordens — 1° te-
rrento Alcebiades Tamoyo da
SUva. . .

Assistente militar — Capitão
da policia militar Faustino José
Alves.

Officiaes de gabinete — Drs.
Guerreiro de Castro e Virgilio
Benvenuto.

Carta de Campos
De Campos,' com as iniciaes

abaixo, recebemos a, seguinte
carta aberta, dirigida ao general
Juarez Tavora:"General Juarez Tavora — Em
nome da mulher campista, vos
saudo, bravo general!

Mulher humilde que sou, sen-
do, porém, um rebento de Benta
Pereira, "heroina campista", que
tambem como vôs, pegou em ar-
mas, em defesa de seu torrão na-
tal; eu vos admira a bravura,
general do nordeste, porque nas
minhas veias, corre tambem o
sangue do revoltoso e valente,
contra almirante Luiz Felippe de
Saldanha dsi Gama.

Os corações dos camptstas vos
pertencem. Campos, berço de
Nilo Peçanha, vos agradece. Viva
o ma'or brasileiro da épcca!! Vi-
va o general Juarez Tavora! —
R M. P. C —Ipanema, 1-11-930."

Officiaes commissionados
mandados recolher á

Escola Militar
Por haver cessado o motivo que

determinou o afastamento de va-
rios officiaes commissionados que
cursavam A Escola Militar, foram
mandados recolher a mesma, os
2°s tenentes Antônio Vaz, Julião
Muiler Neiva do Lima, Luiz de
Paula Pessoa, Doorgal Borges,
José Ferreira Furtado, Francisco
de Araujo Sertão, Glycerlo VI-
elra Proença, Réynaldo de OH-
veira Reis, Alberto dos Santos
Lisboa e Dlvaldo Augusto de Me-
delrot.. '" • >s»

Juarez Tavora nos primeiros dias
de outubro, devo-se a libertação
do Nordeste, que ha longos annos
vinha soffrendo a oppressão dos
governantes ineptos e despotl-
cos.

De como actuou o glorioso ge-neral da victoria no Estado do
Rio Grande do Norte, tivemos
melhor conhecimento agora, pelaleitura dos Jornaes chagados de
Natal.

Por elles se vera que o nome
lembrado por Juarez para gover-nador daquelie Estado foi o dr.
Lindolpho Câmara,, utn dos'valo-
res mais representativos de sua
terra e que, actualmente, se acha
no Districto Federal, desempe-
nhando a commissão de Inspector
da Alfândega.

Devido &• ausência do mesmo, foi
investido no cargo de governador
provisório o dr. Irineu JoffUy,
que se achava & testa da secreta-
ria da Segurança Publica da Pa-
rahyba.

Eis como "A Republica", de
Natal, se refere aos aconteol-

i mentos:"O general Juarez Tavora che-
gou a estação da Great Western,
vindo de Recife, ãs 6 e mela ho-
ras, em companhia do insigne
presidente da Parahyba, dr. Josô
Américo de Almeida, dr. Irineu
Joffily, director da Segurança
Publica do mesmo Estado, coro-
nel Abelardo de Castro è outras
pessoas de destaque.

Recebido ha gare pelos mem-
bros da Junta Governativa e
mais officiaes, dlrlglu-se o gran-de revolucionário ao Quartel do
29" B. C, com o fim de organi-
zar os batalhões que deveriam
seguir.para a Bahia, afim de se
Incorporarem ás forças que vão
operar nesse Estado em prol da
causa da Revolução. •

Concluídas todas as determina-
ções, desceu o general Juarez Ta-
vora para o Telegrapho Naoto-
nal, onde se communicou com os
commandantes daa forças revolu-
clonarias de vários Estados do
norte.

Já então estacionava na ave-
nida Tavares de Lyra, no trecho
fronteiro ao Telegrapho, uma
enorme multidão, estando os pau-seios repletos de famílias, que ap-
plaudiam, com enthusiasmo sin-
cero, com verdadeira admiração,
aqueile que esta realizando a
grande reforma politico-admlnls-
tratlva da nossa pátria.

A proclamação do presidente
provisório — Nesse momento,
perante varias individualidades de
destaque, dos membros da Jun-
ta Governativa e da administra-
çâo provisória, o general Juarez
Tavora entrou a tratar do caso
da presidência do Estado, com o
propósito de proclamar um nome
á altura das responsabilidades da
hora actual e de accordo com a
vontade -do povo norte-rlo-
grandense.

Dessa conferencia, resultou a
escolha do dr. João Llndolplio
Câmara, um dos norte-riogran-
denses mals Illustres, que tantos
serviços tem prestado á Fazen-
da Nacional, de cujo quadro ô
uma das figuras mals represen-
tatlvas e de maior elevação mo-
ral.

Em vista, porém, de- achar-se
residindo na capital federal, no
desempenho de importante com-
missão, o dr. Irineu Joffily, ma-
glstrado Íntegro e ardoroso propu-

Ígnador 
das Idéas revolucionárias,

que actualmente é o secretario da
Segurança Publica da Parahyba,
assumiria o cargo de presidente
do Estado, até A chegada do dr.
Lindolpho Câmara.

O dr. Nestor des Santos Ll-
ma, presente a reunião, foi esco-
lhido pelo general Tavora para
oecupar o cargo dè secretario ge-
ral do Estado.

Resolvidos todos os asBUmptos
relativos X administração publica,
o attendendo ao appello constante
do povo, o chefe da Revolução
brasileira chegou A sacada, sendo
recebido por estrondosa e demora-
da salva de palmas e vibrantes
vivas a Revolução e aos heróicos
revolucionários.

Grande do Norte, não 6, apenas,
um simples filho do Brasil, por-
que elle 6, quasi, uma gloria na-
cional. ••

Pois bem, não quero que elle
venha depois, num gosto de gra-tldão, expressar-nos o seu reco-
nhecimento, -mas espero que nes-
te momento, em que se'anceia
por üm Brasil novo, redimido no
cadinho proveitoso da exempllfi-
cação, nâo devamos admittir doa-
perdidos de energias com diver-
genclas estéreis, e que elle saiba
corresponder a nossa expectativa.
E espero,, ainda, que accei tols a
escolha que fiz; assim, vos que-
ro apresentar os novos dlrlgen-
tes desta gloriosa terra. -

Elles não representam grupos
políticos, mas são todos legltl-
mos representantes das nossas
aspirações, porque' se têm batido
pela victoria .da Revolução Na-
cional, sem procurar attender a
satisfações de partidos e, em sen-
do feitos pelo Exercito, tornar-
se-So um poder legal de salvação
para o povo Inteiro.
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Dr. Lindolpho Câmara

O DISCURSO DE JUAREZ

No melo de um silencio profun-
damente respeitoso, o general Ta-
vora pronunciou pausadamente o
discurso que publicamos:"Povo do Rio Grande dò Nor-
te! — Eu saudo com ef fusão o
povo que me acclama.

Não sou orador; sou, apenas,
um soldado è sei perfeltamen*e
que vôs que me acclamaates, não
esperaes ouvir de mim um dis-
curso, e sim os Ímpetos da alma
de um soldado, os palavras vindas
de um militar que nesta hom
grave em que se luta pela redem-
pção de nossa terra, a unlca sa-
tlsfação que experimenta, 4 so-
mente a do desempenho firme de
seus actos.

Eu tenho despendido unia gran-
de parte de minhas energias phy-
slcas e moraes e, permittam-me o
emprego deste termo, — roubo!
quasi um dia inteiro para re-
solver a questão magna da qual
depende a felicidade do Estado
do Rio Grande do Norte, na es-
colha dos que terão de dirigir-
lhe os destinos.

O vulto a quem eu fiz um ap-

Bu,quero ter aqui, ao lado dos
riograndenses do Norte, neste ino-
mento em que se luta pela ré?
missão' do Brasil; os valores mals
representativos, cujos mereci-
mentos venham reverter em be-
neíicio desta gloriosa terra e que
sejam mals proveitosos para o
engrandecimento e para a polltl-ca- do Riò Grande do Norte.

Assim, julgo que, dando ao dr.
Lindolpho Câmara a chefia do
Estado, seja elle bem -aceeito portodos os filhos do Rio Grande dò
Norte.' Quero que vôs todos compre-
hendaes que nôs não visamos pre-
mios para os nossos sacrifícios.
Em todas as minhas resoluções,
tenho agido com a calma, com a
prudência, com a reflexão con
que a minlia situação de quasi
extenuado physica me favorece,
tendo em vista tão somente o
meu grande' amor pela causa na-
cional.

Estou certo, portanto, de que o
dr. Lindolpho Câmara, escolhido
para presidente do Rio Granüo
do Norte, seja aceeito, seja rece-
bido com satisfação por todos
vôs.

Em virtude, porém, da circum-
stancla de se encontrar o dr. Lin-
dolpho Câmara actualmente, au-
sente, fica, provisoriamente, aqui,
até que elle chegue, o dr. Irl-
neu Joffily. digno parahybano quetão abnegadamente se tem batido
pela .victoria da Revolução . Na-
cional; esperando que do seu ia-
conhecido valor administrativo
muitos benefícios advenham paiao Rio Grande do Norte.

A escolha do secretário geral do
Estado, que servira Junto ao dr.
Lindolpho Câmara e em quem
multo . hà de emfim confiar o
povo desta-terra,, recaiu no dr.
Nestor Lima. E acredito tambem
que todos, còmprehendam , o des-
interesse e o amor com -que se
batem, todos os revolucionários,
unicamente 'pela felicidade do po-vo, sem visar prêmios ,para os
seus sacrifícios.. ;
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Deixo na chefia militar do Rio
Grande do Norte, um soldado
que cera aquelie que tem sabido
estar sempre ao lado do povo,
garantlndo-lhe toda liberdade,
protegendo todos os interesses do
Brasil.

O sr. coronel Tavares Guerrel-
ro aqui fica, como ura orienta-
dor desinteressado, ao lado dos
riograndenses do Norte, e será a
minha segunda pessoa, nesta
hora de provações por que passa-
mos, e que será o defensor des-
temido do Estado e do seu gran-
de povo."

Apôs, o dr. Irineu Joffily, apre-
sentado ao povo pelo lnclito sol-
dado. brasileiro, proferiu um bre-
ve discurso, em cuja eloqüência
se àccentuava o seu ardor de pa-
trlota, em cuja palavra forte es-
tava "a promessa de cumprir no
governo a expressão fiel dos in-
ao povo brasileiro a garantia de
tuitos da revolução quo veiu dar
seus direitos e ao polz a segurançt.
de -sua prosperidade.

Falou depois o dr. Nestor Ll-
ma, cujo discurso recebeu ire-
quentes demonstrações de acata-
mento e regosijo.

O dr. José Américo de Almei-
da produziu, então, uma oração
vibrante, reflexo de seu arraiga-
do amor ao Brasi!, cheio daquel-
Ia mesma fé com que serviu de
perto ao grande presidente João
Pessoa e com que hoje segue na
presidência da Parahyba a sua
orientação. Congratulou-se com o
povo do Rio Grande do Norte
pela proclamação do seu novo
presidente.

A seguir falaram, o coronel
Luiz Tavares Guerreiro, em bre-
ve discurso e o tenente-coronel
Perouse Pontes, num appello elo-
quente ao patriotismo dos rio-
grandenses.

O sr. Dourado Netto, da calça-
da do Telegrapho, saudou o gene-
ral Juarez Tavora e seus valoro-
sos companheiros de campanha,
congratulando-se com o povo pe-
lo novo regimen republicano.

Seguindo para o Hotel Interna-
cional, foi offerecido ao bravo
combatente e seus companheiros
um grande almoço, que decorreu
com a maior cordealldade. ,

A's 3 horas, o general Juarez
Tavora, e sua Illustre comtlva,
regressava & Parahyba, em trem
especial, tendo comparecido 6. gare
extraordinária multidão, que o
applaudla.

Ã posse io ãr. Irineu Joffily —
A's 3 horas, realizou-se no Pala-
do do governo, a posse do dr.
Irineu Joffily na presidência pro-
vlsorlasdo Estado. •

Perante ,a Junta Governativa,
s. excia. empossou-se nas fun-
cções para as quaes fora accla-
mado pelo general Juarez Tavo-
ra, de accordo com os princípios
básicos da Revolução.- Em | seguida, tomou posse' das
funeções de secretario geral do
Estado o dr. Nestor dos Santos
Lima.

Ambos os actos foram assisti-
dos por todos os auxiliares do
governo, autoridades e multas
pessoas gradas.

Apôs a posse, o presidente Irl-
neu Joffily foi acompanhado pe-
las pessoas presentes e grande
massa popular atê â Villa Bor-
reto, onde se acha hospedado.

Nessa oceasião, o sr. Café Fl-
lho, chefe de policia, fez um dis-
curso ,ao povo, relembrando-Ihe as
amarguras passadas e levando no
seu espirito, agora livre de ap-
prehensões, mals uma vez a certe-
za de que o Rio Grande do Norte
vae entrar numa phase de pro
gresso e de justiça.

As ultimas palavras do orador,
cheios de vibração, desse enthu-
siasmo de quem multo soffreu' pe-
lo muito que lutou em prol de
seus conterrâneos, foram abafa-
das por frenéticos applausos."

0 major Olympio Falconiéreg
gon a esta cai

Chegou a esta capital o major
Olympio Falconlére da Cunha, um
dos grandes vultos da Revolução
em Minas, onde commandou, coro
Eduardo Gomes, um destacamen-
to que figurou entre os que mals
se distinguiram na Verdun da
Mantiqueira.

. Iflalconlêre, & maneira dos prin-
oipes europeus, quiz viajar ln-
cognlto; mas, como sempre acon-
tece, O seu Incógnito foi revelado
por nôs e u sua modéstia nos
perdoara, esta violação praticada
com o registro da sua vinda ao
Rio, o que fazemoa confiantes na
amizade que elle dedica ao "Cor-
reio da Manhã".

OS tyORTISTAS
A Pérola da China avisa quorecebe aos sabbados gomma detapioca fresca, Rua Uruguayana

numero 180. . . (D 26986)

O Deposito de
Retalhos

Os proprietários prevendo o proximo bara*
teamento de vida no paiz, resolveram desde já,
baixar os preços de todo o seu grande stock,
assim como tambem dos artigos que forem
chegando semanalmente de todas as fabricas do
Brasil, Inclusive retalhos, peças de saldo e to*
dos os tecidos com grandesc pu pequenos def*
feitos, nas varladlsslmas qualidades e padrões
que são fabricados actualmente e são vendidos
neste DEPOSITO, sito li

RUA DO COSTA N. g, justo á
Casa Atlas da Rua Larga

(4153)

A «evolução em Porto Alegre
-o .—;—. ;—

0 IP batalhão de caçadores tiroteou comas forças revo-
lucionarias que se approximavam do seu quartel

COMO CESSARAM AS HOSTILIDADES
i designou oi' tenente Olynto deAs notas abaixo foram publi .„..„.. „ A „,„„_„ „„„„, uocadas pelos nossos collegas do [França Almeida e Si. como par-de Forto lamentar, vindo então este. sn-

"Diário de Noticias",
Alegre, na sua edição de 4 de ou- contnir-se 

'com 
otubro-

Paríi comprar em
10 prestações,

sem augmento de
preço, qualquer

mercadoria, pro-
cure A Compen-
sadora; peça

prospectos. Bua
Ramalho Orti-

— gão, 20 —

Officiaes sorteados para
o Conselho de Justiça

Militar
Para o 4o trimestre do corrente

ánno,' foram sorteados Juizes de
Conselho dé Justiça Militar, em
substituição do capitão de corveta
Mllciades Pòrtella Ferreira Al-
ves o primeiro tenente Jayme
Huet Bacellar Pinto Guedes, o
capitão de corveta Manoel Eloy
Alvim Pessoa e capitão-tenente
engenheiro naval, Affcr.sti Ara-
nha Parga Nina, respectivamente.
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Um grupo de revolucionários do "Sector da Mantiqueira", pertencentes

"Iniciado, hontem, o movimen-
to que empolga o Rio Grande eo Brasil, circulou, célere, a noti»
cia de que o 7* batalhão de caça-
dores a elle adheria, Uma com-
panhia dessa corpo saíra do
quartel e confraternizara com os
revolucionários. E pesBOas quose dirigiam ao quartel da. Praça
Conde de Porto Alegre puderamter a impressão de que ali reina-
va absoluta calma.

Não obstante, foi nesse corpo
que o movimento de hontem en-
controu, om Porto Alegre, o malsforte núcleo de resistência. Pou-
co depois daquella hora, com ef- jfeito, o 7° B. C. entrava a tiro-1
tear com forças revolucionárias jque se approximavam do quar- |tel. A pouco e .pouco, o duello a
se foi fazendo mais vivo. Os ata- '
cantes não' sô faziam fogo de
fuzilaria como lançavam grana-das de mão de sério poder offen-
slvo. .O 7' B. C. sustentava,
porém, rijamente o fogo e, poralgumas horas, o tiroteio pordu-rou, tomando, ãs ¦ vezes, grandeIntensidade.

Era cerca de dez horas quandoo "Diário de Noticias" procurou
por-se em communicação com o
7o B. C, para colher Informa-
ções. O apparelho telephonlco do
quartel funeolonava. Ao nosso
chamado attendeu o tenente
Atbanazio Belmonte, que nos deu
as informações solicitadas.

Verificando que era possível,
por esse melo, entrar em conta-
cto com a força sitiada, o director
desta folha, sr. Leonardo Truda
solicitou viesse novamente ao ap-
parelho o official que antes at-
tendera ao chamado do "Diário".
Estabelecida a communicação, o
director' desta folha declarou ao
official do 7o que, como rlogran-
dense, lhe pesava assistir Aquella
luta, que sô poderia conduzir a
um sacrifício sem proveito e a
um derramamento inútil de san-
gue de irmãos, porquanto a unl-
dade da praça do Portão se acha-
va sitiada e isolada, visto como
todas as demais forças federaes
da guarnição haviam acompanha-
do o movimento, ou* haviam sido
dominadas, e o commandante da
Região e seu estado maior se
achavam presos.

O tenente Belmonte respondeu
que a unidade a que portence es-
tava cumprindo, naquella hora, o
seu dever militar e que officiaes
6 Holdados, não hesitariam cm
cumpril-o até ao fim. AIlAs, iso-
lados comp se achavam, não po-diam dar credito as Informações
que se lhe prestavam sobre a si-
tuação das tropas federaes.

Perguntou, então, o sr. Leo-
nardo Truda qual o meio que ao
official do 7° parecia acceitavel
para se certificar da verdade do
que se lhe dizia. O tenente Bei-
monte < bjeotou que somente no
caso de que algum official supe-
rior do exercito, ou personalida-de de alta graduação e respon-
sabilldade ,o assegurasse, pode-ria a officialidade do 7° acceitar
aquella versão, para proceder,
então, a um novo examo da si-
tuação. v

Propoz-se, então, o director do"Diário de Notiolas", proporcio-nar A unidade atacada meio de
verificação da situação, pedindo a
autorização do commandante do
7o B. C, coronel Benedicto da
Silva Acauan, para agir no sen-
tido indicado.

O coronel Acauan deu o seu
assentlmento A "demarche" e de-
clarou que la mandar cessar
fogo.

O director desta folha dirigiu-
se, então, ao palácio do governo
oniíe, recebido pelo tenente-coro-
nòl Pedro Góes Monteiro, chefe
do estado-maior do presidente do
Estado, lhe expoz a missão queali o levava. Acceitou o tenente-
coronel Góes Monteiro o alvitre
e propoz autorizar a salda de
um parlamentar do 7o B. C. pa-ra verificar a situação geral da
cidade Foi lavrada, nesse sen-
tido, pelo assistente do comman-
do, tenente da Marinha HercoII-
no Coscardo, uma communicação
aò coronel Acauan, na qual se
declarava, em nome do presiden-te do Estado, que este desejava
evitar o mais possivel o derrama-
mento de sangue. Ao mesmo
tempo, eram dadas instrucções
para cessação do fogo.

Dirigindo-se ao quartel-general,
ali foi designado pelo general
Flores da Cunha, o major EIpI-
dio Martins para acompanhar o
sr. Leonardo Truda em sua mis-
são.

Quando estes se approximavam
das Unhas atacantes, devido a um
mal-entendido recomeçava o ti-
rotelo. Pondo-se em communi-
cação telephonicâ com o coronel
Acauan, o director do "Dlarlo"
esclareceu a situação e Informou
que um parlamentar, conduzindo
uma bandeira branca, se avlzl-
nharla do quartel do 7o para en-
tregar a communicação Incvim-
blu-se dessa missão um capitão
da Brigada Militar que operava
naquelle sector.

Chegado d referido capitão ao
quirtol dq V, o coronel Acauan

sr. Leonardo
Truda, ao qual declarou que, de
accordo com as ordens de seu
commandante, desejava ser leva-
do 6. presença do general Gil de
Almeida, ' commandante da Re-
gião, ou- do presidente do Estado
Er. Getullo Vargas.
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General Gil Antônio Dias de
Almeida, commandante dá 3.'

Região Militar, preso pelos
revolucionários

O director do "Diário" declarou
que la leval-o A presença do pre-sidente do Rio Grande. O parla-mentar do 7o e seus acompa-
nhantes dlriglram-se ao paláciodo governo, onde foi aqueile im-
mediatamente oonduzi.do A pre-sença do presidente do Estado,.a
quem o ar. Leonardo Truda ex-
poz a missão de que aquelie es-
tava Incumbido.

O sr. Getulio Vargas designou
o seu chefe de estado-maior paratratar com o tenente França, de-
clãrando ,então, este ao tenente-
cpronel Góes Monteiro que, de
accordo com as instrucções rece-
bidas, desejava visitar as diver-
sos posições que os tropas fe-
deraes oecupavam e avistar-se
com o commandante da Região,
no Quartel-General.

O tenente-coronel Góes Montei-
ro designou, então, o major Ca-
cilio Krebs para acompanhar o
tenente França- nessa excursão
que, iniciada depois de mela-noi-
te, so prolongou até depois de 2
horas. Terminada a sua demo-
rada Inspecção, o tenente Fran-
ça dlriglu-se, novamente, ao
quartel do 7o, onde expoz ao com-
mandante e officialidade deste
corpo o resultado do que obser-
vara, recebendo novas Instru-
cções. Voltando a palácio, o té-
nente França expoz ao tenente-
coronel GÔes Monteiro que o 7o
B. C. concordava em depor ns
armas,* em condições que resol-
vassem a vida e a dignidade da
officialidade e da tropa. Passou-
se, então, a redigir a convenção
respectiva.

Eram JA quatro horas da ma-
nhã, quando o tenente Olinto de
França, acompanhado pelos ma-
jores Elpidio Martins, Caclldo
Krébs e sr. Leonardo Truda, se
dirigiu ao quartel do 7°, levando
o texto da convenção. Lida esta
pelo coronel Acauan a officiaii-
dade, foi àpprovada. E recebeu,
então, a assignatura do comman-
dante daquelie corpo, para logo
a seguir receber, em palácio, a
do tenente-coronel Góes Monteiro,
tirando-se duas vias deste do-
cumento.

Desde esse momento estava
terminada a luta, que, Infeliz-
mente, fez victimas, e que, du-
rante algumas horas, dosassoce-
gõu a população da cidade, em-
bora não pudesse haver duvidas
quanto ao desfecho da luta.

O teor da convenção militar ce-
lebrada ê o seguinte:.

Convenção Militar — Aos qua-tro dias do mez de outubro de
3930, o coronel Benedicto Mar-
ques da Silva Acauan, comman-
dante do 7o B. C, de um lado, de
outro lado o tonente-coronel Pe-
dro Góes Monteiro, chefe do es-
tado-malor do presidente do Es-
tado do Rio Grando do Sul, dr.
Getullo Vargas:

a) em vista da insurreição ge-
ral no Estado do Rio Grande do

Sul e outros pontos do paiz (Ml-nas, Rio, ParanA e Norte), de quose deu conhecimento ao delega-
do do coronel Acauan, Io tenente
Olynto de França Almeida e SA;b) partlcularmonte, em vista
da situação da capital do Estado,
verificada pessoalmente por esse
próprio delegado, isto é de. não
existir nenhum elemento de resls-
tenda, estando aprisionados ossrs. general commandante da S*Região Militar e todo o pessoaldo seu Q. G., havendo a tropa
da guarnição desta capital ouadherido ou se rendido;

c) finalmente, attendendo a
que o 7o B. C„ depois de offe-
recer tenaz 

"resistência 
As forças

superiores que o Insularam com-
pletamente, se acha em posiçãotal que o prolongamento da luta
importara, apenas em sacrifício
lnutll de vidas;

acoordaram no seguinte:
1) o 7o B. C. depõe as armas

aos representantes do governo do
Estado do Rio Grande do Sul,entregando-lhes o quartel e todo
o material IA existente, logo após
a assignatura da presente;2) a seu'turno, o governo doEstado assume o compromisso
de:

a) garantir a vida a todos osofficiaes e praças do 7o B. Cib) uma vez que o commandan-
te do 7o B; C. deu liberdade aosofficiaes e' praças para optarem
segundo suas idéas, adherlndo ou
não ao movimento hontem inicia-
do no paiz, somente deter aquel-
les que declararem nâo adherlr
ao movimento, os quaes ficarão
prisioneiros, com todas os honras
e tratamento a que tiverem direi-
to segundo seus postos, até ao mo-
mento em que as circumstancias
permittam transportal-os A capi-
tal da Republica ou a outra par-te do território nacional que de-
sejarem;

c) fornecer As famílias dos qúe
precisarem os recursos Indispen-"
savels A sua subsistência, se a]
actual situação ep prolongar.

Ainda ficou assentado qèu os
officiaes e praças que 'adherlrem
serão empregados nas forças or-
ganlzadas pelo Estado, a juízo do
governo, e mals que as praçassimples que não adherlrem ¦ nãò
serão forçadas a. continuar a per-tencer ao 7o B. C, sendo llcen-
ciadas.

E, para constar, foi a prosontslavrada em duas vias e assigna-
das polo coronel Benedicto Mar-
ques da Silva Acauan e tenente-
coronel Pedro Góes Monteiro.

(as.) Benedicto M. da S.Acauan, coronel comt. do 7o B.
C. — Ten. cel. P. Góes Montei-
ro — Porto Alegre, 4 de outubro .
de 1930."

A morte de nm official
riograndense

São Paulo, 1 (A. B.) — Acaba \
de pecorrer, na estação de Ytira-
pina, um accidènte, em que per-
deu a vida um valente official
gaúcho, que vinha Juntamente
com seus companheiros de Jor-
nada, em demanda desta capital.

No momento em que fazia a
baldeaçâo paA a bitola estreita,
um batalhão gaúcho, vindo do
noroeste do Estado e que se des-
tinava a esta capital, um soldado'
empenhou-se em tirar .uma ban-
deira nacional que se achava col-
locada A frente da machina a va-
por, para collocal-a em outra ma-
china que seguiria até Jundlahy. .

Nesse ínterim, appáreceu um
official, que bo promptifleou a fa-
zer o serviço de» seu subordinado,
porém, ao collocar a bandeira na
machina electrica tocou em um
fio da linha ferroviária, tendo ti-
do morte instantânea.

Trata-se do 1° tenente Cassio
Valerlano Paes Barreto de Fi-
guelredo, com 22 annos de edade,
solteiro, natural do Amazonas,
pertencente ao 20° batalhão de
caçadores, do 7° regimento de ln-
fantaria, aquartalado em Santa
Márla, no Rio Grande do Sul. A
população dessa localidade 'ficou .
sinceramente commovida com o
triste acontecimento. O corpo do
official foi sepultado em Cam-
pinas.

Em caso de moléstia ou accidentes chame os
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| Está constituído o governo j
civil da Bahia I

4i J

§¦

'*'¦

| TOMOU POSSE 0 SR. LEOPOLDO AMARAL
| Í OS NOVOS SECRETÁRIOS DE ESTADO -r

OUTRAS NOTAS
Bahia, 1 (A. B.) — Como

estava annunciado, realizou-se
ás 2 horas da tarde a posse
do professor Leopoldo Amaral
no cargo de governador civil
provisório da Eahla.

O acto de transmissão do po-
der, feito pelo coronel Atall-
ba Osório, deu-se cm presen-
ca do coronel Juracy Maga-
Ihães, assistente neste Estado
do general Juarez Tavora, al-
tas autoridades e enorme mas-
ea de povo que enchia o pa-
lacio e estacionava em fronte.

Por oceasião da cerimonia,
trocaram-se vários discursos.

Logo deppls da empossado, o
iiuvo governador da Bahia as-
signou decretos de nomeação
dos. secretários do Estado: des-
embargador Lyderlco Santos
Cruz," Vlllobaldo Campos o Ar-
naldo Pimenta da Cunha.

Foram ainda.nomeados: Ely-
sto. Lisboa, para prefeito mu-
nicipal; para offlclaee de ga-
blncto do. governador os srs.
Manoel Novaes o Antônio Bul-
cão' Sobrinho.

Foram conservados; no coin-
mando da Força Publica do
Estado, o capitão do exercito
Euripedes Lima; na chefia do
gabinete do governador o co-

, ronel Alberto Lopes; na dire-
cção da Faculdade de Direito
o professor - Bernardino de
Souza.

OS BRINDES TROCADOS
3¦

Bahia, 1 (A. B.) — Entre
1« as personalidades dé destaque

que assistiram A, posse do go-
vernador Leopoldo Amaral es-
tava o arcebispo primas dom
Augusto Álvaro da Sllva.
Iniciando essa cerimônia, o

'coronel Ataliba Osório» que
desde a victoria da revolução
oeoupava a ohefla do Estado,
proferiu algumas palavras,
fazendo a transmissão do go-
verno ao seu suecessor civil.

Em seguida; o. coronel Jura-
cy Magalhães, em nome do
general Juarez Tavora, de-
olarou que empossava no alto
cargo o professor Leopoldo
Amaral, a .quem exhortou a.
cumprir com fidelidade, ò pa-
trlotlsmo o prograiíu*n,á'da re-
voluçâo vlctorlosa. ff

Por ultimo o novo governa-
dor da Bahia falou, em meio
de grande silencio, affirmando
o seu sincero propósito .de go-
vernar com justiça, • probidade
o tolerância,* firmemente decl-
dido a respeitar os princípios
e as Idéas da revolução. Còn-
aluiu annunclando os - nomes
dos seus auxiliares de governo
o - justificando essas escolhas
com a segurança de que ffira
apenas guiado - pela preoc-
cupação sde ter oomo seus. col-
laboradores homens competen-
tes, probos-6 tolerantes.

COMO FOI RECEBÍDíÍOv
NOVO ÉOtERNO m

Bahia, 1.(A. Ba')' — Causou
excellente: Impressão emi-tpdoá
oa círculos a. escolha doa au'r :
xlliarea do governador Leoppl- S
do Amaral. São todos homens "6

die* cultura, á altura dos * res- f §
pectivos cargos e todps alheios |
as paixQes partidárias, ..-¦ §

.Na",áççrètáf'a, *a;;ío|lola . e, |
Segurança, Publioa não houve i §
modlflcaçCes • qdántp ao pes- 1
soai daa 

"delegacias. . 
,a

A cidade, embora multo anl-V |
mada, 4 permanece perfeltamen-., |
te calma. -:•', - ¦ '•¦ 

|
Na praça Rio-.Branco, em |

frente.'áb ípalácio*'dò':governo, - 3
que se áàhavá^'cheia de povo "§

em toda anua extensão,,o no-, |
me do'governador. LeopoldoV |
Amaral foi exclamado -cóm en- ,-|
thusiasinó, quando p novo che- |
íe do -governo,• apôij a posse» se |
retirava.- *,' .-.''. '..ffffiftM

Itwiiiiúiíwiiiiíiiiiiiiiiiw

A volta do sr. Salles
Filho

Pedem-nos a seguinte noticia:"Vlotlma da perseguição do go-
verno nefasto, que vinha lnfellcl-
tando o .Brasil,. foi deportado, pa»
ra o extremo norte, sob o distar-
de de uma transferencia, o.ex»«
parlamentar dr. Salles* Filho."« 

',..

O illustro ox-rojpresentanto • do
Districto Federal,-'qüe, desde 1931,
so vem batendo com raro brilho
e ardor em favor da .causa Ube-
ral e Propugnando, na Câmara, no
Conselho Municipal e na. praça
publica pelaa medidas de ordem
econômica, financeira* e admlnls-
trativa, mais uteis" e necessárias
ao povo e & Nação, mereceu, pelo
«Ben civismo e independência, o
q_io dos ex-detentores do poder.

Libertado o Brasil pela victo-
ria da Revolução, pOde o dr. Sal-
les Filho regressar a. esta cidade,
quo tanto lbe deve, onde deverá
chegar no dia 4 do corrente, a
bordo do vapor "Pará".

Ssu3 fimlgos ^ sdniinulore", sns
grande reunião que levaram a ef-
feito, constituíram os abaixo men-
olonados em commissão organiza-
dora da recepção ao estimado o
operoso batalhador daa grandes
causas que Interessam ao nosso
povo Q ft nossa terra.

Diariamente, daa 2 áa 6 horas
da tarde,, encontrár-se-âo no es-
criptorio, & rua da Carioca, 43,
Io andar, afim de attender aos
amigos, correligionários o admi-
radores' que desejarem tomar
parte ria recepção, oa ara. Anto-
nio José Teixeira, Nelson Paixão,
dr. Rodrigues Neves, coronel Hò-
norio Figueira, Arnaldo Pinheiro,
dr. Francisco de Moraes, dr. Ma-
noel • Çloiries Ribeiro, dr. Sylvio
Julio, F. Thiago Alves, Amadeu
Merllno, José da Sllva e Souza,
Moacyr Alves, Carloa de Freitas,

. dr. J. -Marques da Nova, José Pin-* 
to Quedes, dr. Mattos Vieira, Au-
gusto Gloria Crus, Raymundo
Paiva'Ramos, Frederico Leal, pro-
fessor João Paz Ferreira, capitão
Raphael Gil, dr. Antônio Martins,
Lula Joaé Rodrigues, Antônio
Vieira e José Tavares Fllho."^

Uma carta do dr. Álvaro
Neves

Do dr,. Álvaro Neves, chefe po-
. Uticoem Campos, recebemos, hon-

tem, esta carta:
"Sr. director — Apresso-me em

vir aolicltar-lhe uma rectificação
sobre o esclarecimento que pedi
ao Correio fizesse, relativo á. ác-
ousação de haver eu recebido tre-

'Bentos contos de réis,, para orga-
nizar batalhões patrióticos.

Houve' evidente malentendido.
pois .desejei aponus tornar publi-
co ser absolutamente falsa a no-
ticia do ter eu recebido qualquer
quantia para organizar batalhões.

Como presidente do directorio
político de Campos, filiadft ao
Partido Republicano Fluminense
não só inspirei como promovi a
Inscripção de voluntários para a
formação da "Legião Campista
Benta Pereira".

Esses os factos, rigorosamente
exactos.

Antecipando os meus agradeci-
mentos pela publicidade desta, sou
admirador. — Álvaro Nevos."

AS-BEBIDAS
ALCOÓLICAS

Novas determinações da
Chefatura de Policia

tels, restaurantes e casas conge-
nerea, 0 chefe* de policia- resolveu,
attender & pretensão das -classes
permittlrido assiin que «nas» mesas
dos hotéis e restaurantes e.demais
casaa congêneres* fosse tolerado o*
fornecimento de-bebidas alcooll-
cas, durante aa-refelçües, ioxcepto
as bebidas' alcoólicas brancas, oo-
mo éejamt paraty, anlz, cognac,
laranjinha e -.outras...que conti-
nuam terrarfnantementei - prohlbl-
daa ate nova ordem,; e,. s.pb pena
de serem cassadas, as licenças
daa casaa- que infringirem essa
determinação;» • as cervejas o
chopp8i são .pennlttldQs, mesmo
ÍÒra daa refeições., Era qualquer
caso, o. chefe-de pplicia,: defçrln-
do o requerimento 4* classe', èm
parto, determinou que tede-s qs
donos de casas que .vendam bebK
das alcoólicas,,flcapv resppnsàyels
por qualquer distúrbio' ou excea-
soa,que se-verifiquem em.conse-
quencia da venda de ^bebidas a."

Um revolucionário mineiro
de 13 annos de edade

O.clichê acima reproduz a fl-
gura do pequeno 

"revolucionário
Athayde 

' Pereira de'; Souza, que
Conta apenas a edade de 13 annos.

Filho de Minas, lneorporòu-sò *l
columna do major Maranhão, ènri
Carangola.i , .

São seus paes Christiano Pe-,
reira do Souza è Alfla Maria dc

Manifestação patriótica í
das mulhere. brasilei-

ras em homenagem
aos victoriosos de

24 de outubro
Communlcam-nos:"A mulher brasileira, que sof-

freu reslgnadamente noa dias de
Inquietação pelo destino da sua
pátria, hoje,- vibrando de en-
thuslasmo pela. victoria da revo-
lução o pela intervenção pacifica-
dora dos grandes generaes de mar
e terra, quer prestar a* sua ho-
monagem publicamente aos yloto-
rlosos de 24* de outubro e para a
qual pede a adhesão de todas as
brasileiras que se bateram pela
causa da Liberdade, e lembra as
educadoras o eatudantoa fominl-
nas que devem trazer a sua co-
operação para i que a manifesta-
çãp. tenha um cunho democrata e
patriótico.

Não bo dispensa a collaboração
daa- empregadas* no commercio e
das mulheres proletárias.

Ksta festa vae ter uma feição
Inteiramente patriótica e tomarão
parte no programma as senhorl-
tos Nên6 Barouquel, que dirá "O
meu Brasil"; Stefana de Macedo,
que cantará canções do norte e
do sul, em. homenagem aos bra-
vos revolucionários, e a canção-"Juarez Tavora", da própria au-
tora, dedicada ao grande heroe o
patriota.

Será cantada a canção "João
PessOa", pelas senhoras parahy-
banas; ficando a cargo da sra.
Inah Monteiro de Araujo e - srtas.
SylWa Monteiro e Normella Mon-,
telro, a sua execução.. 

' ¦'. *
Q Hymno Naolonal será can-

tado pelas alumnas de todas as
escolas. Fará. um discurso de
exaltação patriótica, em nome da
mjiiher ' brasileira, a .esorlptora
Bachel Prado, e Ruth j Cruz de-
clamará'"O gaúcho e o caboclo "a;
Realizar-se-á no theatro Lyrico,
que' será lindamente ornamentado
para esse fim, e foi gentilmente
cedido-pelo sr. N. Vlgglanl, r *a
p dia Q:de npvembro, ás .5 heras,
da tarde.. Os cartões.de Ingresso
serão- distribuídos gratuitamente,
ein local opportunarnente annun-
clàdo.."

Pede-se que a assistência seja
exclusivamente feminina."Ã; .commissão organizadora 6 .a
seguinte: -Rachel Prado, Maria'Éultó, 'Beltrão, Noemia Ribeiro,
Clolla dá Cunha Franco, Leotina
Rollm, Anna César, Leontlna
BkltròV'Deram a sua adhesão, as sras.
Salles Filho, Erasmo de Macedo,
Fonseca Cunha, Basto Coelho,
Isabel Braga, Baeta Neves,' Er-
nestlna Gauland, Cecília Santos,
Lucia Taykal, Marina Amarante;
srtas. Amalla da Cunha Ribeiro;
partido Republicano' Feminino,
Esepteiras da Redemptora, 4» si-
rie ícommerclal .do. .Departamento
Feminino do Instituto Lafayette."

0 HEROÍSMO DAS FORÇAS MINEIRAS

gF^^^^^ff^w^,^^^^1"^^^^^»

A íoi.iaãa cie üelembrlno ae Carvalho, subúrbio dè Juiz¦ de.Fóra, Ò' eètado-malor
do coronel Arlstarcho Pess oa, estando eüe rodeado dos. ctminandànies Maynard,'.-•''-, Falconlêre e capitão Jones Rocha;fi

0 Centro 5 de Outubro
«auxilia os necessita-

, dos no Paraná
. Curityba, 1 (Do corresponden-

te) pi A sociedade de Boccorro aos
necessitados! a unica no Brasil, o
Centro Cívico B de Outubro.,conti-
núa a sóceorrer milhares de pes-
soas, por motivo da paralysação
geral da vida. -

Comp foi feita a appre-
neiisão da estação de ra-

diò .n>i76 dos revolü-
cionarios

Como se sabe, durante o perio-
dç intenso da revolução ylctorlo-
éa, existiam- aqui no Bio estações
bceultas de radio que recebiam e
tranamitUam noticias para os re-
voluolonarlos. •

.0 governo deposto, tudo, tudo
fez pára interromper esse serviço
dé commúnicações, que tanto pre-
jiidlcava ás noticias mentirosas
que espalhava empregando nèss»
tarefa os seus mais dedicados au-
xiliares::

A ultima dessas estações que o
governo deposto cpnaegulii ap-
prehender foi a de n. 78,

Nas vésperas do dia da vloto-
ria da revolução, o ongehheiro
Francisco de Souza, director da
Theressopolls foi,' tardo da noite,
para o Ministério da Viação e
dali, nginflo fio aooordo com úm
engenheiro dos Telégraphos, pode
realizar o objectivo tão anclosa-
ciente desejado pelo sr. Washin-
gion Lula, isto é, fazer cesaar os
UabalhoB da citada estação.

1

Communicam-noB:"O Centro União dos P. '• leta-
rios de Hotels o Clnsscs .'. nexas
(Syntiicato proffesibnál)', reauereü
hontem ao clie»'e ile pplicia,'! aí-
tendondo á sollci.n'"io dos scu.»
niisociiidos, ,'èsclUrcciniehtos com
relação á circular rostrlctiva do
consumo fie hebidas aicnolicis, na
situação actunl. Neste requeri-
tnento, em que o mesmo centro
solicitou, egualmente, permissão
para o fornecimento do bebidas
alcoólicas nas refeições, nos lio-

Oliveira, qüe nfiò impediram que
Athayde foiise para a campanha:

Com as forças fio major Mara-
nlmo seguiu pura Albuquerque,,
e depois pnra Itaperuha e dil lá
nara Muquy, de onde;,r'Jinou para
Campos e finalmente Niotheroy.

Hontem, o, pequeno patriota
mineiro, veiu visitar o. "Correio
da Manhã", onde esteve comnos-
co o emquanto nãp chegava o
nos««o photogrupho, ello la rece-
bendo ás pessoas qúe ohegavam
om busca de Informações e as on-
caminhando aos redactores,

Uma commissão do Insti-
tuto de Previdência vae

dar as boas vindas
ao dr. "Getulio

Ná cessão do "conselho mimi-
nlsti-ativo do Instituto de Previ-
dencia dos Funecionarios Civis da
União, realizada honteni, o repre-
sentante do Ministério da Guer-
ra, coronel I.aurenio Lago, dis-
correndo sobre a actuaçâo do dr.
Getulio Vargas, na creaqão do
mesmo instituto, tendo sldi o pri-
meiro presidente fio çonseiho ad-

! mlnistrativo, propoz que fosse no-
int'iida uma commisi.õo para cum-
prlnientár o dar boas vindas ao
mesmo dr. Getulio Vargas. •

Approvada, unanimemente, a
proposta, o dr. Tavares de Lyra
designou parn tal fim uma com-
missão, composta do mesmo coro-
hei Lngo, dr. Didimo da Veiga,
representante do Ministério da
Fíiscnds, tj di. Currôa de Sá, pre-
sidente do mencionado instituto.

Chega amanhã o tender"Belmonte"
Segundo communicação reoebi-

da polo chefe do Estado-maior da
Atmada, deve chegar, amanhã, ao
forto desta capital, procedente dá
Bahia, o tender "Belmonte?'.

Capella de Nossa Senho-
ra da Mercê

MISSA EM ACÇAO DE GRAÇAS
A NOSSA SENHORA DA PAZ

Nò .próximo domingo, 9, será
celebrada missa festiva em louvor
a Nossa Senhora da Faz pela ter-
nilnação da luta travada em quasi
todos os Estados do Brasil.

Essa missa, que terá logar ás 9
jipras, é mandada celebrar por
uina commissão de senhoritas com
o auxilio de numerosos fieis ca-
thollcos da parochia do Ramos.
Será celebrante o padre Aramla
Serpa, vigário da Matriz do Bom-
suecesso.

No coro, ã cargo da senhorita
Cprintha Aires da Fonseca, além
dos cânticos sacros entoados por
bm conjunto de amadores, far-
pe-á ouvir na Ave-Marla, o sr.
Antônio Caetano da flllva, com
acompanhamento de violino pela
senhorita Amélia Loyola.

POR ALMA DOS COMBATEM-
TES MORTOS

A mesma conimlssão de senho-
i-iias fará celebrar segunda-feira
10, missa em suffragio das almas
dos que tombaram no campo da
luta. -4-

Essa missa será rezada âs 8
horas.

A commissão convida, por nos-
so Intermédio, todos os paroohla-
uos e" especialmente aquelles que
psrilera4m seus entes queridos, a
comparecer a essas cerimonias
para, deante do altar da Santls
s;ma Virgem, dilatar mais ainda
ns piedosas preces ao Creador.

O nome de João Pessoa
a um navio do Lloyd

Brasileiro
Do capitão de longo curso, sr.

Alfredo Cezar Botelho, recebemos
«a carta sejruinte:"f*r. reiíietor. Como official da
111'í.rinlm mercante, como bom pa- i

inhyh.-ino e patriota, peço por ln- j' termedlo de vosso conceituado .
jornal aos poderes competentes

( nue, como homenagem ao glorio- I
to symbolo de nossa revolução,
seja dade ao paquete "Santarém"
fia frota do Lloyd Urasilelro, o
nome sagrado de "João Pessoa"* i

Como se deu a deposição do
goveírçador do Piauhyr.

O ar. Hugo Napoleão recebeu
do governador do Estado do
Piauhy, commandante Humbor-
to de Arêa Leão, o seguinte té-
legramma: ....

"Therezina, • 30 — Tenho o
prazer de transmltttr-lhe aaiclr-
cumstanoias: principaes da - acção
levoluclonaria : no I Piauhy. '• A's
duas, horas da madrugada-do
dia 4, elementos' civis e • mlllta.
re»i atacaram simultaneamente
íu quartéis do 25 B. C. e da Po-
licia'Militar do-Estado, que es*
tão agora sob os ¦' respectivos*
oommándos doa . nossos amigos
desembargador Váz da Costa e
coronel reformado da políciaDelphlno Vaz. A rendição do
25 B. CV foi conseguida Behi a
minima ef fusão de sangue., No
assalto' â pc'icia,' capitaneado
pelo nosso amigo Samuel Cas-
tello Branco, ex-offlclál'da mes-
ma corporação, rol sacrlfltadb b
nosso bravo companheiro Pedro
Basilio da Silva, ex-capitão desae
moBino corpo,- que íqi a unica
perda individual em todo o mo-
Vimento nb Piauhy. Floou ainda
6'tavemente ferido o tenente Al-
oides, official de dia.

Uina vez tomados- os quartéis;
foi sitiado o palácio do Gover-
no, i por Samuel Castello, Branco
é presoa o gqyernádorj o major
rassos, comfhandante da' Polif
cia. já solto; Eugênio de -Lima,!
secretario particular do, goyar-
nador; dr. :Eliás « de . Oliveira;
Lauro Breves, delegado fiscal';
Sotero Vaz, presldeno dò Conse-
lho Municipal,, da capital, ;Jâ
solto; Salles Lopes, secretario da
Policia; ex-major Joaquim Fer-
reira, ajudante de,ordem do go-,
vernador o mais todos os offi-
ótáes do 26 B. C, que são os
Begulntes:'¦¦ hiájor Pàhtojá,.te-
nentes Gayòso, Moysés Castello
Bi'anco, Barroeo, Florencio e
Hollanda. Estes officiaes se
aoham recolhidos ao' palácio do
governo. No mesmo dia. assumi
o governo do Estado, nomeando:
secretario da Fazenda o sr.. An-«
tonio de Almendra Freitas e. do
Interior; ,e ^Pollctaç^ ,sr;. Adojpho
Alencar-.

: -Ficando assim plenamente, as-
segurada a situação Interna; }r-,
radiei forças «ara o Maranhão,
quo ainda não poderá'cair,ioc-
oupando a- Policia piauhense as
lidades «maranhenses de Floreà,
Caxias, OOroátá, C0d,ó, Ro-iStio,
tedas na Unha dá Estrada 'de
Ferro S.. Lülz Therezina, e, res-
tabelecendo os pontos damrilfi-
cados pelos racclonarlos do vi-
z..nho Estado. «Foram ainda oc--
cupadas, 'no território deste Es**,
tado,. as. «pldades. de Pedreiras,
Tutoya, Arayoses, situadas fõrá
daquella Unha. ¦*

' Uma vez constituída uma Bri-
gada Militar, seguiram forças
para formar' um batalhão cam
base de operaçõos na nida.de
plauhyenso de ài Raymundo No-
nato,-com o flni de operar lias
fronteiras de Pernambuco, Bahia
e Goyaz. Outro batalhãos con-
stltuldo'por elementos do 25 B.
C, seguiu depois com dectlno
s.S, Luiz, para auxiliar os cem-
panheiròs que operavam no Ma-
ranhão.

A vida fio Estado continua
inalterada; aem nenhuma solii-
cão de continuidade, o que é a
melhor prova do animo varonil
do povo piauhyense e de sua
idontificação oom o espirito re-j
volucionario. Foram disSo'v*'dosi
ò'a Legislativos o Executivos mu-
nlclpaes. Já estando nomeados os
prefoltbs. Fo! egualmente. dl3-
sojyldo o Legislativo estafioal.,
Extingui os serviços de Prophy-
laxla e Algodão. Está criada a
Assistência Publica e reòrgahl-
nado o Serviço Hospitalar, bem
como nomeadas as commissões
cie exame para Inquérito em to-
das as repartições, afim da apu-
rur as responsabilidades. Estãb
asseguradas todas ns garantias
a quaesquer adversários, não ton-
do sido commettlda nenhuma
violência pessoai. Ob presos po-
llucos aguardam a prestação de
contas e a. apuração dè suas res-
ponsabilldades. Saudações cor-
deaes, (a.) Humberto de Arêa
Leão, governador do Estado.*•"' •

De pé, emquanto não
cair...

O momento que atravessamos,
de grande movimento e fortes emo
ções, tem tido as suas notaa co-
mlcas bem Interessantes; Uma
dellaa teve logar no Ministério da
Viação. O dr. Moraes Barros, ti-
tular daquella pasta, despachava
atarefado o seu (expediente, cm-
quanto que, o sr. Penteado; ohe-
fe dos serviços das estradas de
rodagens,, andava de upi lado pa-
ra outro, em 'torno da sua*tnesa.

O ministro, que o observava, a
despeito de ter* a sua attenção
Presa ao que estava fazendo, a;
certa altura, interrompeu-se ,e,
com a penna suspensa,- voltando-
se para o sr.- Penteado, "nterro-
gou-o:4_. o senhor quer falar dommi-
go? E' assumpto. urgente? rr

Afelo encallatrado pela' inter-
pellação ex-abrupta, o .:sr» Pen-^
teado approxlmou-se, sem golto,
da mesa do ministro e, sorrlden-
te e gaguejante, disse: ..

. t- Não senhor» NSo» urgen-
te... E' que... eu queria saber
qual 6 a minha posição.;. Todos
qbe se achavam! no salão' obser-
vavam o ministro e. o sr, Pon-
teado. Então, a nota ' esfuziou
tão expressiva aue''não ; houve
quem pudesse conter o riso.

Vpltando-se na cadeira.. num
gesto rápido, o ministro, mal o
sr.' Penteado acabou dò falar,
respondeu-lhe: ¦¦¦¦ c:\-¦;¦— A sua posição?.., B' de pé,
emquanto não cair.

O próprio sr. Penteado aohou
graça..,. — -'- "¦ '¦

. - ¦ ,'(-.'' ¦ ' "

O "Estado do Rio Gran-
de" de P,orto Ahgxe
Por intermédio do nosso colle-

ga gaúcho Mem de Sá, qua nos
visitou hontem, recebemos uma
collcação de 4 fe 80 de outubro, do"Estado do Rip Grande", que. sé
edita em Porto Alegre,' contendo
.cpploao serviço sobre' . a revo-
lução.

A:; "Infpxmação Com-
mercial!,'dt>. Brasil"

* Communleárnós';} essa' ágeticla-
do informações ,'.qúe, desejando;
concorrei;.; á^ía^ori do pagamento
da dlvIdaVfnàciònál»} resolveu ter,
eni "seu esjiriptQrto.Ya,,rua,Gene-
ral Camará.-ii,'.', 19,i'4*i' andar, sa-
lá, 9,• llatasjp.rft.-reciljer ossigna-
turas de toãá^-.ías -pesaoaa dispôs-
taa o, darerà 

"iiftt^jâla)*' 
dis.trabalho

pára aquelle «|l,m.. ;.-.Y'
¦•¦¦- ff 'f'i

Nas officinas Ydi" Chefa-' tura de'« Policia
Esteve hontem nesta redacçãò

uma commissão do pintores, re-'•-njt-etitandp esto» o muitos outros
operários que trabalham nas of-
flçinaa da Policia Central, pedir,
ror nosso intermédio, ao coronel
chefe de policia, que faça' revo-
gar a ordem de', suspensão dos
serviços em .oue os mesmos exer-
ciam a sua nc.ivlãtide, ganhando
a aubaistenela do suaa pobres fa-
milias. ... . . . ,.,,-..

A determinação ijo parada das
obras foi do ex-chefo de polida
ó». governo extineto, -dr. Òllvel-
ra Sobrinho, Sob o. pretexto de
falta de numerário para os res-
-.ectivos pagamentos.

A saudaçãp dqs habitan-
tçs de Nilojpplis

Quando a especial em que vlá-
java o dr. Getulio Varaas passou
pela estação de Nllopolis, cidade
do Estado do Riò, entre a popu-
lação agglomerada nas proxlmida-
dea ãaigare da.''Estradade Ferro,
eircuioü fartamente eate «bole-
<ün: '. -.,.-''''Salve ps paladinos da Uberda-
do que," unidas ao valoroso solda-
do .da.-jismoQraola. Getulio Var-
gasi,derrüSiram f suzerania de
úm gJrerno despo ? o e tyranno,
Bbèrtahd.o, ijesfarte, das garras
eduncaidooprvo faminto que en-
negreola os nossos destinos, to-
dos «S- anseios da palpitação de
progresso, do povo.!'. -

A columna do nordeste
homenageou o general
Tourinho, presidente

do Paraná
Curityba, 1 — Hontem â noite

officiaes da columna do no:-Jeste
prestaram significativa homonaT
gem ao presidente do Estado, ge-,
neral Mario Tourinho, no palácio
presidencial. Agradecendo, este
proferiu experasivo discurso, do
qiial destacamos os seguintes tre-
chos:"Meus camaradas, meus conol-
dadãos. Recebo. coni;,« especial
agrado e grande carinho, a impo-
nente'manifestação partida da al-
ma generosa e .vibrante .d^ssa le-
glão üe' valentes qüe trouxe com
tanto denodo a sua cooperação de-
clsiva á victoria da revolução, .;

Recebe a minha pessoa e o Pa-
raná, já desafogado da grande òp-
pressão que pesava sobre o Bra-
sil Inteiro, porque neste momento
tâo grande e tão decisivo na vi-
da da nacionalidade, a alma de
um homem tem pouca, capacidade
para comportar effusões dá herói-
ca columna do«nordeste-qúe é bem*
a alma do Rio Grande, - traçando
no nosso território a trajeetorla
gloriosa em busca fia democracia
nacional.¦Finalizando! disse: . .'.:*.'-'

"Minha unica gloria ê ter.neste
momento sido considerado digno
de ser o órgão do. meu Estado,.o
a minha maior aspiração fi daqui
sair depois de cumprido rigorosa
o livremente o meu. dever de .pa-
ranaenae e brasileiro em momen-
to tão melindroso para a Pátria o
para a Republica;"

;úích_f? da repartição
telegraphica do Paraná

com vultoso deposito
em banco

Ouritiyoo, 1 ;— Ficou apurado
qua-o dr. Seixas Netto, ex-chefe
da Repartição Telegraphica -o fl-i
gura agarrada aos cofres públicos
do situaclonismo deposto, póssulá
num banco da capital Vmáls dd
,00 contos de. ríis..i Á
% f. , 

'¦-,; ¦;< 7.- f *.<\

A escripta do Banco do
Paraná vae ser levantada

Curityba, 1 __ _.O-govern0 do
Estado . designou çs/srs, -Sertor'0
Rosa* 6, Franoisco ;Továr -parafiá».
zer o levantamento' dá íescrlpta do
Bonco do Paraná.'

Pára pagar a divida ex-
terna do Brasil ,

Cuiiti/lio, 1'-»- Foi aqui multo
bem recebida a Iniciativa ãe cada
tiihccioiiiu-iu puuiicu eiitiegnF .'•
Nação, mensalmente, um dia do
trabalho, destinado ao resgato da
divida externa do Brasil;

Para o resgate da nossa
divida externa

Todo o pessoal da Repartição de
Policia dos Focos, D. N. S. P.,
no 10" districto,'com o beneplaci-
to do seu director dr.. Leão Fer-
telra, deliberou dispensar um dia
dos seus vencimentos*em favor do
resgate da divida externa do Bra-
ali. Para o fim de communlçar-
noa esta patriótica resolução, es-
tive nesta redacçãò uma commis-
são composta doa seguintes che-
fés de secção: Io, Vicente Rodri-
gues Frões; 2*, Francisco José
Gonçalves; 3o, Arlindo José Sam-
paio; 4°, Carlos Pinto; 5°,,Abelar-
do Sanches Ruiz Lopes; guarda,
representante do movimento, Or-
Isndo Saldanha Pereira e serven-
te Antônio Rodrigues de Cárvá-
lho.

Pelos mortos da Revo-
lução

Na egreja de N. S. do.Parto,
rerão celebradas hoje, dia fia Fi-
nades, duaa missas pelos mortos
d-i Revolução, ãs 6,30 e ãs 9,30.

Á CHEGADA BO DR. GETULIO VARGAÇ
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Jiitrc as homenasens origina es e tocantes, prestadas ao d r. Gcüiilo Vargas, por ocua-
sião de sua chegada, figura, sem duvida, a de "A Flor de Lta", o elegante cstabclec nien-
to qae é o leader na sua especialidade. Já nos referimos b ontem a essa interessante ma-
nifestação e hoje publicámos a photographia das gentis senhoritas que nella tomaram
parte, cobrindo de lindas.e ricas üôres.,_.cabeça do chefe triumphar?'. •*. sm. paFs-í<-em

pela Avenida Bio Branco. "A Flor de Lis" teve. realmente, uiua iuèa lc..z

Inveatigadores dispen-
sados da policia

Da Chefatura' de Policia rece-
bemoa hontem,' òs seguintes rela-
çu-. do Investigadores dispensados
do serviço: .

Addidos — Tasso Azevedo da
Silveira, Alfredo Garcia, Wolney
de 

'Oliveira Ribeiro, Virgílio Igna-
cio, Alulzio Pinto Vieira de Mello,
Gherardo da Silva Cornazzanl,
Jullotta Alves, Carlos do Castro,
Gustavo Arlindo, Romulo de Cas-
tro, Ataliba Pereira DiaB, Auro-
liano Lyra, Archias Pinto Aman-
do,. Franoisco Sllva, Guilherme
Bessa, Joaquim Paula Lopes Gon-
çalves, Sebastião Alberto de Sou-
za Caravana, Carloa Muniz, José
Freire Ludovico, Edmundo Gar-
cez, Floriano Meirellea, Dante
Semeraro, Antônio Ignacio de Je-
sua, Alceu Soares do Rezende,
José da Silveira Pereira, Jorgo
de Oliveira Pereira, Arsenlo Tel-
xeira de Mello, Eurico Vidal Mar-
tins, Yolando Brasil Britto, Octa-
vio Rozendo Carneiro de Ollvel-
ra, Manoel Leite Bittenoourt, Ro-
berto Sabola Porto, Alberto Cam-'

4pos, Oldevar Diniz Gonçalves,
José Francisco da Silva Santos,
José Alves da Sllva Cunha, João
Corrêa da Sllva Júnior, Affonso
Francisco da Sllva, Ornar Ma.
chado da Silva, Mansuoto de Car
valho, Horacio Bomsuccesso, Am.
philophio Cabral do Almeida, Iri
ileü de Carvalho, Gastão Bour-
géols, Antônio Tennyason Garcez,
Arnaldo Ignacio Gulmarãea, Ed-
gard Barcellos Cerqueira ,Fran-
cisco Luiz de Nascimento, Oa-
car Manoel Salgueiro, Domervil
da Costa Concieiro, Annibal Tei-
xeira Machado, Antônio Prado de
Vaacohcellos, Togo iRehàn Soa-
res, Floriano. Brum dá Silveira,
Oswaldo Cabral, Germano de
Souza Alves, Durva Vaz, Roberto
Montenegro Flexa, Manoel Cie-
mentlno doa Santos, Affonso
Mendes, Carloa Coelho Filho, Ida-
licio Barreto, Antenor Kelly da
Cunha Lage,; Carlos Ribeiro, Jo.-
sê Rocha, Josô Cardoso, Manoel
Alves Ferreira da Silva, Manoel
Gonçalves Penldor Armando da
Cunha Mgessl Pereira, Belmiro
Zeferino • do Oliveira, Franoisco
Xavier da Costa Júnior, Horacio
Freiro da Silva, Antônio Joaquim
de 'Sâ Couto, Fausto Ignacio
3?erra, Bertholdò Dlnia Gonçal-
ves, Armando de Góes, Arlatldea
Alves, Joaquim Moreira da Silva,
Lorlval dé Queiroz Corrião, La-
zaro Bárboaa-Lima,. Arnaldo Fa-
brigas da Silva, Carmelo Lirreto,
VeriBslmo Torres, Josô da Sllva
Breves, Juvenal Augusto de Fl-
gueiredo, Elias Antônio Duque
Estrada Júnior, Alpheu Braulio
de Faria Castro, Luiz Vieira de
Sòúzà' e; Silva e José Monteiro.

,, Inv.eatlgadorea cpntratadoa em
outubro'findo, oújò contrato ficou
sem effeito em 31 do outubro do
1930*. —• Ismar Pereira, João Jo-
sô de .Souza, Odorlco Martins
Orlvlo, Jorgo de Moura Cama-
rá, Antônio Loufenço Moita, Pier-
re.Barreto, César de Moraes, Al-
varo Teixeira Filho, Lourival
Rezende^ Paulo Magalhães, Calo
Gusmão, Humberto Moura Vlel-
rá, Anlzlo do Albuquerque Marar
nhão, João Conatlno Chavea,
Franolaco Montolro do Queiroz,•Alfredo Gastão *do VlUoipor Ama-
ral FHKo, r -Parlo Sebastião de
Oliveira Ribeiro Filho, Luiz Ta-
vares ds Moraes, Josô Raulino
Sampaio, Humberto Lima, Os-
man Sebastião da Fonseca, Fa-
briplnno Moreira do Souza, Joa-1
quim Gomes de Almeida, Arman-
do Guimarães, Raul Fortes, MU-
ton Lapa,- Carloa Flávlano da
Cunha, João * Faustino . de Souza
Torres, ÒetaçiHò «Barbalho de Oil-
-Veira, Sáulp.- Ferreira, Theophilo
de Ajraujp,,,Jorge S.oares Duque
Estrada? 

'Oswaldo« 
Graclo;'; Jorge

Moreira Lqrená, Romulo iteOll-
veira Leito, Francisco CezalvVda
Cunha, José Silvestre do Oliveira,
Oscar Borges Pires; Arthur Al-
berto. Ribeiro Braga, Carloa Bar-
celloa' Marinho,. João Lbpea Viei-
ra, -Julio de' Aquino,' Carloa Mar-
tiria .dá Sllva, José Antônio Vlan-
líá, Florestan Gonçalves Mala,
Manoelln Alves Seixas, José de
Queiroz ¦ Muniz, João Eugênio
Boscolo, Trajano Brasil Carnel-
ro, Anionio Qulntanllla, Antenor
Esteves do Nascimento, José
Varella Fontes, José Francisco
Seabra, Antônio Alves dos San-
tos, Agenor Rodrigues Viannaj
Horacio de Almeida, Arlindo Fer-
nandes Pinto, Marcai Castanhel-
ras; Arthuv Gonçalves Portugal,
Geraon Lemos,. Paulo Jardim
Graele,-Reynaldo de Oliveira, Mil-
ton Coelho de Souza Pereira,
Francisco Claudionor de Assis,
Alberto Gomes Villa-ja, Turquinlo
Francisco do Almeida, Oswaldo
Moreira Duarte, Jonas Vicente
Ferreira. ...

/nueííií-adores effectivos —
Além doa que estão já menciona-
dos, foram, ainda exonerados oa
aeguliitea investigadores, que
oram effectivos:

De 1* classe — Antônio Rodri-
gues' da Silva, Leonardo Gomes
Teixeira, Canuto Moreira, chefe
da secção de defraudações, e
José Christovão Machado Lima;
de 2* classe, Lconar de Lara La-
ge; e 3* classe, Paulo Mandova-
nl, Paulo Cabral de Mello, Lou-
rival Telles do Menezes e Anto-
nio de Aguiar e Sllva.

A prohibição de bebidas
alcoólicas

Ò serviço de fiscalização de be-
bidaa alcoólicas nestes ultimos
dias tem desenvolvido grande
actividade, logrando felizmente o
seu objectivo.

Ainda no,dia da chegada do dr.
Getulip Vargas essa vigilância foi
mais activa que nos demais, sen-
do digno do nota a- acção de tal
fiscalização na zona do Mangue,
onde era elevado o numero .le
soldados de todos- os matize.-, ser-
viço que ali esteve a cargo do fis-
cal Rafael Fausto Amadou.

Não houve ali, iim sô émbria-
gado, nãoso tendo, portanto, re-
gistrado o menor conflicto.

A Getulio Vargas a
Casa dos Artistas

Reunidos na sede da Casa dos
a\rtlstas, grande numero de.nctrl-

«zes, aotores o ilem-il-i elementos
.do theatro resolveu solicitar,
por intermédio da directoria da-
quella benemérita Instituição,
uma audiência ao dr, Getulio
Vargas, afim de prestar-lhe as
homenagens a que dessa laborio-
su classo tem direito. Está na
consciência de todo» que foi o
tr. Getulio Vargas o autor da lei,
que tomou o seu nohie o que te-

, »e como consequencia fazer o ar-
Ista de theatro um cidadão ju-
dicamente organizado.
Â directoria dn. Casa dos Ar-
stas hoje mesmo solicitou a au-

Viencia .referida.
3ee!ara_a sem effeito a
exoneração de um en-

gs:..' -';"> da Oeste

A J.inlaG.vò'.nativa as*':nO'i
;tl" ;o, dstí'.-.' Tí-náo so:*i oiT.-V ;> »i'•'.-.' ,-*n O.e 17 de fi...-*>.»' o uli mu.
i.r.e o:., nevou por abandono dí-
í'ítí'P ogu IVítlo í'*ovaanílo.s, ,}•• etv?¦ -1 »}í* r-* ;o do 1* v' ''•»
A* divisão, da 13. F. Of.te (lo «jt.»

' nas.

Hs violensias
ma*

do-itro
COMO Ò INNOCENCIO pltOVOII

; aUE EIM» INOCENTE...

Em promiscuidade com os mui-
tos detentos que se achavam na
policia central para averiguações,
estava o Sr. Innocencio da Cos-
ta, que fOra preso em sua resi-
dencia no Meyer, justamente no
dia seguinte em que. estalara a
revolta em vários ' Esfádòa dP
Brasil.

Apôs 15 di&s de rl-rvc i lncorii-
municabllldade, o Sr. Innocencio
foi conduzido a. preseiiça da aü-
torldade competente, para ser in-
querido.

O delegado já havia chamado o
escrivão para tomar por tormo as
declarações do aceusado í antes
porém de Iniciar a. inquirição,
abriu a gaveta de um grande ar-
chivo, tirou um telegramma, e
virando-se para Innocencio, per-
guntou-lhe:

Conhece o general Isidoro
um dos chefea da rebellião ho
aul? ". íí

—'"fíão, sení;orl Nunca o vi,
respondeu com voz firmo o velho
funecionario. .

jJTuneá 4 manteve com .elle
correspondência, combinando pia-
nos' de revolta contra òá .poderes
constituídos? '

Não, aenhor, absolutamente.
Pois então ouça ò que diz

esto telegrámüia vindo dò Para-
ná em' 4 de outubro.

' "Innocencio tíosta

Rua Castro Alves in-.. 2 G

¦ ¦- Meyer — Rip - .

i Tudo .bem. Não, .esqueça
combinação Tsldorp para, noa--
ea victoria.. 

'-.. 
,..-, , . • •- 

(a.%ppRü!'V ..,.

¦Ao òúvlr essas palavras, o,In-
nocenelò,-sorriu' e bateu com a
pião na cabeça suspirando. ,

—; Então o Sr. ainda ri déánte
de tão palpitante prova? excia-
mou o delegado poSeesso. 

'

Doutor, eu peço-lhe perdão,'
mas, vpu expllcar-me: - '

Esse tel.ieramma 6 da. minha
senhora qúe.se chama Derothéa
e cujo appellldo em casa é Dórô.:

Ella seguiu para Curityba:no
dia 2 de outubro, de lá passou-me
esse . telegramma . pedindo para
que eu nâo esquecesse de Ir bus-
car uma combinação de seda na
casa Isidoro, para nossa filha qúe'
se- chama Victoria.

Ora ahi está o que- significa
esse malfadado telogramma.

O- deiegado reconhecendo a
franqueza e a verdade das de-
claraçoes»do Sr. Innocencio. man-
dou pol-o Immediatamente em Ur
berdáde. ¦¦ ;-.:.. .;. .„'.«:.-, ¦-,•; ; :'iy

Os aviadores portuguezes par-
tiram enfrentando máo tempo
YÜíboò, 1 (Associated Press).—.
Òa aviadorea capitão Manoel Mo-
reira Cardoso e tenente Francisco
Pimentel^' que partiram daqui
esta manhã com destino á índia,
voarão quatro mil milhas, fazen-
do fáceis aterrissagens em tran-
sito. A partida deu-se afrontando
os aviadores uma-, tempestade a
ventoà -còntrarloa. .

Os soldados e marinhei-
ros concentrados nò Rio

O ministro da Justiça, de ac-.
cordo como que, por intermédio
do coronel chefe de policia, foi
sugerido pela Associação Christã
de Moços, resolveu-autorizar á
mesma associação á prestar aos
nossos soldados e marinheiros,
ora qqul ooncont,radOB|, os mosi-fioi-,
serviços, ,-que, *jsualmente,." presta
ao pessç-ái,. doa^náylo^;d'eLguéfra,
estra*jgelróij,' ijúando .eiri,.lrá'ia}tio»

Essa. medida - íôí. reputada ax-,.
tremamente util,. pòlõ. chefe de,
policia, não.sô em beneficio diT
recto dos interessados, como..pa»-1
ra congroçauiento de. todoa 03^1-,
litarea e sua confraternização
com os clvtsr- . ¦.; -

A tolerância não deve ser
tomada como demons-

tração de fraqueza
-B(i7-"a, 1 (A. B.)'.tt O.-CDiario

da Bahia" publica o seguinte avi-
bo: :- i — --, - ¦'¦

"Ao publico bahiano ê serglpa-
no. — Em nome. âo, commando.
em chefe das Forçaa^evoluclona-:
rias, fazemos sclente a qü*em ln-
tercasar "possa que a nossa'actual
actividade e tolerância não «devo
sor olhada absolutamente- como-
demonstração de fraqueza, mas
tão somente como desejo dos ,re-,
voluclonarlos para o desapparecl-
mento de todoa os odlos politicos,
afim de que a Nação Brasileira
entre no jogo doa sãoa princípios,
que a impelliram á grande luta.-
Assim sendo, se ppr ventura ul-
guem persistindo naquella errada
persuassâo entrar directa ou in-
directamente em qualquer acto de.
hostilidade &. nossa. acção, força-
dos seremos A applicação de medi-
das do máximo rigor. — General
Colfatíiio 3/ortjiioa, ohofo do Es-
tado Maior daa Forças Bevolucio-
r.arias." ; ,:-¦ -.

Um irmão de Siqueira
Campos commandan-

do uni batalhão
São Paulo, 1 (A» B.) — O ge-

neral Miguel Costa acaba de or-
denar a organização de um ba-
talhão, composto do elementos
que participaram do movimento
do 1024, e que será cpmmandado
pelo' tenente Siqueira Campos,
irmão do bravo official, morto
no desastre Aa iviação;

Uma homenagem a
Siqueira Campos

São Paulo, 1 (A. B.) — Sob a
Iniciativa, do "Diário da Noite"
os veteranos da revolução de
1924 reallsarão amanhã, áa 3 ho-
ras, uma romaria ao túmulo dc
Siqueira Campos.

A' romaria estarão presentes
os chefes revolucionários que
aqui se encontram.

João Francisco está em
S. Paulo

. São Paulo, 1 (A ¦ B.) — Acha-
se nesta capital, em compinhia «lc
um do seus filhos, o sr. Franca-
co Pedro, o bravo general gaúcho,
loão Francisco, uma das grandes
figuras da revolução do 1924 e,
um dos animadores da presenterevolução. .. ¦ -•

Entievi-:t;>do pela reportagem
da "Platíi-i" aquePe- general fez
ns seguintes declarasOes: "Ao
ltlo Grande do Sul, como unidade
«Ia Federação, cabia p compro-
nVíisô do m*in"o!- intenrà aa digiil'-'
fl"'.--s, • n"«) prünjrinnienté suas.
nv.s (lo paiz.

Cs ataques que lhe fnr: '*.
tn»', (le.-.'a ou fi""'.^"! fi-rr'- !'¦¦¦-
lii.iiu antes a N-.?f.o, que, «i -
piopiio Estado. "

O general João Francisco n.«
que parece pó-ucu sc dèmõrárii
nesta capital,' partindo tnlv.".
amanhã para o Rio do Jaiieiro.

0 aviador portuguez João
, Esteves condecorado ]

ifclsoòp, t (Associated Press) '.-*•

Ô presidente Carmona conferiu á
condecoração da Ordem Militar de
Santiago da Espada ao capitão-
aviador'João Esteves, que fez ura
«vôo directo de" Lisboa a Lourenço
Marques.-

Cessadas as commissões vol»
farão aos seus cargos

O ministro da Viação expediu
hontem, ás repartições suboruin-u
daa ao seu Ministério o seguinte
áviso-circular:."Confirmando o telegramma
circular expedido nesta data, de-
claro-voa que, a partir Je 1 at
novembro; cessam quaesquer com-
mlssOea attrlbuldaa a funeciona-
rloa ou empregados dessa repar-
tlção em virtude das quaes ae
achem afastados da mesma, afim
de que, a partir dessa data,
voltem esses funcoionarlos ou om-
pregados ao exercício do seus
respootivos cargoa."

"Miss Universo" despe-
diu-se do sr. Getulio

Vargas
A senhorita Yolanda Pereira,"Miss Universo", acompanhada

de seus paes, sr. Lydio Alves Pe-
reira e d. Branca Pereira; dr,,
Ernesto Marlante Gonçalves Car-
neiro, Carlos Gonçalves Carneiro
è senhora, dr. Paulo Mendonça e
senhora, dr. Oswaldo Ferreira de
Mendonça, senhorita Zl'da Gaf.
frô e José Thomas de Mendonça,
esteve hontem no Palácio do
Cattete.

A senhorita Yolanda Pereira,
estando de viagem para o Estado
do. Rio Grande do Sul, foi lovar
as- suas despedidas ao presi-
dente- Getulio Vargas, por quem
foi recebida.

Âs declarações de Juarez
recebidas com júbilo

no Paraná
Curityba, 1 — As declarações de

Juarez Tavora sobre a orienta-
ção política nacional; foram aqui
recebidas com vivíssimo júbilo pe-
lo povo, que considera o illustre
cearense a mala alta expressão
revolucionaria.
0 Paraná satisfeito com

o governo de S. Paulo
' Curityba, 1 — Causou optima
Impressão a excellente formação
dò governo revolucionário de São
Paulo.- 

ULTIMA HORA

Ninguém.sabe em que lingua
so entenderão o rei Boris

Y" ;e a tainha Giovanna
«¦ Sofia, I. (Associated í-ress) ?-•
Esta capital eatá intrigada, pro-
curando saber qual das muitas
lingiiáa que falam em commum
será usada particularmente pelp
rei Borla o a rainha GÍovánna.

A rainha, que conhece algumas
phrasea de saudação em línguas
alavaa, porque sua mãe era prin-
ceza montenegrlna, ainda nãp
aprendeu a falar correntemente Oi
búlgaro o o rei, Borla, cuja mãe
qrá a princeza Maria Luiza de
Bourbon e Parma, fala apenas
medlocremente o italiano. Como
a liinlnrla doa prlnclpe3 reaes,
ell.p foi educado como pôlyglota,
sabendo falar correntemente o
francez, o inglez e o allemão.

A rainha Giovanna paasou a
tarde de hoje sendo alvo de de-
mpnstraçées que começaram com
á sua chegada. A mocidade da
Bulgária, desde os men!no3 até
aòs.eatuüantes universitários ap»
pareceram perante a rainha, ho-
menageando-a e cobrlndo-a de
florea. Um enthuslaata atirou bo-
bre ella um bouquet de rosas que
bateu, no rosto da rainha, maa
esta manteve-se firme como filha
que é do rel-soldado.

A todo. o Instante engrossava
a- massa de povo deante do pa-
laçio, achando-se ao balcão o rei
o a rainha, bem juntos*.

A rainha Giovanna, como boa
catholica, assistiu â missa na ca-
peíla catholica particular do pa-
lacio, que tem tambem uma ca-
pella orthodoxa para os crente3
dessa fé. "

Depois daa cerimoniaa religio-
sas, começou a revista.

A rainha Giovanna conseguiu
dispensa ecclesiastica para assls-
tlr ás cerimonias orthodoxa.*
quando estas tiverem caracter de
defesa nacional.

Colicas do Utero, Inflamnin-
CÕcs dos ovarios, falta de regras
ou perdas do sangue deníasll!-
das, têm o K(»u Dinüinr remédio
no Sedativo Regulador Belriío,

. .. ' (5544)

0 café a ser liberado
O ministro da Viação sollcl-

tou aus Institutos (ln Café d09
Estados de São Paulo, Espirito
Santo, Minas e Rio de Janeiro, a
remessa ao Ministério, das ilstas
do- café a ser liberado nesta capi-
tal, pelos diversos armazéns ge-
raes, reguladores ou autoriza-
dos. „

¦ llilD ¦"!'Ijj11**" GTw
Morreu em Portugal, a
actriz Aldina de Sousa

Lisboa, 1 (Associated Press) -»
Falleceu a actriz Aldina do Souzn.

N. ria R. _- Aldina de Souza
veiu ao Brasil varias vezes, a ul-
tima fias quaes cmii a companhia
Eva Stnohino, ulniln este anno.
Trouxe-a nas vezes anteriores
Ai-uvinilo fie Váaeoncelios e resde
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pè'-.- ue i-i;'tir "i o i.a.tiu á'.ia.
Em 4i;.;mnnte, de alimentes do-
tes phyRlços o sionb? fazer áqül
uin larga circulo ile sympathláS'
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Occa.siã_o Unica.

A Paulicéa
Iniciará amanhã uma GRANDE VEI«IDA ES-
PECIAL de todo o seu stock que acaba de pas-
sar por completa remodelação.
PREÇOS EXTRAORDINARIAMENTE REDU-

ZIDOS EM

SEDAS de todas as qualidades
TECIDOS MODERNOS

NOVIDADES, ROUPAS
BRANCAS e CAMA e MESA.
VERDADEIRAS PECHINCHAS!...

Saldos de Balanço
com

Grandes reducções de preços
LARGO DE S. FRANCISCO, 2

(4628)

Requerimentos despacha-
dos na Central do

Brasil
Na Central do Braall foram des-

pachados oa seguintes requerimen-
toa:

Alexandrina da Souza Guerra;
pedindo pagamento: Deferido.
jos. de Souza; pedindo rectlflca-
çâo no nomo: Deferido, para pro-
du_Ir effeito a partir desta data.
_0|10|930. Severino Raymundo Pe-
reira; pedindo restituição de do-
oumento: Sim, mediante recibo.
Manoel José de Pinho e Silva; pe-
dindo passe: Concedo, com 50%
de abatimento. A. Plácido Mar-
ques & Cia., Isnard & Cia; pe-
dindo levantamento de caução:
Bestltua-se. Alfredo Ferreira Cou-
Unho, Pedro Limoeiro Junior, Tl-

burtlno Gomes Ferreira Leite; pe-dindo certidão: Certlflque-se. José
Alves; pedindo licença: Concedo'
um mez com ordenado. Pedro Xa-
vier de Souza, Paulo Silva, Ma-
noel José de Araújo, Manoel Soa-
res da Silva, José Corlno' Marques,
Anastácio Josí de Souza, Antenor*
Martins da Costa, Antônio Rodri-
gues de Andrade; pedindo licen-
ça; Concedo um.mez com 2|3 da
diária. Benjamin Francisco da
Silva, Eugênio Romualdo de Sou-
za, Francisco Cavalcanti Fedrosa,
Nestor Nunes de Moraes, Pedro
Alexandre Evangelista; pedindo
licença: Abonem-se 30 dias de ac-
cordo com o art. 159 do Regula-
mento..Eleoterio Pereira de Mat-
tos; pedindo licença: Abònem-se
14 dias de accordo com o art. 159
do Regulamento. Amalia Fidalgo
Perez, Mlddletovm Car Company;
Compareçam 6. Secretaria.

0 melhor remédio para os VERMES é o

HOMEOVERMIL
Dispensa purgante, facll de tomar, de effeito seguro e

sem damno & saude. Preparação em tablcttoa do Grande La-
boratorlo Homoeopathico de De Faria & Cia. — Rna de São
José, 74. Filial: Rua Archias Cordeiro, 127-A (Meyer). Rio
de Janeiro. (4509)

No Estado do Rio

O FÜNCCIONAMSMO DO ES-
TADO DO RIO VAE RECEBER

OS ATRAZADOS

Uma das principaes preoc-
cupaçõea do secretario das Fl-
nanças do Interventor fluminen-
ce, dr. Vicente de Moraes, é col-
locar em dia o pagamento dos
vencimentos do funecionalismo.
Impressionou-lhe muito mal a
situação de penúria em quo se
acham os servidores do Estado
que além da exígua remunera-
ção estâ recebendo com um atra-
zo de dois e tres mezes na capi-
tal e até de seis no Interior.

PAGANDO UM "COUPON" DA
DIVIDA EXTERNA

O secretario das Finanças do
Eatado do Rio, dr. Vicente de
Moraes, mandou pagar por ante-
cipação um "coupon" da divida
externa contraída pela Prefeitu-
ra Municipal de Nictheroy, na
Importância de cerca de trezentos
contos de réis.

O EX-DEPUTADO NORIVAL
BE FREITAS PRETENDERA

REABILITAR-SE ?

Recebemos hontem a seguinte
carta:"Sr. redactor. ¦— Ll hontem
no seu conceituado Jornal uma
local dando como paradeiro pro-
vavel do ex-deputado Norival de
Freitas, a casa do ex-senador
Bernardes. Posso affirmar, en-
tretanto, que tal asserto não
procede. O ex-senador ha muito
tempo não tolera aquelle ex-
deputado.

O sr. Norival esta homlslado
no consulado lngl_z nesta capi-
tal, onde, segundo affirmâm. pre-
para a sua "rentrée" no scena-
rio político ora dominante.

Para isao o "garrido" ex-depu-
tado esta organizando uma es-
cripta que transformará, a sua
solida fortuna numa situação do
penúria dolorosa. Estará cheio
do dividas. Imagine sr. redactor
que o ex-deputado pretende alio-
gar que para poder mandar a
Bua esposa se submett.r a trata-
mento na Europa, teve que as-
slgnar 160 letras de um conto
de réis cada uma! Dirá ainda,
que no Banco, do qual é presi-
dente, em Nictheroy, o seu de-
posito ê de vinte contos apenas.

Será bom, todavia, que o ex-
deputado Norival de Freitas,
não execute o seu tenebroso pro-
posito, por que não faltará quem
o confunda. Os factos escanda-

0 BRASIL NA EXPOSIÇÃO
INTERNACIONAL DE

ANTUÉRPIA
Na ultima semana do setembro

ultimo, em Antuérpia, a repre-
sentação brasileira no grande cer-
tamen Internacional, fizera uma
grande propaganda das nossas la-
ranJas. .

(Por Iniciativa do Ministério da
Agricultura, cttiicultores de São
Paulo e dó Rio de Janeiro envia-
ram centensá de caixas de laran-
Jas para o pavilhão brasileiro,
onde, a titulo de propaganda, fo-
ram vendidas por preços mínimos
em beneficio.da Cruz Vermelha
Belga e da Associação de Antigos
Combatentes e mutilados, desse
paiz amigo.

O exito foi completo, havendo
toda imarensa belga se manifes-
tado com grande sympathia pelo
gesto da representação brasileira
e pelo suecesso alcançado pelas la-
ranjas que chegaram em perfeito
estado, sendo muito apreciadas,
não sé pelo seu sabor, como, pela
apresentação perfeita, emballagem
e limpeza das frutas.

Satisfaçam as exigências
da Inspectoria de Águas

A Inspectoria de Águas e Es-
gotos está convidando os proprie-
tarios dos predios abalxos men-
clonados, para no praso de 15 dias,
a partir de 21 do corrente mez,
satisfazerem os débitos por que
são responsáveis, sob pena de se-
rem õs mesmos enviados á co-
branca executiva:

Rua do Acre, n. 8; rua Buenos
Aires, ns. 191, 258 e 346; rua Frei
Caneca, ns. 132, 268, 27. e 320;
rua do Lavradio, ns. 43,131 e 135;
rua Maranguape, n. 2; rua das
Marrecas, n. 31 e 42; rua do Re-
zende, n, 141; rua Santo Christo,
n. 90; rua da Misericórdia, ns.
142 e 154; rua Regente FeiJÔ, n.
56; rua do Senado, n. 180; rua
Barão de S. Follx, ns. 22 e 100;
rua Machado Coelho, ns. 118 e
120; rua dos Inválidos, n. 46;
rua Republica do Peru', n. 73; rua
Senador Dantas, n. 26; rua Be-
nedicto Hyppolllto, n. 42; rua da
Lapa, n. 103; rua Senhor dos
Passos, n. 102-A; ruá Retiro dos
Artistas, n. 442; rua Luiz Bar-
bosa, n. 1; rua Maxwall, n. 94;
rua Mariz e Barros, n. 391; rua
Gonzaga Bastos, ns. 139 e 194;
rua Moncorvo Filho, n. 43; rua
Duque de Caxias, n, 31; rua
Francisco Eugênio, ns. 86 e 162;
rua da Alegria, n. 182; rua Ba-

„, „.,   rão de Itapagipe, ns. 103 e 426;
íosos"por"™ elle" 

"praticados 
são [rua dos Coqueiros, n. Ij rua Ba.

muitos recentes.
Multo grato pela publicação

destas, sou seu constante leitor.
— (a.) F. R. de Oliveira"

O INTERVENTOR FLUMINEN-
SE TEIiEGRAPHA AO DELE-

GABO DE POLICIA DE SAO
FRANCISCO DE PAULA

O dr. Plínio Casado, inter-
ventor do Estado do Rio de Ja-
neiro, endereçou o seguinte tele-
gramma ao sr. LIndolpho Antu-
nes Gonçalves, delegado de poli-
cia Interino do municipio de São
Francisco de Paula:"Accusando recebimento do
telegramma em que inè «iúmsnü-
nlcaea havordos nomeado Juiz do
direito interino, communico-vos
que a magistratura fluminense
encontrará no Interventor do
Estado do Rio de Janeiro todo
o apoio de que necessitar para
o respeito e acatamento de suas
altas funeções constitucionaes.
No caso de ausência do Juiz de
direito, sua substituição se fará
nos termos do Código Judiciário
do Estado, bem asolm as nomea-
çSes do Ministério Publico. Ro-
commendei ao chefe de policia
que asscfrure ao Juiz de direito
íe S. Francisco de Paula ou seu
substituto legal pleno exercício
do suaa funeções. — (a.) Plinio
Casado, interventor."

¦ ¦ i»i _»

Quer transigir com os
seus associados, com

desconto em folha

rão de Drommund, n. 27; rua
Barão de Mesquita, ns. 522, 685,
901 e 1026; rua Pereira Nunes,
n. 181; rua da Passagem, n. 174;
rua Visconde de Santa Isabel, ns.
1, 3 e 297; rua Costa Pereira, n.
137; rua Quatro de Setembro, n.
9 e rua Carolina, n. 62.

0 CASAMENTO DO REI
BORIS

Em signal de regosijo,
vão ser inteira ou par-

cialmente perdoados
88 condemnados á prisão

perpetua, além de
outros

Sofia, 1 (U. P.) — Mil e cin-
coenta e quatro prisioneiros, ln-
clusive 88 condemnados a prisão
perpetua, serão inteira ou . par-
cialmente perdoadas por motivo
do casamento do rei Boris.

Berlim, 1 (U. P.) — Commu-
hicam de Sofia que o ataque de
que foram victimas o rei Boris
e a rainha Giovanna, durante a
viagem de trem do Bourgas para
Sofia, occorreu perto de Madole,
nas vizinhanças de Phlllipopolls.

Um tiro feriu um soldado no
pé, tendo um segundo partido a

•ma de outra praça. itm •*»* t*
Fallecimento de um ex- *;

deputado em Porto
Alegre

_fir >_H HK_____ r^g£_fc t_
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A RAZÃO POR QUE ¦ ¦ ¦

o Creme Dental Squibb COMBATE
tão efficazmente a carie dos dentes

SABE-SE 
hoje que a carie dentaria é produzida pelos germens

provenientes dos ácidos que atacam os dentes. A escova não
pode desalojal-os dos intervaüos e das cavidades dos dentes. Mas
o Creme Dental Squibb protege contra esses germens, porque
contem mais de 50% de Leite de Magnesia Squibb, sufficiente
anti-addo para penetrar em todas as cavidades e neutralisar o
effeito dos ácidos. ,' .

O Creme Dental Squibb dá aos dentes a sua brancura natural,
. sem os damnificar. Tonifica tambem as gengivas e conserva-as

firmes e sãs. Nãò contem areia nem substancias adstringentes que
possam prejudicar as gengivas mais delicadas. Conserve sã a Linha
do Perigo, onde as gengivas tocam oi dentes e obstará ápyorrhea.

Visite o seu dentista para que lhe faça uma limpeza completa
aos dentes e gengivas. Depois, use o Creme Dental Squibb com
regularidade. Os dentes conservarão o brilho e a brancura, e
,haverá menos perigo de carie.

Se a sua drogaria preferida não tiver Creme Dental Squibb,
iirva.se dirigir-se directamente aos agentes abaixo indicados.

CREME DENTAL SQUIBB
Representantii Gtraat

M. BARBOSA, NETTO tc CO.
14- Rua Theophilo Ottoni

Rio de Janeiro

"PELO "CAP AKCONS"-

Chegou o novo ministro
do Equador

Em viagem de regresso a Eam-
burgo e procedente de Buenos
Aires, passou pelo porto desta
capital, hontem, o "Cap Arcona",
conduzindo muitos passageiros.

A seu bordo chegou ao Elo o
sr. Luiz Roballno d'Avila, novo
enviado extraordinário e mlnls-
tro pl.i.ipotonciarlo da Republi-
ca do Equador, no nosso paiz.

O novo representante diploma-
tico do Equador foi recebido pelo
representante do ministro do Ex-
terior, por. funecionarios. da lega-
cito desse paiz. e por outras pes-
soas do destaque.

0 FECHAMENTO DE
\TCRREN0S

O sèoretarlo do gabinete do
prefeito I expediu hontem a se-
guinte circular aos agentes mu-
nlelpaoo: ,"Communlco-voB haver o sr.
prefeito resolvido. sejam proroga-
dos, até ulterlor deliberação, to-
dos os prazos concedidos para
cumprimento' de Intimai-es rela-
tivas a fechamento' de terrenos,
construcclo e reconstrucção de
passeios, e que so tenham venci-
do a partir de 24 de outubro .pro-
ximo findo". '

A renovação do stock ouro
Iodos podem fazer mediante o
emprego de insignificantes quan-
t!aR — onde serão dados, gra-
t_it_ e diariamente, importâncias
do um conto de réis ate 26-000$
pelos 2 prêmios em cada bilhe-
ti, reolame inimitável do "Ao
Mundo Loterlco" — rua do Ou-
vldor, 139, que além disso, paga
mals 15 finaes em todas as lo-
terlas. Amanha, 21:000$ por 2$,
dezenas sortldas ou seguidas a
£0$; depois de amanhã
52:500. e 30 Contos de rei., es-
tes por 2t-00, em fracções de
SOO réis; 4a feira, 200:000$ por
50$, fracções a 6$, da Gaúcha e
na 5* feira, 100:000$ por 25$,
fracções a 2$500. Sabbado —
210:000$ por 20$, fracções 1$
e em 20 de Dezembro, Natal —
525:000$000 lntegraes por 54$,
frangOeB a, 2j70jh (5945)

De quem é a chave?
Estu em nosso poder, para ser

devolvida ao seu legitimo dono,
uma chave achada hontem, a tar-

)de, na Avenida Gomes Freire,' 
proximo a rua do Bezende.

#(|§P ê-jfi/ajtfZ £fiM
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E. R. SQUIBB & SONS, NOVA YORK Fobrlcanlef .CMm.coi
EltaixIecMoi no Anna 185.

(5815)

A Vida Social

O ministro da Fazenda mandou
»uvir o Inspector geral dos Ban-
tos sobre o pedido do Centro Be-
nefleento dos Officiaes Reforma-
dos de Terra e Mar, para fazer
empréstimos aos juros de 18 °|" .
"o anno, aos seus associados, me-1 o residia ha muitos
d-iant. desconto em folha, K*o Grande do Sul.

O Premio Nobel de 1939

Thomaz Mann, o famoso escri-
ptor e romancista aliemão, a
quem coube o premio Nobel 1930,
manifesta sempre tiro desejo mui-
to grande de visitar o nosso pai*.

A mais de uma pessoa que o
tem procuraâo, Thomaz Mann
tem dito:

O Brasil faz-me evocar, no
verdade, alguns instantes delicio-
so» de minha infância e de minha
mocidade.

Muita gente ha de ficar espan-
lada sem, atinar por que motivo
faz o Brasil evocar ao conliecião
romancista aliemão alguns "ini-

tantes tão áeltclosos".
Ha, entretanto, uma razão mui-

to simples. Multo simples e mui-
to expressiva.

E' que Thomaz Mann é filho
de uma brasileira. Sua mãe era
d. Julia Bruhn da Silva, falle-
cida ha cerca d.; oito annos. Ella
tinha, aqui, uma fazenda de café,
quando se casou com um alie-
mão. Mudando, porém, de terra,
nunca mals esqueceu a sua pátria
e falava delia, sempre, aos seus
filhos, com muito amor e muito
carinho.

E' ãe onde vem a sympathia
ãe Thomaz Mann pela nona ter-
ra e pela nossa pente.

i__-_ sympathia Jd o levou,
mesmo, a dizer:

Creio que d origem latina e
brasileira devo certa clareza de
estylo e, para dizer como os cri-
ticos, um temperamento pouco
germânico.

O Brasil teria enorme satlsfa-
ção se o Premio Nobel âe 1930,
ligaão a nós pelo sangue e por
traços ãe tão accentuado tympa-
thia, transformasse, afinal, em

realidade os seu* desejos de co-
nhecer-nos pessoalmente.

JOÃO JOSE"

Para o álbum de Mlle.

A UMA SENHORITÁ
ELEGANTE

Toda em seda e cambraia* ondu-
[lando,

complicando o cabello, a tez pin-
[lada,

Marlqulta ahi vae, leve, aspirando
uma rosa de panno amarfanhaâa.

Senta-se a um canto âe salão, ca-
[laâa;

olha os bicos âos pés âe guando
[em, guando.

Apoia o queixo branco i mão ro-
[laâa,

onde ha cinco espelhinhos trebri-
[lhando.

Vejo-a de longe. Seus vestidos
[laços

pffem no penumbra um fumo azul
Ide pintai,

em torno ao collo tranco, aos
[doces braços.

E' uma tela Incompleta. Que ven-
[tural

NSo ter mals qu* um accumulo
[át tintas

na surdina feliz de uma pintura!
AMADEU AMARAL '

DR. JAYME FOGG1 chefe do
serviço de Cirurgia geral do
Hosp. 8. João Baptista da Lá-
gOa, com pratica nos hosp* de
Berlim, Vlenna, Paris e Norte
America, 2os„ 4as., o Cas., das
4 ás 6, & rua do Carmo, 5.

Cirurgia geral, tumores no
ventre, utero, estor.iago, vesleula,
etc. — Cirurgia pl__tlca. Tel.:
3—1504. • .

SOFFRE DE PRISÃO
DE VENTRE?

Bs uma infinidade de reme-
díoa quo afio ftr-nuncifidoí. pnra a
prisSo de ventre. Muitos dito üm
nllmo momentâneo mas formam
um habito e 6 preciso continuar
a tomal-os. sempre. Outros cún-
têm «alomelano- e outras drogai
mineraea perigosas, que perma-

. necom no organismo, localisam-
ao nas junto» e causam dores.o
calmbras. Alguns silo purWti-
voa .fortes, que prodinem coltttas,
deixando uma . depressão depois
do produ-irera effeito. Evite oe
óleos lubrifieantr.E«. que sô. en-
graxam oa intestinos e encora-
jam o organismo a ficar pra-
gui.ooo. '.;...

Um laxante puramente vegs*
tal, como os Pequenas- Pllulos
do. Dr. Carter para o Ficado, es-
timula levemente o ligado de
modo que a bilis, oomeça a pro-
du_ir-BC( oa intestinos começam
a funecionar o sendo" eliminados
os venenos a prisão de ventre
acaba-se. O estômago e os in-
Ustínos funcoionam aotivamente a
d organismo gosa do um effeito
realmente tônico. :

» SSo vendidas em todas as
pharmacias. be nSo a» encontrar
dirija _e á Paul J. Christoph Com-
pany. Rua do Ouvidor, 98,, Itio
de Janeiro, 1

V ¦ (510S)

bem, sobro os Jovens de sua ge-
ração.

Maurols, na sua volta a Paris,
pretende publicar dois livros: as
suas conferências sobre Tourgue-
nl-.f- o um conto fantástico, "Le

Peseur d'tunour" "a Ia maniere
de Edgard Foe..." guardadas as
proporgSes, acereseenta Mau-
rols...

DOENÇAS DOS

OLHOS
USE

(5187

Natallclos

. K' hoje a data natalicia de
d. Dlnorah Hlgglns Imenes Mar-
tins, docente da Escola Normal e
esposa do sr, Mario Reis Martins,
funcolonarlo do Banco da Provln-
cia do Rio Grande do Sul.

— Recebeu hontom multas fo
licitações, por motivo do seu an
niversario natalicio a senhoritá
Maria Ignez Jannot de Mattos,
funcclonarla da Directoria da As-
sistencia Municipal e filha da
viuva d. Bonedlcta Jãnnot de Kat;
tos.

.Fai • annos hoie o dr. Jos6
Teixeira da Silva.'—f Mais um natalicio completa
amanha, a menina Helena, alu-
mna do Cóllegio Sion e filha da
professora d» Lucinda dos San-
toB Woolf Teixeira o do sr. Al
berto Woolf Teixeira, Inspector
de Fazenda,da Prefeitura.

Faz annos hoje o sr. Alcides
de Abreu, antigo auxiliar desta
folha.

BRINQUEDOS
Casa Waldemar

52-R. 7 de Setembro-52
(0244)—S-

Condecorações .
O sr. Antenor Mayrlnk Veiga,

chefe da firma Mayrlnk Veiga &
Companhia, foi dlstlnguldo polo
governo da Italia com a commen-
da da Coroa da Italia.

TINTAS Í~VERN1ZES
Fará pintura de casas, anto-

moveis c carros cm geral as me-
lhores sao ns dà STANDARD
VARNISH WORKS. Deposita-
rins. O. MACHADO & C, Rua
Buenos Aires n. 77, Grande dc-
posito do todos os artigos para
pinturas. E' a casa mais antiga
do Brasil, e qno mais barato
vende. Fone 3-3132. ¦

(4177)
—®—

Missas

Visitem a

NOTRE D AME tle Paris
E' grandioso e extraordinário o novo sortimento das nossas af amadas SEDAS,
hão só pela. variedade, belleza e bom gosto, como tambem pelos preços baiatis-
simos. Comprar SEDAS na NOTRE DAME é ter a certeza de adquirir o melhor
artigo pelo menor prego.

Ap nossas Roupas Brancas, Cintas «Modeladores, sao os mais elegantes e mo-
demos.

Distinguem-se pela sua originalidade, as nossas finas rouplnhas para creanças e
recém-nascidos. Y

São realmente attrahentes e bellos, 03 vestidos para passeio, da nova collecção
que apresentamos.

Comprem na

NOTRE DAME DE PARIS
a casa que mais barato vende em todo Rio ¦ de Janeiro.

(170.8)

PELOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

PUBLICAÇÕES A PEDIDOS

A actividade literária
de Maurols

André Maurols, o famoso
blographo ' francez encontra-se,
actualmente, nos Estados Unidos.
Convldou-o á Universidade de
Princeton . para realizar ali um
curso sobre o romance, francez,
desde oa. suas origens, até Mar-
ce! Pronst. Se houver tempo, o
autor, de "Dlsraell*' falará, tam-

Por alma do sr. Frederico Syl-
vestre será celebrada missa de
setimo dia amanhã, segunda-fel-
ra, ás 9 horas, na egreja de N.
S. do Rosário.

LOUÇAS!
De costoha e mesa; talhe-

res, trens de cosinha, vidros e
crystaes.

Avenida Passos, 75
(5941)

MOLÉSTIAS DAS CnEAI.Ç.-9l
ilulfntln..>o, ci-.-O-tilnn-, rn-hltla-
mo, etc, sSo curavels pela vaccl-
na do próprio sangue. DR. BO-
TEILHO, Praia Botafogo 296.

(5433)

rsenico Iodado Coflipüsto

Porto Alegre, 1 (Havas) —
Falleceu o ex-deputado Amo Phl-
lippe. Era natural da Allemanha

annos no

Fortifica—Depura—Revigora—Vence a anemia,
o rachitismo e a fraqueza pulmonar

AV venda em todas as drogarias e boas phannaeias. Vidro, 3$ — Pelo Correio, 49 Y
Depositários Fabricantes: DE FARIA & C. — Rua de S José, 74 — Filial: Archias Cordeiro n. 127-A — Meyer. p

>Rio de Janeiro. <r>
(4599)

^?????????????????????????^???^?^^**^^*^^^^^*^^^***

THEATRO RECREIO — Aeradou,
como se esperava, a reprise que come-
çou a eer feita, ante-hontem, no Thca-
tro Recreio, da interessante revista "La*
ranja da China", com á qual fez a lua
estréa no gênero, Oiegario Marianno. Os
números que foram bisados na primeira
noite obtiveram o mesmo resultado bon-
tem e quando Sylvio Vieira cantou a
patriótica canção "Meu Brasil", o pu-
blico numeroso vibrou de enthusiasmo.
Os sketches despertaram multo riso e as
cortinar deliciaram f rancamentem fran-
camente o publico. Assistiu a segunda
sessão o general Flores da Cunha que
foí recebido com as mais vivas demon-
strações de sympathia. Cidalia Mattos,
apresentou-se cheia de vivacidade no que
lhe coube fazer e recolheu as palmas
fartas que a assistência lhe di sempre,
suecedendo o mesmo com Sarah Nobre,
Edith Falcão, Norma Bruno, Tina Gon*
çah J, Palitos, João Martins, J. Figuei*
redo e Oscar Soares, quo recebeu multas
palmas depois que se desobrigou da sua
tarefa de interpretar o Candleiro de
azeite de peixe, da cidade colonial.

Hoje, na matinée e i noite "Laranja
da China" e amanhã grande festival em
homenagem ao general Flores da Cunb..
e seus denodados companheiros.

PRIMEIRAS DE "A SEREIA DA
URCA", AMANHA, NO S. JOSE* —
Amanhã, nas sessões de 3,40 e 8 3|4,
offerece-noa o cartaz do theatro S. José
as pinneiras representações de "A Se*
reia da Urca".

Poucas vezes como agora se verifica
um aespectativa tão sympathlcs em torno
de uma apresentação da Companhia de
Sainetes.

Esse esplendido conjunto, tSo querido
da nossa platéa, amanha faz levantar o
panno de seus espectaculós para uma
apresentação de absoluta agrado."A Sereia da Urca", original do ap-
plaudido escriptor J. Ribeiro* é uma se-
quencia de scenaa das mais espontâneas
e franca alegria passada em ambientes
muito gratos á platéa, que assim, diver-
tindo-se muito, teri oceasião de festejar
mals uma vez os artistas disciplinados e
brilhantes da Companhia de Sainetes.

Manoel Durães, Ismenia dos Santos,
Amalia Capitam, Conchita de Moraes nos
principaes papeis respondem pelo exito
dá representação de "A Sereia da Urca",
que terá ainda Impeccavel "mise-en-sc-.-
ne" do professor Eduardo Vieira e bri-
Ihante montagem da empresa Paschoal
Segreto.

A distribuição, obedecendo * ordem de
entradas cm scena, é a seguinte: Nani*
nha, Olga Louro; Verônica, Conchita de
Moraes: Renata, Maria Grillot Taveira,
Salú Carvalho; Praxedes, Manoel Du-
rães; Isaltina, Ismenia dos Santos; Ma-
ria Alice, Amalia Capitanl; Cancio, Fer*
nando Rodrigues; Apparicia, Carlos Tor*
tes; Cândido, Oswaldo Almeida.

Hoje, cm tres sessSes, despedida de
"O pyjada de seda".

DOIS ÚLTIMOS DIAS DA COM-
PANHIA MARCELLINI NO LYRICO
— Hoje e amanhã effectua a Companhia
Cômica Italiana Marcellin! seus últimos
espectaculós na nossa cidade, reunindo-
se na ampla sala do confortavei e tradi-
cional theatro da Guarda Velha publico
numeroso e apreciador de bom theatro.
Trata-se na verdade de um dos bons
elencos estrangeiros que nos tem visitado,
dispondo de repertório em que (figuram
as melhores peças de autores italianos
contemporâneos e ainda de escriptores
sicilianos de nomeada,

Hoje domingo, a companhia realiza
dois espectaculós. O primeiro _ tarde
será com "II r_tt_ rIMIe Sabine", come-
dia engraçadisisma etn qtie todos os ele-
mentos actuam com efficiencia e brilho.
O segundo á noite é constuido pela re-
presentação do drama "Feudalismo", de
grando emoção e que no dizer da critica
_ um dos melhores interpretados pelo
elenco Marcellin-

A despedida será segunda-feira, ama*
nhã, com "L'aria dei Continente" come-
dia brilhantíssima em tres actos de Nino
Martoglio, em festa artística do emonente
actor Comm. Tommaso Marcellin!. E'
uma obra prima do theatro italiano e
delia se oecupou largamente a imprensa
paulista que se mostrou pródiga em ap*
plàusos. Éncerra-se assim uma das mais
interessantes temporadas theatraes do
anno.

"Oi GAROTO DA RIBEIRA", EM
MATINÉE E A* NOITE, NO THEA-
TRO REPUBLICA — Vae proseguindo
lindamente a temporada da Companhia
Hortense Luz, no Theatro Republica, O
excellente conjunto portuguez, tem actual-
mente no cartaz uma peça de verdadeiro
exito, a popular!ssima opereta de costu-
mes tropeiros "O garoto da Ribeira",
que. hoje será levada á scena em mati-
née e á noite. Sendo hoje o primeiro
domingo desta magnifica opereta, que
tanto interesse vem despertando no pu-
blico, é natural que o confortavei thca-
tro da Avenida Gomes Freire tenha as
su-~ lotações esgotadas nos tres espe-
ctaculos. -_0 Garoto da Ribeira" que
agradou, francamente e positivamente a
todos os freqüentadores do theatro Re-
publica, está destinada a fazer ali uma
grande carreira. E* esta uma peça com
todos, os matadores, como se costtuma
dizer: boa musica, alegre e popular; poe-
ma sentimental e gracioso e desempenho
primoroso por parte de todos or artistas.
A Companhia está preparando, para sub*
stituir ao "Garoto da Ribeira", no car*
taz a revista de grande montagem a "Cl-

garra e a Formiga" um dos grandes
êxitos da companhia em Portugal.

A PEÇA D EAMANHA, NO EL*
DORADO — Amanhã, a "Moderna
Companhia de Comedia-Film, dirigida pe-
los artistas, Arthur de Oliveira e Ola-
vo de Barros, íiprespntará om prenüére
a peça comíca "O Senador de Goyaz",
original de J. Falcão, que í ao que se
diz entre os interpretes da nova come*
dia do Eldorado um trabalho de comici-
Jade invulgar em cujo desempenho to*
dos os elementos da Comedia*Film te*
rão apreciáveis papeis, Hoje, ultimas re-
presentações de " Quem beijou minha
mulher?", cora o concurso de Zaira Ca*
valcante.

' **. *m> —

As inspecções fiscaes nos
Estados

. O director da Receita suggeriu
ao ministro da Fazenda a expe-
di.ão de uma circular, recom-
mendando as delegacias fiscaes
nos Estados que dêm sempre
conhecimento aos inspectores fis-
eacs dns medidas adoptadas em
conseqüência das providencias
que lhes forem solicitadas ou
suggeridas.

mt <» «_¦ -
Para não ser prejudicado

em seus vencimentos
O director da Receita solicitou

providencias ao do Thesouro pa-
> ra que a Alfândega desta capital

tenha sciencia de que continua
a ter exercício naquella directo-
ria o inspector fiscal Eurico Ser-
zedello Machado, afim de não ser
prejudicado cm seus vencimen-
toa.

Aos discípulos
de Benjamin Constant
O desgoverno da Pátria Ia

num crescente vertiginoso e sô
não viam isso oa utllltarlstas das
situações ou os homens públicos
de bOa fé. A' rotrogradação po-
litlco-social não tlnha medida
para a aua avaliação. Todas aa
compressões das liberdades ci-
vis, todos os desmandos mate-
riaes pratica.am-ae a sombra de
um pretenao regimen de legall-
dade que era preciso Ber mantl-
do. O vaso da consciência nacio-
nal enchia-se rapidamente, tinha
que transbordar... e foi o que
aconteceu!

Quando se nós deparou o aa-
poeto dantesco de sacrificar a
vida de milhares de brasileiros
para manter a guerra fratrlclda,
ob próprios sustontaculos do
"principio da legalidade", oa ho-
mons públicos de bOa fé, se le-
vantaram num grito patriótico
— Basta! Desappareceu a nossa
obsecção: estamos vendo o triste
destino que reservaes & nossa
cara Pátria!

Tudo se transformou, em cur-
to espaço de tempo, no regimen
de desafogo, de tranqüilidade, de
taz e alegria. Todos gozavam
sem limites a liberdade que ha-
viam conquistado. As manifes-
tacíies de regosijo foram enor-
mes por parte do Povo, comprl-
mldo ha tantos annos no seu
mais comeslnho direito — o 11-
vre pensamento. E voltou a
tranquillidade aos espirito, que
desesperavam de alcançar a
phase de uma regeneração poli-
tica.

Agora todos estão no período
dus novas esperanças. A ancle-
dade pela normalização do regi-
men ê enorme. Entramos na
phase critica da situação; agora
6 oue esperamos o suecesso dos
aacrificlos dispendidos; agora é
que todos preoisam collaborar
com os. recursos disponíveis de
cada um, numa aluda forte aos
reorganizadores. Não perturbe-
mos a trilha a seguir pelos que
e_tãp a frente da Pátria para
conduzil-a & solução definitiva
do problema político-social.

. Ajudemos com a máxima ener-
gia dos nossos sentimentos clvl-
cos a tarefa de promover a gran-
deza da Pátria. Levemos as
nossas boas Idéas ao exame dos
dirigentes, apontemos, sem pai-
xOes, os desvios mal seguros dos
caminhos que elles sigam; arre-
demos os escolho* encontrados
pelos promotores da reorganiza-
çâo política do Brasil; offérte-
mos o nosso trabalho desinteres-
sado e patriótico ao serviço da
causa regeneradora. Não poupe-
mo. sacrifícios materiaes çm
troca dós bens moraes dos nos-
hos concidadãos. Façamos a
união, a synthese sagrada de to-
dos os brasilelroB, encarando o
bem ca grandoza da Pátria* Po-
nhumos em jogo não exhibições
lriteresselras, maa o trabalho
anonymo,' effectivo e ardoroso;
e, assim, de nossa parto pergun-
tomos: — o que íazer? Porque
a figura de Demetrlo Ribeiro,
o.quelle propagandista da Repu-
blica de 89 não será. o nosso con-
selheiro? O adiantado dos annoB
não lhe Invalida as forças, mas
requinta-lhe. a alma de moço,
vibrando pelo bem da Pátria. B
vamos ehcontral-o ainda com os
mesmos princípios daquella mo-
cidade da propaganda republi-
cana, que o tempo, as vfpissltu-
dee. as deslllusões dos homens,
as Ingratldões, não conseguiram
mudar; acalentando sempre a
vinda do dia da redempção. A
esperança da victoria daa suas
idéas inquebrahtaveis resurge
agora e: as Buas meditações sobre
a sorte da Pátria, o seu voto
1<c1g bem do BrasU unido, ainda
cão os mesmos. O seu conselho
synthetlco moa, expressivo, é a
bandeira a desfraldar: "Faça-se
a Republica de 89". A Republi-

Cuide de seu rim?
Dôr do cabeça som causa apparente, lnsomnlas inexpli-
caveis, hzlas permanentes são flttasl sempre os. primeiros
symptomns do que o seu rim começou a funecionar mal,
envenenando-lhe o sangue o para regularizar o seu tra-
balho, evitando maiores damnos, nenhum remedio 6 com-
paravel no

URIACIDO
Poderoso eliminado, do acldo urico.

VIDRO SÍO0O PFXO CORREIO _$0U0
Preparação do Grande Laboratório Homoeopathico do

DE TARIA & Cia. — Rua S. José n. 74 — Rio de Janeiro

(4599)

AVIAÇÃO MUNDIAL

Os pilotos portuguezes
que partiram' para Gôa
enviam uma saudação

aos irmãos do Brasil
Lls-oo. 1 (U. P.) — O aero-

plano Marao, dirigido pelo piloto
Sai-mento Pimentêl e tendo como
observador o aviador- Moreira
Cardoso, largou As 7.39 da ma-
nhã, com destino a GOa, índia.
Sua primeira descida será' em
Oran.

O avião decollou perfeitamente
bem, sendo a sua partida assis-
tida por numerosos amigos e pelo
director da Aeronáutica. Houve
manifestações enthuslastlcas.

No momento da decollagem do
Marao no aerodromo de Ama-
dora, os aviadores Moreira Car-
doso e Sarmento Pimentêl entre-
garam ao representante da Uni-
ted Press o seguinte autographo:

"A índia e o Brasil andam tão

-ffl

oa acalentada pelo civismo, pelo
patriotismo do grande Benjamin
Constant, e que para nossa felU
cidade ainda nos deixou disci-
pulos fl, frente da regeneração
da Pátria.

Discípulos de Benjamim, vfls
que boIs os bellos espíritos educa-
dos nos princípios da Republica
de 89, que elle, Deodoro, e de-
mals republicanos resumidos nas
figuras de Quintino Bocayuva ó
Silva Jardim, a proclamaram a
15 de Novembro, não esqueçaea
aquellas figuras altrulstlcas anto
a tarefa que vos estfi. reservada!
Que a voz de vossas consciências
evoquem aquelles princípios pro-
pagados em 89, que, Be fossem
Integralmente -observados, não
nos teriam feito bordejar, por
tanto tempo, ao encontro de tim
Ideal que constitue: um Brasil,
uno e indivisível; forte e grande,
moral e materialmente.

Viva a Republica de 89! VI-
vam os verdadeiros discípulos re-
publlcanos de Benjamim Con-
stant o inseparáveis na acção
reevlndlcadora de Deodoro!

Rio de Janeiro, 1 de Novem-
bro de 1980. —¦ UM REPUBLI-
CANO. (D 24753)

THESOURO NACIONAL '
Ao Exmo. Snr. Dr. Getullo

Vargas e mals membros da Junta
Governativa.

Jâ que estamos livre da basti-
lha que tanto oprimia e suffoca-
va o paiz, preciso é que haja um
completo saneamento em todos os
departamentos do governo, e,
esse saneamento deve começar
polo mais importante delles —-.
o Ministério da Fazenda.

Assim, mister se torna o afãs-
tamento, de qualquer maneira
que seja, daquelles funecionarios
que, sabidamente, em logar de
cuidarem e terem em vista o deB-
empenho das suas obrigações «
os Interesses da Fazenda Nacio-
nal, sé e semente trataram doa
interesses próprios, oomo sejam:
Gonçalves de Mello, Bellens ds
Almeida, Severiano Cavalcanti,
Paulo Martins, Mario Camara, Os-
car Borman, Moraes Junior*, Lis-
bOa Serra, Beviláqua, Sancho
Botto de Barros e os fiscaes do
consumo Horacio Ferreira, Erica
Souza Leão a Constante Lobo.
Todos esses funecionarios, como
pfide ser verificado, vivem éter-
namente a se revesarem nas com-
missões, de forma que a machi-
na prejudlcatora do erário publi-
co, e sacriflcadora doB contri-
bulntos, nao soffre nenhuma ao-
luçào de continuidade!... e, se
houver um exame ou Inquérito
com relação aos haveres desses
funecionarios, certo (jue muitos
delles torfio que ser demittidos &
bem do serviço publico! V. Exa.,
Snr. Dr. Getullo Vargas, Ja oc-
oupou a pasta da Fazenda; po-
rém, nao teve tempo de conhecer
essa gente que, certo, estar&o
agora, agarrando-Be e Be empe-'
nhando para continuarem na
mesma vida!... As queixas do
commerelo contra as eitorções de
quo é victima, sio sempre abafa-
das por esse controle; os seus pro-
cesoos sao Julgados nao pelas pro-
vaa nelles existentes mas pelaa
rnr.Ocn dos advogados administra-
tlvos como Bonjean, PaeB Bar-
roto e outros!...

Relativamente ao Imposto ae
Industria e profissões, dâo-se fa-
otos que silo uma verdadeira ver-
genha, e, tudo com sciencia e an-
nuencia dos taes directores! dan-
do-Be, egualmente, o mesmo com
o imposto sobre rendai...

Nestas condições, constando
que uma das principaes miSBões
deste governo ser_ a apuração
dessas ladroeiras para fazer en-
trar para os cofres publlcoB
aquellas quantias que delles sa-
hlram illegalmente, resolvemos
fazer esta publicação que, esta-
mos certos, será, tomada na de-
vida consideração,  UM PA-
TKIOTA. (D 26847)

<;> ¦

HYDROCELE
tratamento sem opcraçUo Pelo
DR. LEONIDIO RIBEIRO —

Rua «.ultmitln, 17, de S ás 4.
(5209)

I

ligados ao destino de Portugal
que, ao pensarmos na índia dis-
tante, cujo céo buscamos, natu-
ràlmente nos lembramos do gran-
de Brasil, onde tantos irmãos
nossos se votam ao mesmo objo- .
ctlvo que noa inspira de honrar
Portugal. Para elles vae a nos-
sa fraternal lembrança.'*

HEMORRAGIAS DO UTERO
Tratamento, com resulta.!os. pe-

los RAIOS X e RA.".IUM evitando
a oporaçílo Dlt. VO!. IIOBI.MN-
GER DA GRAÇA. Rodrigo Silva,
6. 3 hs. — Phone 7-3218.

(D 24845)
^ .»- _¦

0 "Dox" 
partirá hoje se

o tempo permittir
Friedrichshafen, 1 (U. P.) —

Segundo todas as probabilidades e
se as condiqõe atmosplierlcas
o permittirem, o hydro-avião
"Dox" partira amanhã com des-
Uno a Amsterdão, que 6 a pri-
meira escala da viagem transa-
tlantlca do grande apparelho aos
Estados Unidos.
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CORREIO 1)A MANHA — Domingo, 2 de Novembro de 1930
*marmwmKt*juali!inviwn**i*.mii,Mimm

E' um creme denli frlcio scientifico que ;
URANQUE1A os DfíNTGS, CONSEKVA «8 «KMUVig,
DESINFECTA n UOCCÁ o PURIFICA o HÁLITO.

Dep. PERFUMARIA MASCOTTE
P. liradentcs. 18 'SO—Pliom» C-1112

CORREIO
MUSICAL

A MUSICA E O CINEMA,

Uma revista cinematographica
parlslor.se lembrou-se, ha alguns
annos, de apresentar um questio-
nario & maioria dos compositores
francezes a respeito das relações
a estabelecer entre a musica e a
tela muda.

As respostas foram numerosas:
algumas cheias de despreao, ou-
trás- protectoras, poucas verdadei-
ramente acolhotloras. Todas ellas-.provavam apenas uma coisa —
que os músicos ainda não tinham
cómprehcndido as maravilhosas
possibilidades do cinema, essa
•machina admirável de imprimir o
sonho. Com effeito, não era só-
mente condescendência, mas en-
thusiasmo o que devia despertar
semelhante inquérito.

A resposta do Vincent d'Indy ê
categórica e feroz:
r '—"Não tendo o cinema, no meu
modo de pensar, nada qua ver
com a arte, e parecendo-me, nos
seus effeitos, deprimente para o
povo, não posso manifestar opi-
nião sobre a musica que se deve
acerescentar a esse espectaculo."

A sentença terrível denota,
mentalidade medieval.

¦ Outros compositores, no entan-
to, mostraram-se menos severos,
e entro elles Roussel, Rabaud,
pierné, Chevillard, Vidal, Busser,
Qrovlez, Gerges, Hue, Mareei Sa-
muel Rousseau tiveram para o
Cinema palavras de sympatBía,
declarando mesmo alguns films
dignos do commentarios musicoes.

Outros ainda viram o lado lu-
crativo a tirar da innovação...

Era um meio apenas de ganhar
dinheiro,

v A, arte cinematographica pare-
ela assim, ha alguns annos atrás,
o parente pobre da pantomlma e
do theatro.

- Aconteceu, porém, que o cine-
ma apropriou-se da musica antes
que esta tivesse tempo de Iniciar-
se nos seus mysterios I

Multo antes Ja as dansarlnas
se haviam apoderado das mais
bellas partituras clássicas, ro-
mantlcas e modernistas, para tro-
du-til-os em menelos choreogra-
phlcos.

Hoie, não ê mais possível du-
vldar que o cinema sèía um au-
xlliar incomparavel para a mu-
sico.

Os suecessivos films synchronl-
«ados que ahi estão são a prova
inais cabal do que affirmfunos.

1 E ainda ha muito a esperar do
trabalho intelligente dos directo-
res de filma musicaes, especial-
mente no que concerne a pro-
paganda das obras primas do
theatro lyrico. ,

Quando o cinema synchronlza-
do nos dér operas inteiras, então
a sua missão terft alcançado o
apogeu.

Deante doa progressos e aper-
feiçoamentos constantemente rea-
llzados, Jfi, não é mais possivel du-
Vldar dessa finalidade magnífica.

CERA ROYAL
' Para encerar, á machina,
aconselhamos a CERA ROÍ AL
liquida como a melhor, po-
rém, a CERA ROYAL em mas-
sa é melhor e mais rendosa.

(2744)
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Os Estados Unidos limitam a
immigração, como medida

proteccionista
, O governo norte*americano res-
tringlu, quasi completamente, a
Immigração para ou Estados Uni-

j dos, attendendo ao avultado nu-
,'mero de desempregados existen-
-tes no paiz, onde o padrão de vi-
r.fta do povo, na sua generallda-
-de, é mais elevárln do que em
.qualquer outra parte. Segundo
accrescenta o cônsul do Brasil
em Chicago, sr. Gabriel de An-
drade, a restrieção alludida tem
p caracter de emergência e, as-
sim, só vigorar! emquanto durar
a crise de empregos. Limita-se,
porém, essa restrieção aos indivi-
duos que procuram aquelle i«.iz
em busca de empregos, e basêa-
se no facto de que qualquer pes-
soa que venha agora para esse
fim está na Immlnencla de se
tornar um peso econômico, pòr*
quanto, actualmente não ha tra-
balho, nem mesmo para grande
numero de americanos. Trata-se
de uma medida econômica pro-
tecclonista. Antes de ser posta

jiém pratica, no sentido geral de
agora, a prohibiçüo foi, por ex-
perlencla, applicada aos dois pai-
zes mais próximos, o México e
Canada, pelo prazo de 18 mezes.
Essa experiência, porém, tem si-
do combatida pelo senador de-
mocrata, sr. William II. Klng," de Utah, que diz: "uma lei ja-
mais deve ser torcida ou mal in-
terpretada, nem mesmo para o
fim- de se amoldar a uma certa
condição econômica, nem tão pou-
co para satisfazer aos nppellos de
regiões do paiz ou de classes."

Prorogado o prazo para
pagamento do consumo

dágua
Fo! prorogado pelo ministro da

Fazenda, até o dia L'5 do corren-
te, a cobrança íi bOca do cofre,
sem multa, da taxa de consumo
dágua por hydrometro.

PARECE TRATAR-SE Ih.
SUICÍDIO

Após ter tomado uma injecçãò,
o medico falleceu na

Assistência
No Hospital de Prompto Soe

corro, onde sa achava .Internado
desde a véspera, falleceu na ma
drugada de hontem o dr. Arse
nio da Silveira ausnífio, medico,
de 30 annos de edade, casado e
residente a rua Silveira Martins
n. 08.

Havia o facultativo tomado uma
Injecçílo de hypo-cei-ebrlna na
pharmacia Corrêa Oulmarües, de
sua propriedade, sita 4 rua do
Cattete n. 6, depois do que co-
meçou a sentir-se mal, retlríin-
do-se para a casa e dahi solicl-
tando os soecorros da Assisten-
cia.

Ao que mippfle a policia do O»
districto, teria o dr. Arsenio Gus-
mSo tentado contra a própria
existência, misturando ao medi-
camento algunm tóxico qualquer.

Ha pouco mais de um mez,
como é do dominio publico, o
nome do referido medico esteve
no noticiado dos Jornaes, envol-
vido numa hypothese de sulol*
dio. • .

Assim é que, levando comsigo
um frasco de veneno, o dr. Qus-
mllo retirou-se de casa ditendo
que ia se matar, níío sendo dessa
data em deante encontrado mais
pela família. Um dia, porém, sur-
glu novamente, vindo de S. Pau*
lo, onde disse ter estado a ne-
goclos.

Ao que parece, contrarledadas
Intimas teriam lmpellldo o Joven
clinico a desertar tragicamente
da vida.

O cadáver foi autopslado no
necrotério do Instituto Medica-
Legal e em seguida dado à se-
pultura, no cemitério de S. JoRo
Baptistà.

INFORMAÇÕES DO ITA-
MARATY

Congresso de Pharma-
centícos

A Associação Pharmaceutica do
Chile promove para o mez de se-
tembro do anno próximo, em San-
tlago, o Primeiro Congresso Lá-
tlno-Amerlcano de Pharmaceutl-
cos. Com esse propósito Jl foi
escolhida a Commissão Organi-
zadora , que ficou composta de
personalidades de destaque no
mundo pharmaceutico daquella
capital. O futuro Congresso tem
por fim: estudar todas as ques-
tOesi relativas a profissão do chi-
mlco-pharmaceutico, nos seus as-
pectos moral, social, scientifico,
econômico, commerçial e Indus-
trial; estabelecer normas de cara-
cter geral, tendentes ao aperfel-
çoamento da profissão; desenvol*
ver o Intercâmbio intellectual en-
tre os profissionaes da Amerlea
Latina; emfim realizar uma ex-
posição internacional de produ-
ctos chlmico-pharmaceuticos na-
cionaes e estrangeiros. Por essa
oceasião , serão tombem discuti-
das theses importantes sobre dl-
versos assumptos da especie.

A BAHIA PRODUZ
1.000.000 DE SACCOS

DE CACAU
Nova York, 1, (U. P.) — O

boletim do Ministério do Com-
mercio publica um relatório do
vice colisul dos Estados Uni-
dos em São Salvador, Bahia, di-
zendo que a colheita de cacao,
deste anno, é calculada pelos
exportadores em 1.000.000 de
saccos de 60 kilos.

¦> <¦» —
Liga Brasileira contra a

Tuberculose
Continuam a afflulr os dona-

tivos a Liga Brasileira contra a
Tuberculose, a maioria dos quaes
com o fito declarado de ampara-
rem as suas obras ãe preserva*
ção da Infância — principal pro-
gramma da benemérita institui-
ção, cada vez mais empenhada em
desenvolver o seu serviço de voe-
cinação antl-tuberculosa e os
seus estabelecimentos marinhos,
destinados a receber meninos e
meninos de ascendência tuber-
culosa e, por isso mesmo, amea-
gados de se tubercullzarem.

Registram-se agora mais os
seguintes contribuições espònta-
neas em beneficio, respectiva-
mente, do Preventorio D. Amélia,
em Paquetft, e Preventorio da
Ilha Grande:

Mlle. Jeanne Lardy, 200$000.
Sr. Jeronymo Qonçalves Pereira
Bastos, por intermédio do sr. Al-
fredo Loureiro Ferreira Chaves,
director do Preventorio, 200.000.

Este conhecido negociante de
nossa praça communicou ainda a
Secretaria da Liga, que desde
agosto lhe enviara a contribuição
mensal de dez mil réis.

A morte, hontem, no Prompto
Soecorro, da joven Maria

José Thiago
No Hospital de Prompto Soe-

corro, onde se achava recolhida
ha vários dias, falleceu, hontein,
pela madrugada, a Joven Maria
José Thiago, do 17 annos, que
residia, com nua mãe, a rua Mau-
rity n. 37, casa I.

A historia da pobre moça é
conhecida e occupou, ha pouco,
o noticiário dos jornaerf. Tendo
slC.o infelicitada por um cretino
qualquer, sob promessa de casa-
mento, viu-se Maria Thiago, de-
pois, abandonada, repellida por
todos, menos por sua velha mãe
que, sendo mãe, não lhe pode
negar a indulgência de seu cora-
ção affectuoso.

Passam-se os tempos. Um dio,
Maria e convidnde a Ir a um
baile e, nessa festa, veiu a co-
nhecer um rapaz que, por ella,
se enfeitiçou. Fizeram amiza-
de, e, um dia, os. olhos em la-
grimas. o coração ferido, Maria
lhe confessou a sua situação.
Acontece que o rapaz tinha, por
sua Ve2, uma grande revelação
a lhe fazer,' B aproveitou a sln-
eerldacle da garota para lhe dl-
zer, tambem do aeu caso. Elle
era casado.

Ambos se matariam na lmpos-
Rlblllilade da união que tanto
desejava. Assim, dado o aspe-
cto que o caso, tomava, a unica
solução acceitavel era essa:
Iriam morar juntos,' como se
fossem casados.

A mãe da menor, sabedora do
qite acontecia, reprovou o pro-
cedimento da filha. Que não
achava decente o accordo firma-'
do, razão porque aconselhava a
menor' a desviar-se do seu. ena-
morado.

Maria Thiago não se sentiu
com,torças para. tentar a sepa-
ração. Dahi o ajuste macabro
que fizeram, ella e o amante,

Ambos se motariam na lmpos-
Blbilldade da consecução de seus
sonhos. Assim fizeram. Foram
ao hotel Estação, rua Senador
Pompeu, e tomaram um quarto.
Ali,passaram todo um dia e uma,
noite. Ka manhã seguinte, após
escrever varias cartas, o aman-
te da pequena fel-a. tomar umas
cápsulas de sublimado corrosivo,
gesto que, em seguida, elle imi-
tou. O alarme foi dado Momen-
toa depois, Chamada a Assisten-
cia, verificaram oa médicos que
o estado da menor era ^>em .mais
serio que o do rapaz. Ambos ío-
ram Internados no hospital de
Prompto Soecorro, e a morte,
hontem, ãe Morla José Thiago ê
o epílogo do doloroso romance.

. O cadáver foi removido para
o necrotério, afim ãe ser levado
& autópsia.

j Gafe Câmara
Communica aos scus distin-
ctos freguezes a sua nova
installação & rua São Bento,
29, esquina dn Avenida, pa*
ra podor melhor fornecer*
lhes o delicioso produeto.
CAFÉ CÂMARA Super —O

melhor — experimentem.
Teleplione 3-3311 .

Torvefnccão: rua Sncndnra
Cabral, 130 — Tel. 4-0296.

(4548)

Os actos hontem assignados
pelo prefeito

Por actos de hontem, do pro-
feito, foram dispensados: o clrur-
glão de Assistência Municipal dr.
Lafayette Rodrigues de Barros,
do logar do director, em commis-
silo, do Hospital de Prompto Son-
corro; o cirurgião de Assistência,
dr. Decio Olyntho de Oliveira,
visto haver cessado o lmpedlmen-
to do serventuário effectivo a que
vinha HUbstltulndoAe o medico
da Directoria Geral de Assisten-
cia Municipal, dr. ltaphael Elbaa,
visto haver cessado o Impedlmen-
to do serventuário effectivo a que
vinha substituindo.

P-Ol nuMu-.ultj o cirurjrMo da Dl-
rectoria Geral de Awdstencia Mu-
nicipal, dr. Alberto Borgei-th paru
exercer, em commfssao, o cargo
de director do Hospital de Prom-
pto Soecorro.

SALDANDO CONTAS DO VE-
LHO REGIMEN...

0 Oswaldo den uma surra de
cacete no carcereiro ..;•¦

Oswaldo de tal, morador em
S, Matheus, no Estado do Rio,
6 daquélles que fazem justiça
por suas próprias mãos.

No defunto regimen do sr.
Washington Luis, Oswaldo por
qualquer motivo foi trancafiado
no xadrez da delegacia de São
Matheus, e ganhou um ódio pa-
voroso pelo carcereiro da prisão,
Manoel Lopes da Silva, pardo,
de 33 annos, brasileiro, solteiro,
residente a rua D. Anna Lima
10, na referida localidade flumi-
nense.,. .

Velb a subvensüo do regimen,
Novas autoridades. Oswaldo
achou que era chegada a hora
de ajustar contas com o carce-
r*sir.o, «ppaar do saber que as au-
torldades rovolucionarlas prohi-
blram, energicamente, desaggra-
vos dessa natureza. K o Oswal-
do começou a caçar o carcereiro,
Iluhiem, fi. tardo; encontrou-o, e,
do enoontro, ao cacete, não hou-
ve um segundo. Surrou a valer
o inimigo, e, em seguida, caiu
no mundo.

Manoel, com feridas contusas
na região occlpto-frontal, com o
ante-braço cheio de escoriaçdes
e contusOes, recebeu os soecor-
ros da ABSlstencia do Meyer, re-
colhendo-se, após, a sua casa.

A polícia esta no encalço do
criminoso.

0 serviço de fiscalização
dos termos de respon-

sabilidade
Foi designado pelo director da

. Receita o quarto-escrlpturario
Virgílio Carneiro da Cunha para
se oecupar, exclusivamente, do
serviço de fiscalização dos ter-
mos de responsabilidade em to-
das as alfândegas da União e
que deverá ficar concluido a 31
de dezembro próximo.

m ,m, —

Um menor atropelado e morto
por um auto-caminhão

Hontem, A tnrde, S. rua Pira-
quarâ, no Realengo, um auto-
caminhão colheu o menino Mil-
ton Reis, de 6 annoa de eilade,
füho de Abilio Reis, residente
ílquella rua, na casa numero 49,
produzlndo-lhe graves escoria-
ções e fracturas pelo corpo.

O menino teve morte quasi
immediata, sendo o seu cadáver
acompanhado de gula do 23° dis-
tricto, removido para o necrote-
rio do Instituto Medico Legal.
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Correio da Manhã

81/3 —¦ Av. Gomes Freiie
KIO DE JANEIRO

y<p<
i Anno. . .
? Semestre.
(Mez. . . .

(iOSOOO
35S000

6§000 i

Curte s r^meita a furmulã a&aixo
NOME.

(bem legível)

LO^AL.

ESTADO • • 

Junto rcmetto Rs  para **n*a assignatura por  mezes.

Envie a importância em cheque, vale postal, registrado, ordem, ctc, ao Gerente
Sr. LÜIÍ5 AÍÇES; 81/3. Av. Gomes Freire. Rio de Janeiro, deduzindo as despesas

que fizer. (1812)

0 dr. Roquette Pinto
membro da Associa-

ção Americana de
Museus

O ethnologo patrício, dr. Ro-
quette Pinto, director do Museu
Nacional, acaba de receber, do
professor L. V. Coleman, director
por sua vez da "American Asso-
ciation of Museum", da Smlthso-
nian Instítutien de Washington,
a sua designação para membro
honorário da respectiva Institui-
ção. E' do teor abaixo o teüegiam-
ma que lhe foi enviado por aquel-
la autoridade:

"Tenho o prazer de Informar-
vos que a Assoclatlon of Museum
acaba ãe vos conferir o titulo de
membro honorário. Com isso ella
quiz exprimir o alto apreço em
que tem as vossas realizações."

Quando o dr. Roquette Pinto
terminou, em 1808, o seu curso
acadêmico, ja se tinham delineado.
seus pendores para o estudo dns
sciencias naturaes e ãa ethr.olo-
gla,' em que 6 hoje autoridade
respeitada. Sua these Inaugural
versou exactamenté sobre assum-
ptos presos ã etimologia braslllca.
Uma vez conquistado o titulo dc
doutor em medicina, Roquette
Pinto cada ves mergulhou mais
fundo no estudo e ná meditação
do brasileiro dS3 selvas, Para co-
nhecer de, perto as populações
aborígenes do Brasil, íez-sre mo-
dico da Commissão Rondon, e foi
essa uma das raras vezes que
exerceu a arte de -curar própria-
mente dita, a sciencia hippocra»
tica, porquanto toda a Inclinação
ãe sua robusta mentalidade era
para o estudo í. etimologia e da
sociologia que tem com a primei-
ra innum-jru pantos correlatos.
De3sa peregrinação trouxe o dr.
Roquette Pinto Importantes ac-
qulsiçSes.

Nomeado director do Museu
Nacional, em suecessão ao dr.
E;. ino Lobo, o dr. Roquette Pinto
multo se tem esforçado pelo en-
grandeclmento daquella Institui*
ção. O museu não 6 hoje um de-
poslto de material de historia na-
tui-al- ê uma escola cheia ide es*
pirito emprehéndedor. As suas
publicações, consignando não sO
estudos do dr. Roquette Pinto co-
mo de seus collaboradúres, tra-
duzem o valor daquella escola.
Assim, a distineção que lhe acaba
de ser feita pela sciencia ameri-
cana, nada mais ê do que o me-
reciclo pre.iilo de uma carreira jã,
longa, inteiramente absorvida pe-
los problemas ãe historia natural
e áe sociologia, pois, ahi tambem
es estendem as inclinações do dl-
rector do Museu Nacional. Por
oceasião ãa Conferência de Buge-
nia, onnexa ao congresso commo-
morativo flo Centenário da Aca-
demla Nacional de Medicina, o dr.
Roquette Pinto teve opportunlda-
de de evidenciar a agudeza de seu
espirito o a sua grande sabedo-
ria nesses assumptos.

Justo foi a distineção e multo
ãesvanecedora para o Brasil. Re-
cáe ella sobre uma das figuras
mais notórias da sciencia contem-
poranea.

INFORMAÇÕES ÚTEIS
PAGAMENTOS

NO THESOURO NACIONAL —
Na 1" Pagadoria serão pagas amanhã, as
seguintes folhas do 2° dia utll: Illumi»
nação Publica; Observatório Astronomi*
co; Inspectoria de Navegação; Avulsos
da Viaçio; Estatística Conunercial; Se»
cretaria da Agricultura! Jardim Botam»
co; Horto Florestal; Instituto de Chi»
mica; Secretaria do Exterior; Inspectoria
de Seguros; Laboratório Nacional de
Analyses; Secretaria da Justiça; Cônsul*
tor Geral da Republica; Assistência a
Rsycliopnthas; Colônias: Fiscaes de Ban*
cos, Cluba e Loterias; Secretaria da Via*
Ção; Aposentados da Fazenda; Assisten-
cia Hospitalar; Casa Ruy Barbosa; Instl-
tuto de Expansão Commerçial. -

NA PREFEITURA -, Pagara-se
amanhã as seguintes folhai do mei de
agosto: Jubilados e diaristas do almoxa»
rifado geral.

Rafiidei — Secretaria do Conselho,
Limpeza Publica e titulados das nics»
mas.

CORPO DIS BOMBEIROS

Serviço para hoje:

Director do serviço, capitão Bueno;
official de dia, 1° tenente Edmundo; au-
xiliar de dia, 2° tenente Leão; 1° soe-
corro, 2o tenente Lara; 2* soecorro, sar-
gento Saraiva; manobras, 2° tenente Ri-
beiro; medico de emergência, Xo tenente
dr. Moraes; medico de dia, 1° tenente |
dr. Lacliítte; interno, acadêmico Cunha:
dia á pharmacia. 1* tenente dr. Campos;
ronda gera!, capitão Atliãtiaslu. Folga. o
commandante da estação de Camphiho.

Serviço para amanha:

Director do serviço, major Sabido; of-
ficial de dia, capitão Alexandre; auxi-
liar de dia, 2a tenente Vairo; Io soecor-
ro, Z° tenente Loureiro; 2o soecorro, sar-
gento Anaximandro; manobras, Io te*
nente S. Costa; medico de dia, 1» te*
nente dr. 1 «risse; medi™ de emergência,
dr, Nelson; interno, acadêmico Irocoli;
dia á pharmacia, major Herminio; ronda
geral, 2" tenente Hugo. Folga o com-
mandante da estação de Villa Isabel.

POLICIA MILITAR

Serviço para hoje:

Superior de dia, capitão Polônio; offi-
ciai de dia ao quartel general, capitão
Madureira; medico de dia, 1" tenente
tir | Calaza; medico de promptidão, ca-
pitão dr. Cartaxo; pharmaceutico v.e dia,
1" tenente Aguiar; interio de dia, aca-
demico Milton; ronda com o superior de
dia, 2o tenente Alcindorj prado, 2» te*
nente Emiliano; guarda do quartel gene*
ral, sargento Villas Boas; guarda da
Amortização,, 2° tenente Dantas; guarda
da Moeda, aspirante Waldemar Nobre;
guarda do Thesouro, 2» tenente Srrvulo;
promptidão no quartel general, 1' tc-
nente Soares e 29 dito Pimentel; auxi-
liar do oificial de dia ao quartel general,
sargento Mattos; enfermeiro de prompti-
dã nao quartel general, soldado (lodo-
fredo; piquete ao quartel general, dois
cornctelros do 4" batalhão de infantaria;
ordens á Assistência do Pessoal, duas
praças da companbia de metralhadoras;
tiiotocyclÍ!?ta de dia, soldado Leite.
pirante Baltrão; no 2° batalhãoltraplra

Nos corpos — No Io batalhão — Dia,
2o tf-nrnte Scpulveda; promptidão, aspi*
rante Delirão; no 2° batalhão — dia,
1° tenente 11. Telles; promptidão, 2* te-
nente Jacintho; no 3* balalhão — dia,
capitão Palmeira; promptidão, 1* tenen-
te Waldemar; no 4o batalhão —- dia, ca-
pitão Guanabara; promptidão, 2° tenente
Jocelyn; no 5° batalhão — dia, capitão
Saiut-Clair; promptidão, 1» tenente Ko-
bailo; no 6° batalhão — dia, 1° tenente
Sabino; promptidão, 2» tenente Isaias;
no regimento de cavallaria— dia, capi-
tão, Castello; promptidão, 2° tenente
Campos; no corpo de serviços auxilia*
res — dia, 2» tenente Rangel; na compa-
nhia de metralhadoras — dia .aspirante

Serviço para amanha:

Superior dc -dia, capitão Velloso; offi*
ciai de dia'ao quartel general, capitão
Hilário; medico de. dia,, capitão dr. Bar-
ros; medico de promptidão, 2° tenente
dr. Cunha Rodrigues; pharmaceutico dc
dia, 2" tenente Adhemar; dentista de
dia, 2° tenente Sayão; interno de dia,
acadêmico Ataliba í ronda com o supe-
riur de dia, 2*'tenentevMatto»; guarda
do quartel general, sargento Duque;
guarda da Amortização, Io tenente Por-
tocarrero; guarda da Moeda, Io tenente
Pessoa; guarda do Thesouro, 2o tenente
Li de Araujo; promptidão no quartel ge-
neral, 1" tenente Cicero e aspirante Gu|.
marães; auxiliar do official de dia ao
mi art d general, sargento Leoncio; en>
fermeiro de pro^ntidão so quartel gene*
ral, caba Jayr. musica dc promptidão,
a do 1° batalhão de infantaria; piquete
ao quartel general, dnis corneteiros do
5" batalhão de infantaria; ordens & as-
sistencia do pessoal, duas praças da com-
panhia dc metralhadoras; motocyclista de
dia, soldado Waldnmiro.

Nos corpos — No lu batalhão — dia.
capitão Astolpho; promptidão, aspirante
.1 ii ven t im): no .!" batalhão — capitão
I\*ssoa; promptidão, aspirante Camargo;
no 3" batatlrio — dia, capitão Soido;
piomptiddân, 1" tenente Valentim; no 4"
batalhão — dia, capitão Affonso: prom-
ptidão, 2" tenente Oliveira; no 5° bata-
lírio — dia, capitão Martins; prompti-
dão, aspirante Neves; no 6o batalhão —
dia. capitão Furtsdo; promptidão, 2° te*
nente Sampaio; no regimento de cavai-
laria — dia, 1» tenente Auoriia; prom*

¦

Quinzena da Paz
De 16 es* 30 de Novembro

-— NA —

A'MODA INFANTIL
Um acontecimento que marem-â definitivamente o

inicio da nova orientação t>uo veitt de ser dada ao popular
estabelecimento de AIWH30S PARA CREANÇAS.

Milhares de VI3STUARIOS, ROUPINHAS e
CHAPEMOS PARA CREANÇAS

TUDO BOM; TUDO NOVO; TUDO BONITO;
Tudo por preCos baratissimos 1

OFFERTA DA PAZ:
Uma linda.o elegante roupluha para menino oti menina

do 1 a 4 anuos, pelo preco irrisório do

900 réis!
Do IG a 30 de Novembro:

QUINZENA DA PAZ

í Moda ili
, Rim Sete Setembro 215

(Próximo il Prftça Tiradentes)
(5D3S)

CORREIO SPORTIVO

TU1F

ptidão, aspirante Siqueira; nn corpo de
serviços auxiliares — dia, aspirante Lu-
cio; na companhia de metralhadoras —
dia, 2° tenente Euclydes.

GUARDA CIVIL

Serviço pára hoje:

Uul fm me 3".

Dia d sede Centrai — Primeiro fiscal
Domingos Ribeiro e segundo fiscal Rey-
naldo Magalhães.

Casa de Detenção — Segundo fiscal
Soares de Faria.

Promptidão e ronda geral — Primeiro
quarto: primeiros fiscaes Manoel dc At'
meida, Moreira dos Santos c Lino M.
Sardinha e segundoa fiacaes Bernardo
G. Vianna, Jacobina Callado; segundo
quarto: primeiros fiscaes Oscar dc Fa-
ria, Francisco Veiga, j Nicanor Tavares,
Amorim e Nate Sobrinhoo; terceiro
quarto: primeiros fiscaes Azevedo Cor-
valho; Ávila Júnior, Jota Pinto Lyra e
Brandão e segundo fiscal Anuindo Fe»
reira e 4o quarto: primeiros fiscaes Pau-
Io Carvalho, Alfredo Guimarães, Manoel
Machado e Lincoln Duarte e segundo
fiscal Joaquim Rufino dos Santos.

SERVIÇO POSTAI A

A repartição dos Corretos expedirá
malas pelos seguintes vapores:

Hoje:
"Conte Rosso", para Barcelona, Vil»

lefranche e Gênova, recebendo impressos,
até 6 horas; cartas para o exterior da
Republica, até 7 horas."Andaluzia Star", par» Santos e Rio
da Prata, recebendo impressos, ati 10
horas; objectos para registrar, até 9 ho*
ras; cartas para o interior da Republi*
ca, ati 10 1|2; idem, ldem, coni porte
duplo, até 11 horas; cartas para o ex-
terior da Republica, até 11 horas."Itambé", para Santos, Rio Grande e
Porto Alegre, recebendo impressos, até
10 horas; objectos para registrar, até 9
horas; cartas para o interior da Repu-
blica, até 10 1|2; idem, idem, com por-
te duplo, até 11 horas.

QUINADO

. Amanhã:MH. Princesa", para Santos e Rio da
Prata, recebend. oimpressos, até 9 bo-
ras; objectos - para registrar, até 8 ho-
ras; cartas para. o interior da Republica,
atté 9 1|2; idem, idem, com porte du-
pio, até 10 horas; cartas para o exte*
rior da Republica, atc '10 horas."Deseado", para Lisboa, Vigo e Li-
verpool, recebendo impressos, até 9 ho-
ras; ubjectos para registrar, até 8 ho»
ras; cartas para o interior da Republi»
ca, até 9 112; idem, idem, com porte
duplo, até 10 horas; cartas para o
exterior da Republica, até 10 horas.

PR0DUCT0 BRASILEIRO
do primoira quotala

e»_í5-i-a»saLJBSI BISISTÉNT.

I1 mf'\
IWiSELECTA

A melhor marca da .
IOUCA OE COSINHA (itde ferro esmaltada /

FUNDIÇÃO INDÍGENA

(29?2)

Credito concedido pela
Despesa Publica

Pela Despesa Publica foi con-
cedido o credito de C:COO?000 &
Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro, para pagamento
ao pessoal contratado do Horto
Florestal de Rezende.

QNS JffPMTOMIÍO
(S453)

Contrato de seguro ferro-
viário

;FõI 
"approvada 

pelo Inspfector
de Seguros a minuta dos termos'
do contrato do seguro, ferroviário
apresentada,pela Companhia Sul-
America Terrestre e Marítimos e
Accidentes, éx-Anglo Sul Ame-
rica.

Isenção da taxa de
2 % ouro

A Directoria ãa Receita deu
sciencia á Alfândega de Recife
achar-se Isento da taxa de 2%
ouro, o material que a Oreat
Western' of Brasil Railway im*
portar nos termos de seu con-••n. fOvJsnln 53.

RHEUHATISMO! SYPHILIS!
— JA EXISTE O

ELIXIR9E
OVERÜAOEIRODERUÁMflVO

Estabelecimentos e productòs
pe se reconunenoam

ARTIGOS PARA CR!EANÇAS
PurniMo da» Ci-euuvuM — Üetüin*

bro, 134. .,
ARTIGOS PARA HOMENS

O CnnilHelm —- AnHemlilía, 2S|3ll.
ARTIGOS de ELECTRICIDADE
Cia. Itraallelru ,ilo F.Iect. "Sln-

menu Scliuhert" - I" Março, SS.
LOTERIAS

Centro Loterlvo —* Vetere & Cia.
Rua Sachet, ».

Loteria ilo Cintado do Rio — Vis-
condo Rio Dranco, 499 — Ni-
ctheroy.

Loteria da Capital Feilernl — 1°
Março, 110.

Loteria dc 9. Paalo.
Loteria de Gora»».
Mundo Loterico — Ouvidor, 129.
Loteria do E. Snnto — Rodrluo

Silva, 9.
F. (.iilimirflrx F.° & Cin., Ltd, —

Rozario,'*71,
Sonho Ont-o — Galeria Cruzeiro, 1.
L. coh.ii ji Cia. — Rua Chile, .1.
Vi IVr.rn.nie» & Cin. — Sachet, 20.
CenrA Cnminercln! c Ind. Ltdn. —

Buenos Aires, 184.
BANCOS e CASAS BANCARIAS
ilnneo do Driinll — 1» Marqo.
Iliiiieo Mercantil —* 1» Março, 07.
Iliuieii Ronvlatn — 1" Março, 47.
Ilnneo dou Funcclonnrlo-i Publi-

eo* — Rua do Carmo, 69.
S. A. Lnr Ilrnullelro—Ouvidor, 90.
Sul Amerlea Canitnliunçflo *— Ou-

vidor, 90.
CAMBIO E PASSAGENS-

F. ManerA <_ Cia. —
Branco, 49.

Av. Rio

CUTELARIA FINA
Lnlr, Hermnnny F.° i cin. —

Gonç, rila», 60.
CORREIO AÉREO

Cie. Rriiernle AituimikIiiIi» — Av.
Rln Branco, 60.

COMPANHIAS

DE NAVEGAÇÃO
Lloyd llrnillelro — Praça Servulo1,'iiirftdo. i .
COMPANHIAS 

~

CONSTRÜCTORAS
Cia, Iiniiiolilliitriii Niiclonnl —

Quitanda, 143.
Cia. Ininiolillliirln Koflmo» — Ou-

vidor, 87.
Cin. Ilrns. Imnioveln e Coimtrn-

eçllr*i — Av. Rio Branco, 48.
CASAS DE CALÇADOS

Cniin (iiiliininr — Av. Pueso.i, 120
Cana Awinior — Ouvidor, 66.
DROGARIAS E PRODUCTÒS

PHARMACEUTICOS
K.inilIliNlrti Plieilfi.
Ile Pnrln & Cia. — S. .Ins., 74.(.riiniiiio St Cia. — 1° Marco.
Snlioncte G^m.j'.
Kiuulsfío ilo Srolt.
F. R. Iiiiutl.Mii & Cin. -1» Mnrqn.

^¦1.1. Cnltulca McroU—S. Pedro, 136.

V. Silva & Cin. — Assembléa, 34.
J. It. Plrea & Cin. — Acro, 82.
Ferruxlohlmt.
8e>n a Pierre — S. Pedro, 72-1'.
lijuniu Rlnder & Cia, — Had,

J.obo, 30.
Plinrmncln Moura Brasil — Uru-

gjuayanu, 37.
Umi! Ribeiro & Cia. — Gal. Ca-

mura, 39.
ili 1 nora tl vn n.
Sabonete lüiicnlol.
I.yNoforni.

DESINFECTANTES
Cru7,wa1(Iinti.

DISCOS E MACHINAS
FALANTES

UyliiKton 4 Cia. — Gui. Caniu-
ra 05.

Cana Hil Ino ti — 7 .'etembro, ÜO.
Plllll J. Clirlstonli Co. — Ouvi-

dor, 08.
Ar.Huinp.fl" & Cin. Ltd. — Av. Rio

Branco, 147.
UaNn do Hlsc» -— ChÜe, 29.

FUMO SE CIGARROS
Grande illauufiictura de Fumai

Vendo.
Lom»N Hl, ã Cia.

FABRICAS DE CERVEJA
Cia. Cervejaria Hraliniu — Mar-
tiuez Sapucahy, 200.

INSECTICIDAS
"Unic".

IMMUNISAÇAO DE MOVEIS
Cia. Mnta-Ciiiilni S. A. — Silo

JosS, 13,
MOVEIS E TAPEÇARIAS

illniinln Storea — Senador Ver-
grileiro, 147.

MACHINISMOS EM GERAL
Ilrrm SKill/, r CIii.

Hranno, W74.
Av. Itlo

PERFUMARIAS
- Rlachjieln. III.

ROUPAS DE CAMA

E MEZA, ETC.
Notre Dame de PoHh — Teflil»,

em geral — Ouvidor, 182.
A Nobreza — Urueuaynna, 95.
A 'Ohpltnl — Av. Rio Branco.
Pare Royal — Largo S. Fran-

cisco.
A Oriental — Andradas, 90|92.Porntie Imperial—Av, Passos, !!:'P. Moreira — P.uu do Costa, 8.

SANATÓRIOS E CASAS DÊ
SAUDE

Sanatório dc Pnlmyrn — Palmi ¦
ra — R. Minas.

Snntitorlo R. Comprido.
TERRENOS E CASAS

 A PRESTAÇÕES
Antônio ila Silva Snllc.i — lios

rln, IPD, soh.".
VENDAS A PRESTAÇÕES"

A Ciiin|ipi>~i»ilora — Ramalho Ortlüão, 20-2°.

A CORRIDA EXTRAORDINA*
BI A DB HONTEM

REALIZADA PELO
JOCKEY-CLUB

Tons' ganhou o hnndicnp do
fundb O Valente derrotou

os sens adversários no
prêmio reservado aos

productòs

O Jockey-Club realizou hontem
sua annunciada corrida extraor-
dinarla. A assistência, apezar da
reducçâo no preço dos ingressos
para a tribuna especial e de Bei-
franca u entrada na popular, não
foi grande. Isso pode encontrai'
sua explicação no facto de se tra-
tar de um dia de trabalho normal,
com todo o commereio da cidade
em funecionamento normal, 6
mais na incerteza do tempo. Mas
a corrida levada a effeito foi
francamente boa e alguns desfe*
chos provocaram nos espectado*
res momentos de vivo enthusias*
mo, como se verificou por exem-
pio no final do prêmio ganho por
Interdicto, um formoso cavalio
que apparecla nas nossas pistas
pela primeira vez, e que obteve
sua primeira victoria nesta ca*,
pitai, om um arremato enérgico.
A menos de duzentos metros do
disco, os cavallos que intervie*
ram nessa prova formavam um
grupo compacto, leaderado por
pequena vantagem por aquella
filho do Silvern e Fairy Wand,
ambos inglezes, sendo que a égua
tol Importada para BBrv1lr no Ha-
ras Jaçatuba padreada por aquel-
lo reproduetor, do maneira que
Interdicto, que fez uma estréa
tão auspiciosa, teve nascimento
europeu. O prêmio Valente, re-
servado aos productòs brasileiros
de tres annos, reuniu sete con-
correntes, todos ganhadores. Foi
ganho pelo cavalio que lhe deu o
nome. O filho de La Faucheuso
appareceu muito recentemente,
em princípios de outubro, deixan-
do logo sua primeira performan-
ce uma Impressão multo boa.
Logo na segunda apresentação
trlumphou, voltando a ganhar
hontem, em estylo que não podo
mais deixar duvidas sobre aa
suas bondados. Correndo em um
dos últimos postoB, o pupillo de
Aggeu de Souza, que pode ter a
certeza de foõsulr nas suas cou-
cheiros um dos melhores elemen-
tos da geração appareclda este
anno, nos últimos aetecentos me-
tros atacou com lrresistlvol im-
peto os seus adversarloB e ao at-
tingir o disco Unha sobre VIchy
um corpo de vantagem. Essa Irmã
própria de Therezlna correu da
mesma maneira muito bem, dei-
xando a quasi doia corpos Ca-
rinho, que foi o favorito franco.
Esse filho do Kepplestone illudiu
a maioria da cathedra que con-
fiou de mala nos suas possiblli-
dades. Elias de certp eram mui-
tas, mas não no grão que se acre-
ditou. Trata*se de um cavalio
multo nervoso e esse defeito pro-
duz um lnovltavel esgotamento,
que se aggrava cada vez mala
desde que não haja a necessa-
ria cautela. Seria, pois, do muito
proveito para o futuro que os
seus responsáveis o afastassem
sem demora da actividade, reser-
vando-o para a temporada de
1931, quando poderá produzir
multo.

O handicap de fundo, corrido
em 2.B00 metros, proporcionou o
reapporeclmento de Vulcaln, quo
tão brilhante campanha produziu
na passada estação-. Como disse-
nvés na própria manhã de hontem
o filho de Bllnk ia resurgir ainda
sem as necessárias condições de
fôrma e do estado.'para. se des-
empenhar oom suecesso da tarefa
a que ia ser submettido, nem oa
seus responsáveis poderiam pen*
sar de maneira contrario, acalen-
tando esperanças na victoria do
crack. Vulcaln, entretanto, cor-
reu de maneira mais quo alenta-
dora. Tendo sempre ao lado Don
João, correu na principal posição
oa primeiros 2.000 metros. Ao
cabo desse esforço sentiu oa effei-
toa de aua deficiência de estado.
Pons alcançou então os dois ad-
versai-los, passando rapidamente
para a vanguarda do lote. Pouco
antes da setta dos 2.200 metros
Ramuntcho e Coronel Eugênio,
que jã haviam batido D. João,
tambem dominaram o penslonis-
ta de Gabriel Reis, impondo-se no
final o eòmíianh.tro de blusa do
Santarém Uri- filho de The Pan-
ther, que com tanta facilidade o
derrotou recenteme.ite no classi-
co Amerlea do Sul, favorecido por
circumstancias que não terão pas-
sado despercebidas aos observa-
dores.

O resultado geral dessa corrida
foi o seguinte:

Prêmio Romance —- 1.500 me-
tros — 8.000ÍOOÒ — 1°, Corslcan,
4 annos, França, por Combourg
e La Corse, do sr. Carlos Guln-
le (entraineur Américo de Azeve-
do), 63 kilos, P. Cunha; 2°, Pou-
pier, 54 ks., A. Henriques; 3",
Patinho, 54 ks., O. Coutinho;
4°, Valmonte, 53 ks., N. Pires;
5°, Vallombrosa, 50 ks., A. Lo-
pes; 6o, Manlta, 52 ks., W. An-
drade; 7°, Mauresque, 51 ks., C.
Morgado,- 8o, Flgurlta, 61 ks.,
J. Plrmii)o. Tempo, 98 segundos.
Ganho por um corpo; o terceiro
a tres quartos de corpo. Poule
do ganhador, 35.300; dupla, réis
93(900. Placés, 15.800; 17.500 e
31Ç200. Apostas, 8:3905000. ;

Prêmio Tosca — 1.G00 metros
— 3;00$0000 — 1°, Souakim, G
annos, França, por Samurai o
Spumante, do sr. Linnou de Pau-
la Machado (entraineur Gustavo
Roxo), 55 ks., .T, Salfate; 2",
Funchal, 56 Iíb., C. Fernandez;
3o, Moreninha, Iii ks., R. Sepul-
veda; 4o, Ventajero, 57 ks., S.
Batista; 5o, Petulante, 68 ks., B.
Cruz; 6°, Boyero, 67 ks., C. Go-
mez; 7o, Tosca, 53 ks., A. Hen-
rlques; 8°, Agenda, 56 ks., A. Mo-
lina; 9°, Sandra, 53 ks.', R. Fer-
reira; Clumenix:, 66 ks., A. Fei-
iò. Tempo, 103 l|5 segundos. Ga-
nho por tres quartos de corpo;
o terceiro a uma cabeça. Poule
do ganhador, 36(200; dupla, 67$.
Placés, 20(100; 25(200 o 37(100.
Apostas, 19:850(000.

Prêmio Uberaba — 1.600 me-
tros — 8:600(000 — l", Neptu-
no, 4 annos, Paraná, por M: -acle
e Joliette, do sr, C. A. Naylor
Júnior (entraineur F. Schnel-
der), 61 ks., A. Henriques; 2°,
Uirlrl, 53 ks., A. Rosa; 3°, Ca-
rlnhosa, 52 ks., A. Feijô; 4o,
Ui-ubá, 55 ks., J. Salfate; 6°, Al-
pina, 52 ks., R. Rodrigues; 6",
Lombardo, 52 kj., N, Gonzalez;
75, Romance, 67 ks., C. Gomez;
8°, Urubu, 50 ks.', J. Canales;
9", Itaberâ, 58 ks,', S. Batista;
10", Famoso, 58 ks., C. Fernan-
dez. Nüo correu Tlririca. Ganho
por meia cabeça; o terceiro a
uma palleta. Poule ilo ganhador.

112(000; dupla, 88(600. Placés,
35(800; 22(900 e 21(200. Apostas,
24:310(000.

Prcmio Valente — 1.600 metros
— 4:000(000 — Io, Valente, 3 an-
nos, São Paulo, por Sln RumbO
e La Faucheuse, do sr. Ricardo
Xavier da Silveira (entraineur
Aggeu de Souza), 63 ks., R. Se*
pulveda; 2», Vichy, 64 ks., A.
Molina; .3", Carinho, 58 ks., A.
Feijô; 4°, Alsaclano, 63 ks., N.
Gonzalez; 5o, VenUB, 68 kB», J.
Salfate; 6°, Cartler, 63 ks., C.
Fernandez; V, Valois, 62 ks., J.
Canales. Tempo, 103 2|5 segun»
dos. Ganho por um corpo; o ter*
celro a corpo e meio. Poule do
ganhador, 64(800; dupla, 26(700.
Placés, 31(100 e 21(400. Apostas,
33:320(000.

Prêmio Caruaru — 2.200 me-
tros — 4:000(000 — Io, Interdi-
cto, 1 annos, São Paulo, por Sil-
vem e Fairy Wand, dos «rs. E.

A. Assumpção (entraineur Ma-
noel Flgueirôa), 65 ks., A. Moli-
na; 2°, Ultramar, 56 ks., J. Sal-
íate; ir, Tuyuty, 54 ks., C. For-
handezj 4°, Hiate, 58 ks„ 0. Go-
mes; 5", Andos, 54 ks., J. Cana-
les-- 6o, Xaréo, 52 ks.» A. Feijô.
Teml-o, 146 1|5 segundos. Gonho
por tres quartos de corpo; o ter-
celro a um corpo. Poule do ga*
hhador, 23(600; dupla, 86(400.
Placés, 12(900 e 14(600. Apostas,
38:690(000.

Prêmio Gentleman •— 1.800 me-
tros — 4:000(000 — 1*. Gentie-
man, 5 annos, Inglaterra, por
Stedfast e Alraahil, do entraineur
Oswaldo Camisa, 6«'ks., A. Mo-
llna; 2°, Itararé, 54 ka., C. Fer-
nandez; 8", Cacolet, 65 ks., L.
Ferreira; 4o, Comentário, 65 ks.,
D. Suarez; 6°, Ronquldo, 58 ks„
R. Sepulveda; 6\ SpahiB, 55 ks.,
N. Pires; 1", Dolly, 48 ks„ J. Ca-
nales; 8", Frlvolo, 58-Ks,, A,
Feijô. Tempo, 116 l|B segundos.
Ganho por um corpo; o terceiro
a egual distancia, Poule do ga-
nhador, 36(000; dupla, 68(000.
Placés, 13(800; 24(100 O 87(000.
Apostas, 44:680(000.

Prêmio Ramuntcho r* B'S00
metros — 5:000(000 ¦»- Io, Pons,

annos, Argentina, por Plpiolo
e Presumptlòn, do sr. Rodolpho
Crespi (entraineur Christiano
Torres), 58 ks., A. Molto»» 2",
Coronel Eugênio, 57 kB,, J. S*U«
fate; 3o, Ramuntcho, 68 ks,, A.
FeijJ; 4o, Vulcaih, 67 ks., C. Fer-
nandez; 5o, D. João, 68 ks., J.
Canales. Tempo, 161 -í|5 segun-
dos. Ganho por cabeia; o tercei-
ro a. corpo e melo. Poule do ga-
nhador, 49(400; dupla, 98(300.
Placés, 13(200 o 12(000. Apostas,
40:860(000.

Prêmio X. Raio — l.BOOíine-
trOB — 3:600(000 — V, Zeppe-
lin, 4 annoB, Rio dá Janeiro, por
Penny e Petenera, do sr. E. Cos-
ta Pereira (entraineur Aggeu de
Souza), 64 ks,, C. Fernandez; 2o,
Caruaru, 55 ks., O. Morgado; 3o,
Urgente, 55 ks., A. Feijô; 4o,
Viola Dana, 5 6ks„ S. Batista»,
5o, Tyta, 63 ks., J. Salfate; 6°,
Ebro, 56 ka., A. Henriques. Terá-
po, 102 3|5 segundos. Ganho por
um corpo; o terceiro a dois cor-
pós e melo. Poule do ganhador,
16(500; dupla, 40(800. Plaòêí,
17(800 e 20(400. APostas, 48;6Í0(.
Pista pesada. Movimento daa
apostas, 258:330(000. , -

i
Colchas, Lençóes, Pto-

nhas, Toalhas, Atoalhados,
Guardanapos, Cretonnes e
Tricolines, a casa que mais
barato vende é a Fabrica
Confiança do Brasil». <*%í .-
87 - RUA DA CARIOCA - 87. (2?62)

Football
CAMPEONATO CARIOCA .

Hojo niío.lmvorá Jogos

A tabeliã de Jogos officiaes do
campeonato carioca de football,
não determina nenhum Jogo para
hoje, por sor dia de Finados. Os
próximos Jogos, marcados para o
dia 9 do corrente, todos muito ln-
teressante e alguns de capitai lm-
portancia, são:

Botafogo x São Christovão.
Vasco x Fluminense.
Syrio x America.
Bornsueceeso x Bangu'.
Andarahy x Famengo.

O BOTAFOGO REALIZA HOJE
UM TRENÓ

O Departamento Teohnlco do
Botafogo Football Club, leva ao
conhecimento de seus amadores,
que, fará realizar hoje, domingo,
2 de novembro, um rigoroso en-
saio de football solicitando a pre-
«onça dos amadores abaixo é do-
mais interessados, na sede do
Club, ás 3%ora8 em ponto:

André Jensen Júnior, Althe-
mar Dutra de Castilho, Affonso de
Azevedo Carneiro, Álvaro Gon-
çalves da ocha, Alklndar Dutra do
Castilho, Almir Amaral, Arlel No-
gueira, Antônio Francisco Ariza
Filho, Benedicto de Moraes Mene-
zes, Carlos Leal Burlamaqui, Car-
los Carvalho Leite, Celso Cardoso
Linhares, Eduardo Mendes Cin-
çalves, Edmundo de Sousa Andra-
de, Estanlsláu de Figueiredo Pam-
plona, Fernando Carvalho Leite,
Germano Boetchor Sobrinho, Gl)'-
cerio Tavares Figueiredo, Gui-
lherme Loureiro de Sousa, Heitor
Canalli, José Ferreira Lemos,
Luiz Nobs Rodrigues Rego, Luiz
Tupy Mercio da Silveira, Martirh
Mercio da Silveira, Mario da Ro-
cha Ribas, Mario Affonso Dloge-
nes, Marcelllno da Gama Coelho,
Newton Flori Cartolano, Nilo
Murtinho Braga, Octacilio Pinhel-
ro Guerra. Octavio de Menezes
Póvoa, Orlando Pessoa, Oswaldo
da Rocha Ribas, Paulo Goulart do
Oliveira, Roberto Gomes Pedrosa,
Samuel Coelho de Souza, Sylvio
Serpa, Victor Corrêa Gonçalves,
Victorio Marllla e Walter flimas.•k

A DIRECTORIA DA LIGA
METROPOLITANA

A directoria em sua sessão do
dia 30 du corrente mez, resolveu:

a) Approvar a acta da sermão
anlerior;

b) Convidar o capitão dos pri-
meiros quadros do Orien.e A. C,
sr. Ernani Borges do Amaral, u
comparecer á Secretaria da Llg-i.
para depor, perante directorea da
mesma, com referencias íls irre-
gulàridadés occorrldas no jog-j
iirien''» f,. C. x Ir.-iVi A. Ci

ASTHMA
BROriCHlTES
COQUELUCHE

iRÂEMIN
REMÉDIO

VEGETAL
RGlHTd GEHflfcJ, mnil-JO FR£trf\S 6 CV

F0RHULA DO D? PEDRO OA CUNHA
P.IO

c) Multar os seguintes dubs:
S. C. Anchieta, Sportivo .Santa
Cruz, C. A. Central, Fidalgo^
Club, Magno F. C. e Motropòli.
tano A. C. em 10$000, cada um
por terem os respectivos représeriJ
tantes, falindo a duas sessõia
consecutivas do Conselho "Em,
manuel Coelho Netto" o "Emma-
nuel Nery";

d) Reiniciar o campeonato no
próximo domingo 10 de novembro,
oem as partidas quo estavam
marcadas para serem rêallzadaü
em 26 de outubro, respectivamem-
te, Mavillls F. C. x c. A. Cen*
tral e Metropolitano a. c. x 8.
Club Boa Vista, na Divisão "Eni*
manuel Nery" e Sportivo S:tnta
Cruz X Oriente A. C, jogo trans-
ferido do dia 19 deste, obedecendo
a escalação doa Juizes o repreüèli*
tantes designados pelos conselhos
Revogando-se a concessão quo tlj.
Vorecia aoa cluba fazerem novas
lnscrlpçOea do jogadores, som si>.
rem necessários os trinta diajj da
registro.

*
CURSO FEMININO DE GYJI.

NASTICA ESTIIETIC.V
Para conhecimento das sonho-

ras e senhorlnhas quo so noham
inscriptas no curso feminino do
gymnastica osthetica, o Departa-
mento Feminino do Botafogo
Football Club, faz publico ilo que
as respectivas aulas, sob o potrool
nio üa sra. Vera Gabrlnslta, roa-
llzam-se iodos os sabbàdoa o quar.
taa-felras, das 10 horas ao mola
dia.

H03E NAO IÍÀVERA» ,TA\,
(TAR DANSANTE NO BO-

TAFOGO F. O.
A: directoria do Botafogo F.

Club leva ao conhecimento do seus
associados que hojo, 2 do corron-
te, não haverã Jantar Dansanto
cm Bua sede social. O primeiro
jantar, danaanto do novembro so*
r& no próximo dia 9 do corrente,
quando eerã Iniciado o program-
ma de reuniões sociaes do novom-
bi-o.

*

Joalheria Mascotte
Á casa quo mais hn*

rato vende
Compram-se o tro-

cam-se jóias
PRAÇA

TIRADENTES, 44
(5008)

Box
CARNERA EM ROMA

Roma, 1 (U. P.) —- Milhares
de enthuslastas de box receberam
o pugilista Primo Carnera a esta-
çâo. Carnera vem conferenciar
com os dirigentes da Federação
Nacional de Box.

*
O SEU PRÓXIMO MATOn COM

BOUQUILLON
. Milão, 1 (U. P.) — Estft ago-

ira resolvido que Primo Carne*
ra o Bouquillon deverão lutar a
9 desto mez.

*
TDFPíT GRIFFITHS VENCEU

GEORGE NERON
OMeago, 1 (U. P.) — Tuffy

GriffithB venceu por decisão, num
match em oito rounds, o peso po-
sado grego George Neron.

•4c
STRIBLING .VENCEU

OHRISTNER
JPosfon, 1 (U. P.) — Young

Stribling venceu Christner
por knock-out teohnlco no tercei-
ro round de um match em dez. O
rofel-oe lnterveiu depois de Chris*
tner ter recebido violento soecq
no nariz.

(0247)

Escotismo
ESGRIPTAS INVISÍVEIS

E' um processo muito inte!!!-
gente porque, se accaso o inimigo
apanha a mensagem, não encon-
tra mais do que um papel em
branco.

, Ha varias maneiras do fazor
isso, usando substancias chimi-
cas. Mas a chimica escoteira i
mais pratica:.

1» — escreve-se com uma penna
molhada no sueco de cebola.

Para que appareça a escripta
invisível basta aquecer ao fogo;

2o — mergulha-se nagua o pa-
pel da mensagem e, uma vez mo-
lhado, colloca-se sobro um vidro
e, em cima, outro papel secco.

Sobre este escreve-se com uma
ponta qualquer.

As letras apparecem no debal-
xo, mas deixando-o seccor, ficam
completamente invisíveis. Para se
ler basta molhal-o do novo, e is
palavras apparecem claramente.,

*
O MOVIMENTO ESCOTEIRO

ACTUAL
Os nossos "boy-scouts" ainda

não voltaram as notividades, por-
que?

Os escoteiros Paulistas, já es-
tão trabalhando activamente.

A situação politica não influe
entre oa escoteiros.

*
PELO TEMPO ANDADO EM

PASSO NORMAL
Um homem, em passo normal,

anda na media, em 10 minutos,
um kilometros

Uma tropa que observe o tom-
po que em marcho, nr.rmal gasta
para percorrer um kilometro, tem
um excellente procesao de avft-
liar distancias grandes. Se anda
cm 10 minutos um kilometro, an-
dará em uma hora uma légua.

*
JOGOS DA PRIMAVERA

1» — Concurso de nôs — Cada
escoteiro, a um signal dado, faz
um n6 com as mãos para trfis ou
de olhos vedados.

Serft dado ao 1° collocado utn
certo numero dé pontos, déscres*
cendo um ponto a cada um ilos
classificados.
II — Concurso tlc construcçâo tlc
pontes, abriiios, plniiuchis, cli:.

Cada patrulha municia ilo mos-
mo material, machado, cabos, fa-
cas, etc, a um dado signal vao
construir o qup fôr determinado
(abrigo, ponte ou pinguela); a
que primeiro terminar ou a que
dentro de um rerto tempo fizer o
melhor sci-á a vencedora.*à

AOS .INSTIUCTORKS

(Por Victor Hugo — Trad.
O. Motiu)

Semente vive quem lula.
Quem trfts nalma e sobre n fronte
Um desIí-Tiiln inabalável;
Quem galga o áspero omno
Do um destino «levantado;
Quem vae pensatlvo o cheio
Do sublimo aspiração,
Levando deante dos olhos,
Toda noile, todo dia,
Ou algum santo traballio,

i.**^/) ' Ou então um grande amor,
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0 reapparecimento de

"Rio Sportivo"

A dlrecs&o do "Rio Sportivo"
solicita-nos a publicação do se-
guinte:"Rio Sportivo", que desde os
seus primeiros números — publi-
cados ha cerca do cineo annos
era composto o Impresso nas
officinas do "Vanguarda", foi
forçado a deixar de circular, por
terem sido incendiadas aquellas
officinas. Agora, porém, que eon-
seguiu qúe as officinas do "Dia-
rio de Noticias" so incumbam da
sua feitura material, communica
a quantos o honravam eom a Bua
sympathia que, a partir de terça-
feira próxima, circulará diária-
mente, como sempre o tez.

Ecos do assassinio do te-
nente Nogueira Pinto
O director interino do Arsenal

de Guerra do Bio de Janeiro en-
vlou a Justiça Militar o auto de
prisão cm flagrante lavrado con-
tra o sargento veterinário refor-
mado Elviro Alves Machado, que
servia como escrevente do Arse-
nal de Guerra, por ter assassi-
nado, com um tiro de fusll Mau-
ser o primelro-tenente Pedro Àu-

gusto Nogueira Pinto, da arma
ãe artilharia.

As testemunhas que depuseram
no flagrante são accôrdes em de-
clarár que o sargento Machado,
assassinou friamente o tenente
Nogueira Pinto, com um tiro de
fusll. O facto passou-se no ln-
terior do Arsenal, as 2 horas da
tarde do dia 27 de.outubro ul»
timo.

O aceusado está preso no quar-
tel do Io regimento de cavallarla
divlslonarlo.

lí
Moléstias do utero, mctrlto o
cndometrltc, colicas c dlfflcul-
dades dc regras, corrimentos,

vente volumoso e dolorido.
Vendo-se em todos os phar-

macios o drogarias. Depósitos:
Kua S. Pedro 38 ü S. José 70.

(4678)
m am* tm

Suspenso por tempo in-
determinado

Por portaria de hontem, o ml-
nistro da Viacao resolveu bus-
petider, por tempo indeterminado,
dos funcfiOes dò seu cargo, o en-
genhelro ãa 2* classe da Inspe-
ctoria das lustradas, Adolpho José
Moreira.

Ül c»)los
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EXPEDIENTE DA CATHEDRAL
METROPOLITANA

Estilo correndo pela Cathedral
Metropolitana, os seguintes pro-
clamas ds casamentos: >

Jofto de Abreu e Masrclalena
Cascarão; Pedro Luiz do Almcld.i
e Helena Freitas; Joaquim de
Paiva o Armando Azevedo; Beni-
olo Mljtueg e Juratldes Rodrigues
de Moraes; Waldemar José Oo-
dlnho e Isaura de Souza; Mat-
tins Leonardo de Souza e Dina
Colina do Espirito Santo; Alber-
to d* Oliveira Braga e* Zulmira
da SUva Torres; Armando Glgllo
e Isaltina Pinheiro Alves; Euro-
nio Antonio Barbosa o..Vltallna
d» MuVWs; EüKenIo Antônio o
Ermelinda da Conceição Guerra;
Ramon Gonzalez Rodrlgnez e Es-
ther Egypcla Cabial Pagundvs;
Miguel Symphronlo Magalhães
Coutinho e Maria das Dores Pe-
reira dos Santo»;; Ângelo de Me-
delroB Brilhante •) Antonia Gon-
çalves Valenta; Oregorlo Bllva
Ramos e Aida Panelll; Lui» Du-
que Estrada <le Barros e Maria
Helena Pinheiro; Salvador Mar-
ques e Emilia Ferreira; LUlz Ro-
drigues Lessa 6 Josephtna Lemos
Albino de Figueiredo é Olinda
Conceituo Ferreira da Cruí! Cons-
tantlno Gonçalves e Carmen Ban-
deira Pinto; Paulo Pires Belfort
o Arllnda FernandeB; Augusto
Pa» • Honorina de Lima; Álvaro
da Cunha Martins e Lucilia Sam-
paio Borba; Antonio Slm9es Fer-
reira o Zulmira do Amparo Pon-
tes; Joaquim Pereira de Campos e
Ermelinda de Jesus; Manoel Joa-
quim Rodrigues Malta e Casemira
Ferreira Justa; Adelino M. Lo-
pes Casalos e Iracema Oomes de
Carvalho; Francisco Ribeiro oEr-
nestina Maria do Souza; Joilo
Soares d» Campos o Rita Breves
Lourlval; Virgilio Mastrozlovanni
o Maria Angela Borelll; Jos6 Gon-
calvos Gaspar e Zilda Theoilora
Soares e José Maria Antunes e
Maria da Conceição Carneiro.

MATRIZ DE N. S. DA CONCEI-
ÇAO DO ENGENHO NOVO

Hoje, primeiro domingo do mez,
nesta matriz de Nossa Senhora
da Conceição do Engenho Novo.
terá, logar na, missa de 8 hora3,
a communháo mensal da Confra-
ria do Santíssimo Sacramento, e
as 8 horas da noite, a reunlflo
menBllo da liga catholica Jesus,
Maria, José, devendo comparecer
todos os confrades e associados.

— Amanha, segunda-feira, as 9
horas, seri celebrada uma missa
solenne dè "requlem" em lnten-
cao do todos aquelles quo falia-
coram nas lutas revolucionárias,
travadas no mei de outubro fln-
do.

A essa missa deverão compa-
recer todas as associações fla
matriz.

CENTENÁRIO DA MEDALHA
MILAGROSA

Na matriz do Santíssimo Sacra-
mento, sera levado a effeito ho-
Je, domngo, a dlstribulcRo da
Medalha Milagrosa, constando
essa cerimonia do seguinte pro
gramma:

A'b 8 horas, missa com pratica
ao Evangelho, communháo geral
e benção eom o Santíssimo ãa-
cramento.

A" entrada do templo, serão
distribuídos aos fieis os cânticos
da Medalha, para Berem entoados
com a musica da "Ave de Lour-
des". Pede-se a todos que tomem
parte na oommunhllo reparadorn
pela conversão doB peeoodores.

Para evitar atropellos no mo-
mento em que forem distribuída»
as medalhas, todos os fieis so de-
vem conservar na egreja, e em
todos os postos, & salda, os con-
gregados as distribuirão.

Todas os pessoas quo têm reco-
bldo circulares da congregação,
podem entregal-as a partir de
amanhS, sendo-lhes entregues,
como lembrança, a medalha, em
grando formato.

O SORTEIO DA EGREJA DE
N. S. DO ROSÁRIO (LEME)

Frei Martlnho Bennett, supe-
rior do» missionários domlnlca-
nos, por nosso intermédio, com-
mu nica aos Interessados que, po.r
motivo de forca maior, nao foi
possivel realizar ante-hontem o
sorteio que estava annunciado, fl-
cando designado definitivamente
o dia 17 do novembro corrento.

VENERAVEL ORDEM TERCEI-
RA DE N. «3. DO CARMO

O cemitério privotlvo da Vene-
ravel Order* Terceira de Nossa
Senhora do Monto do Carmo, es-
tara franqueado ao publico para
visita, hoje e amanha da 6 horas
da manha As 6 horas da tardo.

Amanha, serllo rezadas missas
na capella desta necropolo, ás 7
1|2, 8, 8 1|2, 9 e 10 horas, respecti-
vãmente, pelos Irmãos fallccidos
Manoel Luiz Martins, Maria Ma-
gdalona Martins, commendador
Antonio Gonçalves da Carvalho o
Antonia Julia da Cunha OUvet-
ra e Souza, e ás 10 horas, uma
outra, pelos irmãos fallecldos da
Ordem.
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^otti a estréa do actor

i EDUARDO AROUCA I
Nos intervallos — Devido ao successo

cortina por

ZASSA CAVALCANTI
em novos sambai

I cine
ELDORADO

"papa 
MATAR.-moscas .MOjouiroj
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Qual o expediente que
determinou a avaliação?

I O ministro da Viação solicitou
ao Inspector de Agims e Esgotos
Informações sobre o expediente
que determinou a avaliação das
bemfeltorlas de Elias José do
Nasolmento,.uma vez que do ter-
mo de accordo de 14 de Janeiro
de 1928 não consta tal avaliação,
não obstarite a declaração cons-
tante do officio daquella Inspe-
ctoria, n. 204, de 11 de agosto ul-
timo.

Na Associação Brasileira
de Educação

Reallza-se, amanhã, segunda-
feira, âs B horas da tarde, na
side da sede da A. B. E. 6 Ave-
nida Rio Branco, 52, 2", a re-
união ordinária do conselho dl-

rector,
— As aulas do Curso do pro-

fessor Luclo dos Santos, BObre
psychologia e Interpretação de
observações psychanalytlcas, pe-
dagogla ãa reeducação humana e
methoãologla espiritual, que efltl-
vera mparalysadas por alguns
dias, recomeçarão sabbado proxi-
mo, 8, fts 4 1/2 horas, na sede
da Associação Brasileira de Edu-
cação, ft, avenida Rio Branco
n. 52, 2".

ONE FLUMINENSE
Campo fi. Clirlstovflo, 00

Phone 8-1404
HOJK — MnMnéS A 1 horn

ORPHÃOS DO CIRCO
com Helene Castello

DANS*. RBUBSIPTOnA
eom Dorothy Hevfer

O LIVRO NEftKO — .1° e 4»
cnls. (Bste wfl «*m imitliice)

Auii-iilut — Jiniet «nyiinr
c ChnrloH Fnrrell em O 7"
CK-O. (D 26980)

^V^i^^MÍMMAMM

sem m

1MPERÍQ
Um film to-
do canta-
do falado
e coin
titulos
sobpe-
postos ein
portuguez

ij- «"

HARfeY GREEN
LILLIAN ROTH
SKEETSGALLAGHER
STANLEY SMITH

H. VISCONDE DO RIO BRANCO, 81

H .0 J E H O. J E
EMPOLGANTES TORNEIOS UO MAIS ARROJADO ESPORTE

No CINEMA!

Mo<rld.fi»cle' Moderna
V è 2" episódios em 4 partes.

VARIEDADES NO 'VARIEDADES
BLBOTRO«>BALL

R. VISCONDE DO RIO BRANCO, 151 <D 24806)

10 no

PALÁCIO
THHATRO

fe:-M *jBl\ m

Sharlep
Farrell
tri?tezap
oaARI^TO-
CRAGI A
COMEDIA MUSICADA «S.

CANTADA

F0X'MOV/£Wf/£
SfGUMÍÁ-rEIBA

DEMOCRATA GiROO
KMPltKSA OSCAR RIBEIRO

R Flicnelra fle Mello, n. 11 — Telep. 8-S011~hõJE| 
NOVAS ATTRAOÇÕES íhõJE

A's 2 i|a — MATINNH'E dando Ingresso os Coupons
Centenário

A' NOITE — A's 8 e 20 em ponto — ESTRE'AS IU
Representação da peca ,

Os Malandrõeâ
Terçn-felra — Festa da querida actriz Durvallna Duarte,

(B 2523)

AS IRRADIAÇÕES DE BOJE
E DE AMANHA

Radio Club
(Onda de 320 meUos)

Hoje:
' Á's 10 horas — RadlO'5ornal flo
Radio Club com o resumo de to*
dos ub noticias dos jornaes da
manhã.

Por eer hoje dia de Pinados o
Radio Club não Irradiara nenhum
programmá de musica.

Atnanhã:

Das 10 fis 11 ¦*- Radlo-Jornal
do Kadlo Club cora o resumo do
todus as noticias dos jornaes da
manhã. . - '

Do 1 ás 2 — Programmá de
discos selecclonado».

Dos 4 üa 5 — Discos solecclo-
nados...

Das 6 fis 6,30 — Radio-jornal
do Radio Club (secção ãa tarde).

Das 1 «asa 8,45 — Discos Bblec.-
clonados.

Das 8,45 fts 9 — Radlo-jornal
para o Interior do paiz.

Das 9 âs 9,15 — Discos Selee»
clonados. A

Das 9,15 em deartfe — Prú-
gramma de musicas populares lo
studio do Rajd.lo Club.

Radio Sociedade
(O—H de 400 metros)

Hoje:
Poi ser o dia de hoje consa-

«grado aos mortos, a Radio Cocie-
dade sô tara bs irradiações de 7
Os 9 e .de 9 fis 11 horas da noite.

A's ' horas •— Hora eertft * -
Jornal da noite. Supplémento mu-
sical. Discos.

A's 9,15 — EphemorIdèsv Brasi-
letras do Barão do Rio Branco.
Notas de sclencla, arte e litera-

| tura.
Concerto no BtudlO da Kadlo

! Sociedade còm o concurso da or-
i chestra da Radio Boeledftde do
JRio dè Janeiro. ¦ ¦
! Amanhã:
| A's 12 horas — Mova certa —
Jornal meio-dia. Supplémento

. musical atê 1 hora.
I A's 6 horas — Hora eertfi —
'Jornal da tarde. Bupplemento
j musical.
« A's 6 horas — Previsão do' tempo.

As 1 horas — Hora certa —
Supplémento musical. Discos.

A'« 8,30 — Programmá especial
de discos.

A's' 9,15 — Ephomjrldes Bra-
sileiros do larão üo Rio Branco
Notas de sclencla, arte e litera-
tura.

Concerto no studio da Radio
Sociedade com o concurso de Ro-

| meo Ghlpsmann, Nelson Cintra,
! siiirio de At-evedo e orchestra' da
Radio Sociedade do Rio de Ja-
neiro.

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Uoie:
Das 11 As 12 — Discos seleoclo-

nados,
Das 2 fts 4 — Programmá es-

pecial de discos.
Das 8 às 10 — Discos varia»

dos.

Amanhã:

Das 2 fts 3 — Discos variados..
Das O fts 7 — Discos.
Das 8 fis il,30 — Programmá

e--,ec!al de.discos."«as 8,30 fts 9 — Discos selecclo-
naCos.

Das 9 fts 9,S0 — Discos.
Dos 9,30 fiB 10,15 •— Serft irra-

dlado do studio um programmá
de musicas populares executadas
pela Jazz-Band Tuna Mambembe,
sob a ülrecçâo do sr. Raul Mala-
guttl. ,;

Daa 10,16 fis 10,2? — Intorval-
lo no qual serft transmittida a
previsão.do tempo, hora certa e
notas de Interesse geral.

Das 10,25 fis 11 r-_ Segunda «par-
t* do programmá do^ studio.

15 Prestações — Sem Fiador
Apparelhos PHILIPS e TELE-

PUNKBN Cl Alto-falante. MA-
CHINAS DE ESCREVER e CAL-
CULAR. RELÓGIOS ELECTRI-
COS (quo funecionam 3 annos
som parar). CASA K. SASS, 242
rua Sfto Pedro, 242. Fone: 4-1571.

(170D6)

CARPASINA
Indicando com excellentes re-
sultados ua nstlima e bronchite

asthmatioa.
Vondo-so cm todas as phar-

macias e drogarias. Depósitos:
Rua S. Pedro 38 C S. José 75.

(4678)
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IlEIAM"1 eioliicio do
oppho

de ARY MACHADO
GUIMARÃES

A' venda na Llvr. Gomes
Pereira, Ouvidor 91, Rio.
Preço 5S000 (Pelo correio
mais i$oüü).
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No Mundo da Tela
CARTAZ DO DIA

Capitólio —* Águias Modernas",
Paramount, com Charles JRogers
o Joan Arthur.

Eldorado -r Lua ãe Mol En-
orencada", com Monty Banks.

Olotln — Radlo-Manla, comedia
falada em hespanhol, com Stan
Laui-cl e Oliver Hardy, dois films
musicaes e um jornal sonoro da
Metro Goldwyn Mayer.

Império — Alvorada do amor",
Paramount, com Maurice Cheva-
Her e Jeannette Mae Donald.

Odeott »- "Arizona lítd", Fo*
Movietone, com Warner Baxter o
Mona Maris,

Pnlaelo Thentío — "Eollles de
1930", í"ox Movietone, com El
Brendel e Marjorle Whtte.

Parisiense — "A Vlãa de Silo
Francisco", oom cântico» snornB.

Pnthft Wilnce — "O Amigo de
Napoloao", Fox Movietone, oom
Paul Muni.

Itinlto — "Esta noite... auem
sabe?", Prog Uranla, com Jenny
Jugo.

8. José — "Burlesque", com
Hal Sltelly o Nancy Carroll.

NOS BAIRROS
Flnmlnenae —- "OrphSoa üoCIr

co", com Helena Costello e "A
Dansa Redemptora", oom Doro-
Ü.y Haviur.

Gunrnuy —> "A Cabana do Pae
Thomas", Universal, com Marga*
ret Flsher.

iiosà — "Deuses Vencidos",
Metro Goldwyn Mayer, com Pau*
Une Starke.

Mascotte — "Dois Amantes",
tlnlted Artists, com Ronald Coi-
man e Vilma Banky e "O Canto
do Prisioneiro".

Nacional — "Um sonho que
vive", Fox, com Janet Gaynor e
Charles Farrell.

Pari» «— "A Vlãa e os Milagres
de S, Francisco".

Popnlnr — "O Diabo Branco",
Prog, Uranla, com Ivan Mosjukin
e "O Gorllla".

Primor — "O Perseguido", Ünl-
versai, com James Murray.

Rio Brnnco — "Letra escarla-
te", Motro Qoldwyn Mayer, com
Lillian Olsh e "Surpresas de um
beijo", com Tim Mc Coy. '

VARIAS NOTAS
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FLORIDA HOTEL
FLAMENGO.— Máximo conforto, pelo minimo preço.

Rua Ferreira Vianna, 75/77*, »
jsmy

(D 27348

Theatro Lyrico
MARCELLINI

HOJE • A's 15 hs. - HOJE
Vesperal:

II Ratto delle Sablne
Comedia em 8 actos, de

Campagna.
HOJE - A's "9,45 - HOJE
FEUDALISMO

Grande creação
de Maroelllnl

Amanh&: — DESPEDIDA
DA COMPANHIA

Festa artística, Comm. T.
MARCELINI.

I/AMA DEL CONTINENTE
Comedia em 3 actos, de

M^rtoglio
ll^BH

"LÁBIOS SEM BIPUOS" — Um
film bera brasileiro, com ambientes nos*.
sos. lindas vistas do Río fi todos ob lo-
gares encantadores da cidade é "Lábios
sem Beijos", o primeiro {Um da Cine-
dia. A tua apresentação eeri feita no
Império, no dia 10 de novembro, isto é
dentro de multo pouco tempo.

A curiosidade que reina entra o pu-
blico ,e, principalmente, entre os "fans"
do nosso cinema vae1 ser, finalmente,
"tiafdts cnm a rxliihiçb. desta produ*
cção brasileira, em que tem os papeis
principaes Lehta Sosa e Pauto Morano.

Didi Vianna, Decio Murilo, Oina Ca.
valierl • Tamar Moema completam o
elenco,

OS NOVOS 
"programmas 

DA
COMPANHIA BRASIL — Amanha, o
Odeon exhibiri "Jovens Ambiciosos",
film da Fox Movietone, onde apparècem
Sue Carol, a inesquecível heroina de"Follies", O Gloria, mudando o cartas,

CHAPÉOS PARA SENHORAS
MODELOS MISSESS A PJftEÇOS JDE CONOmmENÍJIA

Liqultlnçflo do grande BtoW de fôrmiis das mais moder-
nas palhas para chnpéos de terSo

Vendas a dinheiro por preços de importação
A. PERES & CIA. — Avenida Passos, 34 — 1" andar

Tel. 4-3441 (4176)
m

hos dá 'deliciosa' Norma Shearer em"Captivante Viuvinha", um jornal sonoro
e um "sliort" musical. O Palácio Thea-
tro vae reviver o passado successo de
Lon Cliane», em "Os Fuzileiros". O»
antigos e sinceros admiradores do gran*
de artista fallecldo, recentemente, terãn
opportunidade de o rever num dos seus
maiores êxitos, Com estes tres esplen-
didos fllms, ft companhia Brasil teri
uma semana de grande) enchentes,

GARY COOPÊ», NO CAPITÓLIO
— O sympatliico gal5 da Paramount,
Garv Cooper, esti, amanhS, no Capitólio,
com um dos seus novos films para t fa-
mosa produetor». "Adorado' Impostor",
é o titulo desne importante trabalho leu,
onde tambem actua a linda Fay Wray,

' "SANGUE POR GLORIA" — A re-
priso sonora de "Sangue por Glorl»",
esti no Pathí Palace. Assim, foi dado
ao publico rever todas as aventuras amo-
rasas dt Ed. Lowe e Victor Mac Laglen,
Dolores dei Riu, aquella "Ctannalfó**
tãn cheia dn amor, divide com elles wi
glorias do film. '—tí—

BRIGITTE HELM — «A Maravilho,
aa Mentira de Nina Petrowna" volta,
amanhã, ao Rialto.

E' uma esplendida copia sonora, onda
todos poderão sentir a arte dramática ds
Brlgltte Ilelm e Warwlck Ward. A for-
mosura e o encanto da éstrella, a par
do esplendido romance, que o film narra,
terio outros tantos elementos de agrado
qu» a Uranla vae registrar.

Chapéos para Senhoras e Misses
:m: Isái33.• pebbs
RECEBE POR TODOS OS VAPORES

novidades em modelos- e formas das mais modernas
palhas para chapéos dâ vorão, vendendo a pregos de
importação,
REFORMA CHAPE»OS TORNANDO-OS COMPLETA-

MENTE NOVOS
RÜA S. JOSÉ', 114 (em frente ao Botei Avenida)

Telephone - 2-2491 (4175)

Regina Eotel
Flamengo, próximo aos banhos de mar, rua Fer-

reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em
todos os aposentos, apartamentos com banho pro»
prio, orchestra diária. — End. Telegr. REOINA. —
Telep. 5-3752. «osso

CINE MEYER
Cinema Sonoro — Phone

9-1833

QnUi Garbo • Jolin Gllbert

ANNA KARENINA
Super lllra «yi.olironlnndo

da MSTIIO
OH! QUO PESOcomedia

Amanha — O SUBO
BRANCO.

(D 2*1681)
IIIIIIHI SM) »"¦ .S Si S .!"¦ ¦¦! I

ttsEiÈs
Estas afamadas balas

recheadas de fruetas na-
turaes encontram-se no-
vãmente á venda nas
principaes bombonieres.

(D 27338)

CINEMA GRAJAHÚ'
Jl. Barfio *» Mí-natilto. 073

HOJE
O erando trágico LON OHA-
NEY na coloual prodaecflo

com partes coloridas
0 PHANTASMA DA

OPERA
Cantada, íaliada e s-aehro»

nlanda
A llndn comedia em 3 netos
— GANHANDO O BESBBTO
Stt em matinée O TUFÃO, 8a

e 4» episódio*
(D 24720)

USMHI
MmMMxMxr

Tina (*iw jolas mais raãian-
tes da sétima arte

IM FILM DO CORAÇÃO
Complemento:
.', Interessanto produeçilo

i\:iliiral om 2 partes:

jÊÊKm
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Reapparecera

AMANHÃ
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CORREIO DA MAMIÃ — Domingo, 2 de Novembro de 1930

Avenida Almirante Barrozo, 13
Telep. 2-2142

NOVIDADES PARA VERÃO

Dr. Detal Filhei — Fhysioíhera-
pia, R. Quitanda. 17 (2-5476).

DOENÇAS DA PELLE
E SYPHILIS

(5671)

u
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UNIÃO PARANAENSE

Os paranaenses residen-
tes nesta capital

se agitam
Communlcam-noa:"Fundou-se nesta capital a

União Paranaense, que tem por
tim pugnar pelos interesses do

j Paraná, orientada no sentido da
nova corrente cívica estabelecida
pala revolução triumphante e
tendo em vlsta a necessidade da
existência, aqui, de um ¦ núcleo
social que corresponda Integral-
mente ao sentimento e ao pe.n-

: eamento do Paraná moderno, ao
. mesmo tempo quo seja um factor

de propaganda das riquezas e das
possibilidades do Importante Bs-
tado sulino. <

A União Paranaense congrega-
ri os paranaenses residentes hes-
ta cidade e todos aquelles que se
acham'< vinculados â terra para-
riaense.

A directoria da União Para-
liaense ficou assim constituída:

. .- Presidente, dr. José Nlepce da
Bllva;, vice-presidente, dr. Conra-

¦ do Erlchsen; Io secretario, dr.
Aristóteles Pereira; 2° secretario,
dr. João Dias de Paiva; orador,
dr. Julio Hauer; 1* thesoureiro,
Mario' de Castro; 2* thesoureiro,
dr. Rogério Motta.' 

A sede da União Paranaense 6
6». Avenida Rio Franco, 40, 1° an-
dar.

] Segunda feira, 3 do corrente,
fia 2 lioras da tarde, haverá uma
reunião para a qual ficam con-
vldadog todos os paranaenses de
boa vontade que a ella queiram¦JDomparec:r."

OUTRA REVOLUÇÃO!
A Rua Larga, 122,

festa,; em verdadeira revolta
com os preços de louças, pa-
pellàs, copos, etc., pois lá es-
t5o vendendo a preços mais
baixos que ás fabricas.

(5942)

Continua na Inspectoria
das Estradas

. Por aviso de hontem, o minis-
tro da VI -çâo communicou & di-
rectoria da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, que continua
servindo, até ulterior deliberação,
na Inspectoria das Estradas o
chefe da 8* divisão daquella íer-

, i-ovla, engenheiro Oscar Teixeira
Guimarães.

Collegio Brasileiro de
Cirurgiões

Na sessão, que este Instituto
Bclentifico- realizará, amanhã, se-
r& matéria de estudo a seguinte
ordem do dia:

Io, Rim polyorltlco; 2*, Aneu-
rlsma aortica-renal; 3°, Um caso
raro de clinica genltò-urlnarlo.

Vae para o seu logar
Pelo ministro da Viação fòi de-

ferido um requerimento em que
o chefo da 3* socçâo da Iüãpecto-
ria de Obras contra as Seccas,
Abelardo Mello) ex-auxlllar do
ex-ministro Victor Kondor, pediu
autorização para apresentar-se á
referida inspectoria.

.¦¦ io» m 

DII. OSCAR DA SILVA ARAUJO,
1° de Marco, 18" (3,H hs.).

Dr. F. Terra —. Prof. da Fao. de
Med.; Uruguayana, 22, ás 14 ha.
ApplicaçOes do radium.'Pro, ilr. Rabello — Trata de tu-
moreB o doenças da pelle pelo
radlirm e outroa agentes phy-

ricos. Rua 7 de Setembro, 81.
Dr. A. Ferreira dn lloan — Asslot

Faculd. S. José, 118» (2-2246).Dr. A. F. da Coatn Jnnlor —•
(Ass. da Fac.) Phjsiotherapla.
Rodrigo Silva, 7. Tel. 2-S780.

Dr. Joaquim Motta, doe. da Fao.
membro da Acad. de Med. —
Uruguayana, 104. 3's., 6's e
sabba. Ãa 4 h».

DOENÇAS DAS CREÁNÇAS

Peça-o
Senhoram

ü ^-***<?\\

> bom gosto deter-
mina que o jantar seja
rematado com um doce
delicioso, nutritivo e

áe fácil digestão. Os pratos
preparados com a Maizena Dur-
yea offerecem essas optimas pro-
priedades, dahi a crescente
popularidade de que gozam Da
próxima vez que V S. tiver con-,
vivas, ou que preparar uma refei-
ção para a familia, experimente
uma das receitas do precioso
livro de Receitas de Cozinha
da Maizena Duryea, que lhe en-
viaremos com o máximo prazçr
se V. $. nol-o pedir»

M. Barbosa Netto
& Cia.

Caixa Postal, 2038
Rio de Janeiro

GRÁTIS

DURYEA
'- (6314)

As licenças para esmolar
ás portas dos cemitérios

Da secretaria do gabinete do
chefe de policia, recebemos com-
munlcação official de que aquella
autoridade resolveu Julgar validaB
para este anno as licenças conce-
didas no anno passado ás pessoas
que pretenderem esmolar áa por-
tas dos cemitérios.

A' disposição da Noroeste
O ministro da Viação commu-

nlcou á. Central do Brasil ter
posto A. disposição da directoria
da Noroeste do Brasil, sem pre-
juízo de seus vencimentos, o
agente de 8* classe daquella fer-
rovla, Octavio de Barros Thom-
pson.

Dra. Araujo Coita . e Alo»«l»
Coats •—¦ 70, Assemb. 2 da 6.

Dr. Wlttrock — Dos hosp. crean-
ças, Berlim — OurlveB, 7.

Dr. .M__.r_r.llon Saboia — 62, Russell
3 hs. 3"o, 6*s, e sab. 6-1603.

Dr. Mnrlo G. Hamoa — Chile
23, âs 8 hs. Chamados 7-0319.

Dr. Mario de Alvarenga — Do
Serv. oreancas do H. S. J. Ba-
ptlsta. Gonc. Dias, 80, 6-0268,

Dr. Moncorvo F".| Assemblía, 88.
Res.: Moura Brito, 68. (8-4267).

Dr. Edgard FUgnelraa — Assom-
bléa, 87. 3's, 6'b e sabs. 4 às 8.

DOEÍÍÇAS MENTAES
E NERVOSAS

Dr. Murillo de Campoa, Pça. Flo-
riano, 66. 2«s., (>ii 6>a., 4 hs.

O Prof. Dr. Henrique Roxo tem
consultório no largo da Cario-
ca, 10, iias 2's 4»s e 0*s, das
3 em deante Res. Avenida
Fasteur, 296. Tel.'6-0824.

Dr. w. Schlller — R. M. Olinda,
(1—3), Tel. 6-2404.

Inat. Menlnoa Anormaea — Basi-
nasnento especial, dirigido pe-
los drs. profs. F. Esposei e A.
Leitão da Ounha. Petropolis,
630. M. Bacellar. Tel. 2113.

TUBERCULOSES E D.
PULMÕES

DOS

Dr. Heitor Achlllea — Prat. dos
Hosp. e Sanatórios da Dlna-
marca. Assembléá, 61.

Dr. Julio Monteiro — Prat.
Hosp. Europa. Urug. 208, 4 hs.

Dr. Salgado Lima — 16 annos,
pratica hospitalar. Methodos
próprios. S. José, 63, as 16 ha.

Dr. Araujo doa Santoa — Do Hosp.
de Cascadura. Trat. pelo pneu-
mothorax e processos moder-
nos. Carioca, 48. (2-1626).

DOENÇAS DO CORAÇÃO
Dr. Gerbert Périaaé —- Electro-

cardlographla. Quitanda, 14 —
3's. 6»s e sabá., âe 4 horas.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
. . . E CREÁNÇAS

Dr. Abelardo Alvea de Barroa —
R. Conde Bomfim, 300, (8-3226).
Res.: Araujos, 69. (8-3660), 3's,
4»s e 6's. de 1 ás 3.

DOENÇAS VENEREAS E DAS
VIAS URINARIAS

Dr, Julio de Macedo — II. Cario-
ca, 64-A. (18 ás 21). 2-3061.

Dr. Fernando Cavalcanti — Tra-
tamento cuidadoso e rápido da

GÒNORRHÉA
e suaB complicações. R, Gon-
oalves Dias, 30 —• (4" and.)
das 2 ás 6 hs.

CIRURGIA ABDOMINAL GY-
NECOLOGIA, PARTOS

Prof. dr. Arnaldo de Mornea —
Rua Aaaembléa, 87. Tel. 6-1816.

MOLÉSTIAS D EH1ÍNHOHAS
E OPERAÇÕES

Dr. H. Mnchndo Silvn — 1 de So-
tembro, 94. Diariamente de 9
ás 10 e 2's, 4"s e 6's, de A ás
6 h«. Tcl. 2-3-55-i. Res.: General
Polydoro 190-A. Tel. 6-2467.

;^ _# OOULISTAS 
~_"~

Ur. Gabriel de Andrade — Ooulis-
ti. — Alclndo Guanabara, 16
(junto ao Conselho Municipal).

Dr. J. Ferreira da Silva Filho —
Assembléá, 70" (2°), 3 ás 6 hs.

Dr- L. Gouvéa — R. Assembléá
88, daa 3 âs 6 horas.

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Ilnul David Sauaon — São
José, 43, dás 2 ás 6. (3-0703).

Dl, Souin Unnilclrn — Av. Rio
Branco, 143, 1° and. 2 112-4 1|2.
Res.: -— Tel. 7-3721.

Dr. Chnvea de Freltaa — Assem-
bléa, 44, 8 ás 6 1|2. Tel. 2-2928.

GARGANTA, NARI7. E
 OUVIDOS

Dr. J. Souza Mendes — S. José,
84, 3°, de 3 ãs 6, (2-1838)'.

Dra. H. Mercaldo e A. Lacerda —
Assembléá, 70. 16 ás 19 hs.

Dr. Antônio Leflo Velloso — As-
sistente do prof. Raul D. de.
8ansc:i. Largo da Carioca, 18,
de 1 ás 16 hs. Tel. 2-2796.»
Resid.; Tel. 6-2061.

Dr. A. Tourlnho — R. Ale. Gua-
nabara, 26. (9-10 e 16-18).

ANALYSES CLINICAS,
LABORATÓRIOS

Dra» E. Llndemberg e A. Mndel-
ra — Assembléá, 58 (2 hs.) —
2-0461.

Prof. Bruno Lobo — Rua Gen-
C&lvos Dias, 17, 1». Tel. 2-4863.
CIRURGIÕES DENTISTAS

Ortuvlo Burlclo Álvaro — Av.
Rio Branco, 137-8°,; tel. 8-3632.

ADVOGADOS

C. R. DO FLAMENGO
CONSELHO DELIBERATIVO

1* convocação
¦ De ordem do Snr'. 1* Vioe»

Presidente, em exercido, convido
os membros do Conselho Deli-
Lerativo deste Club, para se re-
unirem no dia 3 de Novembro
p. vindouro, 6. rua Paysandu'
207, ás 20,30 horas, para trata-
rum doB seguintes assumptos: —
a) eleição de cargos vagos na
Directoria; b) Interesses sociaes.
— J. B. Padllha, 1° secretario.

(D 27209)
: LEILÃO DE CAPE* WAR-

RANTADO

Na torma do 5 S* do art. 23 da
Lei -1102 dé 21 de Novembro de
1903, faz-se publico que serão
vr-ndldos ani leilão no dia 4 de
Novembro do corrente anno as
15 horas, no Armazém da Cia.
de Armazéns Geraes dos Estados
de Minas e Rio, 6. Av. RndrI-
gues Alves, 801-107 ses. Café
sondo:

26 aaocos café com o peso
bruto de 1.562 kilos, LoteX124,
procedentes•de Funil despacho
83, Entrada D 1|2892, saccaria
cm estado regular cõm a média
de classificação typo 7 menos
$280, tudo conforme as decla-
raçües do Warrant ri. 7699 da
mesma Cia. de Armazéns Qe-
u-.cs dos Estados dé Minas e
Rio, devidamente protestado em
25 de abril p. passado pelo car-
torio do 3" Offlolo' do protesto
de Letras e Titulos.

81 saccos café com o peso
bruto de-4.856, Lote X 366, pro-
cadentes de Itaperuna despacho
35, Entrada F 1(163, saccaria em
estado regular com a média de
classificação typo 7 mais (900,
tudo conforme as declarações do
V,'arrant n. 8057 da mesma Cia.
de Armazéns Geraes dos Esta-
dos de Minas e Rio, dévldamen-
te protestado em 26 de Julho
li. passado pelo cartório do 3°
Officio do Protesto de Letras
e Títulos.

Sendo que as condições da
venda são o maior preco r_.lma
da cotação do mercado, e o lo-
gar onde a mercadoria pode ser
examinada é o Armazém da Av.
Rodrigues Alves n. 801.

Rio de Janeiro, 30 de Outu-
bro de 1930. — Corrector de
Mercadorias —¦ Antônio Souza
Duarte. (D 24552)

SANTA THEREZA
Aludo-se esplendida residência com 14

divisões, jardim, horta e pomar, sita
A rua Almirante Alexandrino n. 768.
Tratar á rua da Quitanda 

' n. 61. Te*
lephone 4—5071. (D 26855)

ANTIGÜIDADES
Vende-se rica collecçüo de pratarla

antiga, inclusive rara peça estylo Colo-
nial. Preço de oceasião. Bua Sylvio
Romero, 27. Em (rente ao Hotel Ria*
chuelo. (D ,24836)

CASA NO FLAMENGO
Marquez de Abrantes, 27. Chaves no

26. Tratar: SSo Clemente, 39.1.
(D 26969)

Casa Stella
á RUA LARGA, 140

Continua a sua grande venda
extraordinária, por preços bara-
tlsslmos. Não tendo nada além de
36S0OO.

281000

Sellos para collecção
Particular compra de qualquer paiz.

Prefere Brasil. Phcnc 7—3036. — Dc
manha. (D 26961)

PERDIDO
Uma aenhora gau'cba pede i pessoa

que achou tim "ton ponce" com punho e
corrente de prata partida, o obséquio
entregal-o ao sr. Henri, na casa de
pianos Arthur Napoleão.

(D 26963)

LOJA OU DEPOSITO
NO CENTRO

Alugo-se & rua Theophilo Ottoni nu-
mero 185. Chaves no sobrado ou no nu*
mero 183. (D 24831)

IFORACULO IDEAL""
Tudo sabe, a tudo
— responde —

Brinquedo electro-mecanlco, que res*
ponde automaticamente, a uma série in*
findavel de perguntas de interesse ge*
ral, como: Religião, Historia, Geogra-
phia, etc. Preço 121000. Pelo Correio,
15$000. — CRASHLEY & CIA. —
OUVIDOR, 58. — LIVRARIA CAS*
TILHO — Assembléá- * 92, Rio.

(D 24824)

PEDICÜRE
Exclusivamente para senhoras. Trata-

mentú especial sem dôr; unhas encra*
vadas e callos. Preços módicos. Atten*
de a chamados. Mme, Almeida, á rua
Ibituruna, 64, casa 5. Tel. 8—5864.

(D 26946)

MÉDICOS HOMCEOPATHAS
Dr. José de Castro — Carioca, 88,

ds 3 hs. 3*s, 5*s e sab. 2-0812.
Or. P. Diaa da Crua — Ourives,

38. 15 ha. rea.; Sta. Sophia, 87
OPERAÇÕES

Dr. Fernando Vai — Estômago,
Intestinos, utero, ovarios, be»
xlga e rins. Alclndo Guana
bar, 16-A. (2-4093 e 8-1223).

CLINICA CIRÚRGICA, VIAS
URINARIAS

Dr. A. Coatnllnt — Rua Carioca,
6, 3° andar. 4 ás 6 hs. 2-3950.

Dr. Lincoln de Arnnjo — Assem-
bléa, 81 (3 ds 5 hs.). Tel. 2-3551.

Dr. Guilherme Vianna — Assem-
bléa, 70, 1» and. (2-0935).

HEMORRHOIDAS, DOENÇAS
DO RECTO-ANUS

Dr. Raul Pitanga Santos — Pas*
seio, 56. (De 10 às 12 e 2 ãs 6).

CIRURGIA GERAL

(5940)

INDÍCÂDOR
MÉDICOS

,; iur. Luis Hanos — Cons. Conde
.,'.. Bomfim, 300. Res. 686. (8-1639).' Dr. I,' Mnlngnetn — Carmo, 6' (esq.

r de S. José). 2-2652.
Dr. A. Pamplona —• Medeiros

Pássaro, 35 (8-1276) 1»» de» Mar-* oo,13, 15 ás 17 hs. (4-5203).* Dr, Henrique Duque — Rua Chi-
le, 11. Res. R Ibituruna, 73.

Dr. JoSo Pacifico — R. Frei Ca-
neca, 273; 8 ás 20. Tel. 2-1298.

» Dr. AiiKOHtn Tuvarea — Hotel WU-*, son. P. Flamengo, 2. Tel. 5-1999.
Dr. Dnuro Mendes — Assem-

bléa,- 70. (2-0935) 2«s, 4'e* o 6"B.
Dr. Gilberto" Gonzaga Romeiro

cons. S. José, 69—Res. 6-2111.
Sr. Mnrlo Corrêa — Cons.*: Qui-

tanda n. 67. Res.: Sampaio
Vianna, 109. Tel. 8.6256.

Dr. Thompson Motta — Quitan-
da, 3, de 3 ás 5 hs. Hes.: Ale-
xandre Ferreira n. 10.

Dr. Octavio Vianna —- Clinica em
geral. Moléstias das senhoras
e das croancas. Rua Uruguaya-
na, 208'— Tel. 4-2508, 3"s., 6"s.
e Sab., 3 horas.

Dr. Flavio de Moura — Cons. e
res,: R. Ministro Viveiros do
Castro n. 33. Leme. Tel. —
7-3300.

DR. BOTELHO — Cura pela
vaccina . do próprio sangue,
da' tuberculose, diabetes
câncer, epilepsia, bocio (pa-
po), moléstias da .pelle, der-
rames das cavidades, etc.
Praia dé Botafogo 296 —
9 ás 11 hs. Tel. 6-0575.
Tratamento pelos raios X

DB. NELSON MIRANDA — Se-
nhoras, syphilis e vias urina-
rias. Tumores da pello e pro-
tundos, uterinos, fibromas, ver-
rugas, bocios, gânglios. Sem
operação cortante; r. Carioca,
4S. das 9 ás 18 hs. (2-1525).
MÉDICOS ESPECIALISTAS

Dr. Renato de Sonzn Lopes,
Mol. do apparelho digestivo e
nervosas. Raios X. S. José, 39.

Dr. J. B. Cantos — Ex-assls-
tente dos professores Gosset e
Pauchet, de Paris. Cirurgião da
Assistência Publica. Chefe de
serviço de cirurgia geral da Po-
llcllnlca de Botafogo. Cirurgia
geral, com' especialidade; appen-
dicite, estômago, vesicula biliar,
moléstias de senhoras, vias uri-
narias e apparelhos. Rüa da
Quitanda 33. Tels.: 4-2868 e
6-3145. Consultas gratuitas na
Poliçilnlrrn de Botafogo, As ter-
cas, quintas e sabbados, de 8
ás 10.

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr, Daclano Goulart — Urugua-* yana, 36, (4 ás 6). 2-8762.
DR. JAYME DE ARAUJO — As-

sembléa, 98, 4» and. sala 48.
Tel. 2-4582 e 9-1124, ás 3»s, 6-s
e sabba.; das 4 ás 6 hs.

Dr. Camacho Crespo —¦ Rua Con-
do Bomfim, 677. Tel. 8-1171.

Dr. Miguel Feltosa — Da S. Casa,
Frei Caneca, 48' (4-6489).

Dr. F. CarValho Azevedo — Da
Benef. Portugueza, Pré-Matre e
S. Casa. Cons.: Av. Almirante
Barroso, 11, 1», 3 ás 6. Tel.;
2-5294. Res.: P. Saenz Pena, 33.

Dr. Álvaro Goulart de Oliveira
Rua Rosário, 129, 4° and.

Sala 7. Tel. 4-2082, das 4 ás
6 hs. (provisoriamente).

Dr. Salgado Filho — Rosário, 84.
Res. 6-0142 e esc. 3-572.3,

Veríssimo Mello e Domingos Loa-
¦min — Ed. Odeon, S. 407.

Dr. Jogo de Almeida Rodrigues
Misericórdia, 6. (3-1003).

Carlos dn Silva Costa e Verlaal-
mo de Mello — Edifício do Cl-
nema Gloria, salas 2 e 3 —

i Fraca Floriano, 33.
JOSE' PEREIRA LIRA — Qui-

tanda, 59. (2° andar).

PROFESSORES

ANNUNCIOS

Leonor Grnnjo. Do I. N. Musica
Leciona violino e theorla 6-0951.

HOJHEOPATHIA
Almeida Cardoso & Cia. — Rua

Mar. Floriano, 11. Tel. 4-0993.
Coelho Barbosa & Cia. — Rua

Ourives, 38. — Tel. 4-3781.
Affonso Corrêa Bastos & Cia.,

rua S. Pedro, 247. T. 4-3048.
PREPARADOS PHARMA-

CEUTICOS
Xnrope de S. Braz — Para toose

grippe, e moléstias do appa-
relho respiratório. Em iodas»
as pharmacias e drogarias.

CORRETORES DE FUNDOS
PÚBLICOS

Lucrecio Fernandes de Oliveira,
1« de Marco, 83. Tel. 4-4468.

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenida — O mais central

do Rio-End. Telegr. "Avenida".

OS MELHORES CAFftS
MALA REAC —• E' o melhor. Sa-

cadura Cabral, 141-161. T. 4-0205.

CARPÂSINÂ
Indicado com oxcellçntes re-
sultados na asthma e bronchite

nsthmatlca
Vende-se cm todas as phar-

macias e drogarias. Depósitos:
Rna S. Pedro 88 e S. José 75.'¦'._ (4679)

MUSA SEIVA
Sueco fresco do MUSA SA-
PIENTUM qne melhor resulta-
tado tem produzido nas bronchl-
tes, tosses, grlppes e escarros

de sangue -
Vende-se em todas as phar-

macias o drogarias. Depósitos:
Rua S. Pedro 88 e S. José 75.

(4579)

Piano Allemão
Vende-se 1 cora cepo de metal e cor-

das cruzadas, cir acaju', baratissimo —
São Francisco Xavier, 449, Maracanã.

., (D 26978)

RENDAS DO NORTE
É COLCHAS DE FILET

E' especialidade do CENTRO DAS
RENDAS. Avenida Passos, 75.

(D 26999)

Piano Allemão
Vende-se um Bechstein, sem uso, côr

clara. Preço barato devido urgência —
Rua Barão Mesquita n. 507.

(D 24814)

CASA
Aluga-se com todo o conforto,

RUA AFFONSO PENNA n. 25.
(D 24860)

APARTAMENTOS EM
LARANJEIRAS

Aluga-se quatro apartamentos em pre-dios acabados de construir, tendo cada
ura, tres quartos, urna sala, banheiro com
todas a) comm o'] idades, cozinha, quin-tal e banheiro para empregados, i rua
Alice n. 48. Alugueis 450$ e 500J000,
com contrato de um anno. Trata-se i
rua Uruguayana n. 112, 3° andar. —
Telephoné 3—5231. (D 26884)

MOVEIS MODERNOS
Para residências e escriptorios, preçosde fabrica. Rua Buenos Aires n. 95.

(D 26889)

RECORTE E GUARDE
Ovos Rhode Island Red — Raça pu»ra., Dúzia, 8(000. S

Orlando. José, 74, 1». —
(D 26895)

ALUGA-SE
Quartos para easaes e rapazes, com

pensão ou sem pensão, á rua Cassiano
numero 2. (D 26896)

Avenida Paulo Frontin
Mimosa casa, propria para casal de

(Ino gosto, mobilada com esmero, alu-
guel 400(000 e taxas; cede-se a quemficar com os moveis. — Rua Santa
Amélia a. 1. (D 24804)

DECLARAÇÕES

CLINICA DE VIAS
NARIAS

URI-

Dr. Rodolpho Josettt — Ex-Di-
rector do Dispensario Central
de Propbylaíia . das Doenças
Venereas (Saude Publica).
Longa pratica dos hospitaes
da Allemanha. Trata, pelos
mais recentes processos. Mo-
demos methodos seguros é ef-
ficazes de diagnostico e thera-
peutlca. Urethroacoplas ante-
rior e posterior. Cystoscoplas,
Diathermia e Alta freqüência.
Cura radical de gota militar,
cystites, prostatítes, orchites,
hydroceles, hérnias, phyRiòsea,
tumores, Impotência genital,
etc.— Rua 13 de Maio n. 44,
V and.,— Dias uteis das 8 âs
11 e das 16 ás 19 hs. — Do-
mlngos e feriados das 10 ds
12 hs. Tel. .2-1000. :

CIRURGIA GERAL E GYNE-
COLOGICA

Dr. Rocha Hola — Uruguayana,
62. (2 ds 6) '— 2-0411. Res.:
Conde Bomfim, 87. (8-1575).

Ur. Lefio de Aqnlno—- Cons.: Ra-
malho Ortigão, 9 (2.5602).

CIKURGIA, MOL. SENHORAS
. VIAS URINARIAS

Mr. E, Decourt — Uruguayana,
104, 5 hs. (3-4857).

DOENÇAS DOS RI*S; RH.XI-
GA, PRÓSTATA E URETHRA
Dr. Álvaro Montlnho *— Buenos

Aires, 77. De 8 âs 8 1|2. '

C. R. DO FLAMENGO

ASSEMBLE'A GERAL

2* e ultima convocação

De ordem do Sr. l" Vice-Pre-
sidente, em exercício, convido os
asaociados deste Club, quites
com a thesouraria, a se reuni-
rem em assembléá gei-al extra»
ot dinaria, segunda e ultima con-
vocagão, ás 20,30 horas do dia
4 de novembro, na sedo torres-
tre do Club, & rua Paysandu 267,
para tratarem da seguinte or-
dem do dia:

a) eleição para Presidente;
b) Interesses sociaes.
•T. B. Padllha, 1° Secretario.

(D 26706)

QUESTÕES FORENSES EM
PORTUGAL

Inventários, cobransas, etc. —
Dr. L. Machado Guimarães,
adV.,» correspondentes nas prln-
cipaes cida.des de Portugal —
Rua 1" de Março, 43, .7" andar.
—. Phone 3-0528. (D 21742)

luta Liberal
Valsa gaúcha

Dedicada ao Exm° Snr.
Dr. Getulio Vargas o gran-
dioso proclatnador da 2."
Independência do Brasil na
gloriosa aurora de 24 de
Outubro de 1930.

Musica de VIUVA GUER-
REIRO.

Brevemente á venda na
Casa Viuva Guerreiro, rua
7 de Setembro n° Í69.

(D 26941)

Modista particular
Faz,vestidos, manteaux, costumes paratodos os pretos, Rua do Rosário n. 137,

próximo á Avenida, 1» andar.
(B 24856)

VAE CONSTRUIR ?
Consulte nosao preço

Cândido de Albuquerque
Engenhetro-Architecto

R. Carioca 40-1» - De 4 ds 0 hs.
(D 26985)

JORGE TÂTÁGIBÂ
Cir. dentista. Collocação de dentes

artificiaes, por preços módicos e garan-tidos. Cons. Avenida Rio Braneo, 111,
sala 307. — ED. PORTELLA.

(D 27357)

MOLDES DE CAMISAS
5$, pyjama St, cueca 3$, no CENTRO
DAS RENDAS; Av. Passos, 75.

(D 26998)

ftXU/HIM

General Camara n. 213
Aluga-se o grande armarem e o 1°

andar. Está aberto; tratar: Bastos de
Oliveira S. A., rua do Ouvidor, 81, l".* 

(D 26930)

^-HfiK ¦' . .* jJBqr
Grande moda em diversas

combinações de cores. Preto o
branco, Preto e etnzá, Marron e
branco e outras cOres.

Novidade em pelllca envernl-
zada, pelllca marron, pelllca
beije e setim preto.

Em chromo preto, marron e
pellica envernizada.

Lindo modelo em pelllca bois
de rose e pelle de cobra.

PELO CORREIO MAIS 2*500
TODOS A'

Casa Stella
RUA LARGA 140

RIBEIRO & PUCCIO
(4597)

Apparelho de remar
Vende-se um "Spalding", completa*

mente novo, por preço excepcional. —
Tratar á rua Camerino a. 150, com
Raul Fllho^ (D 27205)

APARTAMENTOS
Com 5 petas, Inclusive quarto de ba*

nho completo e cozinha com fogio a
gaz, alugam-se esplendidos & rua do Ria-
chuelo n. 340. (D 24546)

Machinas de escrever
e caixas registradoras, concerta-se e ven*
de-se; officina de primeira ordem; atten-
de-se a chamados. Rua Buenos Aires
n. 143. — Phone 3—5155.

(D 25573)

CONCERTO PIANOS
' E atitopianos-mar-tima perfeição. Ex*
tineção cupim garantida, machinas, te*
ciados, caixas, etc, dando referencias.
Phone 8—0241. (D 26915)

GRÁTIS
Esti doente?
Quer saber o que tem?
Dirija nome, edade, profissão e en-

dereco com sello i Caixa Postal 1711 —
Kio. (D 24788)

CAMISAS SOB MEDIDA
Cuecas, pyjamas, kymonos. robe cham*

bres. Executa-se com o máximo esme-
ro. Com o tecido do freguez.' Manda-
mos buscar e entregar a domicilio. Rua
Ubaldino do Amaral, 74. Tcl. 2—0327.

(D 24789)

Machina para 
"Pipocas"

Vende*se uma superior machina com*
pletamente nova. Ver e tratar: Rua
Visconde Uruguay, 522, Nictheroy.

(D 24780)

PALACETE FERRAZ
R. Vise- Par-.n-.gyS, Ifi. T-l-phon*

2—2799. DispSem de amplas salas parafamilia de tratamento, comida de pri*meira ordem, grande parque, a preçosmódicos. (D 24779)

NERVOSISMO
DR. PLINIO OLINTO — S. TO*

SE', 110. — 14 boras.
(D 24773)

UEUNAMI u VH^Â
Exposição scientifica

e literária d--* "Sexualidade e
do Amor", Ulustrada com
suggestivos casos de sensnali-
dade moderna. Estados sociaes
e degenerecencias psychicas.

Illustrações do autor.
—: PREÇO lOfOOO :—:

Edição da Livraria
FREITAS BASTOS
(Antiga Leite Rieiro) b'

21 A - R. Bittencourt da Silva
(4173)

FLAMENGO
Aluga-se quarto e sala de frente, ri*camente mobilada, agua corrente, pensãofranceza de primeira ordem. — RuaAlmirante Tamandarí n. 38.

(D 24776)

Associação dos Emprega-
dos no Commercio do

Rio de Janeiro
AVISO

A partir do dia 1 do andante, o ho*rario. do Laboratório será das 8 ás 11horas. Entrega do material das 8 ás 10horas. Exames de sangue ás segundas
e quintas, das 8 ás 11 horas. — Hono-
rio José Rodrigues, director da Assis-
'«"-'a- (4580)

CASAS PARA NEGOCIO
Alugam-se 2 bons armazéns á rua Ca*chamby ns. 235 e 237, próprios para bo*

tequlm e bilhares, pharmaeia, armarinho,
louças t ferragens, por não existirem
alguns destes negócios no locai; chaves
«•0,245. . (D 27353)

DINHEIRO
Empresta-se sobre caixas registrado*

ras, sem precisar sair do seu estabeleci*
mento; juros menores do que qualquer
outra casa, sigilo absoluto; Informa-se
4 rua Buenos Aires numero 143.

Procura-se
para desenvolvimento, orsranlsaçllo, vonda » exportasüo do

Oleos de lubrificação e graxas estrangeiras
technico especialisado.

ExlKindo-iso atteistados de lonea pratica para dirigir a

Secção de Oleos e Graxas
d'uma Importante firma desta praça.

Offertas com referencias o retrato sob "OLEO" nesta
folha.

SRS. DENTISTAS
Vende-se perfeito^ conjunto composto

áe combinação, cadeira e compressor .Jíit-
ter, sicgno, Telephoné 7—3145.

(D 26793)

¦ ¦lij-òj

ESCOLA URANIA
Dactyíographia, C.. Commercial, E.

Mere, Arith. e linguas; Sete de Se*
tembro. 107. Diurno e nocturno.

(D 25561)

MANDE PREDIO NU CEN1M*
Constando do grande arma-

zem c sobrado corrido, com fren-
te para duas ruas, área 500 me-
tros aproximados. Informações,
rua São Bento n. IS.

(D 27237)

MASSAGISTA
Diplomada pela Escola Durville, de

Paris, executa quaesquer massagens re-
ceitadas pela distineta classe medica .—
Tem obtido optimos resultados no tra-
tamento de; anemia, unfcyiose, dores nos
rins, impotência, magreza, neurasthenia,
obesidade, paralysia, prisão de ventre,
rheumatismo, etc. — G. Thomas. Rua
da Carioca, 59, 4° andar. lei. 2—1906.

(D 26714)

PETROPOLIS .
Aluga-se grande e confortável casa

com lindo jardim, propria para família
de tratamento ou legação, á rua Santos
Dumont n. 460. (D 26695)

PETROPOLIS
Aluga-se confortável residência com

garage. Proximo á estação. — RUA
SANTOS DUMONT, 617.

(D 26693)

PETROPOLIS
Aluga-se uma casa com chácara, á rua

Westphalia, 1041. Inf, Tel. 6—0940.
(D 26699)

CASA CHIC
Aluga-se uma boa casa mobilada ou

sem moveis, com 3 quartos, 2 salas e
garage, para casal, perto dar praia, i rua
Garcia d'AvÍla n. 6$t em Ipanema. —
Informações: Telephono 7—-4727. ,

(D 26765)

ICARAHY
Alugam-se casas, appartamento e quar-

tos proximo ao mar. Inform. RUA MA*
RIZ E BARROS numero 184.

(D 26738)

Caixas universaes para
— typos —

Vende-se novas e usadas, neste Jor*ntl. Tratar com ar. LUIZ AYRES.
(19284)

BOA CASA
Aluga-se confortável casa i rua Jun-

qullhos n. 2, Santa Thereza, As cha*
ves estão no numero 8.

(D 24626)

Sorveteria "Standard"
Vende-se Uma superior machina para

sorvete, um só conjunto, batedeira com
motor e conservadeira, propria para ser
installada em qualquer porta. Ver e tra*
tar no Parque dc Diversões,' á rua Ca-
rollna Machado n. 238, Madureira.

(D 24782)

LOJA
Aluga-se ampla, da rua'do Senado,

285. Tratar com sr. Silva, rüa da Qui-tanda numero 174, Io andar.
(D 24816)

PIANOI ! íl li v
Compra-se ou aluga-se pia.

no Crapaud em bom estado.
Dirigir-se ao "Correio da Ma-
nhã", iniciaes S. de B.

(5682)

Livraria Alves
Livros colleglaes e acadêmicos. —

RUA DO OUVIDOR, 166.
(5347)

60, RUA COPACABANA
Aluga-se apartamento bem mobilado,

com optima pensão, para casal ou cava-
lheiro, casa belga. (D 26707)

CÜNSIRUCÇÓES A PRAZO'
Atí o dobro do valor do terre.

no. Sem entrada, sem commis-
sâo. Prazo longo, com ou sem
amortização fixa. Juros de 12 '_'
contados sobre o Baldo devedor.
Credito Immobillarlo Soe I/tdã,
Carmo, E8, tel. 4-6221.

(2874)
"ÁLBUM DO PROGRES-
SO DO RIO JANEIRO"

0 Álbum da Revolução
A poderosa, empreza Álbum

do Progresso Brasileiro, consti.
tulda nesta Capital, de elemen*.
tos do nosso alto commercio o
Illustres Intellectuaes, lançara,
brevemente o "Álbum do Pro-
gresso do Rio de Janeiro", que
é verdadeiramente o Álbum da
Revolução. Vae ser a obra da
publicidade mais bella e rica que
ja se fez no Brasil. 600 pagl-
nas deslumbrantes. Heroes da
Revolução, urbanismo, belleza
feminina, commercio, Industria,
sports, magistratura, etc, etc.
Emfim, minuciosamente, todo o
progresso e grandeza do Rio da
Janeiro, da Segunda Republicai

(D 24825

ARMAZÉM
Aluga-se o do Boulevard dé S. CíííIí*

tovão (Avenida Lauro Muller), 94, ten*
do tambem entrada pela rua Mariz •
Barros, Praça da Bandeira. Aa chaves
estão no numero 96. Trata-se na rui
Sete de Setembro n. 34, «obrado.

(D 27049)

Piano Allemão
Vende-se um rico e superior, com ar.

macão de metal e cordas cruzadas. Rui
Buenos Aires n. 296, térreo.

(D 26655)

HOTEL AURORA
Rua Silveira Martins, 164 — Bial

salas para casal e quartos para solteiros)
optimo passadio é preços módicos. Pho-
nc 5—2724; só familiar.

(D 25798)

DENTE

APARTAMENTO
Escuro, abalado, desviado, pyorrhéa,

(D 25582) .flstulas, gengivas sangrentas; trata*
mento seguro; exame grátis. Telephoné
2-0360.  (D 369351

Ns rj5 Prirs Kiniriimi, U, Sen»*
dor Euzebio, aluga-se um para familia;
tres quartos, duas salas, cozinha t ba*
nheiro com aquecedor, 350(000.

(D. 24569)

Jacarepaguá
Aluga-se lindo bungalow acabado de

construir, próprios para noivos. Telé*
phone 8—1453.  (D 27204)

CASA MOBILAfíÃ"
Aluga-se por 1:200(000, em logar alto,

muito fresco, melhor que Copacabana,
mobiliário moderno. Rua Voluntários da
Pátria n. 479. (D 26802)

Jacarepaguá
Aluga-se a familia de tratamento, portres mezes, confortável casa, mobilada

ou não, com grande chácara, perto da
Praça Secca. Trata-se na Villa Ziida na
rua Dr. Bernardino, ou na rua da Qui*tanda n. 28; (D 27250)

COPACABANA
Aluga-se o predio n. 121 da rua Fi*

gueiredo Magalhães, com sete quartos,tres salas, garage e mais dependências.
Inform1";"" p*tn M#phnn* 7—40.1?;.

 (D 27247)

APP. 420$000
No Cattete, a quem ficar com os mo*

veis novos, com 2 q.. 1 sala, cozinha,
área, quarto banho. 5—1543*.

(D 27351)

ECONOMIZE GAZ
A conta augmentou? Telephoné 2*1356

s 8-1056 quê feri o exame necessário.
Concerta-se, limpa-se e gradua-sé parafazer economia. Chamar MULLER.

 (D 24810)

LECLERC & Co.
AGENTES DE PRIVILÉGIOS

E MARCAS DE FABRICA
E COMMERCIO

RUA URUGUAYANA, 104,
ESQUINA DE ROSÁRIO

Encarregam-se de contratai e promoveru fornecimento da machina para fabri*cação de cigarros funiformes, privile*giada pela patente de invenção numero
i1;,5Jív da qual «- concessionárioEVVALD KOERNER.

_______ (D 26850)

.165) FOLHETIM DO !'C0 RREIO DA MANHA"

¦m

| Torcuato Tárrago |

" U «J.lll.lEi IFIJ «*-L;i.lv

(Traducção para o "Correio da Manhã")

SETIMAPARTE
"Bu julgava que o senhor não

podlu sabei- nada que pertencesse
a essa desdltosa creança.

O condo poz-se de pi, e olhan-
do do maneira aterradora para o
coronel Berdier exclamou:

— Deus no cí-o e eu na terra
•omos os que sabemos a verda-
íe dns coisas.
. "Ha abysmos de abysmos e es-
tes devem desapparecer...

"Por Isso, o senhor irá ama-
Bliã á minha fazenda!

"Irá Rosa Flores!
"Irá Elisa!
"Espanta-o tudo isso?
"Não duvido.
"Quando a consciência está tor-

pa, o terior assoma á superfície...
"Sr. Berdier !
"Eu não venho provocal-o.

"Venho tão somente para que o
senhor taiba o quo lhe falta saber
de sua historia."O senhor, que me tem visto
opparecer, de quando cm quando
como um agente tenebroso, para
encher de sombras aquilio que
estava cheio de luz, conhecer-me-
á manhã.

"Leio-lhe nos olhos a cólera.
"Sinto ferver o seu sangue em

torno do coração.
"Adivinho-lhe o pensamento,

fixo neste momento na ponta de
uma espada ou na bOca de uma
pistola.

"Mas rogo-lhe de ter calma.
"Eu procuro-o ao senhor, por-

tanto, como na solidão do deserto
o leão procura o tigre

"Somos tal para qual, coronel
Berdier. ,.'"*',,'.''. ',"Condivo-d para minha casa,
o tem o dever de ir lá.

"Com o que ,tive.,a honra, de
lhe dizer, creio..qúe.nãò me dei-
xará de áttender."O homem que, como o senhor
faz alarde de valente vae a toda
parte."Devo esperal-o, não?

Sem falta alguma, disse o
coronel, extremamente pallido."Vejo que a sua reunião de fa-
milia tem um caracter extraordl-
nario, e o meu dever é assistir a
ella.

Rosa Flores Irá?
Irá.
Confio na sua palavra7CÓmn eu confio em que ama-

nhã á noite o senhor acaba com o
coronel Berdier ou o coronel Ber-
dier acaba com o senhor.

O conde sorriu tranquillamen-
te, fez uma ligeira cortezia e res-
pondeu com um dos seus agrada-
veis sorrisos:

Vejo quo Já está tudo dito e
é inútil falar mais."Agora, com a sua licença, per-
mitta-me que estudo os seus bel-
los quadros por um momento.

E, sem demora, passou a nx'a-
minar as telas com verdadeiro
Interesse de artista.

Depois, despediu-se friamente,
com certo desdém lnsultante que
quasl cegou do cólera o coronel
Berdier.

Quando eUe lhe saiu de casa,
o coronel não pôd» <i»lxar de ex-
clamari

Quem será este homem?"O que quererá elle?"O que desejará?"Elle conhece-me o passado."Sabo a minha historia."Procurará üma vingança, ou
uma reparação?"Provoca-me e sorri-me."Insulta-me e contem-me."Falou-me de tudo e de nada."Nem uma só vez me tratou
de "cavalheiro".

"Quem será?"Ha algum terrível fantasma
na minha existência, que me per-
segue!"Oh!

"Meu Deus!
"Será verdade que o sangue

pede sangue?"Quem é esse homem?
E, passando-lhe pela mente uma

recordação horrível, erguenao-se-
lhe talvez no fundo da alm.i um
véo tenebroso, viu lá uma pagina
negra, a mais negra de sua «ida,
e o coronel epllogou:

Céos !"Poderão os mortos voltar á
vida?

"Ohí
"Não! ...
"Jamais!

VIII

LINDA CASA 
"

Aluga-se com 3 quartos, 2 salas, um
quarto de banho com banheira, aquece-dor, bidet e W. C.j cozinhe com fogãoa gas. Tudo novo e moderno. Infor-mações e ver i rua Pontes Corria, 16,ounga.uw' li. 3. Tricô 350J00O — Rnde Mesquita. (D 26970)

CASA NO LEME
A familia de tratamento aluga-se uma

com' 3 salas, 5 quartos e mais' dependen-
.cías, á rua Gustavo Sampaio n. 170.
Tratar -no numero' Í64". ílWi.1
__. (D 26939)

VENDEDOR
Precisa-se de# um bem j*eiacionado no

ramo de padarias, confeitarias e sorve-
terias. Cartas dando referencias á cai-
xa deste jornal numero 21.

(D 26776)

CORTINAS E STORES
TOLDOS EM LONA

Executamos qualquer modelo. Catte*
tc n. 61. Telephoné 5—2288.

(D 27133)

PIANO PLEYEL
Vende-se por 900?000, em perfeitoeslado, negocio urgente. RUA MI-GUEL DE FRIAS n. 41, casa S.

(D 27037)

DE GRAÇA
Soffi-eis do systema nervoso ?

Esgotamento physico e mental,
neurasthenia, frieza feminina o
impotência ? Peça o folheto do
Dr. Hikcrn. Preciosa leitura bo-
bre o tratamento. Caixa Postal
n. 2.538 Rio de. Janeiro.

(D 25905)

ACADEMIA DE CORTE
ECOSTURA

í

Curso completo de corte e costura emtres mezes, ensina professora viennensc.Garantido suecesso. S0$000 mensal. 
MALVINA KAHANE; - RUA DACARIOCA n. 59, 1° andar.

(D 24618)

CASA MOBILADA
RUA PAYSANDU'

Aluga-se, pelo tempo: qut se combi-nar, a familia de tratamento. Informa*
ções na mesma rua n. '149.

 (D 26772)

CASA - COPACABANA
No posto quatro, em centro de

grande terreno arborizado n
melo minuto da praia. Trapassa-
se o contracto. Tratar ua mes-
rn», nia Constante Ramos n. 23,

Armazéns e sobrado
Alugam-se doía, juntos ou separados,

na rua BarSo de Bom Retiro a. 173,
esquina da rua Álvaro .Ai chaves ea-
tSo na rua Álvaro, 6. Trata-se nt rui
Sete de Setembro, 34, sobrado. Aluguel
dos armazéns 400(000 e 300$000, e do
sobrado com cinco quartos, 400)000.

(D 27046)

Copacabana — Posto 4
Alngam»sc bungalows, moderna instai

bcüo, jardim, garage, 4 quartos, 2 •*„
hall e dependências; praça Eugênio Jan(lim, 10, junlo Xavier da Silveira.

(D 25623)
^ ENGENHO DE DENTRO

Aluga-so a casa de sobrado
nova da ru(i Dr. Bulhões n. 123.
A. As chaves estão no a. 121
onde se trata,(D 

28757)

RUA ASSEMBLÉIA, 54
— Predio —

Aluga-se. Trata-se: Tel. 5—1823.
(D 24435)

Cintas para Senhoras
Soutien-gorges, cintas de elástico.e te*

cidos, feitos e sob medida, especlallda-
de em cintas MODELADORÉS. Fa.
ciiita-se o pagamento. — Rua Vlscon-
de de Itauna n. 145, loja. — Telepho
ne 4—3642, Praça 11 de Junho. —
CASA MME. SARA.

(D 26838)

TIJUCA
Aluga-se o predio da rua Cascata no-

mero 64, Tem ttirphonc, Iuíj gü « tir
trada para automóvel.

(D 27284)

Barata Chrysler 75
Vende-se uma com pouco uso, em per*feito estado ou troca-se por Ford, com

volta. Veiga, rua S. José n. 44, 1° an*
dar. Tel. 3—0911, até 11 horaa,

llí 26734)

PETROPOLIS
Vivenda ideal, todo conforto, 4 quar-tos, duas salas, etc, bom terreno arbo-

rizado, aluga-se. Trata-se no mesmo —
Piabanha n. 824. (O 26737)

SÓCIO —40:
Em negocio no centro, ji bastante

desenvolvido e com grande clientela, pes*soa idônea, dando e solicitando referen*
cias, acceita um sócio com a quantiaacima, sendo o'mesmo o caixa, O nego-
cio é de fácil comprehensão e deixa
mensalmente um resultado de 20 a 25 %.Retirada mensal de 3:000(000. — Para
mais detalhes, cartas neste jornal i cai*
xa n. 26. (D 27242)

BOTEQUIM
Vende-se, com morada para familia,

9 annos de contrato, um bem montada
botequim. Facilita-se o pagamento. Rua
Dois de Maio n. 128 A.

(D 27241)

TIJUCA

Temos o dever de voltar os olhos
para outra parte, ao escurecer do
dia em que oceorriam as scenas
que acabamos de descrever.

A acção sombria, poderosa c
quasl Irre3sistlvel do conde de
Benidorme deixava-sa «nntir em

1 toda e. parlet

| A. condessa de Monreal, que
havia permanecido encerrada todo
o dia nos seus aposentos mala re-
servados. ' •

A condnssa, que não tinha que»
tido communlcar-se nem com a
propria filha.

Ella que, entregue a uma pro-
funda e constante meditação, pa-
recla sondar todo o passado de
sua existência, recebeu uma carta
concebida nestes termos:"Amanhã a estas horas — se-
riam sete da tarde — uma das ml-
nhas carruagens parará & porta
de sua casa."Suba para ella com a sua for-
mosa filha e hão sè Importe saber
de mais nada."Assim o ordena o seu respeito-
so creado — Estevão".

A condessa leu a carta, por duas
ou tres vezes como oo lhe fosse
Impossível cònvencer-se da rea-
lidade..

Cahlu em profunda meditação
depois de algum tempo, e excia-
mou afinal:

— Oh!"Nem sequer me atrevo a P3n-
sar que possa ser certo o que
suecede!"Quereria suppOr que tudo era
filho de um sonho, que a revê-
.ação desso homem que usa o
titulo de conde de Benidorme era
um embuste."Mas esta carta?"Esta carta volta a apresentar-
me a verdade crua e nua!"Ah!

"Não queria sondar o abysmo,
pias é preciso,

Ergueu-se pallida" e dominada
por profundas emoções, e puxou
o cordão de uma campainha.

Ehtt-ou logo uma creada de sua
confiança, e .segundo o costume
estabelecido na casa, aventurou-
se a perguntar antes de receber
qualquer ordem:

A senhora quer que lhe sir-
va o jantar aqui?

Não! respondeu seccamen-
te."Avise a senhórita que não me
espere na sala de jantar."Depois chame o meu adminis
trador, o sr. Esplnosa para que
venha falar-me.'A creada cumpriu fielmente a
incumbência da condessa, e trans-
mittlu a ordem ao probo adminia-
trador.

Era a hora em que este, depois
de haver empregado o dia todo
no. exame e estudo das contas de
casa e dominio de Monreal, se
consagrava por inteiro aos pra-
zeres da vida domestica.

Sentia na sala de jantar o rui-
do da baixella.

Percebia alguns perfumes cull-
narios que vinham da cozinha, e
com a espectativa de uma boa me-
sa e de uma consciência comple-
tamente tranquilla esperava a
presença de sua esposa para Ir
desfruetar, em companhia delia,
os pratos que sob a sua intelli-
gente direcção se tinham combl-
nado.

A's vezes, em melo da contem-
plaçâo quasl mystlca em que es-
tava sepultada a sua alma, sentia
.uma pontada dolorosa e terrível

ao lembrar-se do estado dos nego-
cios da casa de Monreal.

Mas, Isso não era mais que uma
questão de momento, visto que ellenão podia evitar nada do que se
passava.

Assim, ao receber a ordem da
condessa de ir Immedlatamente
vêl-a não pOde de deixar de darum salto na commoda poltronaende estava reclinado, não tanto
de surpresa como de inquietação.

O que haveria?
Como o chamavam a uma horatao intempestiva?
O sr. Esplnosa sentiu um des

gosto interior que em vão quizdissimular.
Mas, cumpridor sempre das or-

dens da condessa, pediu o chapéo
e, com assombro notável e des-
gosto do sua carinhosa familia,
dirigiu-se Immedlatamente aos
aposentos da senhora condessa,
como elle lhe chamava, adiando,
com grande pena de sua parte,
c reponso que começava a des-
íruetar naquelle Instante.

Quando a condessa de Monreal
o viu entrar, ordenou-lhe que fe-
chasse a porta.

O administrador, julgando que
se tratasse de dinheiro, aventu-
rou-se a dizer:

Tom alguma difficuldade, se-
nhora condessa ?

Ah!
"Muito grande, meu bom Espi-

nosa.
A caixa está bem provida."Quanto necessita, minha se-

nhora ?

Aluga-se boa casa e chácara na Es-
Irada Nova. Trata-se na rua Estrella

(D 25968) numero 72. (D 26722)

A condessa sorriu com amargu»
ra, e respondeu:

Não é de dinheiro que eu pre»ciso.
Não?

"Então, em que é que a possoservir ?
,Ta. o vae saber."F,ente-se primeiro, e dê-me at-

tenção.
O administrador obedeceu emsilencio, á ordem da condessa, não

sem • primeiro expressar alguma
inquietação nos olhare-.

Ella prosegulu:
Sempre, sr. Espinosa, tem

sido fiel servidor de nossa casa, esõ o senhor tem sido o deposita-
rio de muitos segredos delia."Não somente lhe conhece osdomínios, os rendimentos, pleitos efortuna.

"Está ao par da vida de muitos
seus antepassados, e especialmen-
te dos factos que sucederam na
casa desde começos do século,
quando o senhor entrou a nosso
serviço, até ao presente, em queé o administrador geral da casa."Portanto, vim-lhe falar rle umfacto que sô o senhor conhece.

Perturbou-se um tanto o adml-nlatrador. ,
Mas, acto continuo, respondeu:Muitos factos têm oceorrido

na casa, e seríl sempre para mimuma honra merecer a confiança
de vosso, excellencia.

Por issn mesmo appello parao senhor, replicou a condessa, ca-da vez mais pallida."Tenha a bondade de me ouvir

com extraordinária attenção, poli
o caso o merece.

O administrador geral fez-as
todo ouvidos, visto que assim Ih'o
exigiam.

Verdade é que desde algum tera-
po os negócios da casa de Mon-
real o faziam estremecer.

A condessa deu principio ft sua
narrativa do modo seguinte:

Lembra-se do sr. conde, meu
marido ?

Esta pergunta, apparentementa
simples, fez estremecer o adminis-
trador.

Ah!
"O sr. conde !"Como 6 possível não me lem-

brar ?
Perfeitamente! disse a con-

dessa como dominada por uma im-
paciência febril."Já que se lembra, deve sabei
muito bem que, por effeito de ca-
racter, antes que por outra cau-
sa, estávamos neparados."Meu marido vivia em Cordo*
va e eu em Madrid."Por conseguinte, o unico laçc
de união que parecia existir en-
tre nfis era a nossa filha Luiza,
visto que o senhor era o encarre*
gado de a levar para que ella pas-asse metade do anno com elle,
e a outra metade commigo."Não é assim ?

Ah!
"E' verdade! respondeu o sr.

Esplnosa soltando um suspiro.Pois bem, prosegulu a con-
dessa fazendo um violento esfor-
ço sobr» si própria.

(Continua)
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Os colletes, cintas e

soutien-gorge, de
Mme. Berthe,

fazem as senhoras
elegantes

4-5107

RUA OUVIDOR, 148

(5518)

APARTAMENTOS
GUARATIBA

Novos, pequenos e modernos,
únicos no genero, com todo con-
forto pnra solteiros ou casaes,
á prefos lncúmparavcls, & tra-
vessa dos Aymorés n. 17, Cattete,
tambem com entrada pela tra-
vessa (junratiba ns. 40 o 42.

(D 26920)

APPARTAMENTOS DE LUXO
OS MELHORES DO RIO

Para famílias' de* lino trata-
mento, no melhor local do Fia-
mengo. "OASA TAMANDARÉ",
rna Almirante Tamandaré nn-
mero 77. (D 26928)

ESPLENDIDO ANDAR PARA
ESCRIPTORIOS

Aluga-se o 2° andar da rna
Primeiro do Marco n. 17. Tra>
tar "Bastos de Oliveira" S. A.,
_ rn» do Onvidor, 8i, .

(D 2<9W

PALACETE A'BEIRA-
MAR

Vende-se cu'. nluga-ie um luxuoslssl-
tao, com 1 quartot, cinco salões, gora-
te para trea automóveis. o tro quartos
pira creados. Ver à Avenida Delpbim
Moreira n. 270, s tratar directamente

com o proprietário sr. Corre», pelo te*
ltphone 8—5939, das 8 éa 11 o 13 áa 17
horas. *-*¦ (D 36536)

Pa* a c. húmem
elegante

O homem que
raste t^m, sab
que para estac eli!»

f;antecomamco>latinho moll***-, é
nsCcssãciô qut
«te sa mantenha
ent sua oteíbori n-*p<|HIM

Oaxmnwsp
«ABBaBMTZ,-

pata coüatiníiots csiâo fqtQs
para prender bem e éttã ift*-
definid-amenta Sâo âfi Custo
laminado de u quilates* e ha.
os de multo feitíflS) catos <&
muito artístico»

•___**- mm____________m_m__________m.____.m_m. .ffT jBaBgBlSaaCMtt

KREMENTZ
(11318)

Casemiras inglezas
Vendem _e tm eórtes, chegadas

ectualrachtc, na rua de S, BENTOn. 10, «obrado. (D, 37335)

"ALIEBE"
Ensonhoiso apparelho para la-

vagem de oopos, callcas o taças.
Lava de 20 a 30 pegas por ml-
r,uto, em agua sempre corrente,
quente ou Iria, oom antlsseptlco

ou nüo., Indispensável nos Bara,
cafés, lelterlás, restaurantes, cen-
tonai-las,-p collegios, hospitaes, etc,
Hyglenloo, Pratico, rápido, Hão*,
nomia do tempo, do agua, que e
de 300 °|° em comparag&o do pro-
coseo communs. Pegam catalogo.
20 °|» de abatimento sobre os pre-
gos marcado até .o fim do anno.
Pedidos: Fabrica "Allebe", Rua
Barão do Bom Retiro, 427. Rio,

(D «871)
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ÜM GRANDE HOTEL OOM
PEQUENAS DIÁRIAS

HOTEL AVENIDA
Capacidade para 500 hospe-
des. O ponto mais central d»

.--.-, cidade.
Agua corrente e telephonè

em todos os quartos. —- Cor-
respQndencla.com o Rlo-Ho-
tel e ridtoi Vera flríjí:

DIÁRIAS A PARTIR
DE 25S000

End. Tèl,': Avenida — Tele-' 
phone C. 4948

P. OABRAt PEIXOTO
¦•.Ritf-.dOíJanplra

CHEFE DE CONTA-
- BILIDADE —

«tndo eximio guarda-livros — falando
bem portuguez, allemão e francei —
offerece seus serviços ao commercio. —
Tambem, acceita escriptas avulsas. Ee-
ferencias-optimas. Resposta a O. O. —
Caixa n. 22 neste jornal* '

í.'-. . (P 3J764)

BRILHANTE HOTEL
Diárias':sem pensüo ' desde 6$000 —

Familias c cavalheiros; perto da estaçüo
D. redro II. Darão S. Felix, 129.

( D24701)

RECORTE E GUARDE
Deseja descobrir alguma coisa? Fa-

gamento depoia do terminado o traba-
lho. Telephonè a 5—39<jS — Albano.

(D 24693)

DA'SE 2001000
Lulú desapparecido

Dá-se essa -quantia a quem entregar
um Lulu' branco, â rua Sí-nador Pas»
tai n. 74, -desapparecido ba 2 dias.

(D 27JI9)

DE GRAIJA
A todos -jue sof frem de moleitl»!

io peito, bronchlte, asthma, tosse re-
lelde, catbarro chronico, grippe ou tlt*
berculose incipiente, ensino de graçaura remédio que oa curará cm poucos
dias. Mande endereço a Maria, G. dj
Andrade. Rua da Gloria, 9, S. Paulo.

(5413)

A ARTE DE PINTAR
CABELLOS

Toda a pessoa' que pinta OU deseja
pintar os cabellos, tem interesse em
ler este interessante livro, distribuído
gratuitamente, á rua Sete de Setembro
n. 40, sobrado. Rua .Üruguayana, 45,
sobrado. Rua Copacabana, 566 e rua
S. Clemente, 36. —Pedidos pelo Correio
á CAIXA POSTAL ni 1314.

(I) 26936)

FAZENDA
Trecisa-se alugar uma ,com opçto de

compra, que tenha alguma cultura, mat-
to e boa pastagem, área 100 alqueire»
para cima. Informação detalhada paraM. JI. Rua Barão do Bora Retiro nu.
mero 39 A,, sobrado—RIO.

(D 26858)

COPACABANA
Aluga-se casa mobilada, á rua Santa

Clara n. 129. Chaves á rua Constante
Ramos n. 82. (D 26865)

Ilha de Paqüetá
Aluga-se casa nova com todo confor-

to moderno, á rua Nacional n. 20. —
Chaves no local. (D 26870)

Homoeopátma Sea«í/a
n Manipula ;5n . - upuloia — RUA
BUENOS AIRES numero 90.

(D 24787)

CASA EM VOLÜNTA
RIOS DA PÁTRIA

Aluga-se o (rande predio da rua doiVoluntários da Pátria n. 266, todo re.
formado, cora muito conforto e garage;aa ehavei no local: trata-se i rua Ge-neral Camàra a, 76, primeiro andar.

(D 273291

ÓCULOS
Tartaruga Imlt. desde . . 10$Iiorgnons platlnln desde . 30$

Blnooulos, Bnssulos, Termomo-
tros etc. por preços reduzidos',

EXAME DE VISTA GRÁTIS
Aviamos reoeltaa íncdloas com

descontos especiaes.
OASAIDEAI

especialista em optio»
RUA 7 DB SETEMBRO. BS

 (2376)

tapa Baptista
E' onde se encontra
sempre, o remédio
desejado, legitimo e

pelo menor preço.
Vendas em grosso e

a varejo.

Rua Xo de Março, 10
(5503)

CHEGARAM OS PINGÜINS
TRAZENDO

GELO
(lo Tolo para favorecer a, po-

. - ¦ pulação desta capital,
servlndq?vi: ,;; •

Bp-eBARATO
DISTRIBUIDOR FOR ASSI-

GNATORAS MENSAES

L. RUFFlEEfc
' 

It. Conccifüo, 186. 4-2485

Ia cona 2' ionn
1|2 pedra (12 ke.) 46S000 64*000
1|4 " ( 8 ke.) 30$000 3BJ000
1|8 » *''"( i;k».)-E4tOOO 801000

PRECTRAM SEMPRE A

Geladeira; RÜFFÍER r
ENCOMMENÍDÀé TAMBEM•p • NA .CASA ,

ÂOPINGUilVI
121 R. do Ouvidor 4-2569' - ' ¦ '(6853)

CASAS mim SANTO
: E SANTA CÀtHARINA

Quarta-feira A GAÚCHA '
200 CONTOS. ... 50SOOO• Quinta-feira A RAINHA
IOO CONTOS. . . . 25ÇOOO

SABBADO—FEDERAL
200 CONTOS, . . . 20SOQO

HABILITAB-yOS
•¦• ¦• Rua Rodrigo Silva, 9

Av. Elo Branco, 157
SERPA & C.»

(2069)

CALÇADO "DADp"

E' o expoente máximo dos
preços mínimos. .

A mais barafelrá do Brasil.

O Cd* — Ultra modenus-ajOh? simo e.finos sapa-
tos fem fina e superior pellicaenvernlzada preta, toda .for-
fada de pellica branca, com
linda fivella.de metal; manu-
íacturados a capricho. Salto
Luiz XV alto.
O Q d; — .O mesmo modelo
S*"^'-feia' fina e superior
pellica escura com linda o vis-
tosa íivella de metal, todo
forrado de pellica branca, ca-
prichosamente confeccionados,
Salto Luiz XV alto.

' '****" ,m m .

BI u—a^^» I

:':____3CL

QUARTOS E S AUS
Em frent' so palácio do Cattete olo.

C-ie 
llr- <i quartos-« talai {ian'fami*e ci heiroj. Preçoa módicos. _-

Rua do ..ttçto ns. 154|160.
(D »t)lt)

PENSÃO MILTON
Alugam-M quartot par* familiai 9cívnlhciroj. pr.rtn A. praia it bishzt,

ilar<iuc3 d» Abrantes n. 26.
(D 37315)

CPEOLINA'
PEARSON

O MtlHOQ .OltAtirCCTAliTt.
PA QA . PRO PU Yt At IA M
f A?[NtlA [ A CURA DA

. " ff.iec APHTOSA
¦ ttt^/ff-s '¦,...

BfCHC/fíAfr',
ÓlAOUHFA-eti (IF?e»HOÁ

"!". ', 
frc ¦-.'.:

A PAIAVRA "CRfÓl INA"
£' MaRiÍA Pl.1,1- rRA.OA

(S-Í07)

BARÇODELOIÍA
Vende-se-timi' desmontavel e portátil,cora motor, de popa, pesando tudo 50

kl. o podendo transportar 4 pnaja-fèi.
roa, Ideal para, passeios, caça o pesca.Preco 1:500J00Í. Ver na Avenida Pau-
ln-Kremlin, aflü.Tel. 8-^4356.

. ¦ tn 24752)

InesrunlnTcl em preço e
qualidade

Pnbrloni Aven. SS Setembro
341. Telepkonei 8-__S8

Bxpaaicllò

4 NOSSA CAS4
Rou 7 de Setembro 183

Phonei S-33S1
(552S)

ALUGA-SE
A' rua Barão de Petropolis, 120, casa

IX, com todo conforto moderno. Ver a
qualquer hora.' Trata-se com dr. Brito,
i rua Chile, 13, i" A., de 3 ís 5. *

(D 24712)

illlill?
I p^wSSsí BraSco$|

lACftSROí dssabparecae I

ÒA* — RIGOR da MODA

Lindos e modernissimos sapa-
tos em fina pellica enverniza-
da, preta, eom lindo debrum
de couro magis e lindo laço,
tambem debruado, próprios
para mocinhas por ser salto
mexicano. De ns. 32 ¦¦ a 40.
OÓ-flS — ° raesmo modelo
w__.<4> e tambem com o
mesmo salto, porém, em pel-
lica j_.'e cores belga ou marron.

J^r ,"i Jbm

QpACfc — ULTRA moder-
Wv*?) nissimos e finos sa-
patos em superior e fina pelll-ca envernlzada, preta, com
linda íivella da mesma pellica,forrados de pellica branca,
salto Mexicano, próprios paramocinhas. — De ns. 32 a 40.
OOÍJ rr-.$ mesmo modelo
WfcS' em fina e-superior
pellica, côr beje, côr marron
e em. beje escuro, artigo. mui-
to-chie e de superior qualida-
de, próprios para passeios e
lindas toàletes, também «alto
Mexicano paia mocinhas, —
De ns. 32:a>40. ' J'

Porte 2S5C0 por pur.

^^»«-**»«*»_; CHEGOU A flCAR
eOMPLETAMENTE CEGO U

m
m íãmm
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N0«llM.SttSA
IODURADO

pèptfRATIV0^0 
sAíÍQUç

PREPARADO
~4typtKmm'

PHARMACEUTICO CHtMtCO

IttS^íSíw^-ttw-a^-síw:

«0€IÜEHVV.^LSA:
4^ROBAÈ#ÜAIAC0

depurativo^Sãngue
O
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i
Oí-

wm̂

maí

m^m^mm

WM Mm

MARCA REGISTRADA

SALAS —QUARTOS
—FLAMENGO-

Próximo banhos de mar, alugam-se
salas e optimos quartos. Pensão fami.
liar. Coainha esmerada. Modicidade nos
preço», RUA BUARQUE MACEDO
numero 32. —- Phone S—0680.

(O 27333)

J?RECISAO
;:RELOGÍbsbÊ w

^üAtlDADr^\ ' -JjX A

•DIPLOMADO PELA ESCOIA
DEMLOJOAR/ADE

X NEUCHATEL-SUISSA ¦¦¦?.

;QülTANDAj

(D 24708)

SALAS DESDE 1003
Alugam-se, optimas, no predio novo

. rua ilo Ouvidor n. 57. — Entrada
independente, elevador.

(D 26886)

CHARAMANTE
Arlia-a- nesta k-lla localidade MME.

iiiiii «tudado longos aiinns na Grrcia,
Jerusalém c na Índia, onde acabou de
ftpíríciçoar os seus estudos scicntilico»,
rumou para este pair, -nndi! ten a ?'«t
residência fixa. (Atlençãol — Descohr»
laclos os mais Ímpoi.:tm-j-í <!a
mana e (az Irahalhpi par*, p-uh!
We pp cliente desejar. Rua Visconde
«io Branco n. .149, 'Niciurrny. ..
»s barcas. (Entrada na loia).

(I) 26d87)"PRIM:-Itl0 
ANDAR"

Aluga*sc o primeiro ;ui'Jai de niaííni-ncii predi0 . tna ^0 Ouvidor -.. 37. —
Entrada imli-fundi-tiu-, eltvrio,, Trata-*e ni, local. . '.'.: 2í,n»íl

Pequeno appartamento
Casal que se retira tráspaa» appar-

tamento 3 peças, aluguel 323(000, 7 me-
zes de contrato* Rua Laranjeiras, 531,
edificio Monte, appt". 3 — Trata-se no
mesmo, daa 9 ia 11 e das 18 ás 20 ho-
ras. (0 25511),

PÓS DE AR6EIRA
COMPOSTOS
Marca Liége

NaS feridas e uleeras, antigas ou
recentes. Dep. neral DHDG. GESTül-
RA. — Gonçalves Dias n. 59.

(D 23290)

FRAQUEZA

(5493)

PETROPOLIS
Altif-a-so mobilada tella e grande re-

sidencia pára, família de alto tra-
tamento; jardim,' garage,. etc.,, á rua
Thereza n. 72. Para ver aos do-
míngos das 10 ás 3 horas; informações
üo Riõi á rua da -AsaeiBÜéa =. !?, i»
brado,* daa 12 ás 16 horas.

(D 24709)
jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiioiiniiiiiil

Chies alpercr.tas de pellicaenvern_za<.«i preta com vistas
de pellica branca, toda for*-

De ns, H r. ?6 ,»,,,, ÔÇOv-
De ns. 27 a 32 ...... 11?0"!0
De ns. 33 a 40,..... 13$000
Em naco beje e vistas marron

mais 1S000.;
Porte 1$500 por par 

";

Catálogos grátis. Pedidos a

JULIO DE SOUZA
Avenida Passos, 120 -Rio

Telepx. 4-4424. V

ffil
Grande stock !!

| Pernelras do Paraná,
ã bonets e todos os demais
§ artigos militares, para to-
| das as corporações.

I Bua Mal. Floriano, 180.
Phone: 4-5085.

(D 24835) 1
fiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiniiiiiinmii-ininiiiiii-ii-ii'*---?

POLICIAES
Com tres mezes, vendem-se na rua

Conde Bomfim n. 111, fundos; trata-se
com o jardineiro. (D 24695)

SALAS — 1° ANDAR
At. »aà s-, optima».. rara wn-snüo-

rios ou-.escrlptorioii. Tera elevador.>—
Preco módico. Rua Carioca n. 40. .

. . (D 27337)

Elisir de

\C :iÃ SRv POMÉILIO ORTIZ ,.'¦'..-', , RloQrande do Sül—• BaèS
f _«mõ_» Sra.. VIUVA- SILVEIRA' &. FltHÒ".-., , .; . .,
; Amigos a Sonhorea,-— Deparando com tina epantoaos .'

rtilanies, no Jornal "O Dever", da Bagé, do .outros preparadoa-
oongenerea, Juro-voa que fiquei commovido extraordinariamente,
jior jno nüo-tor nmhifeatadtrata-A presonto ddta am fáypr'dà
humanidade. .

. ii Juro-voa poronto Deus e a mlnlin consciência o que passo.-
•¦¦vor.-a relatar.- .*•¦• ' . ;, ¦ J- •'-'*Brt 27 da Dezem1Jro/do ÍBIS adoeci som ter conhecimento

do meu mal; connultoi os modlfcoa e disseram ser syphilis. Desdo
esso momento principiaram oa meus- martyrios, ,appareòendo-mo¦ venercos, uleeras, hemorrholdao sangrentas, paralysia, palpita-
edes, estado nervoso oo extremo, ínstio Incrível, dormir lmpossl-
vd, dôr dè cabeça'durattte 00 dias o noites, nmargurn na hoeca,
esquecimento - completo, magro*a extrema, potência nenhuma,,
eraíim, um ente desgraçado!it

Em 29 de Janeiro de 1914, tomei mercúrio, lodnroto, fcosi-
mento e homccopathia, até 5 do Junho de 1914; no meBmo mez'tomei uma lnjoocão- inteira de .600, aggravando-se os meus pa-
declmentoa, ataeando-mo a visão, íiqucl completamente c6go; o

l meu ooracSo palpitava desordenadamente.• Consultei.novamente e. deram-mo 298 Injecções do diversos
medicamentos estrangeiros, melhorando- pouca cousa. Sempre mal,
resolvi, de qualquer íérma, suleldar-meü! 6 meu empregado' SalVaiJor Diogo, condoído de méu" soffrer, pedlu-ms que to-
masso o EMXIR DE NOGUEIRA, nãq dei lmportanola; conti-
nuando mal, resolvi tomal-o por um descargo do consciência e
paral.ver se podia, pelo monos, dormir... o qual eupplantou.aa
Injecções e depurativos acima ditos..,

Em 19.. de Julho de* 1915, eCmeoet a usar o EMXIR DE NO-
GVEIRA, o meu peso, que era de 53 kilos, au"blu a .78 kilos a
1 do Agosto do 1917 o disposto a attender seus affazeres, forte,
possante e ourado radloalmente.

. , Uemdlto sejas 6 extraordinário bem fei tor da humanidade
Mo da SUta Silveira. «¦*¦*. POMP1LIO ORTIZ — Bagé — Rio
Grande do Sül— 30 de Outubíô de 191.7.' — Rua Bento.Gon-
calvos, 14 — Fabrica-do Tamancos, Chlnellos e Sapatilhas,

- Confirmado poV um medio o — (Firmas reconhocldas))«

,1

m

do Pharmaceutico Ç^mlcp. JOAO pA SILVA SILVEIRA

Qrande-.Pépiiraflyo 4o Sangue
'(48I1B)|

ãmm RELIGIOSOS
Capitão Pavlo de
Figüeivedo Lobo

Noemia >, Malionctte i Lobo | e
.filhas,;-nío podcildo agfradecer' por falta dé endereços a todas
as pessoas que partilharam de
sua dôr e compareceram Ã mil--.sa de setimo dia, o. faz por este

meto e pede aos parentes e amigos a ca-
ridade do ouvirem7a'missa de7 trigesimo
dia que será rezaHa: a. 4 do corrente, ás'
9 -1|2' horas," no altar-mór da egreja de
Saa- Francisco de'. Paula.

(O 24754)

: (AGRADECIMENTO) 
''

- 'jl; Os filhos, noras e netos de
liifi CARtOTA. SILVA, penhora-' 

| duã agradecem a tonos os pa-
1 • rentes- e -amigos quo oa acom-

Jt panharam nesse doloroso transe.T" (D 24748)

i5353?5HS
1 Bsítemcoiwt

D

«l M

ELECTRICIDADE
ARTIGOS DE :USO DOMES-
TICO E PARA. PRESENTES

Ferros de engommar, para me-
ninas.. . , . ,

Ditos pequeüos para' vlasera.
Ferros pára frisar cabeiios e

pentear.
Aquecedores de mammadelras e-

líquidos,
Torradores para pâo.
Ditos automáticos para fatias.
Acendedores para cigarro.
Aquecedores para quartos.
Heflectores para banho de luz.
Almofadas, com temperatura va*

riavcl, para dores, colicas, etc.
LOWNDES & WATSON,. Ltd.

Rua S. Pedro, 59

(2377)

CASA NO LEME
Aluga-se a da rua Araujo Gondim, 8,

com numerosas accommodações e jodo o
conforto, inclusive garage; prij-cima á
praia; vista para o mar; as chaves no
local; trata-se á rua General Câmara
numero 75. primeiro andar.

(D 27328)

Uma gota de

GETS-IT
e continue com

a dança
Appliquo -GETS IT aquelle
callo penfiio e importuno
e a d3r «erá allivinda imme-

p diatamente. Umas tanta, ap-
piicàçúe. e poUerâ «xtrahii-o
cora o. dédoo facilmente a
cera dôr. Esto é o tím dss
importunidsdes causada, por
callo». MilhSes de pessoa.
o estáo usando em toda. as

:.':;¦ parte* do mundo.

x Capitão Jó3ó -José7 do Bitten-
court, í-cipitlB* tenente Manoel
Hnto pBlttencourt, esposa e fi-
lha, Olga Plnto': Bittencourt,

,'X rjr. Edmundo' Anjo Coutinho,™ esposa è, píilhos, -Luli Fernan..
des da Silva Quadros, esposa o filho,
Álcebiades Camarj*7, esposa e filhos, Wal-
detaar Maria de Oliveira, .éspO»*» o fi-
lhos,' agradecem a todos que ae digna-
ram acompanhar, d sua ultima morada
ós restos mortaes da í»ua querida esposa,
mãe. soíira, avó,' cunhada, e tia ROSIN-
PA PINTO BITTOICOURT, e con-
vidàm a assistir. <& missa que por sua
alma farão celebrar terça-feira, 4 do
corrente* ás 9; horas, no ahãr-mór da
egreja de Nossa- Senhora1 do Rosário,
antecipando sua gratidão.'

 ;*¦ -. -. (D 24702)

Maria Machado
Nobrega da

Ayroza
' . (MARIQUINHAS)

(7« DIA) . . - , :
Marieta. Nobrega de Ayroza,

ilha Nobrega de Ayroza, Her-
minia - Nobrega de'' Ayroza Ri-
beiro (viuva Carlos Frederico
Ribeiro), Christiano Nobrega de
Ayroza, Izaura Nobrega de Ay<i

roza Oliveir^ Rigoberto Sá de OHveJ-
ra, Cândida Esteves Nobrega de Ayroza
Moreira» . Amándio Moreira, Iícllzario
Esteves Nobrega • de Ayroza, Ruy de
Babo Nobrega de Ayroza, Belizario do
Babo Nobrega de Ayroza (ausente),.con-
vidam todos os seus parentes e amigos
para assistirem á missa dc setimo dia
que mandam rezar pelo descanso da alma
de sua mao, sogra o avô MARIA UA-
CHADO- NOBREGA DE AYROZA,
no dia 5 do corrente, (quarta-feira), ns
10 horas, na egreja de S. Francisco de
Paula. Desde já penhorados'agradecem.

(B 2524)

Bh». . Cwcago, 15. u. A. -^A '

(13079)

Mapiiificos

Para os enfraquecidos'das tunecõet
nervosas, nenhum remédio restabelec*
láo rapidamente o vigor perdido conip
n afamado medicamento KROSTON1
CO — em comprimidos hnniipeopathicos
Vidro, 51000; pelo Correio 7S000. -
Ue Faria & Comp. - Rua de S. José
74. — Rio. (5443)

Apartamentos de luxo
Para (amilia de fino tratamento, sala

d.- jantar, sala de visitas, dois
dormitórios, sala de banho, telepho-
nc c entrada independente, optima
cozinha á franceza. Marquez de Abran-
tes n. 110. Tclephone 5—1365.

(D 24714)

,OMt;iHOfllVIOItUCIX)^r-
PADA lISÀhlHiPOIS,-^.
of afíRBean^r<J wr^r,'^.^i^líííriiSprK-À

'xiimtttKSicA
r^, fterngscnrm

"^DepostrAfiios. casa cinto

SI
m

Armazéns
Alugam-se dois predios no

pentro commercial, com espaço-
sos armazéns, nm com 4 piivl-
mentos o o outro com 5 pavl»
montos, servido por' elevador
Otis. Trata-ao com o Snr. Geor-
ue 6, Rna General Câmara, 05,

- H« andar. (4624)

CASA MOBILADA
Precisa-se alugar uma casa para pc.

¦ena familia eslrangeira. — Cartas
ara a Caixa Postal 410 a E. F.

(D 24707)

AngelinaAlcan-
tara de Almeida

X ¦'¦' ¦ (SANTINHA) m - .
4, Rodolphb.Salgado.de Almei-

¦fr.l.ifr. ada e filhos, convidam, todos os
I parentes . e amigos para assis-
I tirem á missa de setimo dia, de

. 4* sua chorada esposa e mSe AN-
GELINA ALCÂNTARA DE

ALMEIDA, íjiio Eerá. celebrada amanhã,
segunda-feira, 3 do eorrente, na c-iífcja
Sant'Anna, no .'altar de'Nossa Senhora
das Dòrcs, ns .8 l|2._horas.< Antecipam
u* s-sus agradecimentos aos que compa-
rece rem a este acto. religioso.-....*..¦¦. '.-,.- (D 27336)

Antônio Costa
l«obo

• ___ Maria. Braga Lobo, suas fi-
lhas, genros e netos, participam
ass demais parentes e amigos
o fallecimento' dò seu Idciürs-*}• do esposo, pae, sogro e avô
ANTÔNIO COSTA LOBO. O

enterro sairá hoje, 2 do corrente,. ís 9
libras, da rua Itapiru1 n. 443. .

(D 27325)

OCCASIÃO
I Vende-se uma pensão hem afregueia-

da, com grande numero de hospedes,
installações completas, por preco de ocea-
siío; ver « tratar àruaSETE DE SE-

, TEMBRO n. 195, 2- «d»TM 
fJm

GRANDES ESCRIPTORIOS
Alu_a-so no novo edifício f%

ma 1! do Março n. 101, para
companhia ou empresas e ser-
vidos por cxcellcnto elevador.m mm

Leonor Leonoldi-
na Machado

fl» ANNIVERSARIO DE SEU
. FALLECIMENTO)

.T-t Seus filhos e demais patentestTT participam <i«e mandam rezar
I -. missa por sua alma, amanhã,
I ; segunda-feira, 3 do corrente, áa

?. 9 horas, na egreja do Sacra-
mento, agradecendo a todoa queassistirem a este acto d~ religião.
¦¦: - :¦¦-. (D 27311)

Pires
(7« DIA)

t.' 

Eullna de Araujo Gomes Nu-
nes Fircs, filhos, nora e demais

.parentes,, agradecem penhoradus
ás pessoas que acompanharam'os restos mortaes de seu idola*
trado esposo, pae, sogro e pa-

reme ANNIBAL NUNES PIRES, e
de 'novo convidam para assistir A missa
de setimo dia que será rezada nd altar-
mór ¦ da egreja de S. Francisco de
Paula, terça-feira, 4 do correntç, ás 8 1|2
Koras. 'Antecipadamente agradecem e
rogam dispensa ds pciames. .«im.ii

Maria Augusta
Lisboa Browne

t 

Charles M. Browne, dr. Al-
. fredo Lisboa, Evangelina Bur-

le Lisboa, dr. Álvaro Lobo e
i Cecília Lisboa Lobo, penhora-

dqs agradecem a todas, aa pes-
soas que acompanharam os res-

tos mortaes da sua pranteada esposa, fl-
lha, cunhada e Irmã MARIA AUGUSTA
LISBOA BROWNE, e convidam todos
os seus parentes e amigos para assistir
& missa de setimo dia que mandam ce-
lebrar terça-feira, 4 do corrente, kt
10* 1|2 horas, na egreja de S. Francis-
co de Paula. JJ) 27374)

André Linhares
Mosqueira

(7» DIA) .

t! 

Maria Gonçalves Linhares,
Lola Linhares Pereira da Sil-
va e filha, José Linhares e sc-
nhora, dr. Arthur Cavalcanti,
senhora e filho, dr. Francisco
Pereira da Silva, senhora e ti-

lhos, Lili Linhares, Castellar Linhares,
João Linhares, Amandio Marques Pinto
a senhora (ausentei), Innocencia Gon-
calves da Silva- e marido e Antonio
Gonçalves, profundamente succumbldos
pelo doloroso golpe do fallecimento de
seu adorado e inesquecível esposo, pae,
avô, sogro e cunhado ANDRÉ' LINHA-
RES MOSQUEinA, cür.vidan; para os-
sistir d missa de setimo dia na matriz
de Nossa Senhora das Dores do Ingá,
Nictheroy, no dia 4 do corrente, terça-
feira, ás 9 horas, por cujo aclode pie-dade antecipam seus agradecimentos.' (D 24737)

D. Anna Murtinho
Nobre

t.: 

A (amilia Martinho IVi.rc,
esforçou-se em- testemunhar porcartas, ós seti» profnndos agra-
decimentos aos seus parentes e
amigos, que generosamente as-
sociaram-se á sua grande dôr,

acompanhando o enterro, assistindo ás
missas de setimo e trigesimo dia de sua
extremosa e saudosa mãe D. ANNA
MURTINHO NOBRE, e bem assim
aos quc m? nif listaram as suas condolen-
cias enviando grinaldas, flores, cartas
o telegrammas. Lamenta, entretanto, a
impossibilidade de responder por aquelle
melo a muitos amigos, visto, desconhecer
os seus endereços, por essa razão, vem
publicamente expressar-lhes todo o seu
reconhecimento;  (D 27314)

Ernesto Soares
Meira

tAstoiphina 

de Proença Meira,
Leopoldina de Proença Meira,'
Geraldina Meira Vianna e seu
esposo, Sylla Cabral Vianna c
filhos, Alice Soares Meira,
João Baptista Soares Meira,

coronel Oamazo dc Proença pomes e dc-
mais parentes, viuva, fillia-, genro, ne-
tos, irmã, irmão, sogro e parentes do
muito querido ERNESTO SOARES
MEIRA, convidam aoa amigos e pa-rentes para assistirem á missa de tríge-
simo dia que mandam rezar amanhã, sc-
gunda-felra, 3 do corrente, ás 9 horas,
no nltar-mnr da egreja dè S. Josi, pelo
qui H confessam agradecidos.

.(D. 247Í1).

l,° Sargento Ar*
naldo Braga

Darcllia Braga, Raul -Braga,
Elisa. .Meualippo, Agenor Ura-

.ga. e familia e.demais parente»
do 1» p .sargento , ,ARNAJ»DO
BRAGA, convidam •¦ - pessoas
de aua ,amizade para assistirem

á missa, de setimo dia que será- celebro-
da > na' egreja de Santo Antônio .dos
Pobres, & rua dos Invalides, anianh?, sc-
gunda-feira, 3 do corrente, ás 8 horas,

(D. 27343)

Jose[©se Francisco
dâltóstà t

f . (30» DIA)
Roberto Cardoso da Cosia** o

senhora -e ¦ Jqaqutnj da SlUst
Cardoso e senhora, mandam re-
zar missa por-alma de seu sau-
doso pae, sogro, c cunhado JÕ>

.SE' FRANCISCO. DA' COS-
TA, nn egreja de N. S. da Gloria, no
aitar-mír, (largo db. Machado), amanhS,
segunda-feira',- j 3 do corrente, ás 9 ;ho-
ras, confessando-se desde já gratos a to.
d«S .a3_p£S3G53 hÜ5 Cumjijutütittu a CSÍÍ»
actp de rellgijj-*-. . (D.2Ó991)

Aiceste savio
Roberto Paulo Ribeiro convida

ai irmás, tias, lobrinhos e de-
mais jiarentea do" ^LCESTESAVIO, para aisistlrem á mis-
sa de setimo dia que por alipa

, de sua madrinha ninndniu ce-
lebrar amanhi, segunda-feira,. 3. do cor-
rente, ái.8 horos, no ultat^mór da egre-
ja de Nossa Senhora do Parto; . '<;-.,¦¦,

______S__)'

Joáo Gonçalves
Ferraz

JRII») Viánfl» Ferra»,' 
'Celtsfe.

W 
" 

fGoaçiitoca 

Ferra«r Oldemar Qon-
çalves Ferra» « familia, Raul
Gonçalves < Ferrai - e • familia, e
demais - parentes -"* de JOAO'- , GONÇALVES FÍRRAZ.';*))»--'

vidàm aos seus amigos á assistir a mis-
;sa de trjjeslmo-- dl» „' qne * «eri-' -rezada
amanha, íigunda-felra,. 3 do corrente, ás
10 horas, no altar-mór .da egreja*. do
Santissimo f Sacramento, antecipando. oi
seu» agradecimentos.por este acto.de.fe-:
ll_Uo. , ...,;..'. . ,.'.;¦ .(D ilU»)-.D 27281

snia

•Sti
milia Eugenia

Ferreira de Iiaet
Em*'suffragio-da alma de

D. EMILIA EUGENIA
FERREIRA ' DE'* LAET, bem-
leitora, como ae fosso mãe ex-
tremecida'. da professora d, Co-
milia da : Conceição,- as alumnas

e ex-alumnas. desta,- recochecidai pelosbeucilclos qne colhem de sua dilecta
professora,. a filha adoptiva daquella
magnânima bcmfeltora,'' fazem celebrar
na terça-feira próxima, .4 .do corrente, át
9 horas, no altar do SS.. Sacramento,
na Cathedral,: missa. de setimo dia ' do
aeu fallecimento c, paro este acto, eon-
vidám ii' pessoal de suas relações ¦ de
aaisade,-. __ : -. (B 2S25)«M "~
Isaura Gonçalves

- Ferrai .¦. , ¦
.t. • Rita Vlann-i Ferraz,. Celeste

T-T-r uonçáives.Perráz.OIdéimfr Gon-
I. çalves Ferraz ,e-familia,. Kaül
I. Gonçalves ...-Ferrai, e, familia e¦ p'f demais partntçs de ISAURA

, GOUÇALVES FERRAZ, na
impossibilidade. de agradecer aos bonsamigos .que-os confortaram neste transedoloroso porque' passaram, oomo tambem
enviando, coroas, cartas e telegrammas,
vêm por este' meio manifestar a todos osen reconhecimento,'; assim "como convi.dar a assistir á missa de setimo dia queserá rezada amanha, segunda-feira, 3 dq
.corrente, ii 9 1|2 horas, .no altar-mórda egreja do. Santíssimo Sacramento, 6n-tecipando os seus agradecimentos por esleacto de religISo. .. 

f» 27288)

Francisco Mes-
sâas

.t. Symphó Messias e filho, sqa
I | I mãe e irmãos, dr, Heraclito

I Ribeiro, senhora é irmãos, Jo.I: , sé - Christiano Soares e-familia,
V . Mario Philomeno Gomes e se*• ' nhora, Joaquim Fernando de

Souza e familia, J. Markan e familia,
Armando Santos c familia c José Phi-lomeno Gomes e familia, agradecem pe*nhorados ás pessoas que acompanharam
oa restos mortars.no leu saudoso esposo,
pae, genro, cunhado, sobrinno, primo e
tio FRANCISCO MESSIAS, e de-novo
convidam para a missa de Setimo dia queserá rezada na egreja de S. Francisco
de Paula, amanhã, segunda-feira, 3 docorrente, Aa ]Q horas. (I) 27246)

Cândido Elésbão
da Silva

t 

"Carolina da .Fonseca Porto,
Manoel' Cavalcanti Porto,, Mil-ton Pimenta da S'h'a, Carolina
Silva de Oliveira, dr. Alfredo
Egydio dc Oliveira. Nair Venc-
ga, Heloísa c' Helena Silva deOliveira, grato» ás carinhofas maniíes-tações de pezar recebidas oe seus pa-rentes e amigos, convidam-os para amissa que, por alma do multo queridofilho, enteado, pae, irmJo, cunhado, pa-drinho e tio CÂNDIDO ELESBAO DASILVA, mandam celehrar terça-feira,4 do corrente, ás 9 1|2 horas, na egre,

ja di S. Jose\ (D 21217)

I
Emilia Eugenia
Ferreira.de Laet

' GastJo Macedí mwn)» .ceteí-
brar missa, por 

' alma de Dv
EMILIA EUGENTi-V FEr.nEl-
K^ DE LAÉT, depois dc-ama-*
nha, terça-feira, 4 do corrente,
ás 9. horaa,* no altar-mór do N.

S. da -Cabeça,- da Cathedra! Mefropo.
Iltana.'-. '¦ '- :' * - (D-26931)

mandade do Di
vino Espirito

Santo dò Estacio
dé Sá

A Mesa Admlhislratlva desta
Irmandade,-fará celebrar em seu
templo, amanhS, ' segunda-feira,
1. do correntei ás 8 1)2 e 9 ho.
ras, missas pelo descanso eterno
doa seus hemfcitorea e irmãos

ein geral, convidando -para assistir a
esses actos religioso»-os nossos irmãos o
parentes- dos finados'. Secretaria, em 2
de novembro de 1930 — Octavio J*i)t*_.
res, secretario, (D'26959)£
Ka»iMeU<,M»Ue,

de Campos
MAJOR DO EXERCITO

Iracema Freitas Muller de
Campos e filhos; capitão Hen*
rique Mello Muller de Campos,
senhora ç'fíihuai CiuUlisr.s de
Freitas, senhora e filhos; Nabu-
co Prado e senhora, Norival

Sampaio de Freitas, senhora e filhos;
Joaquim Christiano c senhora, Georgina
de Barros M-ullcr de Campos e mais pa-
rentes, penhorados agradecem & todos que
os confortaram na sua grando dor, pelo
fallecimento de seu idolatrado e inesque*
civel esposo, pae, irmão, tio, genro,
cunhado e parente RAUL MELLO
MULL .R DE CAMPOS e ao meimiQ
tempo convidam aos seua amigos ,para
assistir á missa de 7o dia, que, pelo
rcpcuzs-stçrnn de auà alma, mandam ce*
lebrar amanhã, segunda-feira, aí JIJ: i|2
horas, no altar-mór da egreja de ' São
Francisco de Pauta,«antecipando os: seus
agradecimentos. ¦ (D 26879)

Lindolpho de
Paula Antunes

t 

Maria Carlota de Paula Ah*
tunes e filhos, Ajthur F. ¦ de
Paula Antunes, senhora o ft*
lhos, Francisco de Paula Antu-
nes, senhora e filhas; João Eli-
starío da Cruz Pombo, senhora t

filhus; Alzira Torres de Paula Antunes è
filhos e demais parentes agradecem a to-
dos o conforto que lhes prestaram por
occasião do passamento do scu inesque-
civel esposo, pae, irmão, cunhado e tia,
LINDOLPHO DE - PAULA ANTU.
NES e oi convidam para a missa que
pelo descanso de sua alma, fazem ceie-
brar depois dç amanhã, terça-feira, 4 do
corrente, ás 9. horas, fia- aitar-môr da
Cathedral de S; JoSo Baptista,, Nicthe-
roy, antecipando os seus agradecimentos
aos que compareceram a esle acto de relt*
giãn. (O 26864)

Chapéos para Senhoras
Modeloi chies de 15$ a 2S$000. Tin-

gc-sc ou reforma-ao por 5$0QQ, só na
CASA AGRIPINA. Rua da Carioca,
46, tobrado. Phone 2—1350.

(D 25793)

Manoel Joaquim'
A familia do ;fiqado MA»

NOEL JOAQUIM DA SILVA.
do saudosa memória,' convido-
seus parentes e amigos' par?-'_
missa..do 6o mez do seu falle.

. . '¦' cimçnto, que.' será celebrada!
depois ds amanhS, terça-feira, 4 do cor»
rente, ás 9 112 -horas, na egreja- á.%
CdncelçSo » B6a -Morte. ...

(D-26849.);

Sngeiina Co™
tança dos Santos:•.-yiáima;^-;-,;-^

'Gabriel'-.Martins dos Santo».
Vianna,: senhora, e filhou "Cc
lestina Clementina dos, Santos
Vianna,: Cherubina 'Emilia- do».*• Santo» Vianna pé Seraphiaa-Can. •
dida dos Santos' Vionna,'7irmão(

ounKada,7e,' sobriolilií é IrmSi i dé. ÀN*-'-
GELtNA-.' C0_1STANCA'.:D0S SAN---TOS -'VIANNA,-' convidam aos demais
parentes e nmigo-j para assistir á missa
do 7°'dlã iiti seu passamento, que fazem
Celebrar, - depois de amanhí, terça-feira,
4 de -corrente, •¦ ás 10 horas. da manhã, pna
egfejá-de -S..Josd; antecipando scíis agra*
deçlmelitoj pelo compirecirhépto' à este
aôto 7'i-ellg1oso. • *' -.'- '(X->'t4l96)

'"i
1 i

Maria das Dores
Sunlga Trancozo

de Souza '

Ê
: _ (NENÉ)

(SETIMO DIA)
Coronel Manoel Pereira de-

Sousa, multo triste com o folie-
cimento- de' sua Idolatrada espo-
sa MAIUA DAS DORES SU*.
NIGA.TRANCOZO DÊ SOU.
ZA, convida parentes e pessoas

de sua relação do amisade, para assistir,
á missa qua manda rezar por sua alma
amanhã, segunda-feira, 3 do corrente, áa
9 horas, -na egreja de S. Anna, anteci*
nando: desde já do coração a todos o
seu agradecimento pelo. eomparecimento1
ão acto religioso, E aproveita a opportu»
nidado para . communicar aos parentes •
ausentes: Maria Nazareth, Marechal-Josi
Maria Behiposta o dr. Carlos Semposta
(Irmã, cunhado e sohrinnho).

. ¦ ' (D 24778)j

Emilia Bngeiiia
Ferreira de Laet

• A-professora Camilla da Com
jf. ceição e -Maria de Lourdes"' 1 'T Horta, mandam celehrar missa

. I por alma; de sua-.veneravel mas
.1 pelo coração, berafeitora extrei
T mada e melhor dn suas amigas,

EMILIA EUGENIA FERREIRA DE .
LAET, depois de amanhã, terça-feira, 4
do corrente, ás 9 horas, no nl tar-mór
da Cathedral Metropolitana. Deus re*
compensará hos que comparecerem a esta
acto do religião. Fedem não dar pezames»

D 24817)

CASA EM BOTAFOGO
R. CBZARIO AiVIM 15

Traspassà-sè o contrato des*
to novo o luxuoso prédlocom
loiio coníuriu -iucuêrnc, p**.ra ía->
milia do 'tratamento, com 'gtt- .
rogo e tclephone. Pótlo scr visto
do 1 fia 5 horas da tarde.

. (D 26920)

CASA
Aluga-se a casa da rua São Januário

i. 259, c, 2, S. Christovão.
(D 

'24740)

APARTAMENTO DE LUXO
Os melhores da Rio, pelo me-

nor pròco; todo o conforto, ln-,
cluslve "Frigldnlre"; alugam-se
os 'últimos do -Edifício Duvlvier,
á rua Duvlvier, 28, a poucos me-
tros da Avenida Atlântica; tra-
ta-se nesta, no n, 328, ou & rua
General Câmara, 70, 1°.

(D 27330)

^OSINHEIRA'íp^ecísa-sç com informações, á rui
.Souza Lima n. 27, 2° andar á direita.
Copacabana. (D 24749)

Apartamentos — Urca
Alugam-se modernos e independentes,

cempondo-se dc 6 peças, a 50 metros do
balneário. Rua Marechal Cantuaria nu-
mero 152, -—Tclephone 4—6856.

......-.¦'. (D 27340)
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Lévy, Ctomes & Cia.
Matriz:

Travessa do Rosário, 13
IitU&o em 12 de Novembro de 1030

_ rr (D 2600D

LEILÃO DE PENHORES
W. Motta &Cia.

6, Becco do Rosário, 5 .''
Leilão de 37 de Outubro trans-

ferido para 5 do Novembro de
1930.

(D 24518)

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Leilão transferido para

7 de Novembro
Matrll — Av. Paanoi, 11

(61)46)

ALUGA-SE 
ust esplendido quar-

(o, mobilado, com ou sem pen-
sio. Rua Carlos de Carvalho n, 88,
_> andar. (D 24868) D

ALUGAM-SE 
duas salas o quar-

to de frente, Juntos ou sepa-
rados; lavar, coBlnhar a giz. Frei
Caneca, 418, . (D 27368). D

ALUGAM-SE 
2 boas salas do

frente, mobiladas, em casa de
família, oom todo o conforto; te-

! lephone, banhos quentes; para ca-
sul sem filhos ou rapazes soltei

I ros. Rua da Constituição, 39. T,
I 2-1900. (B 2515) D

A LUGAíJ-SE 2 casas na run
XX Marquez de Sapucahy, 310,
pintadas de novo. (D 24870) D

ALUGA-SE, 
barato, quarto bem

mobilado e Independente, á
rua Paulo de frontin. Inf. 2-3316.

!_¦ (D 24873) D

j A LUGAM-SE confortáveis apo- íl áentos com esplendidas saca-
das, a cavalheiros do commercio
é bem assim escriptorios ou con-
sultorlo para dentlata, medico,
etc; tudo novo, perfeito, distin-
cto. Tem telephone. Rua Maré-
chal Floriano, 96. (D 26826) D

ALUGAM-SE 
os los, e 2os. an-

dares do predio A praça Tira-
dentes n. 62, Juntos ou separados.
Trata-se na loja. (D 27380) D

ALUGA-SE 
uma sala de frenle,

independente, com toda liber-
dade,. a moços solteiros. Ruá dos
Arcos n. 82 A. Tol. 2-2352.(D 27358 D
\ LUGA-SB, a cavalheiro distin

oto, uma esplendida sala de fren-
te ou um quarto arejado, com
ou sem mobilia, om casa de fami
Ha de tratamento, sem outro In-
qulllno. Preço razoável. Rua Ma-
rechal Floriano Peixoto, próximo
4 Avenida. Inf. 1-4156.

(D 27361) D

ALUGA-SE 
boa sala Ue írente

e quarto encerado. Rua S. Pe-,
dro, 179; trata-se na mesma rua
n. 200. (D 24828) D

O. ÁUREA BRASILEIRA
Leilão em 14 de Novembro
Filial, r. T de Setembro, 187

(5946)

LEILÃO DE PENHORES
' Casa Dias & Moysés

EM 1» DE NOVEMBRO DE 1030
Rna Imperatriz Leopoldlno, 14

Fas leilão de todos os penho-
res vencidos o avisa aos srs. mu-

[ tuarlos que podem reformar ou
resgatar as suas cautelas ati 4
Véspera do dia do leilão.¦• - - - (D 26701)

P

Leilão de Penliores•CASA ROCHA
BM 11 DB NOVEMBRO DE 1030

81 — Praça Tlrndentc» -+ BI• (D 24698)

lo a* caridade
ANGELINA PECITRANO, viuva

eom 60 anrios de edade, comple-
tamente cega e paralytlca.

MARIA VENTURA» de 96 an-
nos de,edade, viuva.

ENTREVADA dá rua do Chi-
ehorro n. 47," casa XVIII, mudou-
ia para á rua Itapiru', 213, casa
XI, doente, impossibilitada de tra-
balhar, tendo duas filhas, sendo
uma tuberculosa.

PAULINA , DB FIGUEIREDO,
viuva, cóm. tres filhos e iinpooBl-
bllitada de trabalhar. '.

ELVIRA DB CARVALHO; po-
bre, caga e sem amparo da fa-
mtlla. • .-. '• .'• .'"....

. VIUVA SANTOS, com 72 annos
de. edade, gravemente, doente de
moléstias Incuráveis.

ALZIRA MU11TI, viuva, Com
( filhos, Impossibilitada de traba-
lhor.

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
BARBOS, cega de ambos os olhos
A &.l6ÍJ&dlL

LAURA XAVIER DA SILVA.'
viuva,' com oito filhos, passando
prlvaçOoa, appella para as almas
caridosas, Rua Navarro, 214, ou
nesta redacção.' GABRIEL FERNANDES DA
SILVA — rua Miguel de Paiva
n. 62 — Catumby —- Paralytico,
Impossibilitado de trabalhar;

MARIA FERREIRA —Viuva
-pobre. — Rua Barão de Itapa-
glpe, 807,

COPEIRAS E
. ARRUMADEIRAS
ÍJRECISA-SE de uma boa empregada
X para arrumar 4 quartos e cuidar
dt «nhora convalescente. Praça Gua-
tapará, 10, praia Vermelha. Telephone
é-lt.37, ' .(D 27103) 10

COZINHEIRAS
-,- A LUGAM-SB cozinheiras, copei-

xa. ras e àrrumadelras, amas sec-
sas, lavadeiras; commissão 6)000,
vindo buscar na agencia Ribas,
idensagelro. R. Barata Ribeiro,
171: Tel. 7-0588. (D 25767) A

COZINHEIRA. 
Preolsa-se de uma que

seja de forno e fogão. Paga-ie mui-
to bem. Na Avenida Fasteur, 296, Bo-
tafogo. (D 26445) A

PRECISA-SE 
de uma mestra de co-

zinha; rua Iblturuna n. 91. Abri-
go Theresa de Jesus. (D 26902) A

JRECISA-SE de uma boa coslnheira.
Praça Tiradentes n. 74, sobrado.

(D 27183) A

CREADOS
)RECISA-SE de nma lavadeira. Rua

Getulio n. 81, Todos 09 Santos.
(D 26960) B

EMPREGOS DIVERSOS
EMPREGADA 

— Precisa-se para to-
. to serviço (le casal sem filhos.

Deve sér branca, séria e com referen-
elas • pratica. Kua BarSo da Torre
n. 288 — Ipanema. (D 24682) G
rwfFERECE-SE um casal chegado da
\J Europa com alguma pratica sendo

. a mulher para lavar ou cozinhar e o
marido para tratar de jardim ou de, cha-
cara. .Quem precisar: Avenida Subur-
bana n. 157-A. Sr. Christovão.

(D 24822) C
. jfVFFERECK-SE um rapaz brasileiro
\J ¦ eom • pratica. de serviço cm casa' de
familia, dando boas referencias. Tel.
5-0062. (D 24829) C

OFFERECE-SE 
uma senhora rao-

desta para governante de casa., dé
pessoa ió; -levando uma filha de 15 sn-
nos; viaja para' qualquer logar; quem
precisar, é favor enviar cartas para a
portaria deste jornal. Caixa n. 27.. '' -

(D 27321) C
JPHÀJPEOS para senhoras — Precisa-
\j se de uma boa ajudante & rua
Bethencourt da Silva, 12-D, Galeria
Cruzeiro. (D 26984) C

EAVADE1KA 
acceita roupa para la-

var em casa. Tambem pôde lavar
fóra 2 dias na semana. Arrumadeira
por horas. Tratar á rua do Lavradio
n. 81, quarto 2, 1° andar.

(B 2522) C

PRECISA-SE 
de tres jovens senho-

rinhas, de boa apresentação e bons
costumes, para a venda de um produ-
cto tônico,' já conhecido, em casas de
negocio e de familia. Ordenado e com*
missão. Tratar na Casa "Leão do Sul".
roa Lavradio, 76. (D 24771) C

EÀPARIGÀ 
branca, limpa, com boas

referencias, pára lavar roupa bebê
pela manhã e tomar conta bebê á tarde,
ordenado 120(000, precisa-se á rua To-
nelelros n. 142, Copacabana.

(D 27320) C

SENHORA, 
nortista, educada, deseja

encontrar para governante, uma casa
de um senhor viuvo, só, ou com filhos.
Pôde ser procurada, á rua General Ca-
mara n. 192. Regina.

(D 27253) C

UM 
ferreiro com muita pratica de tra-

balhos em geral, faz concertos e con-
íccçS- He chaves, muito barato e garanti-
dos. Cartas neste jornal paia a caixa 35.

¦ .- (D 24855) C

CENTRO
ALUGAM-SE 

os dote sobrados' da rua Evaristo da Veiga, 47.
Chaves e Informações, em baijo,
na loja. (D 26957) 13

ALUGA-SE 
o 1» andar do pre-

dio fi. rua do Carmo, 23, pro-
prio para qualquer ramo. Trata-
ae no cate em baixo.

(D 26946) D

ALUGAM-SE 
em pensio fami-

liar a rapazes do commercio
ou casaes sem filhos, optimos
quartos oncerados, com mobília o
telephone, cosinha nortista, sob o
mais rigoroso asseio. Becco áa.
Carioca, 3Ç. (D 26943) »

ALUGA-SE 
optima loja na rua

da Quitanda n. 188 e amplo
sobrado na mesma rua n. 70, onde
se trata. (D 24818) D

ALUGA-SE 
metade do sobrado

com sala de írente, quarto,
sala de jantar, cozinha, fogão a
gaz, bom quintal, por 320(000.
Rua do Rezende, 22, sobrado; tni-
tar no acougue, (D 26988) D

ALUGA-SE 
grande sala, com ou

sem moveis, em oasa de fami-
lia, a casal ou pessoas distinetas.
Av. Gomos Freire, 29, sob.

Cl d» 269Í7) D

ÀLUUAM-Siü 
sala e quarto, jun

tos, unlco Inquilino, telepho'
ne 2-1929. Av. Mem de Si, 119,
sob. (D 26993) D

A LUGAM-SE quarto e sala a ua-
Jix cal ds tratamento, a rua Ama-
ral n. 114, casa 7, com direito fi.
lavar e cozinhar. (D 24864) N

ALUGA-SE, 
250|, 2» and. r, Qui-

tanda, 10, quem comprar bem-
feltorlas. Deposito I tres mezes;.

(D 20990) D

ALUGA-SE 
um quarto lndepen-

dente, a casal ou 2 rapazes.
Av. Mem de Sá, 67, sobr.

 (D 27350) D
A LUGA-SE' em casa de família,

A um bom quarto de fronte, a
casal socegado ou a rapazes do
commercio, fi rua Alfândega, 130,
2".(esquina de Urugueyana).

(D 24844) P.

ALUGA-SE 
um apartamento ex-

clusivo para familia, no Edi-
ficio. Faria-, á rua .Senador Dan-
tás, 3, defronte ao Monroe.

(D 26965) D

ALUGA-SE 
esplendida moradia,

em predio' novo oom 2 salas,
4 quartos,' copa, cosinha, dlspen-
sa e banheiro com todas aa ins-
tallaguea modernas.' Contraeto por
dois annos. Rua André Cavalcan-
ti,. 188. A„ . . (D 26971) D

ALUGA-SE 
o grande predio da

rúa Theophilo Ottoni n. 64;
trata-se no Banco Ultramarino.

,',",. , <D 2447,1), D

ALUGA-SE 
um bom quarto com

ou aem moveis, em casa de
família, oom direito a cosinha, 4
rua'Riachuelo, 817. Tel. 4-4699.
(Exigem-se referencias).

(D 24721) D
A LUGA-SE um bom quarto com

A: ou sem - moveis, em casa de
família, 4 rua Riachuelo, 826.
Tel. 4-4699. Exigem-se. referen-
cias.-, . (D 24725) D
.ALUGA-SE a casa da rua João
A Caetano n. 41, com 2 salas, 2
quartos e outras dependências.
POde ser vista fi qualquer hora;
aa ohaves est&o no n. 39.' (D 27322) D

ALUGA-SE 
um quarto cc. a ou

¦en) moveis, em casa de Arnl-
lia, na avenida Gomea Fn ps, 91,
sob. (B- 2H1J D

ALUGAM-SE 
bons e atejadõs

quartos a. 76$ e uma sala de
frente, 100}. Casa socegada. La-
vradlo, 151. (D 24783) D

ALUGA-SE 
üma sala de frente,

com pensüo, mobilada ou sem,
a casal ou tres mocos distinetos.
Rua S. Bento n. 19, 2°; tem telo-
phone 1-4808; próximo Avenida.

(D 24777) D

ALUGAM-SE 
dois quartos regu-

lares, em casa de um casal, á
rua do Riachuelo, 265, terreo.

(D 26829) D

ALUGA-SE 
um quarto mobila-

do, para rapazes, A rua Frei
Caneca, 41, 2° andar.

(D 26644) B

ALUGA-SE 
uma boa sala de

frente. Tel. 4-2219. Rua SSo
Pedro, 182. (D 26846) D

ALUGA-SE 
uma loja, bom pon-

to, por 8001, prego módico,
propria para Loterias ou qualquer
outro ramo de negocio, fi rua Frei
Caneca, 243. Teleph. 4-1215.

 (D 26883) D
A IiUGA-SE .nm quarto por

-íi- 1Í0| & rapai do commercio
nn Bua Riachuelo n. 100.

(D 2520) D

ALUGA-SE 
um quarto em casa

de família, a um ou dois ra-
pazes do commercio. Rua'do Car-
mo, 23 (2° andar). (D 24686) D

ALUGA-SE. 
por 400$000, lindo e

. multo confortável sobrado.
predio novo; rua SanfAnna, 206,
aberto das 11 fis 2 horas; trata-so
fi. rua Acre, 122. (D 24706). D

ALUGA-SE 
umá aala de frente

bem mobilada e um quarto
a dois rapazes do. commercio ou
a casal, na avenida Mem de SA,
72, sobrado. (D 24706) D

ALUGA-SE 
boa residência para

família, na rua'Francisco Mú-
ratori, 47. Trata-se na rua Gon-
çalves DlaB,8. (D 24713) D

A LUGA-SE o segunda andar fi.
Xi. rua G. Câmara, 333, As chaves
na loja. Tratar pelo tel. 8-4273.¦'¦:.. (D 247-39) D

APARTAMENTO 
de frente, com

4 salas, aluga-se a medico,
dentista ou atelier, no 1° andar
da rua Assembléa, 10. •'

, (D 24750) D

ALUGA-SE 
quarto, casal ou ra-

pazes. Avenida Mem de SA,
252; tel 4-6668. (D 24678) D

A LyGA-SE sala, casal ou rapa-
A. zes. Rua Tenente Possolo, 9,
esplanada. Senado. (D 24680) P

ALUGA-SE 
o sobrado da rua

. Marechal Floriano Peixoto
n. 151, com quatro quartos, duas
salas, fogfio a gaz e mais depen-
dencias. ' 

(D 24633) D
\ LUGA-SE. barato uma grande
u sala e um bom quarto, fi. rua
do Senado, 84, sob. (D 24487) D

ALUGA-SE 
uma ufa e quartos a rua

Regente Feijó n. 106, tratar das
10 âa 12.  (D 26623) D

ÂLUGAM-SE 
optimos aposentos

com pensão, fi rua da Assem-
bléa, 66, sob. Tel. 2-4763.

(D 25964) D

ALUGA-SE 
magnífica e espaço

sa sala de frente, mobilada, a
casal decente, -com ou sem pen-
sSo. Rua da Quitanda, 161, sob.».

(D 24647) D

ALUGA-SE 
um quarto com pen

silo, para casal, em casa de
família, fi. rua do Riachuelo, 152.(D 27191) D

ALUGA-SE 
quarto mobilado,com

pensão de primeira ordem, a
rapazes do commercio. Rua da
Quitando, 161, sob.0.(D 26000) D

ALUGA-SE 
o excellente predio

de trea (3) pavimentos, fi. rua
Silo Pedro n. 30, podendo ser vis-
to. diariamente das 2 fis 4 horas.
Trata-Be na Companhia "Prevl-
dente", á.rua 1" de Março n. 49,
sobrado. (D 27265) D

A LUGA-SE um sobrado. Kua
Alfândega n. 259. Trata-se na
loja. (D 27272) D

ALUGA-SE 
bonita s espaçosa

sala bem mobilada a casal
distineto ou a um senhor do com-
mercio, 4 rua Senador Dantas
n. 26-1». Tel. 2-4433.
¦'  (D 26792) D

ALUGA-SE 
um esplendido quar-

to mobilado, .a mocos ou ca-
sal. Rua do Lavradio, 127.
•_ (D 26801) D

ALUGA-SE 
um sobrado com 3

quartos e 2 Balas, fi rua do
Senado,-308. (D 26724) D

ALUGA-SE 
o excollente predio

do sobrado, completamente ro-
construído e com todas as com-
modidades para família e negocio,
fi rua Sacadura Cabral n. 193, podendo ser visto diariamente. Tra
ta-se na Companhia "Previdente",
fi rua 1° de Marco n. 49, sobrado.

(D 27266) D

ALUGA-SE 
parte dos 2» e 3» an-

dares do predio n. 49 fi. ruá
1° do Marco (entrada pela ruá
Buenos Aires), com todas as'com-
modidades para familia ou pen-süo. Trata-se na Companhia "Pre-
vidente", 6. rua 1» de Marco n. 49,
sobrado. (D 2|7264) D

OÒ.NSULTOKIO 
medico; 'Inataliailo,

aluga-se por duas horas diárias.
Ourives, 43, com o dr. Rocha.

(D 26975) D
TJORTA para negocio em ponto cjm-J. corrido. Aluga-se i ma Buenos Al-rcs n. 51.. (D 24694) D

PREDIO 
NO CÊHTKB - Aluga-se

com dois andares ou aó o grandearmaiem. Tratar na rua S. Pedro, 177.
(D 25653) D

/QUARTO — Aluga-se um com pen-V* são e moveis a casal sem filhos ou
a um senhor ou dois moços do commer-
cio; á rua S.Joaé n. 74, 3o andar.

(D 27291) D
Vi quartos, arejados, iam telephone, cm
casa dé família à rapazes do commercio
ou casal sem filhos; Av. Henrique Vai-
ladares tt. 17, terteo.

(D 24853) D

QUARTO 
de frente lindamente mobi-

lado, aluga-se em casa de um casal,
com todo ò conforto e sem outros im,ui-
Unos, a um cavalheiro- ou casal de tra-
tamento.' Rua. dos Inválidos n, 70, apar-
tamento 3. (D 2499) D

QUARTO no centro entrada indepcn*
dente. Trav. Bellas Artes; 21.

(D 25929) D
CALA de frente — Aluga-se esplen-
kJ dida, com duas sacadas, entrada in-
dependente, em casa de familia, á rua
Camcrino n, 176, sobrado, frente ao Pe*
dro II. (D 2682) D

SALA 
de frente com tres sacadas em

ponto concorrido. Aluga-se d rua Bue-
nos Airea n. 51. (D 24694) D

SENADOR 
Dantas, 127, aluga-se uma

espaçosa sala de frente ou um quarto
a casal ou rapazes distinetos, mobilada e
com pensão.. (D 24841) D

SALAS 
e quartos .espaçosos alugam-se

a moços do commercio, á rüa Viscon-
de de Itauna n. 53, 'sobrado.' * i

(D. 27202) D
ALA de frente, aluga*ae, bem espaçosa

com mobilia. Av. Henrique Valia-
darea n. 5. Tel. 2-1825. '

. . (D 24587) D
AGA, aluga-se uma em casa - de fa-
milia estrangeira, com. ou aem . pen-

são, 65$; tem um só companheiro.,Kua
Paulo de Frontin n, 45, -<-. •

. ¦;¦_ '¦_, (D. .26827) D

CATTETE
A LUGA-SE o 1° andar do predio
A n. 96 da rua Tavares Bastos
(Cattete); está aberto de 1 fis 3
horas. (D 25602) B

ALUGA-SE 
optlipá sala. de. íren-

te, mobilada, para dois rapa-
zes do commercio, em casa de ta-
milia; café peia manhã; perto dos
banhos de mar; preço 240$. Tel.
6-3217. Rua-Corrêa Dutra, 48.

(D 24721) E

ALUGA-SE 
quarto com pensão. Rua

2 dé Dezembro n. 112, 5—-1064.
(D 24548) E

A LUGA-SB o predio da rua sao
ii. Salvador n. 40. As chaves es-
tao'jia rua Senador Corria n. 58.-. . (D 24746) E

ALUGA-SE 
um quarto mobilado

e com pens&o, a casal sem fi-
lhos, Praia do Flamengo, 62. Tel.
5-0842. (D 24734) E

ALUGAM-SE 
dois quartos, jun-

tos ou separados, na residen-
cia de casal de tratamento, A rua
Almirante Tamandarê, 62. Tom
teiophuiie. (E 27248) B

ÂLUGA-SE 
quarto mobilado por

130)000 mensaes; rua Buar-
que de Macedo, 45.

' (D 26800) B

ALUGA-SE- 
o esplendido predio

da ladeira da Gloria . n. 63
(com entrada pela praia do Rus-
sell n. 44); om • centro de lindo
jardim. Com o corretor Moniz, á
rua General Câmara n. 39, so-
brado. (D 26778) B

ALUGAM-SB, 
a rapazes, dois

quartos mobilados, com agua
corrente e boa pensio. Rua Bu-
arque de Macedo, 56, terreo.

(D 25954) E

ALUGA-SE 
1 sala de frente e

2 quartos, sendo 1 separado
dos outros 2. Cattete, 250 - P. an-
dar. (D 25974) B

ALUGA-SE 
uma sala para fa-

milia ou cavalheiro, fi. Villa
Elite, 8. Cattete, 247.

(D 27228) E

ALUGAM-SE- 
bons commodos sem

mobilia para -rapazes solteiros,- na
rua Cândido Mendes. n. 69, perto, do
jardim-da Gloria, aluguel desdo 70(000.

(D 27017) E

ALUGAM-SB 
com ou sem pensão

quartos e salas magnífica-
mente mobilados. Casa fl« fami-
lia, preços módicos; rua Corrêa
Dutra, 29.: (D 24451) B

ALUGA-SE 
sala ricamente mo-

bilada, com todo conforto, a
casal nu solteiro de moralidade.
Cozinha italiana e brasileira, diri-
gida pela proprietária. Rua San-
to Amaro, 36. Ph. 5-3251.

(D 24671) E

A 
LUGA-SB sala mobilada, com

garage, para rapr.z. Ladeira
da Gloria, 16. (D 27369) E

ALUGA-SE 
um quarto mobilado,

a rapaz ou senhora que tra-
balhe fóra, fi rua Pedro Américo,
113 (Cattete); preço, 100JOOO.

(D 24866) E

ALUGA-SE 
um quarto ou uma

sala, em-casa de família os-
trangeiro. Benjamin Constant, 99.

(D 24872) E

ALUGA-SE'o 
predio da rua de

S. Clemente -n, 92, á família
de tratamento; as ch. no mesmo
n. 68. Trata-se" na rua Cattete
ns. 34-36. (D 27377) E

ALUGA-SE 
boa sala de frento

e bom quarto, a pessoas dis-
tinetas, eom todo conforto, coni
ou sem pensSo, em casa de casal.
R. Silveira Martins, 78. 6-2983.
Flamengo.  (D 26754) E

ALUGAM-SB 
magníficos' quar-

tos, vista maravilhosa, casa
de familia. Ladeira do Russell
n. 68. Telep. 4-3316;

(D 24806) E

A 
LUGA-SB um confortável apar-

tamento; preço módico; casa
de respeito, e trata, rua Santo
Amaro, 114, Cattete.

(D 24802) K

ALUGA-SE, 
em avenida, uma

casa ha rua Correia Dutra
n. 37. . ' ' ' (D 24803) E

ALUGA-SE 
com pensüo, um

optimo quarto mobilado, com
grande terraço o bella vista, a ca-
sal sem filhos ou 2 rapazes do
commercio, á. rua Cândido Men-
des, 36 (placa de medico na por-ta). (D 24797) B

ALUGAM-SE 
uma sala e um

quarto sem mobília e sem
pensão, em rua multo socegada,
perto dos banhos do mar. Rua
S. Salvador,N14. (D 24827) E

ALUGA-SE 
no Cattete, um app.

2 q., 1 s., sala, q. de banho,
cozinha, área, a quem ficar com
oa moveis novos. 5-1643.

(D 27352) E

A 
LUGA-SB sala bera mobilada a

cavalheiro de alto tratamen-
to; casa pequena familia, com
conforto, com ou nom penado; rua
Corria Dutra, 144. (D 26912) g.

A 
LUGA-SB uma linda sala de

fronte com 8 aaccadas, com-
pletamente lndopendente, por l.l.'-,
150(000; unlco Inquilino; rua Cat-
tete, 380. (D 26908) B

ALUUA-SB 
um quarto som mo

bilia, para um oasul sum fl
lhos, 4 rua Ferreira Vianna', 69
sobrado. (D 26860), B

ALUGAM-SE 
salas e quartos

Ruasoll, .192, -Virgínia Hotel;
cozinha i esmerada, preços modl
cos; exclusivamente familiar,

(D 26845) B

A 
LUGA-SB um optimo quarto

a casal ou rapazes, com pen-
sao, fi. rua Silveira Martins, 80.
Tel. 5-0609. Preço 400(. Casa de
família.  (D 268.48) B

ÁLUGA-SB 
em casa allemfi um

esplendido quarto mobilado,
com optlna òomlda. Todo confor
to. Preço módico. Rua Barão Guã
ratlba. 16. '. :. (D 26894) B

ALUGA-SE 
uma sala de frente,'

mobilada, sem pens&o, a ra-
pazes, caaa de família respeitável.
Machado Assis, 73, sobrado.

. [I 
- (D 26977) E

ALUGAM-SE 
os modernos pre-

dios fi rua Marqueza de San-'
tos, 34| 86, oom 8 aalas, 4 quartos,
o de criado e máximo conforto;
a* chaves no >2 - XIII.

(D 27043) B
ONS quartos — Alugam-se, com

elevador, a 100, 200 e 300 mil
réis, com ou sem pensSo, no Diaman-
tina Hotel, ma do Cattete, 319.
.'¦¦¦¦ (D 26897) E

CASA 
ü. FLAXlÉNCÕ — 'l'rana-

fere-se a chave da casa á rua Dois
de Dezembro n. 9, a quem comprar o
mobiliário. Tem 10 commodos e fica
perto da praia. r. ' (D 24843) E
IAM casa de familia alugam-se optima
Jií sala e quarto, com excellente pen*
são, i rua Corrêa Dutra, 25. Exigem-
se e dâo-se referencias. "•

¦ )'¦ '.' (D 24812) E

FLAMENGO 
— Aluga-se, com pen-

são, apartamento com banho .pro*
prio, e'sala com agua corrente. Pay-
sandu' 22. (D 27360) E

FLAMENGO 
—- Aluga-se quarto com- pensão a casal ou rapazes distin-

ctos, em casa de familia. Rua Conde
de Baependy n. 63. — 5-1759.

__' ._ (D 26937) E
T?AMILIA de . tratamento aluga bom
X quarto do frente a casal sem fi-
lhos ou a moços do commercio. Corrêa
Dutra, 152.  (D 24687) E

PRAIA 
DO FLAMENGO, 140 —

Cordial Hotel — Salas, e quartos
para' pessoas de .tratamento. Excellente
pensão |e serviço. (D-27297) E

PENSÃO 
— Rua Buarque de- Macedo

,n.,46. Tel. 5-1580. Cattete-Flamengo.
Confortáveis aposentos e cozinha de 1*
ordem. Próximo aos banhos de mar. .

(D 2.5877) E

PRÓXIMO 
ao Flamengo, " alugam-se

- dois quartos arejados e conforta-
veis, á t. Dois de Dezembro, 23.'Tel.
5-3844. (D 24534) E

PRAIA 
HOTEL — Flamengo,

,n. 12. Dlnrlo 10* e 12». Co-
mldn excellente. (D 24760) B

sALAS e quartos alugam-se mobilados' ou não. Largo do Machado, 31 e 33,
(D 26841) E

LARANJEIRAS
A 

LUGA-SB uma sala com bons
moveis, a cavalheiro distin-

cto, fi rua Pinheiro Machado, 23.
(D 26948) F

A 
LUGA-SB a boa casa da rua
Pinheiro Guimarães n. 79, oom

todos os pertences; chaves no ar-
mazem em frente; aluguel 600(000.
Trata-ae. no .Banco Nacional Ul-
tramarlno'. Rua da Quitanda nu-
mero 120. (D 24481) G

A,LUGA-SB a casa da : rua da
XX Matriz n, 89, esquina de Vo-
luntarios da Pátria. Trata-se no
Banco Ultramarino. Rua da Qui-
tanda n. 120. (D 24474) G

A 
LUGA-SB uma casa fi. rua Vis-
conde Caravellas, 38, para pe-

quena família. (D 27308) G

ALUGA-SE 
fi rua Gal. Polydoro,

91-1, optima casa para peque-
na família de tratamento, por
310(000. Chaves na III.(D 24717) G

ALUGA-SE 
por 800( o confor-

tavel prodlo da rua Sorocaba,
67; vOr das 10 fis 4.

(D 25487) Q

A 
LUGA-SB fi família do trata-
mènto, o predio da rua Conde

de Irajfi, 183. Chaves, Visconde
do Caravellas,,,78. (D 27193) G

A LUGA-SE com ou sem moveis o
il predio da rua Real Grandeza n. 87
tendo cinco quartos e todo o conforto;
pór aer visto a qualquer hora.

-(D 24590) G

ALUGA-SE 
o predio á avenida Fas-

teur n. 399-A, recentemente cons-
truido, com todas as InstallaçOes moder-
nas. 'Tem garage. Tratar no Banco Pe-
lotense, á rua Buenos Aires n, 37.

(D 24349) G

ALUGAM-SB 
casas novas, 4 rua

Getulio daa Neves n. 16, Bo-
tafogo, com 5 quartos, 8 salas,
banheiro, toilette, etc. Telephone
6-2482. (D 24774) G

A 
LUGA-SB em Botafogo, rua

Conde do Irajfi, 67, uma optl-
ma casa de um sã pavimento.
500(000,. Inclusive taxas. Tratar
Alfredo Chaves, 48.. Tel. 6-2390.' 

(D 26952) G

ALUGA-SE 
o novo ô confortável

predio da rua Osório de Al-
meida n. 10; todo o conforto mo-
derno para família de tratamento
e com garage; as chaves estão no
lado, fi rua Rámon Franco n. 9.

(D. 26926) G
\ LUGA-SE, em condições, van

__. tajosas, um predio de esquina
com 4 quartos; vista da bahia e
montanhas; rua Urbano dos San-
tOB n. 17, praia Verraolha; chaves
na casa,ao lado, ou com Dr. Pe-
reira (Edifício do Jornal do Com-
mercio, 3° and., sala 313, das 2 fis
5 horas). (D 26903) G

ALUGA-SE 
um quarto ou meta-

de de uma boa casa pequena.
Rua Real Grandeza, 80, casa 26.'¦  (D 25096) G

ALUGAM-SB 
4 rua Sorocaba,

15? A, casas novas, 4 pequena
família de tratamento. Tratar no
150. (D 24635) G

A 
LUGA-SB o optimo predio ás-

sobradado o com entrada ao
lado, tendo duas salas, tres bons
quartos, copa, cozinha; banheiro,
quarto p.ara creado è quintal; A
ruá Tunnel n. 46; as chaves na
tinturarla da mesma rua, 12.' ,' (D 27229) G

ALUGA-SE 
em Botafogo, casa

nova, com quatro quartos e
mais dependências, com installa-
Coes confortáveis,. 4 rua David
Camplsta, 22; as chaves no n. 51,
esta rua principia ao lado do nu-
mero 30 da rua Humaytá; tem
garage. (D 26606) G

A 
LUGA-SB uma casa 4 rua The-

reza Gulmarftes, 19, casa VI.
InformaçSes telephone 6-2796. Bo-
tafogo. (D 25937) G

APARTAMENTO 
de luxo, com

10 pecas, na. praça Lido, posto
2, Palacete S. Paulo. Rua Hari-
toff, 38, Copacabana.

(D 24521) H

ALUGA-SE 
uma optima casa de

2 pavimentos com 5 quartos,
salas e mais dependências, outra
com quatro quartos, ambas 4 r.
Gomes Carneiro, 140; Trata-so 4
r. BulhOeB Carvalho, 109. Oftinibus"Leblon" 4 porta. (D 26554) H

A:LUGA-SE mobilada excellente casa
a rua Ipanema n. 76. 7-0296.

(D 25774) H

ALUGA-SE 
bungalow novo, com ou

sem mobilia, perto do mar, por seis
mezes. VSr a tratar qualquer
hora. Rua Maria Quiterla, 42, Ipa
nema. (D 25571) H

ALUGAM-SE 
2 casas novas, com 3

e 4 quartos, sala, despensa, ete.
Visconde de Firaji n. 355. Trata-se em
Copacabana n. 957.'(D 2586) H

ALUGA-SE 
no 2° posto, casal

distineto, uma bella e confor-
tavel. vivenda. Inf. 7-4534.

(D 26944) H

A 
LUGA-SB uma casa para fa-

milia de tratamento, na rua
Santa Clara, 148, casa 8-A. Cha-
ves e InformaçSes na casa 9-A.

(D 26956) H

ALUGA-SE 
uma casa moderna,

luxuosa, mobilada, sõ 4 fami-
Ha de alto tratamento. VSr das
14 fis 21 horas. Rua Ministro VI-
velros de Castro, 154, ex-Buar-
que. (D 26725) H

ALUGA-SE 
optima oasa, I quar

tos, com agua corrente. Rüa-
Leopoldo Mlguez, 80.

 (P 26743) H

ALUGAM-SB 
copolrus e arruma-

delras e amas; commisBfio,
5(000, vindo buscar na Agencia
Ribas, mensageiro, Barata Ribei-
ro, 371. Tel. 7-0588.

(D 26810) H
/ "lASAS novna e bnrntna — Ain-
\J gn-se A rua 4 de Setembro
D. OU, completamente reformndns,
Eiitflo aberta». (D 26927) H

CASA 
— Aluga-se uma, pequena e

confortável, acabada de construir,
na rua Visconde de Firaji n. 293,
casa 1; as chaves na mesma.

(D 25988) H

CA&À 
mobilada em Copacabana —

Aluga-se a da rua Bulhões de Car-
valho n. ¦ 179, com garage. Pódc aer
vista a qualquer hora.

(D 26766) H
ASA MOBILADA, perto do posto

4, para familia de tratamento, por
4 ou 5 metes. Tem 5' dormitórios e
mais dependências e garage. Telepho.
nar para 7-3555. ÇD 2+689) H

OPTIMO 
sobrado sobre a pharmacia

Central junto _ praça e estaçSo de
Ipanema, com 7 commodos grande .quin*
tal e maís dependências. Próprio para
pensão^ (D 24699) II

FORNECE-SE 
a domicilio comida va-

riada e boa,, de mesa de familia,
a preços razoáveis. Tel. 7-4438.

(D 27201) H

FAMÍLIA 
estrangeira, aluga uma sa-

Ia grande, e quarto bem mobilado,
conforto moderno, com ou sem fina co*
mida; casal ou cavalheiro de tratamen-
to; rua 'Figueiredo Magalhães, 7.

(D 24582) H

UM 
ou dois quartos mobilados, unico

inquilino. Copacabana, 607, sobrado.
Referencias até meio-dia. -

(D 24819) H

POSTO 
5 — Sala elegantemente mo-

mibalada,' em lindo palacete de ca-
sal estrangeiro, sem filhos, unico in*
quilino, aluga-se, com, ou sem meia pen*
são. Rua Santo Expedito, 45.

(D 24763) H

0 "Correio da Manhã", com o
intuito de beneficiar os pequenos
annunciantes, taes como os pe se
encontram nesta secção, resolveu
conceder, gratuitamente, um dia
de publicação a todo aqueile que

annunciar por tres ou mais
vezes seguidas.

ALUGA-SE 
barato, optima casa,

6 quartos, 3 salas; r. Pereira
da Silva, 126 - Laranjeiras.'.. 

(D 24762) F
A LUGA-SB optima. saia de.fren-

A te e um quarto, boa pensão,
em'casa de família nortista; u
casal ou cavalheiros; rua Laran-
jeiras n. 17, sobrado. T. 6-3991.

(D 27362) F
PARTAMENTOS LUTEC1A. -•

Os melhores no gênero no Rio.
Com ou sem moveis. Grande con-
forto moderno. A casa que se re-
commenda por si mesma. Laran-
Jeiras, 486. Omnibus fi porta,

(D 24444) F

ÃLUGA-SE 
1 sala, • 1 quarto e

cosinha, fi r. Cardoso Junior,
280, casa 2, Laranjeiras.

(D 27197) F

ALUGA-SG 
a casa XXI da rua das

Laranjeiras n. 107, trata-se na
Av. Hio Branco n. 9, sala 209.

(D 26666) F
PARTAMENTOS pequenos," acaba-

dos de construir, á rua das Laran*
jeiras n. 70, alugam-se por preços rnodi-
cos e com todo conforto. Trata-se á rua
Gago Coutinho n. 63.

(D 24593) F

A 
LUGA-SB um quarto com mo-

veis, por 130(000, A rua Pi-
nheiro Machado, 23.

(D 26947) F

ALUGAM-SB 
sala e quarto de

frente, com ou sem moveis e
mais commodidades; 4 ladeira do
Ascurra n. 125. Cosme Velho.

(D 26964) F

ALUGA-SE 
moderna e luxuosa resi-

dencia, centro de jardim e com ga-
arge. Está aberta; rua Álvaro Cbaves
n. 36, Laranjeiras, em frente ao Flu-
minense Football Club. Maiores deta-
lhes pelo telephone 7-3258.

(D 24351) F

PENSÃO 
— Famlüa estrangeira for-

nece a domicilio, todo asseio. Rua
das Laranjeira? n. 169-A.

(D 27366) F

SALA 
— Aluga-se a casal ou senhora

de respeito, casa de familia, com pen-
são; rua Ypiranga n. 38, Laranjeiras.

(D 24830) F

BOTAFOGO
ALUGA-SE 

casa cem 2 quartos,
2 salas, cosinha e banheiro.

R. General Polydoro, 310 c, II. •
(D 2597C) G

À * rua Bento Lisboa, 61, sobra-
à\. do, aluga-so bom quarto mo-
bilado. Unico inquilino.

(D 26781) E

APARTAMENTO, 
aluga-se, Mu-

ratori,' 2, com linda vista,'
sala, 2 quartos, banheiro, cosinha |e conforto. , (D 27042) D

ALUGA-SE, 
de preferencia a

casal ou pessoa estrangeira,
ampla sala de frente, bem mobi-
Iada, sem pensüo, 4 r. Buarque
de Macedo, 60. (D 24842) E

A LIIGA-SE o pavimento terroo
XX da rua Conde de IraJA n. 142;
chaves no n. 135; aluguel 550(060;
trata-ae no Banco Ultramarino.
Rua da Quitanda n. 120.

(D 24485) G

ALUGA-SE 
a casa n. 12 "da rua

Álvaro Ramos n. 69; aluguel
265(000; trata-se no Banco Ultra-
marino. Rua da Quitanda n. 120.

(D 24470) G

A LUGA-SE o grando e confor-
£X tavel prodlo da rnn Tenente I
Possolo n. 49, esquina da Av. j
Mem de Sá o rua do Senado,;
adequado pnrn pensão dc luxo.
EstA aberto. Tratar: "Bustos dn
Oliveira" S. A. Ouvidor n. 81.

(D 26925) D
A LUCA-SE sala de frente a ca-

A. sal ou a rapazes. Praga dos
Governadores n. 4.

(D 27292) D

ALUUA-SE 
unia grande sala ni-

dependonto, de frente, com
direito 4 cosinha e' tanque, paracasal ou familia grande, em logar
saudável; rua Santo Amaro, 131.

(D 26974) E

ALUGA-SE pavimento terreo,
multa limpo, com todo o con-

forto; tem 2 salas e dpls quartos,
cosinha, fogfio a gaz, banheiro o
mais pertences,. próprio para ca-
sal sem filhos, crianças, 4 rua
Andrade Pertence n. 19 (Cattote),
onde informa. (D 26770). E

ALUGAM-SE 
as casas da rua

Real Grandeza 88 ns. 1, 2,14,15,
16 e IS; aluguel de cada 600(000;
trata-se no Banco Ultramarino.
Rua da Quitanda n. 120.

(D 24479) G

ALUGA-SE 
a casa IV da avenl-

da sita á rua Maria Eugenia,
77, com 2 quartos, 2 salns e de-
mais dependências; trata-se com
David Se Cia., fi. rua do Ouvidor
ns. 71 e 73. (D 26892) G

ALUGA-SE 
a hoa casa da rua

Guanabara n. 63; us chaves
óculo no numero 67. Informações
B-Caat (D 34728). &

ALUGA-SE 
fi rua Sorocaba, 174,

tres casas acabadas de cons-
truir; uma com 4 quartos, 1 de
empregada e garage, e duas com
3 quartos ã 1 quarto de emprega-
do. (D 26750) ,G
T^M casa de familia de alto tratamen-
£j to alugam-se uma sala e um quar*
to, com ou sem mobilia, pensão de pri-
meira ordem, para duas pessoas, a sala
500$ e o quarto 400(000, S. Clemente
n. 289, Botafogo.  (D 24728) G

COPACABANA
A LUGA-SE bem perto da Av.
(X Atlântica, em casa de uma se-

nhora estrangeira, uma grande
sala de frente, mobilada. Preço
barato. Inform. rua Goulart n 15.
Tel. 7-1937. . (B 24743) H

A LUGA-SB no posto 6, uma sala
£X de frente e um quarto, Inde-
pendentes, com optima penBllo.
7-0388. (D 24747) H
A LUGA-SE a cavalheiro, um

xa. aposento mobilado, em casa de
familia; rua Santa Clara, 80, Co-
paoabana. <P 27347) H

APARTAMENTO 
com pensfio e

garage. Rua Figueiredo Ma-
galhfies, 141. T. 7-1625.

(D 27383) H

ALUGA-SE 
pequena casa mobi-

Iada, 4 familia de tratamen-
to. Posto 6. Tel. 6-2898, Copaca-
bana. (D 24684) H

ALUGA-SE 
a casa n. 4 da rua

S4 Ferreira n. 143; aluguel
350(000. Trata-se no Banco Ultra-
marino. Rua da Quitanda n. 120.

I (D 24475) H

ALUGA-SE 
boa casa; rua Ayres

Saldanha, 74; chaves, rua Co-
pacabana, 868, Armazém Elite.

(D 24092) H

ALUGA-SE 
quarto mobilado, A

pessoa distineta, om casa de
pequena familia. Preço 170(000.
Copacabana, 541. (D 24794) H

ALUGA-SE, 
casa, posto 6, r. F.

Octaviano, 44, 3 q., 2 s., quin-
tal. 660$. Cont. 2 an. Chaves no
n. 28. Trat. S. Dantas, 69, 12 fis
16 hs. Ph. 2-5761.

(D 26905) II

ALUGA-SE 
bom quarto em casa

de família. Rua Visconde de
Pirajfi, 470 - Ipanema.

(D 26854) H

ALUGA-SE 
' quarto indjp., com

agua corrente, om casa de fa-
milia. 150(. Ministro Viveiros de
Castro, 18, Leme. (D 26874) H

¦ » T-TGA-SE linda casa bem mo-
JJx bilada, mezes verão, 31. Tra-
vessa Miranda, perto praçaSerze-
dello; vêr de 2 fis 6 horas; nfio
tem garage. Tel. 7-3706.

•'. (D 27341) H

ALUGA-SE 
confortável bunga-

low, dois pavimentos, rua Do-
mlngos Ferreira, 18. Copacabana.
Tratar com Affonso, no escripto-
rio Hermano Barcellos, Io do Mar-
ça, em frente ao Bando do Bra-
sil. (D 25801) H

ALUGA-SE 
o predio rua Vlsuon-

de Pirajfi, 26, com 5 quartos,sondo 2 fóra, outras dependen-
cias, quintal, jardim; trata-se
avonida Vieira Souto, 144.

(D 24519) H

ALUGAM-SB' 
por preço módico,

em casa de pequena familia,
á rua Visconde de Pirajfi, 191,
Ipanema, dois excellentes quartoscom varanda « antrnda lndepen-
dente, com ou iem pensAo.

0 24541). K

PENSÃO 
a domicilio — Kua Figuei-

redo Magalhães n. 141. Tel.
7-1625. (D 27382) H

PALACETE 
mobilado com todo con-

forto, aluga-se para embaixada ou
família de tratamento, com garage para
dois carros, jardim, em frente ao mar,
Av. Delfim Moreira n. 112.' Tel.
7-3944; não confundir com uma casa
pequena, ao lado, que está para alugar.

(D 26806) H

GÁVEA
ALUGÁ-SB 

moderno bungalow,
Centro de terreno, para pe-

quena família de tratamento, fi
rua Alexandre Ferreira n. 67 (La-
goa). As chaves no n.' 80."

(D 26800) I

ALUGA-SE 
4 rua Jardim Bota-

nico, 121, uma casa mobilada
tendo 5 quartos, 2 salas, 2 quar-
tos criados, garage, jardim. Alu-
guel 1:500(000. Inf. 6-1627.

(D 24670) I

RIO COMPRIDO
ALUGAM-SE 

2 casas novas, 2
quartos, 2 salas, fogfio a gaz,

banheira, etc, em centro do ter-
reno, com linda vista. Rua Barüo
de Petropolis n. 45, casas 23 e
24, Rio Comprido; preço 320(000

(D .24676) J
A LUGAM-SE 2 casas na rui

jlX Santa Alexandrina n. 62; tra-
ta-se no n. 66. (D 27249) J

A 
LUGA-SB espaçoso e arejado

apartamento, com pens&o, a
casal ou cavalheiros. R. Sta. Ale
xandrlna, 15. Rio Comprido. '

(D 24820) J

A 
LUGA-SB um bom quarto com

pensSo, a um casal, em casa
de familia, 4 rua do Bispo n. 22,
esquina da avenida Paulo do
Frontin. Telep. 8-3628.

(D 26968) J

ALUGA-SE 
a casa II da traves

Ba da Luz n. 10, tem 2 quartos e 2 salas e bom quintal. Rio
Comprido. (D 25837) J

BUNGALOW 
novo, dois pavimentos,optimas installações, rua particular;B. Petropolis, 45, casa 27. 420(000 e'axas. (D 25517) J

TIJUCA
A 

LUGA-SB a casa com 4 quar-tos,- 2 salas, etc, 4 rua Felix
da Cunha, 104. Aluguel 400$. Tra-
ta-se no local. (D 25719) K

ALUGA-SE 
a casa n. 1 da rua

Jo3ê Hygino n. 159. Trata-
no Banco Ultramarino. Rua da
Quitanda n. "120. (D 

24476) K

A 
.LUGA-SE casa, 6 quartos, 3salas, etc, jardim e quintal;

para familia de tratamento, emrua transversal a Conde Bomfim,
contraeto atê 31 março 1932. In-formações, teleph. 8-5743.

(D 24726) K

ALUGAM-SE 
um quarto e salaou só o quarto, em casa deum casal, fi rua Alzira "BrandSo

25. c. 17. (D 27371) K

A IiUGA-SE o predio n. 0 du
XX rua Jurupary, próximo &
Praça Saenz! Pena, completa-
mente reformado, eom Z salas,
8 quartos, fogão á gaz, banheira
o quintal. Estft aberto.

(D 23923) K

ALUGA-SE 
com 3 quartos, 2 ecC-

las e demais dependências, a
casa 10 da avenida alta no Campo
de Süo Cbrlstovio, 260; trata-se
com David & Cia., 4 rua do Ou-
vidor ns. 71 e 78. (D 26890) L

A LUGAM-SE duaa optimas ca-
A sas condtruldas reoentoinente,
com dois quartos, duas salas c
demais dependências, próprias pa-
ra pequena família de tratamen-
to, tendo fogfio a gaz, banheira,
aquecedor, etc; para vêr 4 rua
Almirante Cockrane, 220, casas I
e XI o para tratar com sr. Santos,
na casa n. 8^ (D 27252) IC

ALUGA-SE 
bom predio com 3

quartos, 2 salas, banheiro,
bom quintal, na travessa dos
Araujos, 20; as chaves na rua
Conde Bomfim, 138. (D 24634) _

A LUGA-SE uma casa completamente
XX reformada na rua Silva Guimarães
n. 9 (Fabrica), com tres quartos, duas
salas e demais accommodações; fogão a
gaz, banheira e aquecedor. Chaves no
numero 7, da mesma rua.

(D 26637) K

ÁEÜGA-SE 
uma casa com 2

quartos, 2 salas e mais de-
pendências, 4 rua Pereira de Si-
queira 73. InformaçSes no arma-
zem da esquina. (D 26872) Ií
A LUGAM-SE excelentes commo-
A dos para famílias; rua Conde
de Bomfim, 1132. (D 24450) K

ALUGAM-SE 
2 confortáveis sa-

las de frente, oom boa pen-
afio, 4 famílias distinetas. Rua
Conde de Bomfim, 46. Tel. 8-5029.

(D 27233) X
A LUGA-SE excellente oasa, 2

XX pav., 4 q., 8 s., etc jardim e
garage. Para fam. tralamento.
106, r. PIratiny. Aberta.

(D 26702) X

ALUGAM-SE 
boas casas de con-

strucção moderna, na rua Ge-
neral Rocca,. 120 A, próximas 4
praça Saenz Pena. Chaves oom
Valentim e trata-se na Casa Grilo
Turco, 4 rua Ouvidor n. 96.

(D 26940) X

ALUGA-SE 
optima sala de fren

te e vagas para rapazes, Pen-
s£o Silva Lobo - Mariz e Barros,
200. (D 24798) X

ALUGAM-SE 
confortáveis da-

saa, completamente limpas,
typos differentes, de dois pavi-
mentos e bungalows; Installações
modernas, Rua particular que
parte do n. 80 da rua dos Arau-
jos. No local ha quem mostre das
10 fis 17 horas. Mais Informações
pelo telephone 4-1668, com o sr.
Valentim. Rua 1» de Março, 133,
1° andar, onde se trata.

(D 26813) X

A 
LUGA-SB ou vende-se optimo

predio moderno e terreno ao
lado; rua Medeiros Pássaro, 47,
Chaves no 36. T. 2-2980.

¦ (D 26868) X

ALUGA-SE 
uma Bala de írente,

120$, e um quarto, 100(, com
ou. sem pensão, 4 r. Conde de
Bomfim, 913, próximo ao ponto de
secçfio. (D 24769) X

ALUGA-SE 
um bom sobrado

com 5 quartos, 2 salas e do-
mais portences, 4 rua Conde Bom-
fim, 297. T. 8-2430.

(D 26739) X
r»ASAS NOVAS B BABATAS.
V^ — Aluga-se á rua Jurupary
ns. 10 o 12, próximos a" Praça
Saenz Pena, completamente re-
formadas. Estão abertas. Trn-
tar: "Bastos de Oliveira" S. A.,
rua do Ouvidor n. 81.

(D 2692) X

EM 
esplendida casa, bem arejada e

nova, alugám-se 'bons quartos de
80$ a 100$, e com pensáo de primeiraordem. Rua Haddock Lobo n. 445-A,
sobrado. (D 26907) K

EM 
casa de familia de tratamento

alugam-se, com pensSo, grande sala
de frente, e quarto para casal. Rua
Felix da Cunha, 28; tem telephone.

(D 26967) K

ÍiTM 
casa de casal estrangeiro, distin*

J. cto, aluga-se quarto independente a
senbor ou moça; rua do Mattoso, 74,
sobrado. (D 26867) K

NA 
acreditada Pensão Diamantina,

alugam-se bons quartos, a familias
distinetas; cozinba de 1* ordem, Had*
dock Lobo n. 417.

< (D 27035) K

SALA 
de frente, com boa pensão, te-

lephotie, etc., casa de familia. Fro*
fessor Gabizo, 61 — II. Lobo.

(D. 26732) K

SALA 
de frente ou quarto aluga-se com

pensSo, etc,, casa de: família, logar
socegado. Visconde ds Figueiredo, 28, á
rua faz esquina intitulo Lafayette. -

(D 24826) K

MARIZ e Barros — Aluga-se Z rua ji»X Senador Furtado, 31. predio com j
nove quartos, cinco salas, banheiro com-
pleto, etc. Ver a qualquer hora. Tratar
de 1 ás 4. Tem telephone. ,

(D 27276) L

PRAÇA DA BANDEIRA

ALUGA-SE 
a c.».Ba Xll Uu ave.

nida da rua S. Christovam,
46; chaveB no 48 da mesma rua,

(D 24611) Q
A. LUGA-SE casa a rua Pereira Fran-

A. co n. 89; chaves por íavor no 87,
Tiata-lo i rua Gonçalves üias n. 7.

(U 27140) Q

ALUGA-SE 
a caBa rim S. Ro.

berto n. 21; aluguel 320(UO||;
chaves n. 19; trata-se Asseniblía,
90. (9 26660) 3

LUGAM-SE commodos na pra-
ça da Bandeira, nari» Po-

reira de Almeida, 86; trata-Mwm
o proprietário, 4 rua do Ouvidor,
160, 2» andar, sala 

fe ^g 
„

A LUGAM-SE 2 grandes mTCE5
A 1 quarto, casa de í»"1»»,.^:
hiana, de tratamento, 4 famílias
ou rapazes, com ou sem Psnf»":
d4 tambem penelo a domicilio,
tem telephone, Mattoao. 

^i^^ u
'paKTAMJüNTU oom 2 quario»,A*j.*. Bala de Jantar «de banho, oo-

slnha, tanque, telephone, por »M
e outro malB barato. R. Marl» e
Barros, 336 A. Tel.(8-5025g 

g

ALUGA-SE 
em casa dei família;

um quarto com pensão, a ca-
aal ou a rapaíea, *,™» ,«*r',1SBarros, 208. (D 87301) 18

A LUGA-SB para.oasal de trata-
A monto, uma caia estylo bun-
galow. Rua Ludo d» Mendonça,
21, caaa II; 

%$£f$$$fo „

' VILLA ISABEL
A LUGA-SE por 180», excellente
A oasa, 2 salaB, 2 bona quartos,
4 rua Cabucu', 1«, chaves na
agencia ao lado; bonde Lins de
Vasconcellos. (D 24687J Ja

Vl.lJ8A.to lindo bungatow no-
ALUUA-3B1 

anuo »«ij»»" ••-
vo, 4 pequena família de tra-

tamento; 2 quartos, eto. Chave*
Eduardo Raboelra, 38. Tratar pelo
tel. 6-1010. "W>Vmth)-m

' A LUGA-SE esplendido predio
A com porão habitavel. Vêr a
tratar 4 rua Padre Roma, 41.
426(. Bonde Lins de Vasçonoello*

A 
LUGA-SB a caaa 4 ria D. Ro-

mana, 44, construcc&o reoen-
te, 3 quartos, 2 Balaa e toda» as
commodidades modernas, Infor-
ma-se no mesmo. (D 27339) M

A 
230(000, aluga-se casa Ja rua D.

Maria n. 71, Aldeia Campista, ; q.,
2 salas, quintal. (D 24595) tí

ALUGA-SE 
um sobrado com i

quartoa, 2 Balas, banheiro com
aouecedor a ga» o mal» dependen-
cias; aluguel 300(000. R Theodo-
rO da Silva, 675, ponto doa bonds
do Jardim Zoológico; chave», por
favor, no botequim 

ffito.^- £

A' 
LUÒA-SE uma casa com tres

quartos, 2 salas e quintal, A
rua S4o Francisco Xavier, 613,
casa 12. Informa-se na casa. j

(D 24786) M

ALUGAM-SE 
as casas da rua

Barão de Cotegipe ns. 122 e
128, com duas salas, treB quartos,
cosinha oom fog4o a gaz, banhei-
ro esmaltado, tendo ambas um
quarto íflra, entrada Independen-
te, todas pintadas de novo e en-
ceradas. Chaves n. 124 c. II A e
trata-se 4 rua. S. Francisco Xa-
vier, 358. (D 26850) M

ALUGA-SE 
a casa da r. Viscon

de Abaete, 33, prestando-se a
uma officina nos fundos, As cha-
ves no n. 29. Telephone 6-2100.

(D 26888) M

ALUGA-SE 
ou vende-BO unia

casa para família de trata-,
mento, 4 rua Otto , de. Alencar
n. 34; tem cinco quartos e todo
conforto moderno, próximo ao
Collegio Militar. (D 27268) M

A LUGA-SE boa casa com dois
A quartos, sala, fogão a gaz.
Rua Maxwell, 86, casa 2; trata
na mesma. (D 27269) 'M

A LUGA-SE uma pequena casa
A na avenida da rua Torre». Ho-
mem, 87. Villa IsabeL Aluguel
150(000. (D 26953) M

ALUGA-SE 
um bom sobrado

novo, com todo conforto,. 4
rua Oito Dezembro, 34 A; as cha-
ves n. 36, junto 4 E. de Manguei-
ras. (D 26740) M

SALA 
— Aluga-se uma sala í de fren-

te, 4 rua Uruguay n. 482.
(D 24574) K

ALUGA-SE
Na rua 18 de Outubro n. 5, bem

em frente 4 Muda, Ideal residen-
cia com 6 quartos espaçosos, 2
lindas salas, 2 varandas, copa,
banheiro com todas as pegas mo-
dornas, cozinha fogão 4 gaz; aca-
bada de construir, lindo panora-
ma; auto omnibus 4 porta. Tra-
ta-se ao lado no n. 47. '

(D 24704) K
l..t..0»«"<ii»<^'«»»»«»»»»«"»»»"<^"«—»«"?¦

Alugam-ae É. rua da Qui-
tanda, 69. 'Trata-se na Se-
cção Predial. Edifício do
Banco Popular do Brasil.

(3636)

ALUGAM-SE 
as casas ns. vi e

IX da avenida da r. Torros
Homem, 110. Dois quartos e 'duas
salas, fogão a gaz.'Chaves nó de-
poslto de bailas, na esquino. Tra-
tar 4 rua 1° de Margo, 133, 1»
andar. - (D 26812) M

PRECISA-SE 
de uraa empregada pa-

ra serviços leves. Paga-se bem.
Avenida Vinte e Oito de . Setembro
n. 317, sobrado. (D 24862) M
TTENDEM-SE uma boa mobilia de
V sala de jantar, moderna, mas para

sala grande, e uma de quarto,'para sol*
teiro; ver 4 rua Otto de Alencar
n. 34, próximo ao Collegio Militar.

(D 27259) M

ANDARAHY
A 

LUGA-SB bungalotv novo, con-
tro âe terreno, bella vista so-

bre a cidade, logar multo fresco,
propria para pequena familia de
tratamento. Rua Juiz de Fóra, 54.
Tel. 8-5900. (D 24710) N

SÂO CHRISTOVÃO

ALUGAM-SB 
casas completa-

mento novas, ainda não habi-
tadas, com 8 quartos, sala, copo,
cosinha com fogão a gaz o ba-
nheiro completo, 4 rua Professor
Valladares, 114; progo' 250(000.

(D 27305) N

ALUGAM-SB 
por 230( e 250(,

optimas casas novas com dois
quartos, uma sala, cosinha coin
fogão a gaz, banheiro, pequeno
quintal ou terrago, 4 rua Dr. S4
Freire, 192, São Christovão. Bon-
de Alegria. Trata-so 4 rua Rosa-
rio, 79-1» - Tel. 3-3951.

 (D 2.4652) L

ALUGA-SE 
boa casa reformada,

para familia, 4 rua Esperan-
ga,'67; as chaves est&o no n. 49.

(D 26842) L

ÀLUGA-SE 
uma casa nova, com

dois quartos, duas salas e mais
dependências. Banheira, aquece-
dor e fogão a gaz, por 220(000, si-
tuada a 200 metros, dos bondes,
em local muito saudável; rua Sa-
randy n. 33. Esta rua coméga no
fim da rua Dr. Garnler, no antigo
Jockey-Club. (D 24711) L

A 
LUGA-SB pnr 270( e taxas, boa

casa com 2 quartos, 2 salas.
Rua General Bruce, 102, casa I.
Chave casa IV. (D 26013) L

ALUGA-SE 
uma magnífica casa

com todo conforto, para fami-
lia de tratamento, 4 rua Mearim,
147 (bairro Grajahú'); aluguel
500(000. (D 27307) N

ALUGA-SE 
casa nova de sobra-

do, com todo conforto moder-
ho, 4 rua Senador Muniz Freire,
22. Aluguel 300(000.

(D 27809) :;

ALUGA-SE 
em casa do sra, es

trangeiro, 2 quartos de fren-
te com sala de jantar. Cozinha a
gaz, a casal ou sra. só; tem todas
commodidades; ruo Theodõro da
Silva, 602. (D 27184) N

ALUGA-SE 
optima casa nova

para pequena família, 4 rua
Doze n. 60, esquina do S4 Vianna.
Chaves no local. (D 25453) N

ALUGA-SE 
um confortável prédio era

centro de grande terreno, na rua
Uruguay n. 133; chaves na padaria daesquina; trata-se á rua Desembargador

ALUGA-SE 
a casa da rua Jnsé

Christlno n. 14; chaves no
n. 16; aluguel 350(. Trata-se :io
Banco Ultramarino.

(D 24472) L
A LUGA-SE a casa da rua Fl-

A gueira de Mello n. 265; chaves
no n. 267; aluguel 250(000. Trata-
se no Banco Ultramarino. Rua da
Quitanda n. 120. (D 24477) L

ALUGA-SE 
a casa r. 3 da rua

Campos Salles ll. ili; trata-
se no Banco Ultramarino. Rua da
Quitanda n. 120. (D 24473) L

ALUGA-SE 
casa com 1 aposen-

tos, grando quintal, fogão a
gaz, por 350(000; r. Vigário Mo-
rato, 48. Tratar r. Affonso Penna
49. T. 8-2936. (D 24729) L
_ LUGAM-SE completamente no-

_X vas, as casas 8 a 15 da ave-
nida sita 4 rua Conde do Leopol-
dina n. 64, com 2 nuartos, 2 sa-
las, demais dependências e todas
as installagões modernas; trata-
se com David & Cia., 4 rua do
Ouvidor ns. 71 e 73.

(D 26391) L

ALUGA-SE 
casa pequena com

todas as lnstallaqSes necessa-
rias. Aluguel módico. Avenida
Suburbana n. 157 A. São Chris-
tovão. (D 24821) L

A LUGA-SE por 300», pred!" nn-
A vo c. 2 s„ 2 q., fogão a gaz,4 r. Fonseca Lima, 46 (Boulevard
S. Christovão); aberto de 1 ás
2 hs. (D 26774) L

ALUGA-SE 
o predio daruaAnnn

Nery, 55, com boas accommo-
dagões para família; chave no
n. 67; trata-se rua General Cn-
mara n. 22. (D 27260) L

Isidoro n. 13, casa III; dás 16 ás
horas.  (D 24586)

ALUGA-SE 
na rua Ferreira

Pontes, 147, Andorahy, umaboa casa com 2 quartos, 2 saias,fogão a gaz; prego 230(; chaves
no 149, sob.», phone 4-1187.

(D 27107) N

ALUGA-SE 
a casa da rua Duqueaá

de Bragança n. 16, casa III, comtres quartos, sendo um fóra, duas sa-las, quarto de banho, etc. As chavesestão no numero 18. Trata-se na ruaSete de Setembro n. 34, sobrado. Alu-
guel 280(000. Acceita-se fiança ou de-
positn de 800(000.

(D 27048) N

ALUGA-SE 
a casa da rua Duque-

za de Brangança n. 12, com cinco
quartos, duas salas, quarto de banho,
etc, As chaves estão no n. 18. Trat».-scna rua Sete de Setembro n. J4, sobrado.Aluguel 420(. Acceita-se fiança ou de-
posito de 1:000$.

(D 27047) N

ALUGA-SE 
uma casa completa

mente nova, com todo o conforto moderno, oom banheira,
aquecedor, fogão a gaz, etc., 4 ruaAmaral, 76. Chave no n. 80.(D 

24425) N

ALUÍiA-BE 
uma boa casa S pes'.

soa tratamento. Kua Ur. Haia
Lacoída, 65; tratar Estacio do si
57, chapòlarla. (D 27275) 3

ALUGA-SE, 
por contraeto, q

grande predio, com grande ar.
mazem, dando ..para duas rua»
Salvador de Sá, 193 e Frei Cana.
ca, 464. Tratar ABBemb. 41, 1°.

(D 24832) 0

ALUGAM-SE 
lojas e casas: á riu

Carmo Netto, 220, com 2 salas t 3
quartos, próximo k Salvador de Sá, alu-
guel ,300(; lojas i r. Laura de Araujo
103 e 105, aluguel 300(; e r. Miguel
de Frias, 69, próximo i r. S. Cbrhto.
rão e praça da Bandeira, aluguel, 400(1
chaves nas mesmas. (D 26836) 0

LAPA
Â LUGA-SB o loja da rua Moraes

A Valle n. 38; aluguel 220(000|
trata-se no Banco Ultramarino,
Rua Aa Quitanda n. 120.

(D 24480) P

A 
LUGA-SB o sobrado da praça

dos Arcos n. 42, 2 salaa, |
quartos «demais accommodaçõei
modernas. Aluguel 6133; trata-ia
teleph. 7-2467. (D U.%) p

A LUGA-SE, em casa socegada,
A um bom quarto com vista pa-
ra o mar. 140(000, a rapazes do
commercio. Rua Manoel Carneiro,
82, Lapa. (D 24766) í

ÃLUGA-SE 
uma Bala de írent/

paro pessoas que trabalhem
fóra, ou officina. Rua da Lapa,
08, sb. (D 27326) P

ALUGA-ÜE 
magnifico quarto,

arejado, mobilado, com cate.
R Visconde Paranaguá n. 15. Fica
na rua Taylor. (D 26456) p

A LÜGA-SB 4 rua Visconde ilõ
A Paranagu4 n. 9 (travessa da
rua Taylor-Lapa) um ou dois
quartos podendo usufruir da co-
slnha. Como cede-se toda a pe-
quena casa a quem ficar com a
mobília, de sala de jantar e com
a bateria de cosinha.

(D 25551) p
A LUGA-SE a casa de 2 pavi-

A mentos, oom 6 quartos, 2 sa-
las, saleta • móis amplas com-'
modidades, com bom quintal, 4 >
avenida Augusto Severo n, 42 •
Lapa.- Informa-se 4 rua dos Ou-
rlves n. 54. (D 24628) p

ALUGA-SE 
a senhor de trata-

mento, um quarto bem mobi-
lado, em casa de senhora estran-
gelra, com alguma liberdade. Rua
Conde de Lage, 19 - Gloria.

(D 24617) _

ALUGA-SE 
optima de frente t

dois bona quartos mobilados
e com pensão, a casal e cavalhel-
ros distinetos; praia da Lapa, 78,
Teleph. 2-2202. (D 26698) P

APARTAMENTOS, 
tendo desdo

8 atê 6 pegas, pelos menores
pregos e com o máximo conforto.
Predl© novo, 4 rua Thootonio Re-
gadas, 34. ¦ (D 25149) P

SAUDE
ALUGA-SE 

sobrado e loja na
r. Santo Christo, 307. Trata-

se na rua do Bispo n. 144. .
(D 24755) Q

ALUGA-SE 
o 2° andar da rua Sa-

cadura Cabral n. 217, com 5 quar*
tos, e 2 salas e mais dependências; tra-
tar no restaurante ao lado, das 10 ái
12 horas. , . (D 26622) Q

A 
LUGA-SB por 280(000 mais as

taxas, predio, rua Pedra do
Sal, 61, Saude. As chaves no 49.

(D 24775) Q
ALUGA-SE amplo e arejado
A quarto 4 rua Saccadura Ca-
bral, 327 - praga da Harmonia,
em casa de família de tratamen-
to. Bond 4 porta. (D 24530) Q
'TLUGA-SE o excellente prodlo
A 4 rua da Harmonia n. 38, com
todas as commodidades para fa-
nillla, podendo ser visto diária-
mente. Trata-se na Companhia

Írevldente, 
4 rua 1» de Margo nu-

lero 49, sobrado. (D 27267) Q

CATUMBY
A LUGA-SE o sobrado da rua

A. Marquez de Valença n. 19, com
todos os pertences; chaves no ar-
mazem da esquina de Conde' de
Bomfim; aluguel 420(000. Trata-
se no Banco Nacional UltramarI-
no. Rua da Quitanda n. 120.

(D 24482) R
A LUGA-SE a casa da rua doi

Ai Coqueiros, 96, com trea quar-
tos, duas salas, cosinha, banhei-
ro;' etc, optimo quintal e abundan-
cia de agua. Chaves, por favor,
no n. .94. Trata-Be no Armazém
Colombo, praga José do Alencar.
Aluguel 300(000. (D 27323) R

A 
LUGA-SB a caso da rua Azo-

vedo Lima n. 173; chaves ao
lado. Tratá-Bè no Banco Ultra-
marino. Rua da Quitanda n. 120.

(D 24478) R

ALUGAM-SB 
duas casas com

dois quartos, duas salas e
mais dependências; as chaves es-
tão na travessa Navarro n. 59.
Catumby. (D 26932) R

ALUGA-SE 
a oasa da rua Chi-

ehorro, 16; as chaves estão na
mesmo; trata-se 4 rua Itapiru',
30. '(D'26983) R

ALUGA-SE 
a casa 6 da rua dos

Coqueiros, 69 A. Chave casa
7. Trata-se rua da Quitanda, 32-
1° andar, sala 4, de 9 1|2 ás 11
horas. Telephone 4-5888; sô do
9 1|2 As 11 horas.

. (D 24537) R

E'M 
casa de um casal de respeito e

/ sem filhos aluga-se meia casa a
cütro naa ' mesmas condições; aluguel
170(000; i rua Marquez de Sapucahy
n. 345, ea?a 3. (D 24354) R

SALA 
por 1ts_, quarto por 60$, em

, casa toda encerada, muita agua;
grande' jardim, etc. Podendo cozinhar.
Aluga-se 4 rua Itapiru n. 401, casa 7.
Phone 8-6013. (D 26742) R

SANTA THEREZA
ALUGA-SE, 

cm Santa Theresa,
casa mobilada, fresca e sau-

davel, com magnífica vista. Te-
lef. 6-0394, dè 7hs. fts 12hs."_;¦" ;._' (D 27313) S

ALUGAM-SE 
a 370$, a casaes do

tratamento, optimos aparta-
mentos 2 q,, 2 s., cosinha, copa,
banheiro completo, tanque, bellis-
sima vista, 4 r. Costa Bastos, 160,
esq. da r. Progresso, bonds 4 por-
ta. Tel. 4-6!?21. (D 27071) 3

ALUGA-SE 
por 3008000, o predio

terreo do largo das Neves, 12,
com 2 salas, 4 quartos e todo con-
forto, com pinturas e papeis no-
vos; as chaves no armazém pro-
ximo. (D 27044) S

A LUGA-SE quarto mobilado sem
XX pensão, a senhor de respeito,
em casa de senhora franceza.
Bond 4 porta e a 10 minutos da
cidade; rua Aquedueto, 146.

(D 26942) S

A 
LUGA-SB uma casa para pe-
quena família, 4 rua Almlran-

te Alexandrino, 28, S. Thereza.
(D 26843) S

A LUGA-SK quarto em casa fa-
XX milia, rapazes ou senlior
Aluguel 7ô(. Rua Curvello, 53.
Sta. Thereza. (D 2689S) S

ALUGAM-SE 
a 212(000 as casas

ns. 6.e-6 4 rua Barão Mes-
quita, 857; InformaçOes na casa"¦ 9.  (D 26911) N

ALUGA-SE 
4 família de trata-

mento, optima casa, por pre-go módico, com 5 quartos e maisdependências, em centro de gran-de terreno, rua Silva Telles n. 30A. Chaves na mesma.
(D 26866) N

ALUUA-SE 
magnífica casa. RuaUruguay n. 304, com 3 quar-tos, 2 salas, sala de banho, quin-tal; está aberta das 8 4s 11 e das3 á° 5.  (D 24722) K

A LUGAM-SE, com pensão, quar-/"V tna nom ou Bfihí moveis "ua
Haddoclc Lobo, 420, 'O. :«90) H

ALUGA-SE 
uma casa na villa

da rua Senador Alencar nu-
. mero 111, com 2 salas, 2 quartos,! cozinha, arca, banheiro, tanque.

(D 27227) L

ALUGA-SE 
uma boa casa perto do

Vasco da Gama. Rua Abilio n. 14. i
Aluguel 300$000 c taxas. Chaves na casa I
n. 1. Trata-se telephone 7-3117. I

ALUGA-SE 
optima casa muitoconfortável, _ rua Barão BomRetiro, 842, bairro Grajahú'. Bon-de e omnlbus á porta. Trata-seEmilia Sampaio, 37.

(D 26729) N

A1.UGA-SE 
um optimo sobrado.Rua Barão de Mesquita, 15.1

pUNGALOW í Aluga-Pe ÍS^âfê-L» sc o da rua Gonxga Bastos, 131,ainda nao habitado. Chaves no 129.
(D 25901) N

CASA 
— Aluga-se á rua Paula Mat-

tos n. 145, com dois pavimentos,dando duas moradias independentes.
Chaves no predio. Informações á rua
da Misericórdia n. 31. Tel. 3-0926.

(D 27190) S

Em 
Santa Thereza — Esplendidos pa-

ra o verão, viuva distineta aluga
2 salas e um quarto a família dc mui*
to respeito.' Rua Petropolis n. 10, sob.

: •-•:;'->¦"  
(D 26785) S

a 
IO LET nice independent front roorn

for gentleman; every comíorf, (ine
view; tram at door; Anglo-French ía«
mily house. Rua Progresso ti. 10, terreo;
P. Mattos. Tcl. 4-4198.

(D 26762) S

MANGUE
ALUGA-SE 

o grande predio ila
rua Senador Euzebio ll. 51;

chaves no n. 65; trata-se no Bun-
co Ultramarino. Rua da Quitanda
n. 120. (D 244S3) T

(D 25966) I,

BUNGALOWquartos, 2 salas
Aluga-se,

. ... -, fogão
rua General Argollo n. 03
Christovão. Aiuguel 350(000.

com 2
gaz, á

— São

ESTACIO SÜB. DA CENTRAL
i~LIGA-SE -t f,i„ a. .- ...  A LUGAM-SE casas desde 100(000
A|Spl|pig§ Ava -(,00 ft rua cerqueira

_ 26881) L 7 4a 17 horas. (D 24610) (D 26512) U
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CORREIO DÂ MANHÃ -4 Domingo, 2 flè Novembro de 1930 13
.. LtjaA-SB boft caSa, 3 quarto**,
A. 2 salas, sala de visitas o cozi-
íhit nulntal com 60 Inotros, todti
muraclo. Rua Gregorlo NoV6b, ÍB"{¦".Novo). . (" 24700) Ú

IUUAM-bii! oasas completli-1
mente reformadas, para pe-'i

íimniis famílias, com todo con-!
?orto moderno, ri rua Lloihlo Oar-'

157, onde se tratai aluguel
2201000. (D 27306) 11

A

. MIGA-.Sti p. 110$, boa cí&tja ft'A. pequena família; pia, luz, ba-
íiTuIró doutro; trata-so; r, José

lülioántado,
(D. 24730) 11

nheiro do
Dominsues,

7 IjIIGA-SB o predio da rua Mor-
A ro do Vintém rt. 100, qühsl

iuiuina. da rua Marques de Leão,
¦nní» Novo; 3 qüaftos, 2 Salas,
íto Chaves ft rua Marques de
T-i-fio, 18. ..<P. M*11*) V
- t,UGA-S13 o prcdlO dft ruft Ptt-
A rasuiy n. '1, cota duas salas,
dois quartos, coslnha, bom qulli-
tal e jardim; ftB OhftveS ria úasft
„ 73; trata-se nà rua Senador
p.muéu U. 331.. ,(D JídW) U

PORTAS DE FERRO
BATIDO ENROLA.

VEÍSEARTIS
;í TICAS

PRIVIMÜOIAIIAS SOU O N. JR.480

ALUGA-SE 
6 predio 110 da rua

General Pereira dft Silva, jun-
tò a praia dé IcaranJ*. trata-so
tio Rio, a rua Buenos Aires, 81,

andar. (D 34707_). WI***

Tr,UG\-SE o predio da rua SSo
A Fr"*"!lsco Xavier fl. B9U. Cho"-

íes no 001 A, Garage Mangueira.
Tratar a rua do Ouvidor, 02, Loja
ín. America e China.*"* (D 30442) U

A*—~U(JA-_____ 
a casal serio e sem

filhos, uma, casinha de madei-
ra coberta de telhas, com Sala,
niíarto, coslnha, qülrttál, agUft,
fui etc, utn nithutò da estaçflo
nn 

'Riachuelo e pfótitifar Braulio;
Sêdí-se fiador. <D 84732) U

A" 
JjUUA-SK casa com 6 aposeil-

tos e grande quintal, póf
2G05000; r. Piauhy n. il, Todos Os
q-nitos. Tratar r. Affonso Penna
49 T. 8-2980. (D 24730) íí

ALUUA-SE 
unia boa easa p.« pe-

quena fariillla. Rua Leopoldl-
nu n. 3; trata-se na mesma rua
„ l; aluguel 100*000,(D 2*1331) U

A~~ 
LUUA-SE um bom predio paia

familia de tratamento, todo
reformado de novo, cbm 3 quar-
tus, 2 tmlas, banheiro, fògfln a
tmt, grande terreno e jardim.
Aluguel 350$000. Rua Goyaz * nu-
mero 330; p.* vér, no mesmo,.dás
4 ás 6 horas; trata-se: rua Ah-
drade Neves m. 89.. .(D.87.88.8). U

ALUGAM-SE 
no Meyer, | 2 bois

casas com 2 quartos, 2 salas 6
demais dependências, a r. Castro
Alves, 08, casas IV e VII; trata-
oo A r. dos Andradas, 70,

(D 27344) U

ALUUA-SE 
uma casa litivtt com

2 quaítos, 1 Salfto, 'W. C, cO-
linha dentro de casa, à r. Braulio
Muniz, 15. BotldêS CaStJâaUra, D
Dentro. Preço 10OÍO00; J(D. Uiw.V

A LUGA-SE uma boa casa á rua'A* 
dós Cardosos ri. 286. ChaVè.1

288, Caseadura. (D 24710) U

ALUGAM-SE 
as casas I, II- e

IV, 4 rua Salvador Pires, 17,
Meyer, recontemonte construídas,
para pequena família. Preço mo-
dico.* ChaVéB rtã «táíá V. '•

(D 25844) U

ALUGA-SE 
o armaiem da rua Pa-

raguay n. 11, com 3 portai. Optimo
centro commercial. Trata-se á rua Diaa
da Crui n. Ü5. ,'•.*..

(D 
'23859) U

ALUUA-SE 
uma bonita casa com

tres quartos, duas Salas, copa,
quarto de banho, W. Oi, cozinha
a gaz e bom quintal; a rlia Mon-
senhor Amorim n. 96, casa II.
InfórriiaçBsB, por favor, ho n. 1 e
trata-ae á rua Visconde dô Kio
Branco n. 30, com o Sr, Ferro.

. (B 24.80) U
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ALUGA-SE, 
«tn oasa de família;

bom aposento com ' peunllu,
muito perto da praia. Cei. Morei-
itt ÜoSar, 210 - Icarahy.

(D 24091) W
A LÜdÀM-sk ttpftrtttitieiilo o

ii. quartos & família de traia-
monto, no melhor ponto dé Ira-
fahy, Pfftlo, 621, (D 28709) W

\J Àluga-se pof 5 ou fi meies, perto
da praia. Ruá Dr. Octavio Carneiro
ri. 121, (il 24683) W
YtAWAÍffKWfoÓ''^'Vràl» de loa-'
JL fahy, 453 -- Aluuam-se eoníoftavelii

S 

arejados aposentos exclusivamente pariitun in na. Recebem-se creanças. Cozinha
>râsileira de primeira ordem. Fornece-

se a domicilio. O melhor ponto parabanhos de mar, Tel. 304*1 |
.  (D 25721) W I

ILHAS

MkbWOU
55.RUAOUV9DOI7.57

í BEJ& ç^-^J P***THVr^HlMt\
| -CABRA'¦" '1- '¦¦¦¦' ^MaMjjMât*

f|Pl|j|

W8U.

ALUOAM-SK 
as cnsa da • praia

da ãüfthftbarB, 47* e rua Bojur
ru' 2, tia praia dft Fregueela, Ilha
do Governador, As chaves então
com Bíif. Elillllo Frftmbaek e tra-
ta-se Cotn I*. Mohot-6, & Avenida
Rio Bfahco, 49, lbja, ¦ •' • •

(D *2557C). Ilhas

ALÍitiA-SÊ 
na ilha dò GoVeíná-

dor a casa mobllftdft, 2 q. e '2
s.. lUí, etÇo A. rua Mard.hU',' 67,
(Fonte da Cftflocá) Ftolfuèzla, pór
J5,0$ é taxftB., (D 20871) Y

A 
LUOA-SE o prédio ll rua Pio

DUtra, 42, na Ilha do GoVcr-
nftddt1 - Freguesia; trata-se- no
local OU com Babo, a-rua.General
Carrtftffti 833. (D 24705) Y

ALUGA-SE, 
prata da Guinábd-

ra, 416, Ilha :do sroverhaüor,
casn, com 3 qü&ftos, ballhòlro, òoln
alfeuns moveis. Chavea nò 411.
Trata-ae Hft rua Buénõa Alrés
n. 314; telephone 4-1632. "

.. (D 269S6) T

vcp.iii7\»____\ /gSSPsupERron
£UAR(i,«COBRA , SAITOLUIJXV

MUITO C«IC NOVIDA06
PORTE 2**S ¦

CVVtAlOGOSoeNeOMMENDASA .
; AlAJvtORdüiMAtíÂlSi-SClA

VliWl)i*..SE 
á casa da rua Getieíal

Caldwell ft. 197; Irota-se no Ban-
co Nacional Ultramarino, á rna dá Qui-* tanda*n, 120. (D 244B4) t

?liNliE-.Sli 
á rua Alice, Laranjeiras;

optimo terreno, lado direito, cbm
2Ó metros de. frente por 41 de exten-
Rijo, facilidade .np pagamento; tràta-se
á, pia do Carmo ii, 68; com o dr.
Santos. Telephones . 4-3673 ou 5-3844.

.* (D 24768) 1

SITIO
'Ventle-se'uin, 100 x 2á0 metros, eiri

prestafcõrt lie '84Ç000 rtiefisaes iem jü-
lòs, sem . entrada . e a 200 t**£is ò metro
quadrado, fia estação de José iJiiIl.íJes,
É. F.' Rio d'Oufo, coin Hilário,'na re-
ferida estação. (O 26703)

' 
Vende-so cra Gopncabann per*

to do Posto 4. lindo predio ein
centro do terreno, com 10 quar-
tos, 2 salns, 2 banheiros coni*pIe-
tos, sendo um ilo luxoi garage
pura. dois carros, ropostolros o
aonjours.

faoillta-se o pagamento, tra-
tar pòr especial otisoquio, cotn o
8nt. M. Santos — Ka Perfumaria
Lopes & Fraca de Tlwdoiitcs.

Não se attende a iiitcrifncdla-
rios nem noto teleplione. * 1

(D 27810)
¦'-¦¦-¦¦¦¦¦¦ ¦ --*-~—¦ ,—~L^^-^

GRAJAHÜr~6:000r
¦ Terreno plano, dista 50 metros do Lar-
go do Verdun,. s um outro de esquina
pot 7i500$000. Agua, lua, gas, ete. —
Urgente e .lasanientd ii a vista, RUA
GRAJAHU' n. 30, casa IV ou 8-6801, |.(D 26746)

Bara inauguração da secção de VESTIDOS da

RuaSJosé.65 D Ph0fl&2*ZtM

WÊÈ

«A ORIENTAL»
venham ver os nosos preços e qualidade

''•¦' Vestido «m voil suisso fei-
,;*:;. L:,, 

',^':1, 
tio igual 35$000 temos

mu ™o m« *#Í||MÍ ^MÊÊi-à

FABRICANTE'* 'ti .::.: .
David Rodrigues. d'Âlmeida

RÜA 00 SENADO 157
Telcplionoi te-3883

RIO DE JANEIRO .
5003)

ALUGA-SE 
ühl esplendido so-

brado novo, encerado, para fa-
milia de. fino tratamento, eom 3
quartos o 1 esplendida sala e
quarto de banho completo, fogão
a gaz; aluguel 245$ e taxas, ná
rua Aristides Cairei 201, Meyer,
Bonde & porta. (D 20736) U

ALUGA-SB 
no melhor ponto da

Bocoâ do Mftttô, uma linda
casa, serve pára oonvalescente
por ser logar multo saudável,,
jurtto ao 434 da rua Dias ãa Crus.
Chaves na venaa. (D 25935) U

A LUüA-SE o predio da rua Bi •
Xx court n. 10, com 3 quartos, 2 «a-
las e cozinha, etc. Tre» minutos dos
bondes de Caseadura. Trata-se na rifa
Amalia n, 58. -(D 25858) U

LUGA-SB por 250|Ü00 mensaes
uma optima casa A rua Aqui-

daban, 189, BôCoa do' Matto, Meyor.
Trata-se pelo teleph. 8-6713.

. ¦ ... (P 26342) Xf

ALUGA-Sm 
um bom sobrado

corti tôdó o eonforto, ft rüa
Archlas Cordeiro, 888, Meyer..

(D 27221) U

ALUGA-SH 
pof K0t, uma boa

casft com dois quartos e duas
salas, â run Frei Antonlo, 08, em
Caseadura. Tratar á rua Gonçal-
ves DiaS, 86. . ..(j). 24805).0

(ãõm quarto a¦ A LUGA-9HI um,A * casal sém filhos óu a mogos,
A rua D. Antia NOry, 3BB, eijtacjao
do Hocíia. (P 26038) U

ALUGA-SB 
optima òftBtt* refor-

mada, com 6 quartos, 8 salas,
eto. Rua Alílra Valdètftfo n. 62,
Sartpalo, por 650$ é contracto,
Chaves, por favor, no.íi< 68. Tra-
ta-se com Df. Sharp, á,Uf aoa Fio-
riano, 55, 8« áhdár, ¦

(D 26986) Ü

ALUGA-SB 
uma cftSa cort dois

quartoB, í' salftB, quintal «
Jardim, etd., Dór 28OJO00 e outra
pequona, por 1301000. Na villa
Souza, á rua 24 de Maio, 68,1-A.
Enc. Novo. Chaves o ltlformaqoef!
na casa 1. (D 26964) U

A LUGA-SE um bungalow novo
X\. na r. Getulio, 90 (Todos os
Santos), com 2 salas, 2 quartos,
linnhelro, fogilo a fran, oto.) p.'
ver das 9 h. ás 6 da tardo.

(D 27220) U

ALUGA-SB 
por 3601000 a casa

da rüa Allan Kardek * n- 33,
toda limpa e confortável. As cha*
ves no n. 35. Iníormagoes & rua
Gonçalves Dias, 33.

(D 24622) U

ALUGA-SE 
urna esplendida casa

noVa, encerada, para famílias
de fino tratamento o dé bom gos-
to, oom 2 quartos e. 2 Salas e
quarto dfl banho "CompHto e fogáo
a gnt. Alilgiiol 2255*o taxas. Rüa
Aristides Calre, 201; Meyer, bonde
& porto.,' . " -'.'¦ (D 20730) U

ALUGAM-SH 
as oasas d» rua

Çel. Magalháes. ns. 21, 23 e 25,
em .CftSôadurâ; âlj.chhvés no 27.
Trata-so ha fua Buenos Aires,
188.; ;.-¦¦' ¦-'.' ' 

(D 272*J*B) U

ALUGAM-SE 
boas casas da Vil-

lá Zelia, A rua de: S. Gabriel,
81,. Cachmtíby, Meyer,' logar alto,
sftlubre e perto'' do ponto doa
bonds, casas do 160$, 180?, 250)000
as chaves estão n. XXIX; trata-se
rua General Camara, 42, sobrado.
... : ¦'¦ -' i ¦ 'Q' 26824) u

Peiiila ie in isii lijn
POR MORADIA EM COPACABANA

Chateará com 1.500m2, excèllente moradia muito
ooiííortavel, no valor de* 200 oontos, por predio de valor
correspondente em Copacabana oü Ipanema, informa-
ç3es á Av. Rio Branco, 48 . . M°v

Mfl

VENDAS DE PREDIOS
E TERRENOS

tampeões e Fogareiros
i i n ii ii ii

m n íiriin *iir-i* iii**

Concertam*
sc qualquermarca de to-

Kareiros, ilu-
ga-se lampa-
das para- fei-
tas, chama-
dos a domi*
eilios, bom-
lielro e ele*
ctrlüiaUr ã
Guerra i, Cia
RlHt - -Begentr
Feijó,' C. .

63 t:.«(0246)

BOCir.i 
do Matta — Aju(t».»e tipti-

nt» casa á rua César Zatna it. 32,
centro, de terreno, 6 quarto», 2 salas,
coelnlia á gnt, despensa, banheiro, 2
prltwlaii gtande pomar, jardim, etc.
Chaves na Padaria Alliança, á rua Lins
n. 352. Preco 500(000. . ¦

,f **'• .-- " (D 28494) U

CASA 
pequena — Dois quartos, sala,

. cdiinhà,..W.. Ç. *üa .Lln>' Vo«cOn-
cellos, 254. (D 269_8!).) TT

ENGENHO 
de Dentro — Aluga-se a

peq. familia trato boa easa nova,
encerada, prox. bondes. Trav. Gomes
Silva, 57. Saltar Av. Suburbana, 2.294.

¦ . ,* •.,-,_. (D 24751) U

APAHTIR 
Díl UM CONTO DE

MD'IS â Vista e prestaçõesmensaes de 280)000* Sem- jnros,vendem-se caSftS de'recente don-
strucção com todos os requisitos
dé hy-tlene* modernos. Estrada. Io
Enáonho da í'eilra n. 196; rua
Custodio Nunes n. 40, estagio de
Olaria: rüa MIgitcl ferreira nu-
tnero 182, estação dO Ramos; td-
dãS próximas fts estações, bondes
e auto-omtilbus; its ehaVos nas
mesmas, á qualquer hora.. (D 26885) 1

JB SE A PRE8TACôÉs'a PARTIR
DE 100$, «lm entrada de, 'SOOJ, 

posseimmodiafa, e'lotes de terrenos ii. pres-tàfjúcs de S0|, sem .juros e sem en-
ttada, próximo á E. dê Olaria, bonde
e auto-omnibus; tráta-sc & rua Penedo
n. 52, i qualquer hora, com João Soa-
res; saltar na Avenida dos Democrati-
cbl n. 1.531, depois de um poste.

(í) 26834) 1
ÁVEA

\X Alug8'!i
Ptooximo ao Jóckejr-Clul) —

... AIU6a**íê pot* 750| casa de' coh-
strucção moderna, de dois pavimentos,com quatro quartos, duas salas e de-
niiitt depedenclas, quarto para creado e
piscina; rua Jíquitilm fi. 9. As cha-
ves estío ao it. 63 da mesma rua.

¦ .. _.*(D**2Í88Ó) I

Terreno Olaria, 10 x 50
• Vcndc-se um. Rua Dr. Druntond,

junto ;ao n. 99, preço de occaslfioj tra-
tar com o proprictantí i Rua Frei Pinto
numero 68, — ROCHA.* • (D 24781) uai ; "<"> '•""'"'

PALACETE - VENDA
Para {amilia de tratamento, vende-se

o confortável palacete, Cíntro de parque,
de sobrado, com columnas, com 5 am-
plds quartos, 3 salas, todo míts confor-
to, frente 23 metros por perto de 100
de fundos; foi do custt) 240 contos, II-' qUida-se por 130 contos j situado á rua

[Duque de Caxias n. 60, Junto do Bou-
llevard 20. dfe Setímbro; esto aberto to-

dos os dia» das 7 ás 11 horas) tratar &
rua do Carmo n, 71, 2» andar, sala 1,
com Faria-. (D 26933)

PREDIO EM RAMOS
Vende-se o predio á rua Barreiros

n. 17, para pequena família. Negocio
urgente e de oceasião. Trata dr. Ma-
chado — Primeiro de Março n. 43, 7»
andar. — PHONE 3—0528.¦..'..' (D1 24741)

i

TERRENOS HO MELHOR LOCAL DO RIO
Rua, Fonte da Saudade — Làgôa Rodrigo de Freitas.
Situação a mais pittoresca na opinião dò grande urbanis-

ta, professor 4gache.
vendas a» vista b a* príestacaó

Informações e detalhes no
ESCRIPTORIO CENTRAL DE TERRENOS A PRESTAÇÕES

Rua do Rosário N. 109 ¦ Io Andar.
(5283)

?ENDE-SB 
terrreno Com 10x50, à

rua Barão da Torre, Ipanema.
Trala-se pelo tel. 7-1826.

(D 25656) 1

Terrenos na Urca
Desde 289$ÒdÒ mensaes, cnm anua,

luz, gaz e nmnilms á porta. Entrada
módica. Peçam plantas. Ourives, 51, 1".

il.fi.¦¦¦¦i, (D 24852)

REALENGO
Vendem-se lotes da terreno deade 27%

mensaes, na saHberrimft Villa Itamby,
qUe dista 322 metros do fim da rua Jun-
queira t que M eãtá povoando e progre-
dindo rapidamente. Construcção livro.
Trataf còm o sr. Silva, na rua "G"
n 31, "Villa Itaniby" ou na Comp. Na-
cional de Immoreia — Ourives, 51, Io.'..¦¦¦..? *.¦*..¦ (D 24847);.

-. fi :j-':.,,''".;.'¦¦'"''¦;**' ,'";"
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CASAS 
a prestações, edificanios so-

bre o térteno dos respectivos pre-tendentes. Informações: Av. Rio Bran-co n. 52, 3a pavimento.
_— ,.',.. (D 26906) 1

CASA 
— Vetide-ie optimo predio em

centro de terreno, o qual Mede
vinte e um metros de (rente por oi-
tent» e cinco de extensão. Perto da
Escola Weticeslió fitai; IntorriacõeS á
rua -Sergipe 'ri*. 120; Tfégõelo directo.

.;.,. ..-..-. ¦-¦-.- . .._ (D 26857) 1

CASA 
— * 

Çpnstróe-se desde 5 lUUil».
ím 4< diáíj ver e tratar á rua

Silva Braga fl. 11. Eíta rua principiaá rua Assis Carneiro n. 374.
(D â6??B) 1

•pERRÉNO — Vende-se em Copacaba-
X na, optimo lote de 10 x áo, prompto
pari construir. Tratar A rua Sete . de
Setembro n. 57, sob, Tel. 4-2418.

,/D 2691.6) 1

EÍÉR -^ Hüá Bucnb de Paiva, 83,
pat

ÁLUQÀ-SH 
rnsa. nova: 2 quar-

tos, 2 salas, fo_sao a gaii áqúe-.
cedor, grande quintal! rua Con-
selhelro Agostinho, 22; tíhaVee,
Joa6 Bonifácio, 205. Tratart fuá
Grajahu', 178. T. 8-6045,

(T) 27203) TJ
LUHA-SB o novo predio da rua

Paraguay n. 233, èom duas
salns, dois quartos, banheira, fo-
g&o a gaz e garage. Aluguel ...
2605000 e taxas. Está aberto.

(D 20017) O

ALUGA-SB 
o prédio n. 2 da rua

Martins Lage n. 11, AB OhaVes
estão na casa n. 1; aluguel . . .
220$000. (D 20018) Ü

ALUGA-SB 
a casa da rua ur.

Manoel Victorino n. 81, casa
II, com duas salas, tres quartos
e quintal, toda pintada do novo;
as chaves no 83, Quitanda, onde
se trata. (D 20800) U

A 
LUOA-SE esplendida casa, rua

Paulo Araujo, 18, Meyer --
Bonds Piedade; 3 quarto». Porflo
habitavel. Todo conforto. Bom
torreno o logar para garage.
Chaves ao lado. (D 26803) ll

ALUGA-SE 
uma bonita casa,

própria para casal do trata
mento, com 2 quartos, 1 salas o
as mais dependências; na rua 34
de Maio, 325-A, 2°, estaqiio do
Riachuelo. As chaves no 182, com
o proprietário. (D 27151) V

«1ERRENO. OU PREDIOS —. Com-
X pra-se em qualquer bairro urbano,
dando-se em troca magnifica área de
terreno de 30.000 a 100.000 metros, no
Districto Federal, Com pequeno laranjal,
próximo de lindas ptaias, dotada de lui
electrica e tendo ao lado uma luxuosa
«asa de verão acabada de construi 1*; pa-
gando-te ou recebendo-se a differença,

...rállela à^Dias da Crus, aluga-se Telephone 3-5235. JD 2-1848) 1
baratlssimo bungalow,: novo com 3 q., 2 rpERRENO — Vende.se baratt, um ex-
,., entrada para'auto, etc.; tem vigia J[ Witótè| cm villa Isabel, rua Meti-
para mostrar e informar.^ suu.n n des Tavares, poucos metros altím de

medindo dez metros
de frente poi1 42 de fundos; trata-se cum
o sr. Américo, até Ai 10 noras da ma-
nhã; a rua Visconde de Santa líabel
n. 44 ou das 4 ás 6 horas da tarde,
á rua dl Quitanda n. 50, 1° andar.
telephone 4-4586. . . (D 27000) 1

OSWALDO 
Crur. Aluga-se _ uma casa

com «ala*,; qufiftd, ce-rlnha, agua e
luz, a rua B, 77; a casal ou pequena
família por 10Õ(i.-Fiança ou deposito.
Trata-se a rua Uruguayana n. 125, sob.

(D 24792) U
rpERRENOS em ptestaçces

SUB. DÀ LEOPOLDINA
ALtlÔAM-SÍ) 

2 boas casas á rua
Phllorhena Nunos ns. 206 e

208, em Olarltt, inteiramente pin-
tadas e asseladas, c| 2 quartos, 2
salas, gírande quintal, rua calça-
da.o perto da eBtttcilo. Trata-se
bom Luis. Rua .do Rosário, 143.
«Obrado.. -,*.- . (D 2470J) V

X de 78)1, no Engenho Novb.
-m Plmlade. e de 78< na Penha. Náo
lia entrada. Peçam plantas, Conip. Nac,
dé Jmmoveií, Ouriveb, 51*1°..

(D 24850) 1
Er-ÍDÉ-SÉ, 4 rua Pliilomena Frã--

goso, 28, tm Madureira, um pre*
dio com 3 quartos; 3 salas, corinha,
ete,, em terreno de 12x30; preço 12
contos de reis. Tratar á rua B. Aires

46, loja. Tel. 3-4210.
.b 27356) 1

AtiÜOA-SE 
uma Casa COhi qua-

tro commodos, terreno, ngu.i
IUí; aluguel 150JOOO. Rua Viçosa
n. 26, sogulndo da Circular da
Penha pela Estrada Braz Pina, ê
tt quinta rua, ¦¦¦•¦ (D 27345) ""

ALUGA-SE 
CoíSa tl rua Castro

Menezes ntimero 4 A, tendo
dois quartos, unja sala e demais
dependências. Um minuto da es-
taçilo de Bra* de Pinna.^^^ 

y

ALUGAM»SI*J 
as -aasas XVIII e

XX, da rua Llclnlo Cardoso
n. 235; aluguel e taxas 550$ooo
tros messes em deposito; ver no
local o tratar á Av. Rio Branco
n. 117 1" andar, sala 122, com
Brandflo. '' (D 27346) V

ALUGAM-SE 
optimas casas Ue

80!*, 120$, 160$, 220$ e 300$,
na E. do Riachuelo; InforiiiaçOes
eom Haroldo, á rua Visconde de
Inhaúma, 93, sob. Tel. 4-0300.

(D 24614) U

ALUGÃ-SE 
casa com duas salas, dois

quartos e dependências, á rua Cfl-
pitão Menezes n. 3 A. Jacarépaguá.Tratar cora o senhor Ramos.

(D 24563) U

ALUflA-SB 
uma casa com 2 sa*

las, 1 quarto, coslnha, quintal,
tanque, ete. Rua Costa RICa, 48,
Ponha. As ohaveu no armazém da
esoulna. (D 24391) V

mensaes
de 53$,

T

Lu,i..„i,i,t,,„m,umv,mi,mawÊmB^aammtmmi*am>^ÊÊÊmmmaMmKmmm^mtm

•írENDE-SE na Urca, pbr 19:000$,
T á vista ou a prazo, um lote nivela-

do, próximo dos bondes; Ourives, 51-1°.
(D 24851) 1

SE os seguintes prediost
um ea rua Pinto de Figueiredo,

próximo h praça Saenz Fena; uni ria
Estrada Nova daJTijuca, ambos em dois
pavimentos, tnodertios; Um na rua Síio
Pedro e outro na rua General Caldivcll.
Tratar com o leiloeiro J. FERREIRA,
á rua Republica do Peru' 38 (antiga
Assembléa), Tel. 4-6341.

 (D 26958) 1

YENDE-SE 
o terreno da rUa 1'ru-

dente de Moraes, 396; mede 10x50;
trata-se Cala Sol Nascente, Uruguayah.i

95. (D 26904)

tamparia jano-
neza de 9$000,
metro . .

Poupelinc seda
alta muda dc
10$ metro ...

Radiõja seda, rs-
tfimparia chie,
d.- 12$, metro

Tussor seda ja-
poiicn, superior
dc 14$, recla-
me* ilictro .' .

Toil seda, Unge-
ric, japqn de* 16$ Itictro ...

Radium Failcte.
lindas cores dç
18$ metro

5$900

6$200

6$000

60500

8$500

9$500

10&200
Tolt seda listra-

da, de senhos
alta moda de

. 20$, metro. ,
Seda jãponeza,

lingerie stran-
tmif,', estampa-

&. nS .d: io$5oo
Radiotlne france-

za, estamparia

l4ttetro.d!14«*|500
Georgette seda,

typo francez
.super, de 26$,
metro . . . .' 14$700

Variado stoclí dc 3£Üní( uHifflíl nnvlrlndeà recebidas directamente

Nüo fornecemos amostras. Os nossos preços são para a Capital

Parque Imperial
32, Avenida Passos, 32
(EM FRENTE AO THESOURO)

A: íl PIFNTAL .MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 49e 51
JFL \^-B«X***í*^ * ¦***¦•¦ *"*¦_', .,¦¦¦.-.¦¦ ¦ fi ÈSQtJlííA DE ANDRADAS

Bungalow - Ipanema
Vende-se, • afabído dí construir, com

quatro quartos, garage, .etc, em optima
situação, Afii» Ga«c«a* d!Avila n. 99. —,
Trata-Se i rua 1'arme de Amoedo n. 57,
Ipanema. (£ 24801)

Bungalows em presta-
ções de 4471000

Vendem.se novos, com fino gosto e
optimo acabamento, fogloja gaz, quarto»¦de l?ai)Íio .çom .banheira .ésinallada, aqufc-
cedor a jrM, bidet, láváiorlo, etc.; tres
quartos, duas salas, entrada t abrigo
para automdvcl " Podem ser vistos * í
rua Domingos Freire, 81 a 89, Todos
os-.SailtpSí ou.rua Uruguayana n. 123,
|ojá,.da» 13' h 18 hora». Sr. Crux —
Teléphoúí 3-4300. (4179)

QUITANDA, 
vende-se, fazendo bom

negocio, contrato, não paga aluguel,
bonl commodos, etc; informações: Gon-
çalves. Rua dos Inválidos,. 06.

(D 25484),2
¦\7TiNDE-SE Um motocycle RoyaljEn-

V fild, modelo 1929, tanque amarei-
10, 5 II. P., em perfeito estado. Trata-
se na rua da (Juitanda n. 159.

(D 25584) 2

VENDEM-SE 
pap^i», aBMtinadi*. inr-

nal, papel de seda e outroa typos,.
nacionaes e estrangeiros, cm bobinas ou
resmas : preços baratos. Telephone.
9-0512. (D.27308) 2
TfENDEM-SE um scllim por 70$ e

V um soecado por 80$, ambos com
arrílos, á rua Daroneea de Uruguayana
n. 29, Calraçu' — E. Novo. Bonde»
de Uns. (D 26833)' 2

PASSA-SE 
um lobrado próximo

do centro, aluguel barato, a quem
ficar com alguns moveis; Informa-se
pelo telephone 2-4309, ou praça Tira-
dentes n.. 54. joalheria., * -
*:-;*. . ,; *. "';,.-";.•'. (D 26811) 5

PENSÃO 
— PasiMt um» no centro,

onze quartos; boa freguezia avulsa;
Informa-se telephone 4-1278.

(D 27365) 5
CIIRASPASSA-SE* confortável I" andar,
1. todo moliilatlo ou èm parte, á rua

Carlos de Carvalho n. sõ (Q*.p!anada
do. Senado), com bom contrato.

• : (D 
'24867) 5

DIVERSOS

(2975)

IPANEMA
Vende-se palacete ainda

não habitado
Construcção de luxo com 7 quartos,

3 Salas, 2 varandas, garage, etc. Valor
de 150 contos, vende-se por 120. Rua
Barão da Torre n. 247. Tratar 4 rua
Garcia d'Avila, 30. —¦ Ipanema.

(D 27327)

ALUGA-SE 
casa. B. Mossoró, 32.

Meyer; 2 tj., 8 8„ fogtto a gaz,
banheira; chave» no 30, 258$000.

(D 25562) U

ALUGA-SH por 21Ò$0U0, o premo
<la rua Jobê Vorlenlmo, 33,

Meyer; 2 quartos o 2 «alaS. Clla-
ves nu mesma rua n. 20.

(D 20704) U

AI.UGA-SE 
caBU. nova oom 2

quartos, 2 salas, colonial oiiin
todo conforto, A rua Nazario, 23,
casa 3, Junto á estaçSo S. Fran-
cisco Xavlor. (D 26713) U

ALUGA-SB 
'

Ane
casa VIII da rua

ngellca, 06 (Meyer), com-
pletamente reformada o o prediu
n. 57, acaliarlo de construir, pro-
vido ilo todo o conforto; Chavos
no numero 50; tratar na rua dos
Andradas, 45. Drogaria Pacheco.

(D 20717) U

ÃLUGA-SK por 230$ uma Doa
casa; 2 salas, 2 quartos, fo

ALUGA 
-SE uma casa nova com

uma sala o dois quartos. A'
rua 4 de Novembro n. 44 c. 3, em
Ramos. Trata-se na casa numero
um, com sr. Fernando. 

^ 
*

RAMOS 
—¦ Aluga-se o predio da

rha Ceey n. 2. As chaves estSo
no n. 9. Tratar: "Bastos de Oliveira",
S. A. Rua do.Ouvidor n. 81.

(D 26922) V
AMOS — Aluga-se o predio da rua

i Aurellano Lessa, 103, em centro de
Krande terreno. Ver dé 1 as 5 horas.

(D 25902) V
 05$, 95$ 6

110$; vor e tratar, rua Pene-
qo n. 62. B. de Olaria; agua. to*ALUGAM-SH 

casas,

Terrenos a Prestações
Um tempo de crise defenda-se procurando o

ESCHiPTORiO CENTRAL DE TERRENOS
A PRESTAÇÕES

RUA )0 ROSÁRIO, 109 -1° andar
E' o único que defende o Interesse de seus comprado-
res para sua própria defeza.
OS MELHORES LOTES PÊLOS MENORES PREÇOS

FONTE DA SAUDADE .. LARANJEIRAS
TMUCA SANTA THEREZA '
IPANEMA LEBLON
RIO COMPRIDO .. ,, BRAZ DE PINNA
JACARftlMGUA* .. .. ANCHIETA¦LHA DO OOVERNADDR - ITAIPAVA

VENDA DE PREDIOS
VENDEM-SE OS SEGUINTES:

R, Oscar, 20 (novo). ... 22:000}
R. Amazonas, 34. . '. . . 25:000$
R. Werna de Magalhães . . 25:000$
R. Barão de Mesquita... „ 30:000$
R. Tavares Ferreira. . . .., 30:000$
R. Tenente França. . . *. 80:000$
R. General Bruce. ...» 80:000*
R. Domicio da Gama. . . 90:000$
Rr. Marechal Trom|>owst!>*. . 90:000$
R, Osório de Almeida. . . 90:000$
R. ¦ Medeiros Pássaro. . n 90:000$
1'raça Marechal Deodoro. . Í00!000$
Avenida Paulo Frontin. . . 100:000$
R, Leopoldo Miguel. ., . 110:000$
R, Pinto Guedes. .... 120:000$
R. Santa Sophia 150:000$
R. Uruguay. ....... 180:000$
R. Dona Marianna. . ,., . 220:000$
R. Copacabana. ..'... 400:000$
R. Visconde de Itaborahy . 400:000$

Trata-se a rui do Ouvidor n. 160, 1"
andar, laia 10. Sa» 14 il 10 horas.

(D 26B01)

COMPRA DE TERRENOS
COMPRAM-SE, por conta de um cliente, terrenos

situados nos subúrbios desta' Capital, em área nunca
menor a 50.000'e até quinhentos mil metros quadra-
dos. Endereçar propostas por escripto ou pessoalmen-
te ao Dr. Victor de Menezes Pontes, Rua Uruguaya-
na 104, 2." andar, sala 201,* Indicando a situação,
quantidade de metros disponíveis, facilidades de com-
munlcaç&o, serviços de luz, agua, esgotos, etc, e o
preço minimo para pagamento em dinheiro á vista.• (4178)

.—..-... «aa '¦ a i womiéaídaaBSBmmás^ammmmfi

BONECAS 
velhas, de oiialtuier espe-

cie, concertam-se; collocam-so ca-
bellos naturaes que se podem pentear;
i rua Visconde de Itaúna n. 119..

(D 24857) 3

VENDAS DIVERSAS
AMANHA 

— Grando liauldaijilo
do ternos do casemira de pa-

latot sacco; casaca; frack; amo-
kinir, desde 85$, -ios, 05$, oe$, 75$,
85», 85$, .115$ o 150$; ternos dò
linho palha do seda; palmbeacn
deade 25$, 35$, 45$, 55$, 05$, 75$,
81$ e 115$;' vestidos o costumes
da senhora, desde 35$; pelles o
manteaux e muitos outros arti-
Sos para liquidar; hoje o esta íe-
mana; à rua Senador Dantas nu-
mero 75.  (B 2527) 2

AllMAOAO, 
copa-de centro, va-

rejo de cigarros, vitrina, cal-
xao de mantlmentos. vonde-so ba-
rato, A rua da Misericórdia n. 20.

(D 24012) 2

?liND'£M-Sli 
barato, sala de jftutãr

de imbuya, outra amarella, secre-
taria americana, geladeira P'*.ífler, ca-
deiras, guarda*louça, camas; rua do Ria*
chuelo, 158. (D 26733) 2

GINHEIRO — Particular empresta
_ sobre promissórias e hypothecas, ju-

ros bancários, solução em 24 horas. Rua
Uruguayana, 77-1», saias 2 e 3.'¦ (D 24828)
jPOMPKAM-SE moveis, planos
V7 loaças, ctc, ou mobiliário
completo de cnsa e «lc escripto-
rios; Casa André, teleph. 4-0332.

(D 24578) 3

EUZIA — N5q deveis pen-
jue a felicidade é privilegio da

Se por ventura haveis-ti^Jo in-alguns.
luecesRO, é porque tendes lutado erra-
¦damente. Os negócios poderão ser re*
solvidos com 'exito; as~.difficuldades se-
rão vencidas; podeis ser estimado o
prosperar; vencer em tudo que desejar-
des; ser amado, eto. Soffrels de sau--
dada, recordação, de' lembranças dolori-
das? Ide A casa de Mme. JiLIZIA, re*
correr ao auxilio da mesma, á rua Cor-
réa Dutra n. 49, Cattete, das 9' horas
da miinhS, i| 7 da noU», com ejcccp(5o
,dos domingos-, *. . i (D 25524) 3

MOVEIS:cont 
pouca uso»r» Vende-se.

sala" de jantar, dormitório, sala dfl
visitas, geladeira, tapetes, passadeiras,
machina para costura. Rua Ilucnos Ai-
rea n. 230. (D 24839) 3

MODISTA 
—.Executa 'qualquer mo-

deio pelo ultimo figurino a preços
baratissimos. .Attende a domicilio. Tel.
5-0920. (D 24793) 3

N

CHAPÉUS 
em poucas lições, últimos

modelos, antiga professora ensina
por 40$, 4 praça Tiradentes n. 73-3»,
elev. — 2-4639. (D 25871) 3

fêmSISTm . "HSPlkTJ-A;
\J D. Anna Nerjr n.

rua
120 (sobrado).

(D 26028) 3
/10STURA-SE vestidos, pyjamas, rou-
U pas de creança, Preços commodos.
Diamantina Hotel, 219. Tel. 5-3840.
Clmmnr d. Crcilia. (D 26723) 3

rato: alpercatas de cores lindas a 4$400,
sapatinhon dc creança, lindos modelos,
eitl varias cores 8$900 e 10$500,' chincl.
los Paulistas, 2$000, sapatos Luis XV,
sempre novidades, no Grande Armazem
de Varejo de Calçados á Avenida Pas-
sos n. 103.. E' anui mesmo.

(D 24764) 3

OFFICINA para AUTOMÓVEIS
Concertos rápidos e uaratos
Trooam-se e vendem-se auto-

moveis e caminhões. .novos e
usados de qualquer .niarca. ¦—*
R. Ferreira Hc U. — Rua Mariz
e Barros, 391. ,.(5473)

ACHADOS E PERDIDOS
C Pa

ALFAIATARIA, 
vendo-so uma,

bem montada. Trav. Hosarlo, tregal-o a r.

Áurea ílrasílelra — ÃveiiK..
assos, 11. Peídcu-se a cauttl

n. 172.770, da serie A, da secção d
penhores desta Companhia.

(D 26769) *i

CASA 
Gonthier — Henry, Kilho K

Cia, Rua Luii de Camões ns 45 e
47. Perdeu-se a cautela n. 70.597, des-
ta casa. (D 27316) 4

PIÍRUEU-SE 
relógio de ouro,, de íe-

nhora, da Feira de Amostras até ao
largo dá Lapa. Gratifica-se a quem en-

Clemente, 260, casa 36.
(D 26377) A

1, Cô-fe' dejonf\ar\ça ,lllc „„,.., .
'XOlTOrtÇHO JrJOSE ..AB,: perturbaçSes do apparelho digestivo .
, ¦ 'Wil» .mi. i.i . " .¦"¦;¦__!¦ Temem sempre autes e depois das re-

PREDIO EM IPANEMA
Vcndc-se tio melhor local da rua Vis-

conde, de Pirajá n. 320, caprichosamente
donstruid-:, para íamilia de- tratamento.
Tratar: Rua Copacabana n. 7S9. Pre-
ço 120 contos. (D 24807)

(5288)

SECCOS 
t molhados, tendo regular mo*

vimento, vende-se e informa-se a. rua !
Sto. Hilário, 91, esquina de Marechal
Foch. Villa Homsiiccesso. 

£ ^jt y

VÊNDE-S1Í 
optimo predio, constru-

cção recente, moderna, á rua Ala-
rechal Trompow3ky n; 104 — Muda
da Tijuca. Chaves lio predio ou nas
obra» do da rua S. Miguel, 83 (é pro-

B3o Baz, ctc.
court, 137, o. 2.

SUB. DA AUXILIAR
UJGA-SE a cami cia rua An-

tonio Saraiva, 55. Chaves, 61.
Cavalcante, linha au'?iílaí;71,) 

x

ximo). Trniar S.
das 3 112 As i.

Josc, 44, soliraHo,
(D 24770) 1

TT*"!..*, 
DE-SE o grande 

'predio da rua
Visconde de Itaúna v. 56; chaves

ao lado (quitanda); trala-se no Dancn
Ultramarino. Rua da Quitanda n. 120.

(D 24469) 1

?ENDE-SE 
um predio a rua André

Cavalc.intl. antiga Silva Manoel,
3 quartos, 2 saias, grande quintal, etc;
preço 50:oOo$; trata-se com Fábio, A

, rua do Kosario n. 136, loja, das 12
-lis 15. (D 24761) 1

OS PAPEIS MAIS TRlSilííi
Fax a pessoa que se embriaga
Peça in formações sohre a cura

ndicai do druradante vicio &o
Ur. G. Costa. ÍTAIIIRITO. — E.
F. C. B., MINAS, rcmetlendo o
sello para resposta.

(5498)

Predio novo — Grajahu
Vende-se lintlu, com gtande facilidade

de pagamento, á rua Professor Vallada-
rufi n. 10. Ver e tratar no mesmo. —
Telephone 7—4729. (D 27195)

Maohado BItten-
Riachuelo. __^(D2G781,|: NICTHEROYA l.l;GA.M-stÍ duas cauãi pnr:

<1 negocio, A rua 3 - 23 - Esta-.
tüo de"Ãniõ'flrtiÍ pelas chaves sor-1 A LUtíA-SB na praia de Icarahy
vo para qtfa.queí negoolo. \ ti. uma casa con(ortavel-t Trata-

AI.CGA-RE 
uma esplendida caaa S—

no Meyer, A famílias limpas. A
com 2 nunrtos e 2 salas e gfandel^x

casa .XII. (D 24745) AV
LUGAM-SE sala de frente c

quartos e 2""sãíi's"e 
"grande 

Ui. quarto cftm W£^V*>£$.
quintal. Aluguel 186$ o taxas, melhor ponto para lianhod* mar,
Bondo a porta, em frento A egre- casa de 1> ordem; com todas con •
i»* nua Aristides Cairo, 271, caia I modldades. Peiisüo Roma. Praia
II, (D 26736) U de Icarahy, 407. (D 27359) W

Venda de oceasião
PREDIO EM COPACABANA

Vende-se por 145 contos, ultimo preço, o predio 53
da rua Barão de Ipanema, moderno confortável e pro-
ximo á praia. Faclllta-se o pagamento. Informações a

Av. Rio Branco n' 48 — loja. (ssos)

SÍTIOS
Vendem-se grandes áreas para sítios,

no Rio il'Ouro, a prestações desde 30$
mensaes, sem entrada inicial. Sítios
em Campo Grande. Trata-si: com Santos
c Valente. Kua Uruguayana, 123, loja.

(D 26994)

COMPRA-SE TERRENO
Compra-se k vista um terreno diviM-

vel .cm lotes, até i Penha, Inhaúma ou
Caseadura. Cariai com preço minimo a
vista-para a caixa n. 28 desta {olha.

(D 24B49)

3, so').  _ __ . tD 26S73) 2 

U»Ú0)

1.1023)'

CARRAPATOSO^ çoool-
lepra nos

Cftcl-ioriíòs, gatos, etc, desappare-
Com rapidamente cbm Sabflo Vc-
terlnurlo unleo aprovado — Pro-
ço 2$. Rua da Quitanda, 47.
(Próximo A Rua Sote). -

¦ - ¦  -(D 20875)

SRlLllAlJlÊ 
"SüLTO/veiiJe-se 

um /S UJjlAkAks & SANSIíVeRÍNÓ
com ura quilate e melo. Rua Pau-|\JT Rua Alexandre Herculano, 5. Fer-com ura quilate e melo. Rua Pau-

lino Fernandes, n, 75 — Botafogo*
(D 27342) 2

COFRE 
COM TRES PORTAS, A'

PROVA DE FOGO, proprio para
sociedade, casa bancaria, casa de Jóias,
ctc, vende-se, preço de occasifio. Rua
Buenos Aires, 230. (D 24038) 2
$OOI$auç totzH.

CASA 
500$, traspassa-se o contrato

do uma junto á praia, posto 4,
com entrada para auto; inf. 7-2383.

(D 26972) 5

CHEVUOI.ET 
particular, 6 cylindros,

com pouco uso, vende-ae; preço
4:500$, á vista! ver e tratar a rua
Frei 1'into n. 88 — Rocha.

(D 24785) 2

CASA 
"ZENITH". Tel. 3-0751 ¦—

Machinas de escrever, peça.!, acces*
snrios e officina; rua B. Aires, áO,
sob., sala 3. (D 27354) 2

MOVEIS. 
Família estrangeira que se

retira vende barato todos 09 seus
moveis de sala de jantar, visita e quar*
to; radio (screen grid), Brande vidro-
la, tapetes, vestidos para senhoras, fo-
gao a gaz; aspirador, ctc. Rua Itaplru,
103, casa 10. (D 25874) 2

DE-SE uma Victrola Col um o ia,
em armário, com 15 discos. Rua

Leandro Martins n. 78, cosa 3.
(D 26932).2

FS
vKNl)K-«Sl£ uma machina dc costura

Singer, de coser c bordar. Rua

COM Oü SEM ENTRA-
-DA INICIAL-

Bungalows em presta-
ções de 240S a 336$

no Meyer
Vendcm.íe flôvos, fogio a gaz, qtmr-

tos de banho com banheira esmaltada e !
aquecedor a t&z. Menores: 1 sala e 2 !
quartos. Maiores: 2 salas i 2 quartos.
Preços: 21 a 38 contos. Podem ser vis-
tos. Rua Magalhães Couto, esquina rua
Adriano, ou rua Uruguayana n. 123,1
loja. Telephone 3—4300, das 13 is 18 fundos. Bonde Alegria
horas, sr.. Cru:, '4180) <

da Prainha n. 78, casa 3.
(!) 269S1) 2

VENDE-S12 
uma machina de escre-

.ver, Rc-mington, portátil, c unia
para escriptorio. Rua Senador' Dantas
n. 75. '.. (B 2526) 2

\fENDE-SE 
uma bicycieta quasi no-

va nor 200$000. Rua Bella,

rlHlROMANTE. D. Maria Emilia, ce-
XJ lebre e 1« do Brasil e Portugal,
consagrada pelo povo mais perita, ultima
palavra em chtromancla e sciencias oc-
cultas; ha pessoas do interior, consultas
por cartai seriedade e rigoroso stgillo.
Caixa postal 1.688, Rio de Janeiro, e
Visconde do Uruguay, 157, Nictheroy.
... ... . , .(D 27304) 3

T\A'-SE pensio a mesa e fornece-sc
AJ em 'marmita por preco módico.
5-0842. (D 24733) 3

deu-se a cautela n. 355.780, desta casa.
(D 27196) 4

CAASA LIBERAL — Rua Luis de
Camões, 58/60, Perdeu-se a cau*

tela n. 313.017. (D 26972) 4

CASA 
dc Penhores Arthur Alvim —

Rua Luiz de CamOcs, 40. Perdeu-
se a cautela n. 172.509, desta cílsít.' (D 26949) 4

PASSASSE, 
a quem ficar com nl-

guns moveis, o contrato dn casa
n. 237 da rua Senador Vergueiro, alu-
guel 512$, tendo 5 quartos alugados.

(D 24784) 5

PASSA-SE 
o contrato dc uma casa

na praça da Republica,* tendo duas
salas dc frente, tres quartos, grande
tala de jantar com agua corrente, gran-
de cozinha com fogão a gaz, quintal,
banheira c muita agua. Jnforma-se no
tel. 2-5037. Aluguel 550$ (andar ter-
reo). (D 26909) 5

PERDEU-SE 
a caderneta da Caixa

Ecotomica n. 424.304, da 3« Se-
rie. (D 259901 4

DINHEIRO 
sob promissórias, hypo-

títeeas, ele, a juro mínimo; inf.
Corria, rua S.' José, 70, .1». andar.

* 
'¦¦ (D 24765) 3

DINHEIRO 
— Empresto.- sobre hy-

pothecas qualquer quantia, centro
e subilrliios e Nictheroy, solução rapi-
da, adianta-se dinhejro. Uruguayana 97,
sobrado. F. Jorge. Das 9 4s 6.

, ¦ (D 26763) i

MÉDICOS

daM.M..CAMARA-is„rorc°hr,,
manto Mme. Zlzinn; na av. Pan-
sos, 27; dail li. em diante.

(D 27373) 8

ftutóplanos o
Rádios, Am-
plion á vlr.ta

i*. a prazo, ato 40 inozeR — R.
Korrelra & C. — Rua Mariz e
Barros, 391'. ¦ . (5468)

ONDULAÇÃO 
.Permanente a 60$. tln-

tura a 15$, cortes a 3$ a titulo de

GONORRHEA
o oompllfiioõfN no hmncii! o

nn nmllier y
Estrcltnmcnto ila Urethra

IMPOTÊNCIA
rriitnincnto rniiiilo c moderno
1)11. AIjVAKO. JlOITIMIO

IIiipimim Atre», 77 — S im IM Iim.

AO se impressione com os grandes t

FliNSAO 
— Casa dc familia'.«Ustin-

cta fornece a domicilio. RUa São
Francisco Xavier n. 174, 1° andar.
Phòne 8-5871. (D 25928) 3
OREUISA-SE de . offerécer vantagem
L a quem só tenha' uma" casa 4«
.:sidencia na cidade. Cartas a Villas-
ioas, rua das Laranjeiras; 318.* (D 27312) 3

RENASCIDOL
Tônico fòrtificante mais- activo 75 ¦%

que outros, para fraqueza em geral fi

fci;5es. Encontra-se em todas as phar.
macias e drogarias. — Para fortificar o
facilitar digestões.  (4142) 3

m
SORVETEIRAS 

elcctrlcas, européas,
modelo 19Í0, coni' capacidade para

30 e 40 'Its. Informações á rua '3e Sao
ChrÍstov3o n. 195. Pr/'da Bandeira.

(D 26777) 3

CLINICA SO' DE SENHORAS
Homorrhaglas do utoro,. sttspon-
a8ea das regras, atraaSos* mens-
truaes, regras nbundantos pro-
longadas, etc, tratamento, pro-
prio, sem operação e sem dôr.
IHI. OCTAVIO DE ANDRADA,
fiHponinliHta de senhoras* Preçoa
reduzidos para os pobros." Lar-
go de S. Francisco, 25, do 9 1|2
ds 11 e 1 áa 5 hs. Tol. 2-1501.

(D -24516) 8

(49/2)..m

a»iNilA'DR.MüuRA BRASIL,
Molcstl s dos OlIldS*

Dr. Mouru llnislldo Amaral
Rua Uruguayana, 25-1" de 1

Hu 5. (5196) 6

bonificação.
Dias n. 75,

T>ATO X clinica privada a preços mo-
JL\ dlcosc Dr. Vülaloiv/a. Cnsadc Sau-

A. ¦ Briar. Rua Gonçalves dc S. Paulo. Rna Wfncçsláo .n. 53,
1" andar. Tel. 2-1357.. iMeyer. Tel. 9-2,124. Servido-permanente.

(D 2H799) 3 ,' (D 2678S) 6

VIANNA, 
Irmão & Cia.—Rua Pc-

dro I, antiga Espirito Santo. 28 e
30. Perileu-se a cautela n. 211.333,
desta casa. '(D 27194) 4

160,

(D 26711) %

TRASPASSA-SE
TRASPASSA-SE 

o contrato de uma
casa para pequena familia, i praiado Icarahy n. 233 fcaia 9).

(D 24744) 5

Consultas de graça das 9 ás 16. Pagas das 16 ás 19 k
- Av. Mem fo Sá 67

' ' "V*/ v *•-¦- *. ¦
Cura radical das hcmorrhold.. ¦*. fistulaa, priáSo On venti'*?,

etc.' Atrazos, lrrcBUlarlrlades le mer.struaçOéa e. as suRpGii:*íes,
otc. Paz conceber as que desejarem filhos, etc. Impotência
ambos sexos, eto. Acceita clientes em pensão. DR. OUVEIHA
BASTOS da F. M. R. Janeiro. Fala allemão, otc.

(D 27319)

¦ .'_u U Ji : -fijfi.'. -./-*.:;
. . .-.*.., !,l íiliSte.WJfí: :*ÍJ'ií*f ¦."-..-.'J: -i1 I.S.. . . ¦ _
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CASA AZAMOR
:

:

I 55, RÜA DO OUVIDOR, 57
Por terminação do Contracto do n° 57, 4

obrigada a reduzir grandemente o seu stock.

GRANDE LIQUIDAÇÃO jj
. , .-¦ ¦ -* II
de Calçados para Homens,; Senhoras e Crean- :•
ças, Camisaria, Chapeos e Perfumarias j:

TUDO PELO CUSTO lí
APROVEITEM! I:

¦ MIIIIHHHIIIIIHIIMHHlIMUIWnniHlimiMtlIUIUHItlll •
t.....o...a........«•........ai,....•........•¦•••¦...¦....a.o.a.....^

(5873)
Clinica de Senhoras

. Tratamento sem operação de todas as
perturbações das senhoras,' falta-de re*

| grp.3, colicas, ; hemorrbagias, atrazos,
etc, applica diathermia. Dr. Coar Es*

fi tevês. L. S. Francisco, 25. Tel. 2-1591,
: lie 9 ás 11 e dé 1 ás 5 horas.
.;____ (D 25710) 6

DOENÇAS SEXUAE». E HYOIENB' OA PROCREAÇAO, NO HOMEM'
Oe, Josó de Albuqutrcpre *•**'

Eervtço para EXAME PRE,-NUPCT_.fc.' Diasnostlco causai e tratamento da
IMPOTÊNCIA cm moço.rua--Carroça

(D 26796) 6

iaj

,,,

ffl-f

Instituto Orthopedico
do Rio de Janeiro

Dr.- Paulo Zander (com 2!
annos de pratica ua ' 

í
Allemanha)

Tratamento cirúrgico . e
mecânico das tnalfoi-mnQfles,
moléstias dos ossos, artlc-ila-
ções, paralyslas, etc Meca-
notherapla das fracturas.
Officinas para apparelhos
orthopedicos, pernas e btu.-,
gos artiflciaes, Avenida Rio.
Branco, 243-2» — Tel. 2-0328

— Em frente ao Cinema Gloria,
(5923) 6

DR. BRAND1NÜ CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Crlnarlo, no homem e na mulher.
OPERAÇÕES I — Utero, ovarios,
hérnias, appendice, próstata

,'rlns, bcxlgn, etc. Cura raplda-por processos modernos sem dOr,

V9v ini UÍ üa s€ aí San
'ti suas complicações: Prostatites,
orchltes, cystites, estreitamentos,
eto. Diathermia. Darsonvallza-
çtto. Rua Republica do Perll, 23,
Sob., das 7 ás 9 e das 14 as 18
hs. Domingos e feriados, das 7

-ias 9 bs..
(D 26825)

PARTEIRAS
A SENHORA

Está triste? Aa
suas regras sao
dolorosas e Irre-
gulares, tome

CÁPSULAS SBVENKKAUT .
(Apiol Sabina Arruda) que tt-
cará bôa. Tubo 7$. A' venda na
Drogaria'TOuber, Rua 7 Setem-
bro,.6í, (D 23471) 8
¦tLitü&i- b_5 iJJisYfeÊ, parteira diplo-
IU. mada, 30 annos de pratica. Sua
Sáo José n. 34. Telephone 3-0700.

i¦¦¦:. (D 24834) 8

DENTISTAS
DR,SlLVINOMAnOSG;r,eo,
em. Exposisfles varias, - 82 .annos
de pratica-Ininterrupta. Denta-
duras sem chapas, trabalhos ia
ouro,' pontes e tratamentos In-
dolores, sem delongas, perfeitos
a: modlcosnos pregoa. Rua 7. 194.-..-- *."'-.- : - '-(D-24719) 

17
nClUTIJCpyorrheUcos, abalados, desvia-
l*I_dHLr_J-j0, fistiilosos, sangrentos e
congestionados, tratam-se coni absoluta
segurança. Consullas grátis. Dr. S. Oli-
veira,' nia fiáête, 194. - Phone 2-1555.

(D 24718) 7

nENTTCTA »«• ÁLVARO DE
UEJlllJltt MORAES.-- Das 12
âs 17. Prafia Tiradentes, 66. Das
8 ás 11 e das 18 As 21: & Rua
Conde de Bomfim,:709- próximo a
Uruguajr. (5483)

DENTláTA,. 
eom* pequena clientela,

precisa alugar um gabinete, diária-
mente, das.8 ás 12 horas. Cartas nesta
redacçSo a R. A. (D 26900) 7

RENTE escuro, desviado, abala-
ULUlEi ao, pyorrhfia, genglva
sangrenta, «stiilas; tratamento
seguro; exame grátis; teL 2-0360.

(D 26934) • 7

m-

dd estômago.fígado Intestinos

EFFÉRVESCENYE ÜE CIFFONI
ANTI ÁCIDO- CHULAGOGO LAXATIVQ

(54/e;

I íK-H: W'

f||. 11
"Ml & ;g

B 8

DR. DUARTE NUNES -»«!
BÜoa genlto-urlnarlos em ambos

Sos sexos. GONORRHÉA e suas
complicações. — Cura raplda.
Hemorrhoidas e hydrocole, cura
radical sem dOr e sem operasâo.
,Kua São Pedro, 64 — Têíéphò-
ne 4-580S — Dan 7 ás 18 horas.

(4J03) 6

: ':

'_.¦ f

MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS El -DAS '

VIAS URINARIAS,
Diagnostico e tratamento

dos corrimentos, perdas
sangüíneas, colicas, turno-
res, do ventre e selos, es-'
treitamentos da urethra,
micçOes freqüentes e dolo-
rosas, hemorrhoidas, her-
nias, appendicites,

HYDHOCELB
Por mais antiga e volu-

mosa que seja. Cura radl-
cal por processo benigno,
com mais de 30 annos de
consagração, sem dOr e ope-
rafiao cortante, e sem pre-
cisar o afastamento de oe-
cupaçOes.
DR. CRISSIUMA FILHO

7, RUA RODRIGO SILVA, 7
das 13 ás 16 horas. ;.

(5458) 6

FftttFESSORES
PfiPI&Ç a machina e ao nl-
lUrUid meographo: 7 de Bet.*
107; BSCOLA URANIA.

(D 25560) f)

INGLE-M-ttANCEZ 
por professores

estrangeiros. Methodo i pratico. Rua
Uruguayani,' 62-2?. Tel. 2-0411.

. - •-.. (D 25448) 9

INGLEZ
LECCIONC-SC

SHORTHAND
OAILY DIÇTATIÒN CLASSES

FOR BEGINNÊPS AND STENOCnAPHEBS

Rua7deSetembro.82-r

A VDA COMMERCIAL
CÂMBIOS ESTRANGEIROS

LONDRES,!.

-ítílluiâ!

LONDRES i/Novt Yerfc, i vista por *" s/Genova, t vista por £..
;•¦"; s/Madrid, 4 vista por £..

.;.*' • «/Paris, á vlstn pór' £...." s/Lisboa, 4 vista,' escudo*
por " «/Berlim, 4 viste por £...«/Asterdun, 4 vist» por £«/Berne, 4 vista, por £...•* «/Bruxellas, 4 viste, por £

LONDRES, 1. . '•.„ A ¦ . ;
Fechamento:

LONDRES «/Non York, â vista por £** i/Genòv», 4'viita por £...«/Madrid, 4 viste por , £..*• «/Paris, 4 viste pot- £....
, " «/Lisboa, 4' viste,- escudos

por. «/Berlim, 4 viste por £.'..«/Amsterdam, 4 vista pór £
,*¦ «/Berne, 4 viste, por £...' «/Bruxellas, 4 viste, por £

... «/Amsterdam, 4 vista'por £a/Stockboimo, 4 vista por £a/Oslo, 4 vista por «/Copenlmgcn, 4 vista por £

NOVA YORK, 31.

i-zc/iomen/ii! •'

N. YORK «/Londres, tel,, por £...." «/Paris, tel., por F....'...." .' • i/Genòva, tel., por " «/Madrid, tel., por P....... s/Amsterdam, tel., por Fl.." a/Berne, tel., por. a' * Bruxellas, tel., por '¦'•:-* «/Berlim, tel., por M......
fi" NOVA YORK,-1. fi ¦¦'.''A.

Abertura:

tt. YORK s/I.ondres, tel., por £...." «/Paris, tel., por «/Gênova, tel., por 
, ¦ • . '«/Mádríd, td,, por P......«/Amsterdam, td., por Fl.." «/Berne, td., por. F......." Bruxellas, td., por F......' " «/Berlim, td., por,-,M.,í__>
PARIS, 1.

F<c/iam«ilot

PARIS s/Londres, 4 vista por. £.....».: «/Itália, 4 viste, por 100 Iií.V.«/Hespanha, 4 visla, por 100 P.«/Nova York, 4 vista, por $.." «/Berne, 4 vista, por F/S....

BUENOS AIRES, 1.

Abertura:

Buenos Aires s/Londres, taxi telegra*
phica, por ? ouro, t/compra......

Montevidéo s/Londres, taxa telegra-
.' phica, por t ouro, t/venda........

Buenos Airea s/Londres, taxa telegra-
phica, por % ouro, t/venda

Montevidéo . s/Londres, taxa telegra-
¦phica, por $ ouro, t/compra......

8 4:85 13116
U 92.80
P.'43.75
Ç 123.78

Esc. 108 1/4
M. 20.38
FI.'12.06
F. 25.02
F.'34.84

Hoft

Anttrior

% 4.85 27137
L. 92.80
P. 43.80
F. 123.80

Esc. 108 1/4
M. .20.39
Fl. 12.06
F. 25.02
F. 34.84

Anttrior

% 4.85 13116 % 4.85 2713]
L. 92.80 L. 92.80
P. ,43.78 P. 43.83
F. 123,79 F. 123.80

Esc. 108 1/4 Esc. 108 1/4
.M. 20.38 M. 20.39
EI. 12.06 FI. 12.06
F. 25.02 F. 2S.02
F. 34.84 F. 34.84
Fl. .12.06 Fl. 12.06
Kr. .18.10 Kr. 18.10
Kr, 18.16 Kr. 18.16
Kn. 18.16 Kn. 18.16

Hoft

8 4.85 27132
e 3.92.37
e 5.23.62
o 11.12
c 40.27
c.19.41
0.13.94
c 23.83

Hoft

Anterior

. 4.85 13|16
c 3.92.37
c 5.23.50
c 11.26
c 40.27
o 19.41
c 13.94
e 23.83

Anterior

$4.85 27132 *. 4.85 27|3i
c 3.92.50 c 3.92.37 '
e5.23;50 0 c 5.23.62
c 11.11 c 11.12
efi40.27 c 40.27
c 19.41 c 19.41
c 1,1.14 c 13.94
c 23.83 c 23.83

Hoft Anterior

Hoft Anterior

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 1. Hoft

>
Taxa de deseontosi

3 %
Do Bsnco da Inglaterra... 2 1/2%
Do Banco da Franca 5 1/2%
Do Banco da Itália 6%
Do Banco da Hespanha......; 5 %
Do Banco da Allemanha 2 1/8 %
Era Londres, tres mezes,............. 2%
Em Nova York, tres meies..... 17/8%

Cnmbloi 
'•¦¦'¦';'

Londres s/Bruxellas, 4 viste, por £.. F. 34.84
Gênova s/Londres, 4 vista, por £... Feriado

por £... .*..*•*»..•• Feriado
Madrid «/Londres, 4 vista, por £... Feriado
Gênova, •/ Paris, 4 vista, por 100 Fes. .
Lisboa 's/Londres, 4 viste, t/venda. Esc 99.00
Lisboa «/Londres,. 4 vista, t/compra,

por Esc. 98.75

interior

%
1/2 %
1/2 *%

S
2
5
í
5 %
2 1/8 %
2 %
17/8 %

F. 34.84
L. 92.81 -
P. 43.65
L. 74.96

Esc' 99.00

Esc 98.7S

CAFÉ

(jj -Mllll 9

rjlTOÇA inglesa ¦ ensina o seu ióíoma
ifi praticamente. Rúa Gonçalvei. Dias
n. 82-2». Td. 3-1153.

(D 26731) 9

PROFESSORA 
diplomada pelo Con-

servatorio. de Praga ensina piano,
theoria, .-solfejo,, etc. Programma do In-
stituto. Praia de Botafogo, 412. Tcl.
6-0950. ¦' .-¦¦ -: '¦¦¦¦'.. 

(D. .26730)-9

- Cura radical pela diathermia e raios
.ultra-violeta (methodo inteiramente no*
vo no Brasil» o dc melhores resultados
actualmente conhecido, tratamento, ra-

Íiido, 
cura em poucas applicações indo-

ores e sem o menor pír:£u — techni-'-ca de Negelsctunith, Berlim c Kowars*
ehik, ¦ Vienna). Dr. Cotio Barcellos,

: ex-assistente da Fac. de Med., medico
da Polic. de Botafogo. Das 9 ás 11 e
3 ás 6. Td. 3—0001. Av. Rio Bran*

.'co, 33. (1700) 6

Sr« Murlinv. ~ Aiuea-se oon.ors. iiieuitüs suUori0 oom to-
dos os requisitos por 160| mon-"saes, árua 7 de 7bro., 194, sobr.

(D 24800) 6

m

Mme. TOLEDO
Os doutores Mariool José dos

Reis, Abelardo Alves de Bar-
ros e Ernesto Possas attestam
que os produetos de Mme. To-
ledo curam as pelles mais es-
tragadas. Matam os cravos, íe-
cliam os poros, provocam.a cir-

culnção, evitam rugas e conser-
.; vam a bel-ezf. natural-; da mu-

lher. Consultas cm seu gablnc-
te das 13 âs 18 horas. Os pro-
duetos dç Mme, Toledo só es-

¦: tão & venda na ruá Gonçalves
Dias n. 30, 1° andar, sala 3, te-
lephone 2*2689.(D 24818) 6

Dr. Julio de Macedo
nííFNPÂS Cirurgia geral,UU&NVA" com espeolall-

VVKVnVt\ml dade das
VfirJÜKLAa VIAS TJRINA-

K1AS e dos ORGAOS GENI-
;:TAES no homem o na mulher.

Tratamento da GONORRHÉA
e das suas complicações; prós-
tatltes, cystites, orchltes, estrel-
tamentos, impotência, etc. Dos
cancros molles e adenites; sy-
phills. Diathermia — Ralqs ul-
tra-violetas. Correntes íaradl-
cas o galvano faradicas. Rc
da Carloca 64-A. De 8 as 21.

.' (D 26992) 6

Doenças das senhoras "^^22
, annos de pratica e freqüência

dos hospitaes da Europa. Ourl-
ves n. 43, das 15 ás 18 horas.

(D 26976) 6
niARÉTP Dr* r°nWs de Miranda

Wlnoluli EX.int, do Sarv. de

RINS^ORAaOS^H^:
APP. DIGESTIVO ^^ir,'.
Pca. Floriano 23. T. 2-4010.

(D 25777) '

PARA TODA e QUALQUER
DOR

LINIMENTO GAÚCHO
(5488).

INSTITUTO MERCANTIL¦Dr.RAM MEL,. -*-1 Ot-Vt&0~,ft7_r8-

INGLEZ, PllANCE^ ,
TAOHTGRAPHIA t

PORTUG. ESORIP'!1.
(D 26691) 9

pii ATO À-^ fiou; Senhorita- que¦*-*7a:x:— qulier um diploma
de dactylographia matricule-se na
B Underwood; â rua da Carloca
11 e rua Conde Bomfim, 819.

... . -- (D 27280)

NOVA YORK, 1.
Aberturas

Hoje Fechamen-
tn interior

Contrato, io Rio,
Café para entrega

cm derembro . • 6.50 6.53
Café. pa» entrega

era março. . . . 5.73 5.76
Café para entrega'

cm maio. . . . 5.60 5.60
-,Ca*é para entrega

em julho. .'. . 5.50 5.50
Mercado. .... Estável Accessivel

! Desde o fechamento anterior, baixa
parcial de 1 pontos.

NOVA YORKk 1.
Fechamento!

Hoje Fechamen-
to anterior

Contratos io Rio:
Café para entrega

em dezembro . . 0.55
Café para entrega

em março* 
'.,..¦-,. 5.77

Café para'- entrega': .em maio. . . . 5.61 .
Café para entrega

em julho. ; • • 5.51
Vendas do dia , . 5.000' Vendai, do dia • ,.a
Mercado,,;'. . . Calmo Accessivel

Desde o. fechamento interior, alta
de 1 a 2 pontos.

LONDRES,'1.
Fechamento: ¦¦___

6.53

5.76

.5.60

5.50
25.000

OURSO rápido de Guarda-Id-
V vros Professor Mario Pires —
Assembléa, 101 — sala, 7.

. - (D 26910)

BEMOISELLE 
franceza dí lições de

conversação ¦'. domicilio. ..Tel.
2-1876. (D 24696) 9
vnan.fuvic.n, eíc- a a-
í. mlciiio, nos suburbios. Rua da Ca-
pclla n. 78 (Piedade).

(D 24688) 9

INGLEZ 
theorico,. pratico e commer-

. ciai. Aulas em curso das 18 ás 20.
Baráò do Bom Retiro, 41 —E. N.

(D 24738) 9

PROFESSORA 
de piano faz tocar

cm 6 mezes, a' 15$. Vae a domi-
clliõ; T. 8-4505. Rua Figueira de Mel-
lo, 396. (D 24766) 9

ESCOLAIDEAL W,
Daetylogra-

3 vezes
 por Bemana

10} mensaes'. Curso rápido e com-
pleto 60|. Tachygraphia ou Ea-
cripturacao 261. S. _foEê,-118. Em
frente a. Galeria.

(D 26856)-9
— Daetylogra-
¦phia, Tachy-
graphia, -Lln-
guas e Curso
Commercial
diurno e. no-
cturno, para

ambos os sexos. R. do Theatro
n. 1, 2* and. (Em frente ao 1.
de Sâo Francisco). Tel. 2-3114.

(D 26951) 9

moderna;

PftÔtláSsÓU 
Jíplomaoa pelo 1. 

~

M., com' pratica do magistério, Iec-
ciona piano, theoria, aolfejo e harmo*
nia. Haddock Lobo, 429, 2° andar.

(D 26876) 9

EXPERIMENTE 
estudar portuguez,

arithm., etc, na rua S. José, 34-2»,
n.ue se ha de dar bem. Estará sò, ser-
lhe-á ministrado o ensino com o res-
peito devido á sua edade, sexo e po-
siçãs. Nâo lhe pe-guntáráo onde mora,
nem fiuem é e, ainda que sua intclli-
gencia e adeantamento sejam fracos,
tnmbem aprenderá, gastando pouco.

(D 24833) 9

PROFESSORA 
allemã, com longos

annos de pratica e relerçncias;
382, Haddock Lobo. . (D.26882) 9

ACADEMIA 
de Corte' de Cos-

tura -- Mme. Izabel da Sil-
va Dias; a, rua S. José n. 31,
i* andar -- Ensino , rápido, pra-
tico e módico; cortam-se mode-
los. Criam-se figurinos.

(D 24809) 9
ACTYLOGRAPH1A —Escola Royal
do Rio de Janeiro, ruas Carioca 41

e Archias Cordeiro 159. T. 2-3636.
(D 24837) 9

INGLEZ 
ensina rapidamente, assegu-

rando certezí, por aperfeiçoado sys-
lema, professor com perfeita pratica.
Cartas para a rua da Lapa n. 82,
Mr. E. E. B. Bright.

(D 24858) .

Disponivtil

Preço do typo 4, superior.
Santos, prompto para em-
embarque* * '.'¦'* * • <

Preço do typo 7, Rio, prom-
pto para: embarque. . .

Hoje AM.

52/-

35/—

52/-

J5/-

SANTOS, 1.
Fechamento:
Mercado: hoje, feriado; anterior, fe*

rladò; mesmo dia no anno passado,
feriado.

N. 4, disponível, por 10 Idlos: hoje,
feriado; anterior,- feriado; mesmo dia
no anno passado, feriado.

N. 7, disponível, por 10 kilos: hoje,
feriado; anterior; feriado; mesmo dia
no. anno passado, feriado. ':,..-

Embarques: hoje, 22.621 saccas; an-
terior, 19.643 saccas; mesmo dia no
anno passado, 30.618 saccas.

Entradaa até. ái 2 hotui hoje,
39.275 saccas; .anterior, 26,083 saccas;
mesmo dia no anno passado, 30.324
saccas.

Existência de < hontem para embar*.
ques: hoje, 1.174.807 saccan; anterior,
1.158.153 saccas; mesmo dia no ánno
passado, 874.423 saccas.

Saidas: não houve.

S.'PAULO, 1.,
Entradas i de caféi
Em Jundiahy, pela Estrada i Paulista:

hoje, nada; i dia anterior, nada; mesmo
dia no ánno passado, 21.000 saccas.

Em S. Paulo, pela Estrada Sor>
cabana, etc: hoje, 5.000 saccas; dlá
anterior, nada; mesmo dia no anno pas-
sado, 14.000 saccas.

Total: hoje, 5;000 saccas; dia ante-
rior, nada; mesmo dia no anno pas-
sado, 35.000 saccas.

JUNDIAHY, 31 de outubro.
Café recebido pela Estrada Paulista

com destino a 05o Paulo: hoje, nada;
día anterior, nada;.mesmo dia no anno
passado, nada. ,

Café recebido pela Estrada Paulista
com destino a Santos i hoje, nada; dia
anterior, nada; mesmo dia no anno pas-
sado, 13,000 saccas.

Total: hoje, "nada; dia anterior,
nada; mesmo dia no anno passado,
13.000 saccas.

ASSUCAR
LONDRES, 1.

Fechamento:
Hoje Fechamen-

to anterior
Assucar para entrega -

em outubro. . ' . 8/3
Assucar para entrega

em novembro . . 8/3 —
Assucar pira entrega

era dezembro . . 8/4)4 8/3
Assucar pam entrega

em março. . . . 8/6 8/4J4
Assucar para entiega

em maio. . . . 8/7)4 8/6
Atsncar do Brasil

com' 96 % de base
para embarques fu-
titros. ,"¦'_,: iV, Koalatl Nominal

C!« DE OLE0S E
PC0DUCT0S CHIMICOS
t.mZAMVA-44-ÍIO
PH0KE-4-G73S

tutu
Mercado estável.
Desde o fechamento anterior, alta

de 1 1|2 d.

NOVA YORK, 31 de outubro.
Fechamento:

Hoje Fcchamen-
to anterior

Assucar para entrega '
em ¦ dezembro . . 1.43 1.39

Assucar para entrega
em março. . . . 1.53 1.49

Assucar para entrega
era maio. . . .1.58 1.55

Assucar para entrega
em julho. ... 1.64 1.61
Mercado firme.
Mercado firme.
Desde o fechamento anterior, alta

de .3 a 4 pontos. .fi.tiv
NOVA YORK, 1,

Abertura:
Hoje Fechamen.

to anterior
Assucar para entrega

em* dezembro . . 1.43
Assucar para entrega

era março.' .. . . 1.53
Assucar cara entrega

em maio. . .. . 1.59
Assucar para entrega

em julho. ... 1.64
Mercado estável.
Desde p fechamento anterior,

parcial de 1 ponto.

1.43

1.53

1.58

1.64

alta

SAL
.De Macau e Mossoró

SUPERIOR
ISENTO DB IMPUREZAS
E ABSOLUTAMENTE SEM

. MISTURA — Desde o mais
gro_>so em saccos oa a gra-
nel, especial para %-sdo; pe-
aolradc, triturado ou moldo
para salgaa; fino para cul!•
liaria, ao mais puro em vi-

dros para mesa.

Pereira Carneiro l lia. Ltda.
110, AV. RIO BRANOO, 112

(2374)

ALGODÃO
LIVERPOOL, 1.

Hoje Anterior
Mercado. .... Estável Estarei
Pernambuco Fair. . 6.14 6.19
Maceió Fair . . . 6.14 6.19
American Fully Mid-
dling 6.19 6.24

American Futurei,
para janeiro. . , 6.08 6.12

American Futurea,
para março. . . 6.20 6.23

American Futures,
para mato . . . 6.30 6.33

American Futures,

Íara 
julho . . . 6.39 6.42

lisponivel brasileiro, baixa de 5
pontos.

Disponível americano, baixa de 5
pontos.

Termo americano, baixa de 3 a 4
pontos.

NOVA YORK, 31 de outubro.
Fechamento!

Hoje Fecbamen-
to anterior

American Middling
Upland 11.20 11.25

American, Futures
para janeiro. . . 11.28 11.40

American, Futurei
para março. . . 11.52 11.58

American Futures,
para maio . . . 11.73 11.81

American, Future»
para julho . . . 11.93 12.00
Mercadoi afrouxou dcjoii da aber-

yyy FORMICIDAS ///

Ò.ADE ÓLEOS L PROBUCTOS CHIMICOS,
RUA GENERAL .CAN.AR.A 44> • WO DE. JANE.IR_.0 •

(54U2)

tura, maa tornou a recobrar. Os bai-
xis tas estão se cobrindo. '

Desde o iechamento anterior, baixa
de 6 a 12 pontos, . . ,.y - .

NOVA YORK, 1.
Abertura:

.-Hoje Fechamen*
to anterior

American,. Futurei
para janeiro. . ; 11.25 11.28

American, Futures
para março. . . 11.48 ,.'-' 11.52

American Futures,
para maio . . . 11.70 11.73

American FutUres,
para jiilho ... 11.87 11.93
Mercado: commercio de caracter nor*

mal. -Vendem na Wall Street, Os ope-
radores do sul vendem. ,

Desde o fechamento anterior, baixa
de 3 a 6 pnntos.

livro Dn

STOCK
Vendem o artlso tal I
Quanto cuata?.
Que nuanlidade tém disponível?

¦ Ser-lhe-t dllllcll e demorado res-
ponder a estas perguntas, se. ainda,,
nâo viu o -

IHDlOBÍlíim ,

^natÍoSaÍ^

Peca prospectos pu vtstu •

Papelaria IMãO
f. 4-1628) RiM»t
{9. 4.1121 j 7

OUVIDOR. 75•l'.(O_tVA00Rl-RIO
. . 

y' • - o69)

Informações
diversas

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES, 31 de outubro.

lf «bamentoi
Hojo Astutos

freço por 10 idlosi
Para entrega em

novembro. . . . 7.53 7.54
Para entrega em

fevereiro. . , . 7.61 f .66
Para entrega em
março 7.73 .7.73

Mercado. » , . . Estável Estável
Utspumvel — Typo • •

Barleta, para o
Brasil. . . . . 8.10 8.15

Chicago — Preço por
buabelt

Pára entrega em
dezembro. . . . 70,00 78,00

Para entrega era
março  81,00 82,00

ALFÂNDEGA
Renda do-dia 1 do corrente mez:

Em ouro. . . . * ., 42:789{865
Era mapcl. , . . x 69:464|925

Total. ..... 112:2545590
Em egual periodo da
1929. 327:8735047

Uitierença • maior em
1929. ...... 215:6181457

I ¦ ____¦_ i muiliw__Z_\ iTiíTÍ i m m ri' ______¦
^* PARA ESCRIPTORIOS

!^ PARA RESIDÊNCIAS

E D. SOARES PEREIRA
| Rua da Quitanda, 70
S Telephone — 4-2613

CENTRO COMMERCIAL DE CEREAES
CotaçOes em Io de novembro de 1930:

Arroz agulha especial (brilhado), 60 ks. . . .
Arroz agulha bom (brilhado), 60 kilos.. . •
Arroz agulha especial, 60 kilos. . . . • ••
Arroz agulhai superior, 60 kilos. . . . - .
Arroz agulha bom, 60 kilos. ....*••
Ai-roz. agulha regular, 60 kilos  .
Arroz japonez especial, 60 kílos. . , , , H
Arroz* japonez, de 1\ 60 kilos
Arroz japonez, de 2a, 60 kilos. . .••,*'.
Arroz regular, 60 kilos.
Arroz typos japonezes, bons, 60 kilos. • • •
Alfaia nacional ou estrangeira, kilo. • . . M
Amendoim' em casca, 25 kilos. . . . ¦ • ¦¦
Alhos nacionaes, cento .«-••&
Alhos estrangeiros, cento. • m , . M • . v
Alpista. nacional, kilo. . . . • • ,. , • • n
Alpipta estrangeiro, kilo. _._'-._, . . . . . »
Araruta, kilo. ... .,.«•».••, -.p
Bacalháo superior, 58 kilos,
Dacalháo superior, 58 kilos. • • . • • •- •
Bacalháo escamudo, 58 kilos. . , . • • •
Banha de .Porto Alegre e Laguna, caixa •;«";'•
Banha de ítajahy, caixa

781000
705000
705000
645000
545000
465000
465000
425000
405000
375000
38(000

5520
305000

Batatas, do-interior, kilo  *
Batas do Sul,, kilo. . . ...
Batatas estrangeiras, kilo. . • * , . • M m »
Cebolas nacionaes, kilo. -.' * • • •
Cebolas estrangeira**, kilo • :<
Ervilhas partidas, kilo. • M • « m H • • v v.
Farinha de mandioca, fina, 50 kilos. . > • •
Farinha de mandioca, entre-fina, 50 ks. * . • ...
Farinha de mandioca, grossa, 50 kilos. . . . .
Feijão preto, ' especial, 60 kilos •
Feijão preto bom, 60 kilos. . . ...... „Feijão branco, 60 kilos. , . . a , • . . m
Feijão manteiga, 60 kilos. . . jr ,. . .. • .
Feijão-muíatinho, 60 küos ,..•_¦«
Feijão fradínho, nacional, 60 kilos. . • ¦ *• »:
Feijão fradinbo, estrangeiro, 60 kilos. . •:. y
Feijão cores não especificadas, 60 ks. . . . •
Grão de bico, kilo. . . . , . , ..••>:
Let ilhas; kilo. • • m
Lomba de porco salgado (mineiro), kilo ••••;.
Lombo de porco salgado (do Sul), kilo ....
Herva*matte, kilo. ,  .
Manteiga do interior, kilo. , , , , • • • .
Manteiga do Sul, kilo. „ .
Milho Cattete, vermelho, 60 kilos. „. . :.- .
Milho Cattete, amarello, 60 kilos * »
Milho Cattete, mesclado, 60 kilos »'-«
Milho cunha ou dente de cavallo, 60 ks. . . . »Polvilhò do Norte, kilo « .
Polvilho do Sul, kilo. ... .......
Tapioca, kilo ;»..>... m
Toucinho mineiro, kilo, .>..„...,*.
Toucinho paulista, kilo. ...... m . .
Toucinho de fumeiro, kilo. .',-.. .... .-..
Xarque, manias puras — Rio da Prata, ltilo.
Xarque, mantas puras — Nacional, kilo ... . .
Xarque, patos e mantas — Rio da Prata, kilo.
Xarque, patos e mantas — Nacional, kilo. . . ,

• .St,i;*

765000 a
685000 a
685000 a
625000 a
505000 a
425000 a
445000 a
415000 a
385000 a
355000 a
365000 a

5500 a
295000 a

Falta
65000 a 75000

Falta
1)900 a 25000

Falta ..
1355000 a 14O500O
130$000 a 1325000
1055000 a 1085000
1855000 a 2O05OOO
2005000 a 2105O0O

5460 a 5760
Falta -¦

5460 a 5760
$'600 a 5700

Falta
25100 a 25200

265000 a 275000
235000 a 245000

Falta
305000 a. 325000
275000 a 285000
385000 a 425000'
455000 a 465000
355000 a 365000

Falta
585000 a 605000
405000 a 
25300 a
5900 a

35200 a
35100 a
5900 a

75500 a
Nominal

225500 a 235000
215000 a 215500

Falta
- Falta
5550 a
«450 a
5900 a

25700 a
35100 *
35700 a
35400 a
35O0O a
35200 a
25700 a

ASTHMA
Bronchíte Asthmatica

Pós anti-asthmaticos

tertrt Japone
Marca registrada

«

O legitimo traz um Japonez
Ex-jam sempre esta marca

A' venda em todas as Pharmacias5
e Drogarias do Brasil

Vende-se auto-caminhão Chevrolet próprio para passa-
geiros. Preço de oceasião. Trata-se com Horacio, rua Sil-
veira Martins, 157. (D 27275)

DESCOBERTA DB MADAME CURIE — para o preparo
de AGUA RADIO-ACTIVA — com aa meamaB virtude» que aa
mala famosas fontes da Europa ou Amerlea, na cura da ure-
mia, arterio-sclerose, arthrItl8mo, diabete, moléstias renaes,
hepatlcas, eto. unlco àpprovado pela Saude Publica. Na dro-
garia V. Werneck, 7 e 6 Rua dos Ourives. O apparelho da
prata, de duração secular, 2001000. Concessionário no Brasil:
A. J. A Sampaio. — Rua Baroneza de Itu', 82. Phone 5-3000,

das 7 ás 13 horas, cm 6&0 Paulo. (5H5)

J ]WPffl___f"™-

: mi m

Nas moléstias do pulmão

425000
25400-
5950

35300
35200

- 15100
85200

5600
5500
15200
25800
35200
35800
35500
35300
35300
35100

(4536)

JUNTA COMMERCIAL
Sess&o de 30 do outubro d» 1930

CONTRATOS

Da M. Fernandes da Sllva &
Pereira, firma composta.dos so?
cios solidários Manoel Fernandes
da Silva e José Joaquim Pereira,
para o commeroio de moveis e
colchões, á rua Aristides Lobo nu-
mer_> 240, com capital da 10:0005,
prazo indeterminado. . '

Dá Figueiredo Sc Coelho," firma
composta dos sócios solidários
Adelino Paes da Figueiredo eAn.
tonio Coelho, para o commeroio
de fazendas a armarinho, &, rua
Uruguayana ns. 146 a 147, com
capital de 180:0005, prazo.indeter-
minado.

De Serraria Viotorla Sooledade
Limitada, firma composta ilty* ss-
cios solidários i-lunlco de' Araujo
Mesquita e Oscar -Fontes, para o
commercio de madeiras, etc, __
rua Julio do Carmo n. 492, com
capital de 100:0005, prazo indo-
terminado.

Do Ribeiro & Sllva, firma com-
posta dos sócios solidários Han-
rique Ribeiro a Claudionor Mon-
teiro da Sllva, para o commer-
cio de armarinho, etc, â praça
das Nações n. 76, com capital do
20:0005000, prazo Indeterminado.

ALTERAÇÕES DB CONTRATOS

De C. Duarte tt Comp., o ca-
pitai social fica elevado em mais
60:0005000.

De A. S. Carneiro 4 Comp., re-
tira-se o sócio Antonio Joaquim
Ferreira, recebendo, a importan-
cia de 104:4065392, continuando a
sociedade com os demais sócios.

DÍSTRATOS

De A. Lima & Lopes, retlra-sé
o sócio Olympio Plácido Lopes,
nada recebendo, ficando com o
activo e passivo a socta Judith
da Costa Lima, na Importância do
16:0005000..

Do Leonel ír.Comp., retiram-se
os sócios Leonel Lopes Christiano
a dona Maria . da Conceição da
Sllva, nada recebendo os dois ao-
cios.

b-irmAs INDIVIDUAEB

Da Abud AIsBum, para o com-
morclo de fazendas etc, á rua da
Alfândega n. 269, com capital de
10:0005000.

De A. P. d'011veira, para o
commercio de líquidos- a comes-
tlveis, á rua Borda do Matto nu-
mero 29, com capital de ... .10:0005000.

De Adolpho Markenzon, para ocommercio de fazendas e modas,
4 praça Tiradentes n. 71, com cá-
pitai de 100:0005000,

SABÃO INFAUIVEl;^?
dnrthros, pnlgra», piolho*, bi-
cheira», bernen, cnrrnpntoo e
lepra noa niilmne... Approva-
do pelo Mlntiterlo da Agrl-

cnltnrA aob n -110.
VENDE-SE NAS DROGARIAS
E CASAS DE AVICULTURA
DO RIO m 8. PAULO. (5013)

CÃES DO PORTO
Navios e pequenas embarcações atra-

catlas no Cães do Forto do Kio de Ja-
neiro, honteni, is 10 horas da manhã:

Armazém 1 — Vapor nacional "Odet-
tc" — Cabotagem.

Armazém 2 — Vapor nacional "Anna"
— Cabotagem.

. Atmazem 3 — Vapor Italiano "Caro*
Hna" — Desc. pat. sobre agua.

Armazém 3 — Chatas diversas com
carga do "Lorraine Cross".

S|agua — Cbatas diversas com car-
ga do "Gen. Belgrano".

Sobre-a (.rna — Chatas diversas com
carga do "Delfland".

Armaiem 4 — Vapor nacional "La-
guri a" — Cabotagem.

Armazém 7 — Hiate nacional "Dova"
tn Dticirft do sudelrii

CORREIO AÉREO CONDOR':¦¦ Fecha ás 18 horas
AMANHA e QUINTA para

o SUL
QUARTA para o NORTE
HERM. STOLTZ & Cia.'Avenida 

Rio Bíáncó, 66/74

(5336)

Tutoya o escs., "Piauhy". ... 6
Areia Branca e escs., "Corcovado* 6
Recife e escs., "Araranguá". , 6
Forto Alegre e escs., "Comman-

dante Capella" 6
Manáos e escs., "Victoria". . 7
Havre t escs., "Groix", , , ,.*-,,* 7
Buenos Aires e escs,, "Aleantara" 7
Buenos Aires e escs,, "Gen. San
Martin" 7

Buenos Aires e esca., "Gelria". 7
Laguna e eacs., "Miranda". . • 7
Imbituba e escs., "Itapacy". .., 7
Porto Alegre « escs., "Itapura", 7
Porto Alegre e escs., "Iavahy". 7
Nova Yoric t escs,, "Soothern Prin-
ce" 8

Porto Alegre t escs., Itassuci", 9
Porto Alegre e esca. "Assu". 9
Soúthampton e escs., "Almanura* 9
Hamburgo e escs., "Vigo". ... 9
Mandos e escs., "Guaratuba". . 10
Iguape e escs., "Pirahy". ... 10
Buenos Aires e escs., !*Werra". 11
Manáos e escs., "Campos Salles" II
Londres e escs., "Highland CbicE-
tain" .11

Buenos Aires e escs., "Antonio
Delfino" ¦ H

Buenos Aires e escs., "Massilia" 11
Nova York e escs., "Pan Ame-
rica" 12

Hamburgo « escs., "Madrid". . 13

Armazém 8 — Vapor inglez "Somme"
¦ lí Recebendo carga.
Armazém 8 — Chatas diversas com

carga do "Tana".
Armazém 9 — Cbatas diversas com

carga do "Guarüjá".
Armazém 10 -— Vapor hespanhol"Cabo Santo Antônio".
Pateo 10 — Vapor Inglei "Nlmo-

da" — Descarga de carvão.
fi Pateo 11 — Vapor inglez "Sudbury"

— Descarga de trigo.
Pateo 11 — Hiate nacional "Vá-

lente" ¦— Descarga- de cal.
Armazém 16 C — Chatas diversas

com carga do "Desna".
Armazém 16 — Chatas diversas com

carga do "Tan America".
Armazém 17 — Vapor francei "Lu-

tetia" — Passageiros.
Armazém 18 — Vapor japonez "Ka-

wachi Marú".
;P. Mauá — Vapor alIemSo "Cap

Arcona" — Passageiros.

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Buenos Airea e escs., "Conte
Rosso" 2

São Salvador, "Commandante Al-
vim". ........... 2

Buenos Aires e escs,, "Ceylan". 2
Havre s escs., "Jamaique". ... 3
Buenos Aires e escs., "Deseado" 3
Londres e escs., "Highland Prin-
cess". 3

Rio, Grande, "Jaboatão" 4
Buenos Aires e escs,, Campos Sal-
les" 4

Gcnova e escs,, "Florida", ... 4
Buenos Aires e escs,, "Flandria" 4
Helsinki e escs., "Kronprínsessan
Margareta". 4

Marselha e escs., "Cordoba". • 4
Belém e escs., "Pará". .... 5
Ibicuhy, "Sergipe". 5
Aracaju' e escs., "Commandante

Vasconcellos". , 5
Gênova e escs., "Giullo Cesare". 5
Buenos Aire se escs., "Gen. Ar-' tigas". 6
Nova York e escs., "Western
Prince" 6

Buenos Aires c escs., "Mendoza" 6
Hamburgo e escs., "Espana". ,--,, 6
Buenos Aires e escs,, "Groix". 7
Amsterdam e escs., "Gelria". ... 7
Nova York e escs., "Alegrete". 7
Soúthampton t escs., "Alcântara" 7
Hamburgo e escs., "Gen. San Mar-

tin". .... i ...... 7
Buenos Aires e eses.", "Southern

Prince". . . . 8
Novi York t esca., "Taubatí". 8
Buenos Aires e escs., "Vigo", 9
Buenos Aires e eacs., "Almanzora" 9
Belém « escs., "Manáos". ... 9
Hamburgo e escs., "Ruy Barbosa" 10
Bremen e escs,, "Werra". ... 11
Hamburgo e escs., "Antônio Del-

fino". . . . ...... , 11
Buènoi Aires e escs., 'Highland
Çhieftain" nNatal e escs., "Tapajoz", ... 11

Bordeaux e escs., "Massilia". . 11
Buenos Airea e escs., "Pan Ame*
rica" 12

Buenos Aires e escs., "Swiatowid" 12
Buenos Aire se escs., "Madrid". 12Liverpool e escs., "Demérara". 13
Nova York e escs., "Western
World" 13

Buenos Aires e escs., "Andalucia" 13

VAPORES A SAIR
Porto Alegre e escs., "Itaimbé". 2
Manáos e escs., "Portugal". . N2
Buenos Aires e escs., "Andalucia" 2
Gênova e escs., "Conte Rosso". 2
Recite e escs., "Itaquicê", ... 2
Hávrè-e escs., "Ceylan". ... 2
Buenos Aires e escs., "Jamalque" 3
tguape e escs., "Iraty". ... 3
Liverpool e escs., "Deseado". . 3
Buenos Aires e escs,, "Highland
Princess" 3

Buenos Aires ç escs., "Florida*. 4
Amsterdam e escs., "Flandria". 4
Buenos Aire se escs,, "Cordoba" 4
Pará e escs., "Itahité" 4
Santos, "Guarupy". ...... 4
Porto Alegre e escs., "Araçatuba" 4
Maceió e escs., "Mantiqueira". 5
Porto Alegre e escs., "Itanagé". S
Penedo e escs., "Murtinho". . 5
Porto Alegre e escs., "Campinas" S
Buenos Aires e escs., "Giulio Ce-
sare" .' . 5

Tutoya e escs., "Piauhy". ... 6
Marselha e escs., "Mendoza". . 6
Buenos Aires e escs., "Western
Prince". 6

Hamburgo e escs., "Gen. Artigas" 6
Cabedello e *.acs., "Itapuhy". . 6
líucnos Aires i esci., "Espana", 6

ARMAZÉM E SOBRADO
Aluga-se por contrato ó grande ar-

mazem e sobrado i rna Camerino nu-
mero 128. Está aberto todos os dias das
8 ás 11 horas e das 12 ás 16. Pará tra-
tar £ rua 3. Pediu n. 71, loja.

(D 26751)

Ca«a — Laranjeiras
Aluga-se a excellente casa da rua

Marechal Pires Ferreira, 28, com todos
os requisitos de hygiene e conforto. Tem
garage. Chaves á rua do Cosme Velhon. 124, casa 15; informes com o sr.Edgard. — PHONE 4—2942..

(D 26764)

GRUPOS ESTOFADOS
. - .Executamos ou concertamos qualquermodelo. Cattete, 61. Tel. 5—2288.

(D 27132)

QUARTOS MOBILADOS
-LEME-

(D 26727)

Diz o Dr. Manoel Luiz Vieira Lima ter
improfiado o "VINHO CREOSOTADO" do

:'harm. — Chim. João da Sllva Silveira,
com bons resultados, nas moléstias do pul*
mão. e noa casos em que se necessita de
apressar a covalescença das moléstias agu*
dna. Bahia, 20 do Novembro de 1925.

Attestado resumo) — Firma reconhecida.
¦ ¦ ¦¦¦»_.!

(5539)

GRANDE LOJA
PERTO OUVIDOR

No Edifício Monteiro & Aranha, aluga-se a grande
loja da esquina de ruas Uruguayana e Rosarlo( deíron-
te á Casa Sloper) com 20 metros de frente e amplas
aberturas para vitrines.

Trata-se no Edificio Monteiro & Aranha, Uruguay-
ana 104, no 3." andar.

(5513)

Tossis ? Tomae BRONCHilAL
App. D. N. S. P. — N. 806 — 6|10|812

Deposito: - RUA URUGUAYANA, 111
PHARMACIA BITTENCOURT

(»77)

CASA PEREIRA DE SOUZA
Maior estabelecimento de chapeos para Senhoras é

Meninas. — Preços baratissimos!
. 4 - RUA GONÇALVES DIAS ¦*- 4

(5372X

_<__i3Uj____M__„ T

Vx,93°y?y

FABRICA.DE

CARIMBOS i PLACAS
(FUNDADA EM 1908)

Tem sempre em stock ns.
••pára casas da 1 a 400.

FAZEM-SE CARIMBOS DE BORRA-
CHA PARA O MESMO DIA, -

"INDICATOR"- Carimbo de datar o
melhor, mais barato e durável.

1CC0TAM-SÍ-AGENTES EM TODO.0 BilASIL

- -J. G^ Fragata & C;T
R.BUENUS AIRES, 200.-TEL.Í-598&

(552*4

Pina íb cais ie tro
-)8_ GERARD0 (-

? CORRÊA MACHADO & CIA 4
RUA SANTO AMARO N. 98

BIO D H JANEIRO

(5508).

CASA -- COPACABANA
Aluga-se ou vende-se um» moderna,

mobilada, sò para {amilia de alto tra-'tamento. Ver das 14 it 21 mirai. Rüallinialro Viveiros de Castro («-Buar-
que) n. 154. (D 26721)

PRAIA DE ICARAHY
Aluga-se o predio n. 457 da praia deIcarahy, com 6 quartos e tendo fogão a

gai. Pôde ser visla a qualquer hora dodia. Trata-se com Souta Filho & iCia.,
á rua General Câmara n. 66, sobrado —
Telephone 4—0161. (D 26712)

COSTUREIRA
MME. AURORA

Faz vestidos, manteaujr, costumes etoilettes para bailes por pretos módicos.Tambem corta e prova por 10$000, 4rua Uruguayana n. 78, 
"2° 

andar, (porcima da casa ERITIS). — Telephone2-4964. • -(D 24674)

PETROPOLIS
Alugá-se confortável residência com

garage. Trata-se á rua Francisco Ma-noel n. 85, (antiga Carlos Gomes).
(D 26694)

PIANOS NOVOS
allemães, a longo praio; aluga-se,1 con-
!i>''5tc'*t',,,t^ota'"• afi"»-»=; CASA FREI-IAS. Rua Lins de Vasconcellos n. 23,Engenho Novo, em frente á estação.

(D 22439)

PHARMACIA
Traspassa-»e no melhor ponto e maiscommercial do Cattete. Facilita-se onegocio. Informar,».* cora o sr. Ribci-ro, rua Gonçalves Dias n. 4f.

(D 2448Í)

LENHAS
Em grande escala, técol especiaes

para fogões econômicos. Telephone8-0720, Andrade & Filhos. Rua SãoChristovão n. 147, Praça da Bandeira.N. B. — Não temos filial.
(D 23926)

GRÁTIS
Está doente? Quer saber o que tem?Mande nome, edade, profissão, resi-dencia e enveioppe scllado para res-

posta, endereçado á Caixa Postal 509,Rio. — Cuidado com os imitadores des-te annuncio.  (D 27367)

I! ^^w^ *

Bon Amltfmpi
8anJ_rlr_ij'« Ai-JtW

. Eipetbi« Mamwtf
Mflif«f« «matai»'
Latão • Aíumíní»]
Cobr. i Emilir

i ~- i-mkmA

A Suissa a 30 minutos
da Avenida

No elegante Palacete "Rio Branco",
Ladeira dos Guararapes n. 317 fSyl-
vestfe), com garage e todo o coufoito
moderno, alugam-se appartamentes- com*
pletos e quartos com agua corrente, a
famílias dc alto tratamento. Meza de
primeira ordem. Preços módicos.

(D 27370)

az reluzif
a cozívàydL—Àllivia o trabalho
Bon Ami constitue um "verdadeiro amigo" na cozinha.,
Mantém as panellas e caçarolas brilhantes e resplande-
centes, toda a madeira esmaltada em perfeito asseio e
os objectos de vidro límpidos como crystal.
Bon Ami não arranha nem raspa—absorve a terra • '¦«,
gordura. Torna a limpeza extraordinariamente fncil
n não maltrata as mãos. - ¦ ¦

A VENDA EM TODA A PARTB

Distribuidores Oeratt í
TELI.ES, IRMÃO & Cia, Lida.

Bua Floreneio de Abreu, 37 — S. Paulo ...
Agentes no Rio il Janeiro ;

ANTONIO BRAGA & Cio
Rua da Candelária, 28/30

Boíi Àmi,,..,
. 

"' 111871)

A CONSERVADORA DOS PIANOS
E AUTO-PIANOS

Medina Lasry & C.
Concertos e reformas geraes, encamurçamento e eníeítamento, substitui*

ção de caixas deterioradas pelo cupim, transformando-se cm estylo moderno.
Chama-se a attençâo que i a reputada CONSERVADORA DE PIANO. R.
Pedro Américo n. 35. Telephone 5-1173. Compramos pianos usados. N. B.:
15 % do valor do serviço será para divida do nosso Paiz, sendo a mesma
entregue nesta redacçSo pelos freguezes. (D 24757)

AUGMENTOU SUA
CONTA DE GAZ?...

E* porque seus fogões e aquecedores
estão estragados. Telephono para 8-6997
e a YPIRANGA mandará exaraínat-os.
Concerta, limpa, pinta e regula paraeconomizar gaz, os mais estragados que
sejam e de qualquer marca. — RUA
JOSE' BERNARDINO n. 4.

(D 24863)

APPARTAMENTOS
Alugam-se ho predíó novo á Praia

do Flamengo n. 314, com 6 peças e a
partir de 600J000, com mapnilica vista
para o mar. — Trala-se no iocal.

(D 24864)

TRASPASSA-SE
ou aluga-se casa ricamente mobilada,todo conforto. RUA PAYSANDU' nu-
mero 139: ver dai 12 ás 15 horas.

(D 26744)

Carteiras para Senhoras
Cintas, vastas e mais artigos de cou-

ro. Fabricação propria. Tinge-se e con*
certa-se. Rua Sete de Setembro, 136,
officina: Praça Tiradentes a. 33. Tele-
phone 2—0576. (D 24869)

SALA
Aluga-se bem mobilada a pessêa de

tratamento, em casa socegada. Avenida
Henrique Valladares n* 47, sobrado.

(D 2683)
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ilIM
CAMISARIA

Camisià stphtr americano, , 5SS
Camisas preguekdõ 1|2 Unho . 7$9
Camisas bom zephir 8$9
Camisa zephir oxford. 10Í9
Camisa tricoline inglrza . . « 11S9
Camisa linoline escura . .' t 13I5
Canljsu tricoline c| seda . . , 13)9
Camisa seda palha-.. ." . . . 2g$5

GEROULAS E CUECAS
2%2

iíifL
SALDOS DE TRES ANNOS

Para liquidar em om só mezl!

Ctircn zephir americano
Cueca branca cambraia ,
Cueca icphir "Brooklya
Cueca 1)2 linho . . J
Cueca cretone grosso
Cerôulã cambraia . ,
Ceroula cretone grosso
Ceroula zephir ingira

a Jt n
t w. •

215
3.3
3(8
4Í9
315
S$9
6>9'

Carimaria, Chape

BANHO DE MAR
Cami«ii ou calção jfcrscy ....Camisa listrada, clubs . . . ,' ,Calção malha dupla , . . ,Maillot senhora malha duplaRoupão para praia . , . ,Roupáo felpo extra ....Roupão felpo supor. . , .RotipSo felpo francez. ; .

lí» .
35?:
4.3

15S8
9S2

11J9
17*9
25.8

PERFUMARIAS
Pasta Kollnos .. ... ...Talco "Ross" latão . .'.„.*Pasta Golgate, grande . , . .Brilhantina "C^ppl". . .-, »Brllhantina "Fleurs d'A mour".Loção "Carmella"; . . . *. ,Sabonete Sanitol". . .P6 de arroz "CaahmiJri*" gr.

2Í6
2$S
2(3
>|8
?|7r
2.

CONFECÇÕES
Camila senhora, ajour . •; ., ,Camisa ajour com ¦ vivos . ,Camlva op.-tla bordada .: . ', hCombinação 'opalâ, bordada . .Carubinação bordada cj renda
Calça cambraia, ajour ....Calça ajour c| vivos ....Calça opala, bordada ,' . .- ,

211
2*7
4»3
559
9?»
1Í9
214
419

ana, Armarinho

TECIDOS
Levamlne mimosa, metv >. .', $90011Opala suissa, larga,.mct. . ,' 1$Í00II-Voil Suisso, larg. 100 cm. . 2$900ll
Linho paulista enfeitado, Dietro 1*60011
Organdjr suíno, lg, 113, m. 3.90011Filó fino enfestado, m. . . 2190011
Voil fantasia córte 3,00 . .5140011
roulard* seda-estampada, metro 9190011

CAMA E MESA
.Kronha 30 » JJ; AlmofadJo 60 x 60 , . , ,
Lençol ajour 200 x 140. . .
Lençol casal 220 x 170 . . .
üiiardanapos 30 X 30 1|2 d.
Toalha mesa ajour 150 x 100
Colcha casal 220 x 180 . .
Colcha seda, casal

$6(101!
211001!
2(900!!
7(61/011
3(30011
3(500!!

101900II
39(800!!

MORINS E CRETONES
6*2
5(9
7(9

18(9
2(5

29(5
5*7
2(9

Morins confec<5o, peça .....
Algodlo alvejado, peça . . . ,
Morim largo, "peça. ;¦¦ .- ....
Algodla-largura 1,40, • peça . , ,' Cretone largura' 1,40, metro .
Algodüo largura, 2,00, peça. ,
Cretone XXX' larg. 2,00, metro
Átoalhado adamascado, metro' ..

8, Rua de S. José, 10
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As econômicas donas de casa encontram uma bôa
opportunidadé para a compra de artigos deí m, t

TERMINAÇÃO DE NEGOCIO

Com Grandes Prejuízos da
Alfaiataria Ferreira '

¦ ¦•-. 
•¦• 

¦¦ ' 
.- i

i HUA DO OUVIDOR, RO, «obrado

! Exmo. Snr.
Pela urgente necessidade de '

terminar em 31 de Dezembro do
corrente anno, com meu negocio,
ainda meama com granden pre-1
Juízos, peco-vos encarecldamente, I
o obséquio de vir aproveitar cata'
!¦'"> npportunldade para fazer i
viir.tnjonns compras de. linda» ni
modernas Casemiras Inglesai) e I
muitos outros tecidos, pretos, (nzues e de cOr, ternos âe Casaca,'
du Smocklng, Frack», Sobretudos,
(V.pas Impermeáveis, das afania-
dns Casemiras de Burberrys Lda.
de Londres ou outras Roupas, es-
peclalmente dds finíssimos e mo-
dt-rnos tecidos; Tropicaes Inglo-
scs para Ver&o. Traspasso o ne-
eociõ, ou vendo ArmaçOos para
Car.ftnlras, Armários para Rou-
pus, Divisões de Gabinete, Bai-
cSes, Espelhos, Ventiladores, Bs-
cr ivinaninhas, Cofre, -Maohlnas e
outros moveis • utensílios, para
entrega em Janeiro próximo. ¦

- Esperando vossa honrosa e ur-
gente visita, antecipadamente
multo agradece '

O Amigo, Att«. o Obrg». Adjnctc
Ferrei t«. (4583)

LOJA R. SENADO, 285
Aluga-se. Tratar' com ir. Silva; rua

da Quitanda o. 174, 1° andar.
(D 24813)

mm ford
Compra-se uma desta ou.de outra mar-

ca, em optimo estado. — Cartas para'D. fl. <D 27032)

UKAÇAS ÀS mtíOriAS 8AL'V&DQ#âh»i)AH MKTÜKItíNTJíS
do DR. VAN DBK LAAN

Desapparecom 03 perigos dos
partos. difficeis e laboriosos.

A paiturlento quo fizer uai
do alliiilldo medicamento.
durante o ultimo mez

ila gravidez, terá um parto
rapido e feliz.

Innumeros attestado* provam
exhuberantemente sua efficacia
e muitos médicos aconselham.

Vende-se em todas as pharma*
, „ elas' e drogarias.

.';.: Deposito geral:
l-ARADJO, FREITAS * C.

. R. Ourives, 88 — Rio
^>n*w»»^AA»w>WA>www«<v^w>>»vw<«^^^^^>ww<W(>^ww<<vv^W(V^^ m. + mm»**i^.... ^AmmmAm *mmíkMm¦¦ ¦ ¦^<*^y^)«yVV1j -QVWJti'

Fllhlnho: vamos tomar a uhlma dose do Peitoral do Angico
Pelotcnse. Com menos de um vidro você floóu curado da sua
toese e está comendo com appetite. .: ,

Vende-se em toda a parte. (5008)

Não

.LOTERIAS

NÃO HA
nrmra lll;su

IN5ECTICIDA
^t-í ' 'jítoü it wnaiao a granel

Recuse qualquer insectifvla que
nâo coníormar com a déscripção
acima. Sómenre ó Flit legitimo
oSerece a garantia Flit

_——_ oi»-» marca nao.srnAOA

' lowis mm nt mmi ' S r~——~~
111 gjij iii-iiii â ^

fl no dia 22 de Novembro para : — ^^^^»Il%
Lisboa, Leixões (via Lisboa), Vigo e Bordeaux. — 1
Passagens de : — Luxo — 1» Classe — 2a Classe — | 

—— '¦——

Preferencia — 3a Classe cora camarotes ¦ 
~~~

— Ia Classe simples, — Y&é*-

AGENCIA GERAL DO RIO DE JANEIRO US-
11/13 -, Av. Rio Branco — 11/13 -:- Tel. 4-6207. I

mS Vejo o soldo*
;¦-.-. ÊÊÊ dindo no "lata

*^p amartlla com¦¦» faixa prsto" :

¦ BMMM ^ iBlIj' ^hITS^f I -ss
1 H fe^/Ax m1 II S2SM//-^ | ^I m IS^*_ 8, M

I5I1S) I KW P
m

„,-.,;„¦
éuccedáneoê

l§|lp||íT:i
ÚUANIX) cbmjjrar Flit, o
ínsecticida de fama mun*
dial, lembre-se do seguinte:

\Flit é vendido sómenU
em"latas amar ellas com

, úma cinta preta." Toâas': cslãtás 3áoselladas:flli

CAPITAL FEDERAL
Lista geral dos premlus da

248* extraegão de 1930, realiza-
da eni 1 de novembro de 1930,
2b* âd plano n. 14.'

Prêmios sorteados
8.214 ...... 100:000.000
4.277  10:000$000
5.626 ', 6:0008000
4.462 . . ..-.,. . , .' • B:000$000

4 premios de 2:000$noo'4178 6228 7046 12782
0 prêmios de li000$00O

2E44. 7385 10098 16647 182Ó7
19425

SO premios de 5008000
.237 766 786 1072 1879

.2769 3908 - BÍ45 5710' 6762
7529 10050 10922 11290 12103

121Í1 12457 J14406 14408 ,14827
14878 14946 15019 1607Í 10612
1CÍÜ3 16888 10.304.19786.19792

120 prêmios de 200$000
46 182 Í84 380 - -É0Í

1227 1276
1885, 19Í5
2387 2Í70
3587 4010
4089.' 4102
4929 4952
5&01 5812
6202 6743
81-75 8239
8001 8902

9678 10670 10679'10687 10757
1C798 11062 11104 11240 11544
12550 12620 12686 12744 13403
13477 13495 13627-18644 13768
13760 18795 13816 13908 14052
14142 14277 14617 14628 14629
14894 15175 15256 15261 16555
16987 16024 10406 16598 16660
16676 17111 17162. 17456 17741
17764 17812 18056 18160 18172
18310 18587 18639 18724 18737
ÍST40 18776 18808 18948 19230
1936119399 19512 19667Í9941

Approximaçõcs
8212 e 8216 . . . . 1:000$OuC

Dezenas
8211 a 8220 . . . i 400)000

Terminação
Todos os numeros terminados

em 4 têm 30$ooo- .

1084
1483
2282
2953
4037
4672
5731
6195
7893
8883

1306 1369
1951 19Ç6
2720 2880
4015 4017
4200 4398
6267 6330
5903 6119
7360 7690.
8324 8684
9651 .9607

O ajudante do fiscal do go-
verno, dr. Octaviano du Pin
Galvão — O director Assistente,
Henrique Dunham, presidente ín-
terino — O escrivão, Firmino de
Cantuaria.

Terminações de propaganda
Todos os numeros terminados,

em 07, 25, 26, 28, 37, 46, 46, 47,
62, 66, 77, 78, 82, 86 o 98 tendo
o carimbo do balcão do "Ao
Mundo Loterico", e nüo estando
premiados tem direito a meta-
de da quantia de seu prego
acquisitivo, em bilhetes de ou-
trás loterias.
Uols prêmios em cada bilhete

O numero contemplado com a
sorte grande nos bilhetes das lo-
tertas. da Capital Federal por
nos vendidos, dà. direito d outro
premio consistindo no augmento
de (5 %) cinco por cento sobre
o mesmo* ., ,—i o "Ao Mundo Loterico" A
Rua do Ouvidor n. 139, paga
os premios pela lista acima, vis-
fo a mesma ser official.

Sonho de Ouro
Quarta feira A GAÚCHA

200 CONTOS. . . 5QSOOO
Quinta-feira A RAINHA

IOO CONTOS. . . . 25SOOO
SABBADO — FEDERAL

200 CONTOS. .. . 20SOOO
20 finaes de bonificação

HABIUTAE-VOS
Galeria Cruzeiro, 1

OSCAR & C.\
y ; (2968)

CLÜB CENTRQ.PH0TCC
Assembléa n. fl»

SORTEIO DO DIA 31 — 297
SORTEIO DO -DIA 1 — 214
O fiscal do Governo, Nelson M.

Cnrvulho — J. CUNHA OLIVEI-
KA & CIA. (D 26990)

Clubs - Bsartbosa & ÜüeÜs
.,ÇÜfci .AvSORTBIOS POR

SfeMANÀ-, ' PELA LOTER
RELOUlOS OMKGA S LON
OINEÍ. TERNOS SOB ME-
DIDA. KTC, ?TC. .

PUECISAM-SE DE AGEN
rÈS.: NA CAPITAL B NO
INTERIOR.

. ¦ l'ECAM l*'«*Sl'ECTOS
T©i. *-»i>a»

De 27 de Outubro
de 1Í30. A...

a I do Novembro

: Dis 27—Seguitda-felf». . . . «4 ,e 44
Dis 28-iTerçaiféir». ..' j ; 089.6 89

i Dia '29—Quarts-felr». 
» « . 095 e 95

Dia 30—Quinta-feira, ... , 0ft:« í\
I Dia 31—Sexta-feira. , » . . Í9T . 97

IDIa 

1—Sabbado.". . ', .¦''.; 214 e 14
Rio, 1 de Ifownibre de.l95Í)>. ; ;' j;
O fiscal do governo — AÍbeirto Relj.í-,i Auembléa, "tt

Enti-ndn iieln Itundo Cnrmo :

Mm

asm

CÃES DE ESTIMAÇÃO
Devem ser tratados com SABÃO VETE-

RINATtIO. Unlco efficaz, único approvado.
Mata pulgas, carrapatos, cooelras, blohel-
ras, feridas, lepra, etc, e mantém perfeita
hiâiõiio dos aiilmaes. — lüspeolalidade do
Lniiorntorlo Lopes Caixa Postal 1611 — Nas
Drogarias, Perfumarias, Pharmaolas • Fer-
ragens. Um 2}, tres 5$, pelo correio mais
1(000, por sabonete. "Vendas atacado, pre-
coa especiaes.' Depositários: Iliunoa Sobrinho A Cin. —

Rua da Quitanda, 91 — Rio de Janeiro,

(2973)

Uma Fazenda 3 1(2 h. viagem e 600 m. nltd.HOTEL PARQUE MONTE ALEGRE
Linha Auxiliar — Parada M onte Alegro — Toi. 2-4067.

(D 24727)
.-  ———

NORDDEUTSCHER
LLOYD BREMEN

PRÓXIMAS SAHIOAS
Para o Sul

MADRID Novembro

Novembro . 11
_SIERRA 

VENTANA Novembro
WERKA Dezembro

_12

_18
3

Novembro

Dezembro

21 SIERRA MORENA Dezembro

WESER Dezembro 24

Dezembro . 12 SIERRA CORDOBA Dezembro 28~pftzenih7o~. 
23 (IOTHA

Janeife,-.^ 2"síÊRRA VENTANa" Janeiro ¦ 20
Jam-iro . . 19 MADRI» Fevereiro 11

•laneiro . . 30 SIERRA MORENA Fevereiro 17

•¦.'CtMU»
HABAXA — Esperado de Hamburgo
19 <1p Novembro.

e escalas em

Dr; li. i*. iiuli Campos — Rim Primeiro dc Marco 117
Tel. 4-6229

KE&KE STOLT2& Co.
fi HJKM

'5vi lít»'* HÜANCO. Hi
Ti.':<;«

úlltillf 1 filíl

(4588)

GRADES DE. ENROLAR 1

GRADES DB ENROLAH PATTKNTE 12B08 — ADEQUADAS
A TODO RAMO DE COMMERCIO

FABRICANTES: LUIZ PINATEIi A IRMÃO
São Paulo

REPRESENTANTE: — FRANCISCO DB PAIVA CARDOSO
Rua BarSo de SSo Felix, 10

Rio de Janeiro
~W!T)

TERRENOS A PRESTAÇÕES j
NA VILLA ENGENHO DA RAINHA l

Local servido polua estradas de forro Auxiliar com 80 *
tieiia diários e Riff D'Ouro com 38 e pelos bondes de l
Inhanma ao Meyer: oom agua encanada, illuminação, tele- S
phone e distante 17 minutos da Cidade e que são vendidos 2
em prestaqBes mensaes de 295000 para cima, sem juros. J
Paga a 1" prestação o comprador poderá tomar posse do ;
terreno e construir. Informações na Confeitaria e Padaria •
em frento a Estação de Inhaúma. {
Propriedade da Empreza de Terrenos e Edificações. •
Uma das mais antigas e serias do Rio de Janeiro com •

escriptorio â Avenida Rio Branco n. 133, 4o andar, sala n. 2. •
NA VILLA JARDIM j

Local saudável: com anua, Illuminação, bondes, omnl- ;
bus, Escola Publica c commorclo, a prestações de 1BJO00 •
para cima, sem Juros, sendo livre a construcção. Para !
l* prestação o comprador poderá tomar posso do terreno S
construir. Informações no Cníe Campo Grando em frente *
Estação cie Campo Grande da Estrada de Ferro Central do S
Bt-asir. Tambom vendem-se canas a prestações de 100$000 J

•» para cima sem entfada inicial. J
Propriedade aa Empreza de Torrenos e Edificações. J

. ' Uma das mais antigas c sei-Iaá do Rio de Janeiro com •
cscrlptorlci íl Aynnlilii Kio Érttnço n. 133, 4" andai', sala n. 2. *'" ,,,,^,,,,,,m,,L,H,,^|ri;;'

A casa que maior STOCK de pianos possue,é sem duvida i CASA STECK,
onde V, S. encontrara variadlssfmos modelos dos afamados pianos STECK e
MUNCK, PIAMOS PIANOLAS "DUO-ART".

Este maravilhoso instrumento ê o complemento ideal da "PIANOLA" pois
tanto pôde ser usado como um piano reproduetor ou simplesmente piano.
Visite a CASA STECK e peça uma demons-
tração deste maravilhoso In strumento

EMáSTECK
Pianolas Steck

e DUO-ART
Pianos STECK e MÜNGK

Prazo de 30 MEZES com uma pequena entrada
ACTUALMENTE ESTES PIANOS E PIANOLAS
S^O VENDIDOS POR PREÇOS REDUZIDOS
POR SEREM VENDIDOS DIRECTÀMENTÈ PELA
"AEÒLIAN COMPANY" *

Sele de Setembro, 233
^Próximo á Praça Tiradentes

«
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\ I 08 PEDIDOS DO INTERIOR DEVEM SER DIRIGIDOS A '

VETBRB & O. — RIO DE JANEIRO
II ¦ ¦ (5948)1
|j iuii ¦¦¦¦ iiii! . ¦ 'ri J' l

Nova Garantia . . 924
. 641
. 780
.156

. , '..'' 638
.139

OS 
fabrícanteã uos"afamacios motores

FIATV tão conhecidos do nosso publi*cò, usam e recommendam exclusivamente osóleos lubrificantes SWAStlKA. Poraue?
Porque o resultado de expenen-
cias technícas rigorosas lhes de»'
.ram a supremacia om çttetidudo.

QLÈO LU.B.RIPICÁNT6
¦viiii'

WASTIKA
.a:

ANGLO

Use tambem Gasolina Ênergfna
ME^tCAN ' PetROlEOM COMPANÍT tTO.í

(4587)

RODA DA
FORTUNA.................................

RESUIiTADÓ DE HONTEM

1° Premio.
2o " .
3° " .
4o " .
5o " .
Moderno . . ,

Rio ,.":.;.;.;-.
Salteado . . . .;".

Para Amanhã:

8214- 4
4277—20
5526- 7
4462-16
4178-20
657-15
131- 8
. . 14

l-»385Sí N ? Wntf
3508

9335 -

2647

1328

Variando:

iJ,
95 76

jtxmm

Nova Garantia
Fluminense .
Operaria . .
Noite ....
Caridade .
Mineira .
Nictheroy, í-11-930. \

N.P.
(D 26997)

OXYUROL
(em pequenas pérolas gelatinosas)

0 OXYÜRÓL continua a ser o L0MBR1GÜEIR0 da actualidade, pelafacilidade de sua ingestão, por dispensar o purgante, e por nao offe-
tecer perigo em sua applicaçao !

laboratório — Rua Salvador Corrêa, 98 —Leme

(O 24758)

COMPRAR PELO PREÇO DE 150$000
AS SEÍS PEÇAS DE MOVE IS DE VIME DO ORUPO

- "FV T U R I S T A" •

W^WWWWWV>WWWW»WWW

Garantia

Americana
Paulista .
Mascotte .
Auxiliadora
Popular .

602
975
157
287
362
479
021

Nictheroy, 1-11-930.
... (D 27355)

1 SOPA' B 3 POLTRONAS
1 MEZINHA DD CENTRO
1 CADEIRA DB BA-

I/ANCO .... .,,.
i UBSTA- PARA. PAPP1I.

85*000 II PROMPTA ENTREGA DOS PE-
25*0001 DIDOS ACOMPANHADO! OA

|| RESPECTIVA IMPORTÂNCIA.
83*000 !| SEM DESPEZAS DB GARRE.

7Í000 || TOS B DESPACHO..

E' SABER APROVEITAR A OPPORTUNIDADÉ
que ainda offerece a "CASA FLOR"

— ANTÔNIO FLOR & I3MA0 ~
FIMALl ,RIO DK .IAM-.UIO
— R, VIncoiiAo do Rio llr.-in-
co, 18 — Telephone ü-3703

|S. PAULO!'FABRICA MATRIZ
Arcnliln TlrndrnteH, WJ —

Tel. 4-0SS2

CABELLEIREIRA
Ondulação permancutè
A ÚNICA ONDULAÇÃO DU*

RAVEL — OITO MEZES
Tlngera-M cabellos en: todas as core»,

preto, castanho eicuro, claro louro,
bronáeado, vermelho, acajú, cora Hennei.
Lavagem de cabeça. Ondulado Mareei.ta. Rna d* Carioca n. 12, sobrado.
Massagens, manicure. Corta-sc "A la gar*
tonae" e "demi garçonne". Vendera-
te postiços,, últimos modelos. Ti «baliu-
ie .em cabellos .caldos. Vende-se "Hen*
neline", tintura garantida e inottensiva,
em todas as cores. Caixa 15}. Vendem-
se perfumarias estrangeira e nacional.
Telephone Central 1531. Mme. Augus-
ta. Rua da Carioca n. 12, sobrado. 1

(D 24859)

QUARTO

(41100)-

Aluga-se um bom quarto em cnsa de
familia, com ou sem mobília. — Rua
Voluntários da Pátria n. 356.
._.: ... (D 27381)

Victrolas para creancas
De 25» por 16$000, para liquidar —

RUA CARIOCA, 55, l* andar.
 d> 27363)

A Garantia ... 326
Fluminense . . .965
Operaria .... 720
Noite ..... 451
Caridade . . . . 708
Mineira  170
Nictheroy, M1-930.

(D 2B9ür.) .

FRIO
WÍUSAM M ORDSCHILD 

J^Q^>J7'èmÈÊm®
DOMÉSTICO
INDUSTRIAL

TH.0TT0HÍ.88
Cx.lW1995

Ui íliji).)

DISCOS E VICTROLAS
Cirande liquidação. Vae acabar a casaIa rua Carioca n. 55, l° andar. Con-crtoa de victrolas em 24 horas.(D 27364)

VESTIDOS TAILLEUR
Reforma-se vestidos de boas faien(las c aproveitase rendas antigas e teci.dos leves em vestidos artieticos pnranoite. Tclcplione 6—2682. — IRENT

jjffljMIWf. (D 27378)

Moveis e Colchões
A CASA S. JOSfi' _ Vinde moveis, colcbõeí, palna, alip.<iSo e outro:

amigos, tudo i»r preços stni compeli-dor; i rua Frei Caneca n. 309. — Emfrente i rua Marque» de Scpu.aiu,
>' (D 27375)

'¦ *..-. LU,.' .ttS-Sfi-Jí...., '¦:,-¦.¦.
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TEMPORADA DE pA//ATEfv]põA 2WlHV

ULTIMO DIA deite PROGR^MA^;SFa,Mjí: — JARDIM: SM FLOR — revtieWecolorida — JAZZa MARINHO; h<pBlou eyaáíiSàs MHTROTONB NEWS — Jornal ao-nóro •— Um.progrjimrtilv' cottj^to-;p^>MÉJ*Hrt aÓLDWTN MÁYBR. ' ' . •' , »"

klill

HK5»5
©wb^^íí;^ rde

A*s 8 — 4 — A'— «»•' 10 Jjoras.
SESSÃO SERRADOR As 10 da
nmnliü e dns 5 ii 1 boras —-
LXTIMO DIA'— cdm o romance

da FOX SSLM ,-.-'r'
t__ m -'rn w

¦ wtB II'I"i
'H Tll M ¦

com WARNER BAXTER e MONA .MARIS

Complemento: — PLATOS E '. .
NOTAS -T-cotoiedl»'***)* • , -'MovnervpNBvjr.* ;«.* >;, * - •*-.... •

¦\ í Amiuihá: j a POX FILM áln-, .>
d* nos dará Sne Carol — Dlxle

Leo a Prunk RlclmrdaTOU, en>
JOVENS AMBÍÇIQ§M,r;i!

A'».J — 4 Uj e — 8 e lO.borna
SESSOES SERRADOR — ás 10

úo manhã o das 6 &a 1

ULTIMO DIA — em quo A FOX,'.'¦:'"TSXAS. 
apresenta o seu gran-'JA dioso fllm : '. É>

*imà Wgg_mÊ irJ_m\

WMmfim
FOLHES
DS 1930

Complemento:»EM^NOME DÀ'AMIZADE
;-rz 2 actos JB-dmlrávéls ent hespanhol — A
.. .., :, : 

'FOX 
MOVIETONE N. JS7\ 

''"''.

w?e0m® êONORA de

^Hro^o/^ityn^^T ENTRADA
(Bomp/etifa: . .

. Çomeço/zay
O /hora c/afa/c/e

JMklOMÁEC
AMANHA

t «irSTADV o* .

/J mX

wiLUÃMÊiAIMBmt

^^mVQ^õídimfv- Mayer

I 1 fflPJE;|jr ; | HOJE [ 1
UKImo din em ene, mola «aa «s se rcnpreaentnm

BHIGITTE HEI.1W
.';-;,*.'; V,.a j 

¦ : — H — -¦
'' .1W'4N:',M08J|JK1K

í no srnndtoao nnperfllm smchronlando da
\. grande UFA

\

MANOLESG
na DITA PAULO BBINRIOH GEOIlGn

ITal «Ias UPA-JORWAI. 130 • a v«Uleala enltnral
a U WA ¦'rr, «AVENTURAS DB UMA FA30MA ANIMAL»

Horarloi $:,m. 4 mi. 4 — 6 • 10 horm.

mfàm® AMANHÃ
. SToT»Bten4», a feild», a ^modonnnt» prodnccllo

Bifek Vommtt da UFA. cn feraflo arnehxonlaadii

Â m«#wl^osa mentira
de Mna Pètrowna

(Die wnBdnbare Xneka der Nina Petroivna»
* " ,. ••¦ oom

BHIGITTE HEI.M
WARWICK WARD'. 

' '_ 
, FRAN2;! IBDEUKR

-"'.'•"mala^A' 'fFH'I»R A DB LBIPZIG»

\j Capitólioi^í Império
f_\  "yy-y- ^ :ffjr-!i^^*'.f.^-'-- '"''':''¦-' '"'•'• '* ••""'••'¦¦•

m HORÁRIO;- i
¦PARAMOUNT JokNÁLntAO
WM Vmm E^OESENHO ^ONÓRO

£-í 
horário:.

2-4-6-8-10
PARAMOUNT dORNAL|i'«

MAURICE í
GHEVÁLIER

JEANETTê0,n M% /
MAcDONALD^^m J

;IlLÍL|AN ROTHI -**--
vP'f^'títiji:

'• f!;; ¦{ V ll^vQaÉ^al >^»i^r^ ¦ '^cÁe^t 
•* _*4

|[WPBl)clEAN AMHUÜ

II ' PfMoiiÍAS **-**-*-.
Íp I' ¦ CHARLES  ^ ¦--.:¦¦:..-'¦ 'HLLIAN Mffjjm^ «

i lí.f:. . J"g\ Z-rrJ" y\&li 5OCf5ftLflDa\\ Í'Í#»áf lil• TÍTULOS fM \\MFl mmmBmtkW.

IMPOSTORf rADPnn Sfc#

THEATRO SÃO JOSÉ UMPREZA,
PASCHOAL SEGRETO

HOJE NO PALCO
SeaaSea de 3.30 —« 8 — 10.10

HOJE
.. Pela.COMPANHIA DB SAIIÍETES, despedida da hilariante peca mualeada do Sopho-

. nias Dorn ellas. , 
'..'•,.. ¦ if| 

".•;¦•"."' :.'-'. "Ari-

O PYJAMA DE SEDA
.'-NA TELA- I ,==^ --¦ .^ ff^ée^ e^Boirée | NA TELA

' 
A 'encantadora> auper-profluóçáó da Parajfiount, cantada, bailada • colorida '

» U Jr</JLjJllr3VO^ VJ -Elj
com NAÍÍCrCARROLIi e HAIj SK?!LT

ND-PÁLOO
BeaaOea de MO a 8 S|4

Primeiras representações do elegante e alegre salnete de 1. Rilieiro.

AMAIB^

A SEREIA DA ORCA
•'• '¦ . Mnnoel Dnrdca, lamenta doa Santos, Amnlla Caplínnl,

Conchita de Moraèa em lirllhantes • creaçOea nos principaes
.;••'.¦.¦ pjípèls.,: . i ¦'¦.• •• ... '¦''¦¦.•'"'•'''¦'•.''.¦<*'i

' 
MòVatls da "A Noaaa Cnsa", rua VlBÒohde Rio , Branoo;

».»*.' a Malas da Fabrica da tn* Lavradio, 66; Objecto de arte da
. Caaa Crurclro, rua Viso. Hio Branco; Lustres de DIetérl*:

, .-'¦. ri*: tJtae.\ ¦¦,:,¦ „ .-.,•*¦•.¦¦. ,

RaéKo aTlaníolc no super fllm cantado «synchronisado
: UCVO ta/OIHwO do Prbgramma MataráKio.'- 

"

'; ' . Complementos: «Pnthé Jornol", noTldades Internacionaes: e "Nem «oda a cent* «abe",
curiosidades'mundiaes.* . (D.'a2(1979)

^JfííElDORJlDO
MONTYBAHKI NO

LUA
-ÍVM TODO MUílCAbl.^

i~vr
NP PALCO HO PALCOS

yumheiwt minha mlhêrVn
or/^nai de OmStdoTòjeií-o eMt&<fe£/iwèsl,%o.

V0$JNT6RVflH0yARAIMHni,oSAMBA 7AIRA CAUflLCAMTl W
I A Al AN'HA I — ^Vide annuncio Interno

' y- .7?

NÀ TE'LÀ — Uma admirável producção

com POLA NE0RÍ e ROBERT'FRASER

NO PALCO OOS ADA CÒAÜÉDÍÀ

Senador de Qoyaz

Uprimeiro film histórico olo Brasil,
jeito no Estrangeiro-

¦ Ar.¦ Mem' dé jft, 88 my 2-2B4Í».

DEUSES VENpDQS
eom Ponllne Starke

Cantando na chuva
: eOm Stan Lànrel a Olire

Hárdi*,:....
JUSTIÇA A TIKOS

com Bobby Nelaon
Seaaflea de 1 hora em deante

aAmnnba — CULPAS DE
AMOR e SETB DIAS DB LI-
CENCA.

R iõ BRA IM C O"'''yy 
•¦',:'h''*Atohm\ÍA:4*Vmnn'ho 4-1680

Colorido co» LILIAN GISH a KAKL DANE

GANTANltò NA CHUVA
com g»AW LAUataL/a OblTVB HAtlDY

6 Vonbon da.moda, fabricado
aa Praça Tiradentes, 8 é nma
delicia, por laao todos pre-.ferem

Gaby

Perfile Palcice
HOJE) inUJ.ai

I
FOT FILM apresenta acopla arncbronlaáda do grandloao'" o'eOBtuaTatDte- daraàna ¦ v> '>¦•¦

SANGUE PÍ tíRIA
'..'.' .1 "¦-..:-" » * ¦:.'!'¦ ¦- ¦¦ .fc'* .<:.'• K-.'!••>;¦¦(.'.'•'; 

'. 
f'\.A,"-.. /'..

O bravo CAPITÃO FLAGO .' ':¦>,;A.':A,.A

J ••'.-Q'**le»a'nt»aB:' ? «»T=!ts.. §Aãoiiiiili'o'rQUlRT ¦¦_.
VtJ A «ndlabrada.a liada fraaccalnbn CDABHAINE '
'Fbraam a 

"trindade 
siaxíniB deçia,' *wviA marnviiboas.

vicioivMW^-^Myi^iW

^Lh&^^Lmw^y
UKImns-noticias pelo

THEATRO RRÜiO
'V;'';'. ?; lEmpreza A, -NEVES & CIÁ; • •'•'.';.'!:;"¦ •
O THEÁTBO DATOE^IIENÇIÃ% DÒ»; PÜBIilCO

I WSmi :'*f^TINE'E;,ôs .2.3|4;: •!' 'pã^tl
1 a™"fi, e á noite, ás 7 3|4 e 9 3[á ' HOJS, l

O MAIOR SÜCOEBSO DE19Í9 » <
: A co|òs«al revida de'OEEQÁRIO MÁ^I^NÍIO.%*

LARANJA
DA CHINA

.Eefundlda pelo autor, com unia deslumbrante, apotheo-,
se.: patriótica em que SYLVIO VIEIRA canta a canção MEU
BRASIL, exalçando as bellezas do pala e a indomável bra-
'yiflfà de seus filhos. -V íi

Intervenção de toda a Inconfundível tíompanhla. Exito
do»s ^bailarinos LOU e JANOT e das 30. encantadoras»'RE-
<?iÈ?^,-oiRLsr- "''¦'¦¦yyy

m

|-!AmANHA I I AMANHA |
Espectaçulos em homenagem o

honrados com a presença do ge-
heriíl FLORES DA ODNHA e
neu Estado Maior.

¦ 
qtJDíTA-FElBA 

— Primeiras
representoçõiss da formidável re-
tlsta dos IRMÃOS QÜINTI-
I.1ANO

O Barbadtommr
mmmmml. liyjljmmmt-mm. »MaiM ^ll Ul»-. - MIIII¦¦ mm ... 1 mmÊ&m

v I

m
1HEATRO REPUBLICA

''-A V • ".—!¦ '. 
, 1 '».i.jv:*'i'i:'tV".'-'i-', 

1---...V.»
¦ . COMPANHIA' PORTUGUEZA HORTÍBWSE LUZ'De qtte -t na: parte NASCIMENTO' rEnjíÃNDES «¦

II () JE
, matike-h .¦¦•- wvxovm ' 

A'S 3H0RAS '.¦'.''¦ '-X'É'rX 
8|t « 9. 3|4 A'

A ENCANTADORA E POPULAniSSISIA OPRRETA DECOSTUSIiÜS TRIPEIROS. (iiliSBB EIIT8 DE PORTUÜAL
,'¦ .. ,.E DO. llll A SIL ,..,"„; ,;¦-'¦

llí AMANHÃ
Um drama de grande originalidade

upriiir A Á11 Al

0 GAROTO
DARIBEIRA

1'rotnsontáta - HORTENSB LUC
Suecesflo colon.snl de todu a

companhia

AMANHA
A's T 8J4 aáa 0 8|4 

'-.;'-*.

«o garoto; da ninnaiA"

IRNEYÔlbFÍ?LI
PATSTRUTHMULER

O estndo,- humorístico "de todas as phnsos /do* antómb-
vel, até. o iniuoso carro uctanl.

Uma\ pittoresca ..còrriSa «le ^orahha!'. e a' ostentado
elegante diis .eondefarlas'do luxo. '[-' ''_ •.- Vy-.,. "

• A sensasSo de nhi crime praticado por nm Inimigo
do p»aTO»greSso.' '¦'¦'}; ¦.. ;'. z- ¦ • »í»i-'"..'--'.,'

. ... * Noticias Interessantes pelo'
ü PATHE^ JORNAL ll^fSfe;

:, ( ' ¦. :¦¦'¦ ¦'¦ ¦ Ji 
'.^(D-íégBS).

PARISIENSE
I' AM AN.HA |

0 PRINCI
* -O . moderno 

' 
Conde .da

Moníf Christo.-
Esplendido romance ayn-

chroulsndo,
ASIOR — ODÍO — a

VINGANÇA
Elle ern nm príncipe 

'de

dlnmnntea, • 
' também nm

príncipe de coracfleat

1*1 n • , iiitafrile

ado oa Interpreto
deate melodrama.

[AMANHÃ!

I DIIIIS

A» SEGUIR i A REVISTA "A CIGARRA: B.' A •FORMIGA"
~r~ ... ¦' ¦ 

y*,-- . ¦¦ .'.= . ¦- '..-•- • 
,—'¦'¦ 

"¦" —7

TRIÁNÒN
Empreza 3. R.' STAFPA' ,' 

"'»

HOJE! A'S Se âs IO ¥k9. ¦ | H OJE

ÜH QÜE PRAGA!
Adaptacáo de ANTONIO GUIMAnAES.

CapItCo Soares — MESftUlTINHA
Anseia — IRACEMA»DE ALENCAR

Una peca'para Senhorltap
Grande eilto de garáalbada 

'..-'..'/"',*,-. 
.

A nrrolri O CASaCiSlU. ' ' ," (D ?69B0)

POPULAR - HOJE
.. Ivan . Mcsjquk|n ,em

Cantada e synchronizada.

OGORILLA
ÜiOCIBASB M9DEEÍ»

DANSA INFERNAL, (

Amanhã: O Grnnüe Gnbbo,
¦ O Sitio da Sorte."

PRIMOR;- HQJÉi
BEBE.DANIELS-em, ,..-¦

¦.. Falada, cantada e syn-
chronlsada. , ». ¦' '• 

. ,J j

Mulher que desdenha
com Conatance Talmadsá

' ' 
Amanha: Marca Vermelha,

.0 1'era-ieglildo.

MASCQHE-HOJE
LILÍAN HARYEY em

; Á VAISA DO AMOR ;
Falada, cantada e synchro-'

nlsada.

HOOT GIBSON em

0 SITIO DA SORTE
CAMONDONGO MAESTRO

Amanha: Dois Amnntea —
O Canto ilo Prlalonelro.

HOJE
ERICH VON STROHEIM

em ¦ ¦-• . • '

0 GRANDE GABBO
Cantada, falada e Dyncl-.ro-

nlsada. ,
MONTY BANK8 em' 

'

CASA-TE E VERAS
CAMONDONGO NA ÁFRICA

Desenho synchronisado.
Amanhã;: A Vldn e oa MI-

laagree de 8. Franciaco.

HOJE HOJE

PAmSTEÜSÊ
11 eos Ire ie S. ta»

PARISIENSE; JORNAL
; ÜAMONDONiBO
:-J VDTS AilTTE

evme comedia 
f/Z$j\\ ^jôffiWÁytí)

Sa«»^SBlSlliai»J«»»»l»«aa»maBSBBB«SSS»lBSBSBaB«SB.i . •:' ¦¦„ .

NACIONAL
R. V. dn Pntrlq— T. 0-0072

Cinema Sonoro e falindo
;¦ com os nppnrelhoa da

Weatèrn Electric

c HOJE — Ultimo dia I :>
A FOX-PILM npreaentn Ja-
net Cínjiior e Chnrlea Fnr-
reli em"m soníio
oil! viveu

o Doía llml.w complementoa
Horário¦ 3 — 4.30 — Te ».2o

Amanhíl e depois — I.fl\
CHANEY e MARY PHII.IH.v
no aen melhor fllm colorido
e nonoroí
O PHANTASMA DA OPERA

(D 26878)

^.VrWA»v.A><.A.^irVw>M.ww^vwwyvM<

^'OkJPRE ÒS'"%

lOfpicoittos
... ¦¦, ...rp. D,B»,-t-

_v_-.f «:NOyE»tBRb'''..¦' 
'•";

..; 
',-r 

ÇB •-' ' ' 
\

(Rainha das Loterias) ¦¦'.

Casa GMolio

(O templo dã arte realista)

HOJE HOJE
Em matinée, âs 2,30 —
8,45 e 5,00 horas. Em sol-
rêe, ãs 7,30; 8,45 e 10 borns.
O fllm realista do genero"SO1 PARA ADULTOS"

. está. com sua sorte. Vâ
buscal-a â. rua Chile 3.

¦ .•.••::'"'':' f'v;(469.0)

ü

yjj_¥__6-^
^0\v,yXt

Scenas assomlirosns c.
Momentos e:cltnntc3!...

Aqnclla silhueta esguia c
provocante o nt tra li iu... O
abandono dos paes c n le-
vlandade dns filhas... Amo-
r«s pcccamlnosos... Utn bn-
nho do Eva paradisíaca...
O castigo do Vido c ilu lu-
xurla... No Consultório ilu
Morte...

Rigorosamente prohíiiiilo
para menores e senliôrltns

| A seguir A spsuii-

VICIO E PERVERSIDADE


